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A SS1G NA TC KA NA C i DA I 

• Por annu iS$000.Por setu 1 

( PAGAMF.NTO ADIANTAOO ) 

AN NO XXI 

' V T?A?. V 
. i1 :■ - C. •« " 

MKUICO 

OPRIlADnU R PARTEIR^ 

gj tausuUaa bistinmfMííjJM, 
iu, uíi iibarmati» ttntwl -i' 
Sitatín ú   i ,joUl ' 

Rua 15 de yovrkhro n 6Í 

fíttfcbj a qualtiv.ft tljama^ 
intima iMmana ou cm su-i ff-"""'1'' 
tia ã «lua c; rv.il (OjaiUn» 

— ò'í» — 

'li. 

,Ü0 
j « 

"i,»s 'Dj -A 
> a ^ •- 

; i 
■ \J 

rioprieforio 

a^pSõim^ 

I . AáDÍDNAT JliA PARA AO IA 

: 'Pór •' ; ^ s.fi}:eslre i2$0úá 

(PAefAAiENTO. -'Dí ANTA DÓ) _ 

r ^ ^ —■ /T, or* 
i. u U M. O » v-O «.> 

vmiciHt 

iliil li 

CJAJUÍ D N 

IMPRINSSÒK^ Dlí i A 

PU A IN, PINHEIBQ 

O Pio (íra.i !<• do Sul- A ''' 
fjendü >' o rctilfi^dit -~ 
reUciro do ilraztc - 
cavallos, fnirlua <' '"^■r 

'liras- O xarque -A falia 
ila braços — A bar rato 
JUo Grande do ■ ul. 

ccNaila do iüiJ r>^í N;- ' ó 

liaongoin p ' > 1 1 ' ' ''' 
dc do Sul a opui ' -a 
maioria pensi i.!i tua^i o i' 
O auo fccorc» dailo 1 < ju 
mais cu ti í • ' X) ^ai ôdi» 
manto, ao abor <la ]■•'•> 
siaa adusanlipid»' :<'0 "H 

uma vasta cvriipitia, an; r 
mo o dosn < u' . pM.r 
do boi0 o 'i" c-iv alli • > •" 
Ulto om ; IP*, uiu '-rupa 
ine.)t do c : - ' : lus 

fnicçS 1 nuo botn dOMiulo, 
iS ou ueu.. outanua 

n;«u; •: <■ 
ITU., , T"-:-5 H' • 

brvor» • 
^Rf !U( .n O : 

inoií? - l> 

bois, cavuijo» o • . 
vf.lluv. a, C6mc po. ■ _ 
descarga J>í: •' C ; 
tiroduoçíio ■ ' o"1 . 

Inos o ruditnonlarft-; ; . 
belôcin-.'- 'o' 

» j _ . •.oij»n o!tt 
das, rrx\. • siol re 
do mo vAin^d-ov , 
a cr mor !d lorm.na dos 

IjgniW intoclo*. 

humanoi». o8C!U1, A. . u.. 
entro o ^Iv^,5mc 0 

baria, camp**'» "TtliX 
dos do uma rui A 

do legen 'a fato '• 
e.r . ■ „nur r s, • Umas 

rtdo o cond).' Io, os 
arçistando os 

clicg. m á ■ filinn' 
.7 A- 

• };. c ;i", fa;o • ■ O- u- 
c-, . ' '■ dé 

dègota, um; 
'l-ivíVtiínu!'- süi 

"Vi 
ír.ia-p 

íiííj r . V 

r ■ 
' DliTlrl ii. 

DO 

ní|D 
ISlti: 

,n ' u a • 

, ... v8 2 ■ > r: aíAMOKff,. ^>a/L W'1 r :\ 

2 aí te ,sU.và m'> íy- 

n í í' ■ • • s, 

Torra nr! vilopiti'';!), do ■ 
■ ric j o a mnvG ! 

. qfiasi to • t .j 

•i oxcollenci; s ic- o M ■' 

—puA-A pavsanuu—a.-cn-ha AEMaiovn MARQUES— ^ ^ .,,.,^^0 f0, !no;,í,s ■ • •?,% " 
, • < ;0go rneiodi'* t:. ; õr: . . uva ' 

O Dr.DcrirmvolHm ■ ^ y ■ ,, , 7 ,Ui 9 p. rV(: :Í:íd;1 . ,;Lr .vo/, 
M®ooé! Amaro . ii.t c - harnadoa ton- te itupihgem c anp ftUf< p - 
Gratuito'para ospom-a- --   , '^nn^ourn-A 

r < 
'•»' -A 1 ' J »» ■ iCT 

t .1 t: 

ío na cidade como na catnpanba^ 

[l\,iepliont; wr cot iútíorio no. 26 

.jOb 

mfò* 
^ imt 

U v ir 
%rJ 

| 1 • i "f ' '' 
í r {> (; ; • % OS ; MN» I O.J 

,, s wb qadchofi c 

uára a maioria u <- qnai, 1 
cr.tivr. entro ^dvtu-in e lo- 
, /,■ V.'1 • pító 'a> í • .1- f»pí • 
damcnto, " (,i', 00; 
n.rom a cortar ^Bchanos 

COS e .■ comer. A dr.i a 
uum e;.|»ccio do v.nuoxu 
ohrii: forio p.v. o chinas 
co gUerrèiro. 

E, resumindo fSsô c ro 
pensar naciof-"'>'-3 

: ^^StS:S|8U VN.DE SOUTIMENTO' DE SENERQS _ 

4* «i/.,»»' M »w»'' ' I ' &*■**» testrn.il*™ 
• 1-1 nf-a o qufil nâ<> af' 0 

   Vinho» portúgueZíB « KtópiiWe?) A«roe M tono, 

aço. fwraséns'. Ara. w.,na:.^.<a.lM. progo., 
Telhas de zinco, sal do oc-.n... evat na 

eionn!, odnsaryas, m • d.: onoares o 
caíos sortimento completo. 

1 • C" if O ' da' 
■ C.,«. . . - i: F'. 1;Ui 1» 

I t : )" ■ !;S ; O;» í Mlias 
; ■ M ■ iv «a y tu o 

» ir!, n do* doil i(iiU^uu; I. ■' ■ ■ ■. I' 
pm a aíinpIft-mtiOie . <-u* ^ P! Cp-si at , os 
msrfii/sfij ('Diict!. . .Ume - CS Si.Í.IíítdcWoUilOutjdO COD* ti/n pcc p. nr.i; , 

|)ê<-a'gaúcha, uva' •> ú 
: so 

i; Tlllji 
■■ í n 

tàlh JlV': 

n n 
■ > 
xJ 

iíSus üO COT 
if. gy.nnr.siol. O 

1 Parccecá ment ra masn.iim do Gynma^o é prepa- 
jl,. rtò Porret & Pereira, de|rar ,, aluiunot^eo titulo do 
1rt.,,-,«.».» 1 hftohíiwd ícíti* Kcíoucígs a 

o.A'. da ui- 

'co jiW' nes, obtem-u í.) 
1 • • • ■ íi , < , ;rradav.-; , ao tam .uío 

1.1- ; .mia f tj" 
I F, Buanas A;res .M n 

lovidóo r.iic; a deartour <0: 
d: cauprar a qijasi totali 

.'■y r ri 1 . i.•• (ju '1 '1 
'• Trp/i/vj p ■•õf s:'^ ■1 ;;,u, j , in. .<• m» do damas 
V"'- 4-Uâ.->./ O. O .»•.>.«» j ; . • ,■> r. i . P/li , /< t ,, r / s ,. , 1.1 a 

d .-.de dft 

,::be aVizSo )'or T10 ^(
v:.u 

.raptar tanto o tanto pu oei 

ro na ab rtuca d" uno tn: 
râ. Para que ? Nfa sr lur 
o xarque ? M 'v; ; ^ P 
xarqíic itm inundai -N5ra 

r.il, sem esro luXJ d.e.Mva. 
r.ido. , , , 

barre, x .rteoanlede 

barra do Ri o (Dando d© 
po:.; rfe-tes porg.cntac. hc»! 

Deposito A. <:tmv coloinaes 

Co MHrr.'-. híW, íllWio a^03 WW 

r;M 

I I 
tM 1 d o um orguibü 

fofo dos 
TíP.IÍB 

n 
gquc.ios y 

' . . • ! .. .t ?vT h/> • 1 . . 

ê V':: f P Sf ■te 'J 

m ''' c, 

ru: .[y 

i»(^ 
r f» 

ror-uo impingir á Naçãu Oj 
mnlo (h v-gdrio do qu© 01 

Kio Grande ó c.ousa riv.aal.   
Po qne I 'do o n-> 

,, ,,, re^lldjkrib^^jgigjagjgg^gs 

i rode, J :• •" xarque ft '■ j A- ãn -D tido a "'Cio - ■. - - 
ílI^foL .v.' v 4UkâJâ^#S-2U6^ 

^rínurtàtame^Jf, | dilriautonlb o ' , ■ f,',. 

i;■ tur 1. ds ! ^ q11 fC vivo, o mr. 
1 ; mr P^ilii^cntV nua. atra* 

noutro gloru .■ ,rtr . .. J ; 
;ic'f 1 veZi^biçchuoicaorgam , _ r/ /r iv 

idô;4hJF- •íu.líotnr/m »á^" C" "   A ; : 'D ^ ■••'"> sé- 
■•o- norap íidvez qiS doufa-e ■ o. '"Uf • n '' anvas o qu^ qn^oremos 
li , ços dr*. O'1 aliniootagão f.. ' ' 1 five o q(!;.. r oile será se o 
  ., 1 <11 ,to n.,'ii ns èloSfiC ;ra ■; '• s 0/-' (,u'Z 1 ~o oeilatí-n t>s.nbV«i<: 

  X 
producçãü dea^r- 

h' Mo, ijU.", a 'digna oíllcia 
lidado dt ccmlíoiuvira «Pa- 
trin», - em in) o -õ-. louve- 
minlieirr.s, confissavs ser 
um dos íii.-is r uoplotoc q.Ut 
conhecia, mesma n. . u 
ropa. 

Para a ologm ; i fino dor 
tora irntares do.icadre, ex-, 
quisítos, gerst. I Ditors, essa 
lei ra do sanyye, ■ vo; ■ 
requu.t da ea vi ele a« irax 
(y ■' v . : como'das ■ • a, 
ravA) • ■ passas de p:>re■ 
gos p,"í ducic ;1') U i> tva.v, 
luxnieri) do f hr enívr 

as quae.N : voh p •!,> pari • 
Ji-ianismo li ' uf - •' 
fabrica de M nia B. 
Polotas. 

t v hof- ■ ti .vê y tor 

epoc s 

m 

1 

' 'JU [• fiOi- 
n ! í■ (uen- 

■ k: k ô : '., .g;.:oi O, 
<: ■ I u. : , iü; ultati» 

vo, 
•a On» d.) Ff 11<vo radj, 

ourao ão os exames da 2* 

! m ; o p t ni • s, 
' i ni u . ( luicço 

j- ■•)• 'pi M • .'» . ríouis» 
Pi) " E t a.OS. 

í f ■ • h britado 
datá liéçÕCs i,;> .• , ,o, me- 

'n • 0 m -rv th d > do . , 
83000. r 

U ' tricu' ' e. :d ebería 
desde o dut i5m.:. Feverei- 
ro, todo. os vi,-o. m.oi daà 
9 ato ás 5 Imras Ia tarde. 

' • a ma ;■ inr ■ ■ uíçõea 
lueir.om os Sr , P cs diri» 
gir ao •.!> xo ^•*gna* 
do''" .r "OU C n ()•. ' 'ÍÇ.to, 

i r nasço Luiz Lam* 
bredus—reitor. 

garnènie. que h uve uma 
nerra dos Farrapos que 1 

r nf OTiuni * i*"1*'" 1 • ( 
, „ ! pnlo "Un:liÍrlO(VOm qu ' 

, ,, ,,,;• (!dlgola ; sotbma1  

„ o PA,/. IV. KANOUE no 
HK.tj • nalZ *1 uci i u> **** *"•'-r, » 

' o-ilieá/pc- /.em tei durado uns dez 
,!a P, Umu,,; wna? "i"'0 'l""';" 

1 Ha"jultima rrvoluçãi. 03 m- 

'"a A um'uImh paraUosírijarm» «oro o «xm- 

'.■Tu£ iulgiminl»» ,» oito br«lWt»t »«»*;• 
Mo. c t.Iw- 'N»» f JJ"' 
niciro pirgun , ■ ,V t-/" 
manto àâ rfiZOôa íu":i 

i , , Co.ncS um povo 

?,n f: ' ^trJo và- Smcvíh tu7\rÍFáz71om7« !í:n 

Grande; o m •• \ ' _ __ recuroe» que te envia a ter ■ u, ant.. ■, 

Somo. umpo^ 

cesonrifdncante '8n0^' 

lo.cs do n&mMiah'.-*1» 

rutiram iiue chegarem até 

,us fronteiras de S.raul< ; 
é claro quo com as tiniu 
ras do .'iltoratice que temos 
todos nós. como aquelle 
heróe da Eça de Queiroz 
que perguntava se a Inj/la- 
terra má era só carvão e 

ra dos g. uchos 
Duviaas, por certo.mas 

a evidencia dos faotos fal- 
ia mais claro quo as erro 
neaí o pr&cóticohidaa pre 
venções, o viiolla oxi-te a 

força dura da .domonatfa-- 
çAo dos axiomas. 

Ha um prato nacional o. 
apbrotudo, enainentorneute 
carioca,—o feijão qu .tidia- 
no. Mesa de Luculo.mosa 
do quasi mendigo oãton 
iam n'c como um vorda 
.ieiro p5o nosso de cada 
dia, E um prato frugai ou 
-umptuoscv e todos sabem 
a gâmrna quo élio oncorra, 

, n Ástriinlai/, aià âvi. 

q'i dí, s vozes 
u, aní..■' ■ ■í iF}i!H-c,e,ele• 

gante o p.-js ic r, • leitora, o 
h scouto fi. ' , (./«'•"feiiamen 
ío inglek, cp ) ; ■•dír.) a ca 
vier; divina r 1 pressão dos 
teus ded e no o é o níais 
legilirr.an.onte gaúcho qur 
possas imaginar / E ser 
gentil o interoasanm. qu 
visses a 'abrica de a ; ie - 
iea provém, que a a' .v. 
sasses, com um s rriso 
meigo para osa • 150 
ligas .íjrreprefaeus, 5. 
'limpas, rnpçoíh.a í|U.i. i-t 
das. rnihtaifrner.to impi ■■•ti 
gadas nás%iiris toucao bran-. 
cas â miss, tão br ncr.y co-' 
mo os seua a ventre t 

Táim.s urrra impressão dc 
aet r fór:. do Dr.Vz"! umo 

iZ. tlOÍ.ÍMViüT 
numa syutlieee 11 

a da sua fereza. expH 
-iC 0 gftU OíHfCt"", 
ih condi Oe- de ethiu-b 
u o uso d - frtCfl. qne não 
iftdona .. í/aucho. A faca 
j,Çi a cortar o churrasco, 

i i,ra n atir . inimigo» 
[> • eZ o u qUando, «fceas 
'lsj .filvígoni organizam- 

t ri^r^ Í:N ct; fia: -y ^ 
«.OU aii» «íol^fís: I? .IF.!., n.üior 3XÍ3W r 

,„duruinii«ionalb9m" 1 '   ' 

, , Uiotiran-- i', '• •< , . i n * . A 

'i" "dd:F',.;' .í;, i.ovntoT.rauüo «Io recusara, t. ,to Sul, 

i ira o Amai'n í ! ""P".!*'02. 51   -ri,» (5 o l-i| >. o isj;, Miies.! j,...0 H(o Grande lenta Gsiim.irBoa J .So Baptíi.ta 
' n «nii-Taos vistos da lun ío..cm e.o« ■ •. 0 

n;' 0 y 5;Urna| i vrri niade dns industrias, • Machado, Cineiriaio Rfen- ou enu.,^. * . - do çangue I Mas o cfPS notável-, ouvia tòessa   , , ,, , 17 • V N 
úe, hão de fataimomo so) | r ^ arjg|t0. ^ assun so vai trar.stor- dao, «oAu bymphco Car- 
f" Viv.ai.o» n g^'1.1 . „j4B a o re^e- . bdndp er» zona vmhâle, duz, Manoel Amaro Bar 

: .  . .d ' do uésso;et''.»'-(20 oa vina, •   Da^-hovtrdmas qus o rrter: R ..lo n-mner.o iá é o hn*» .hmsAr .T-.rhn*™.. Mo. 

qn- t tí.m, c olle será se o 
quiz •■ -o colleiro rifecioáal. 

í oí um criminoso ábcíi - 
d pai o nina cudura prodüc- 
tiva' para as nossas uectís- 
sidod-vv' de ovo, uma cul- 
tor ^ q . . nao ir atamos em, 
m.v.mcar <: ac .■iiaíeglca,ab- 

i : pareça o termo, não 

■'■ g", a vioioula ex- 
•0 que deverá ter. 
.:go não ó cultivado, 

!!K diiveiâ, no Rio Grv.u- 
•io 

N' obstante, a zona 
«a Estado tem todos 

s i iqn;lios para tessa ten- 
doncia. E n tempos longrn 
qui"/.. colonims talvez', G«sa 

■ Anr.í e fez orn larga as- 
cahi. ^ " 

A seguir: 

I NJNAL 1)0 JfJRY 

•■s fucn ci'' .'i •)" n i pro- 
ão : ■ ' -.y f- no 

|.S' . : ;:: OS ■■■ 'i-s qj- 
1 : 

•ypri >uo'S: voir.-» Altro- 
v Fonseca, M .ninho 

■ii ' Hiv s b ga, Manoel 
j .5' • í ■ ; Vargas, Ma - 

idialippe Pr-roira Ah- 
i  • . oi Ai .ancio Nogueira 

„ F ... | aita das tsndendas ficono- ie Oliveira. João de Deus 
E o f«i| o.I3.|í» (»•».; Rio Grande tónta '•   

. o y ~  - x- | 
b ' que .-xperta o Rio Grsn j I 

Numa cc/ipr. ii.-n. 

Das hortaliças que o mer 
•..<) do Rio de Janeiro 

duz, Manoel Amaro Bísr 
o boza Júnior,Jeronym-- Na- 
> zir re::'- ('"m ./ zo de Bnttn. 

InlSo, ha CO usa- t' 
«Ias. 
as ri jados que. na p» 

juem .icroihtanx'Mur«.m , 
:um bem 
id v á f o 

doS-O 

a:. E não pequeno já ó o 
o que peles nos-o> ziezenc Carüczo de Brmn, 

ri% u-onçalvos' da 
Antonio Carpanet- 

- - .  — r-   —| Consta quo em Pelotas 

dos quo. na pa/-» — , iaj onrtuncionu "T"" Os vapores de Lloyd ou loscredito qu ■ py* >eguin ? á fuodéda mns uma fo- 
ci.iii.tanxisuro-i , j mfui0 u . Dr;iSil por aigu*ÇâO- ^ da C.-.s-.ôira, nm cada.vm m app.recer . Üm di-iriv, do cocentum. 

„ a,, «aquo tre-jq"0 g fia um h., no r^ó Gr\n g(i.r.,vzm dclias ajoujmios. Deãpeosa do Brasil, .m- cOr peblíca e sob a dfrecçào 
  d'..' oemsecca- '1 ^ Jamcoe e Uívoz não seja osso trana- Cpiiíealavüimcüi^peiia e bc cçuhocida Jornalista. 

cn,«h. -c -O-- atí' fü » joç « « ° ^ 1W",'a0B-     
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D. PEDRO li 

A. comaássdo promotora 
ii.\ cceaçâ». G,in PetfiipoÜ.s, 

0 docuincntv- cMa muilo 
bom G-cri;)»;.'. 

N jl e o dr« C ' ;.íio ul- 
fim.a qiir néo foi cnrola- 
do o ífiiii o Pai t Io Fedo- 
rali ta. 

Garaulfi qua^tudc le2 pa» 

tchoiito-v « 
> dá umi 
lasiir c.s (luin 

Lm « 
V h** 

(Mito em ÍK)- (1(5 i;in monun KYi 

irj,)Muni<'iorv!yr-yé i.\ V ^ 
N 

mu i. gso-S1 

( LRGIAO ÜENTIST^i 
^.vii^ADO PELA UNIVEllâiüÀ. 

UE BERLIM 
Comi 15 a mios de.pratioa 

ias prmcipaes capitar,s en- 
rapácis. participa à popua 
ção desta cidade que temi- 
ftriii gabinete dehtariô á 
rua Júlio de Castilfios n. 
b mide pôde ser procura- 
do a qualquer hora. 

Trabalhes garantidos e 
por preços modicoa. 

de 
> .Sr.presidente e meiii- 

broa da coinuiissào execu 
liva do monumeiito á me 
tnoris de Pedro U. 

foi U-' 
n tirm 

••(jM .i ü 
/.i miala- que o bhel; cs 
colhera a iruccc o a da - 
pru ho, 

bi 0 U.l IM; vi ujcitòu 
nfio >• équfjlo uj.'o. , s'. m-VMr- 
ha- gonha, o c?:! ,lli . g zero 

i dr. , jurídico, e-se etigudiOSO es- 
1 carro de ly.-io « < xpcct ra- 

maglslr.dura judicial. 

A Vai | 1 
á li! ' UW - VLi 
/lablttada por longa pra ■ 

i\ca como modUa 
«:—:» 

Propocui-ae ac ensino 
do curte e confecção de 
vestidos e roupas de toda 

monage:n do urniortal e íl 
lustre braziK-ir(wsr. d. Pe- 
dr<"> 11, imperador do Bra 
[zd, recebeu io ar., bar." o dei h'. uniAo tio 
Muritiba, a.seguinte corta :'o tendo coí cgMn.o 

«Boulogne Snr Scine,30i V'J'' sn a e o ceg 
i Dezembro de 1905.— jWenceslau Esc<d):» 

Aílinni a sua revenui • do 
cia &o progratnuia do Par- Mus Jelizmente oonbectv 
tido,que ó o do 23dô.Agpa- o Jaguarfio etu cujas ruas 
to, c diz que ó insli n:0 0 chei sq c ru íV;í! inqxdg i 

A sra. d, Izr bel Condes-jque t. dos piesouc:aiou p r ; , eu tv:;n c, negro bnr 
orcasiá da prin eira inlor-lre ã p-dir as ir.üos de'uo• 
vdnçfto do Pbitid? f de o ? ricas , Jaguar,to que 
ralisia n . po! UCí naci uai eel lar no CduB liar 

' cl IX tt Oíl úul( la bofeta- 
Fi^an',iuteress.ruit<' mis-! d,-, que liie dera àcara des 

i viola do Es lado d • S Pau liriada n teuu tc do exer 

nitna d 
P 

IT a única sòcicd 
trezent» e ( 

■neoe caoentei 

ido que garante unu» pi 
uito o c: jcoonta pesei 
v e dá a iafonnaçô^ 

O Agente cm Jaguarflo:—Severa A 

praciaf'» 

piuniti. 

*g dMüu, reonheu com sum 
mo agrado a con munica- 
çâo que w.ss lhe fizeram 
de havereu.-se consEtuido 
enri cnuunissAo tendo por. 
fito erigir nessa cidade um 
rnouumentò à n einoria de 
D. Pedro il 

A mesma Auguita Se 
nlsora confiou me a hor.ro- 

segmote 

ac.asse, tanto jiara senho - j^cumberteiaj de que me 
rd ccmo para meninos. 1 desempenho, de agradecer, 

f aim se en; sua teai a vv.t-s.sua deficada atícn- 
n-meia a rua General .^0 0 dizer-lhe que seu íi 
Marques, n. 00. liai coração ô extremamen- 

———   te sensível e essa mauites- 

tação do gratidão, que tão 
èxpontaneamenle preten- 
dem fazer á imperecivel 

' memom do inclyto funda 
dor de Pctiopolis. 

j Dignem se vv. ss. accei 
tar os protestos da minha 

oskSu b lula de 

lo, envi u a eeso jornal a 
mdiua : 

Etn -(MiU do 13 daol\ 
nou , ;.ssun 
v Figuro : 

«O sr. ger; ral Pinheiro 
Macln do ó um chbte poli 
liC'■ á-i dirrU'i3. Quando 
ctir-gM. dirige a valer. 

Eis porque, .proclamado 
po^os povos de vários Es- 

OMMERCIAL 
E 

ESCRIPTUHAÇAO 
MERCANTIL 

Janó Joaquim Condessa1 ,nuito (h-tiucta considora- 
.. . professor e guardaa çri0_ BaCÁr. do Murtíba. 

oyros, ioccioua as mate- voroador da casa imperial 
, m acima indicadas, om|   
reu domicilio á rua Gene-1 Para os annunciós que 

M Marques n. 60. J hoje publicam s ..a acn ü- 
As licções, tem lugar asilada cana do sr. Se.vcro A, 

erças, quintas e sabbados 
década semana, das 7 as 

9 horas da noite. 

.11 

. Communíco aos meus 
ômigoK, ao oornneroio e 
ao publico, que transfer 
o cartório a meu ça^go, 
nwjtt rua 15 fie Novo.n- 0 procura luatibear 

.«»—r .88. «>«■»«• m d   H'tel 1gu icsz lao me 

lados chefe da coiligBção, 
enicndeu o general gaúcho 
(pie lhe corria o dever de 
intervir na« eleições e pa- 
trorinar canJidatos. 

No si u proprio E-tado, 
e por tòr.i nu ch mi, . cx 
tem candid -t s : : t ja ver 
eleitos, os srs Alfredo Va- 
rela. Pedro Moáoy e José 
Garlos de Caivilli , (jue 
também , gr d.i ao i. B r- 
ge-i oe Mede ros e d .. oia- 
do por, outras l iluf aciaa 

da cidade do Rio 3lande, 
para cujo porto tom traba- 
lhado irdentemeule. 

  1 O que se dá no Rio Grau 

O «Correicido Pcvo» d«lde do Sui ivp<de - [f,:r >■ 
Poito Abg.e, puulicuuíse E iludi.s a a 
uma carta aberta duigidaj Aqui, ;u> li o, = ,h'Mn 

ao con-elhoirq Mae.ol pelo s. uxc. 1"íí; e d: ; •.» 

cito, Jttgua 5o que o \c. 
a essa ogua de circo a 
render•,se ao. siiv.ir do chi 

manifesta-jcote deum chefóle vingAir- 

pòs o sorteio, o ju y ' \ j 
E lá estarernes nó-<, ul f 

tivo com ' stMi.pre o fi.mes, 
a fitar, do banco de róa.j Q cai u 
essa cara esboíeloada, ubre cl^f,. (\0 ll.,, 
de luDuiie.!» o <le misérias 

• > Tr 

B.-ind&C S i s 

11 ■ - .vvi. 
llPí» 

Sz ' -.vj Y da 

r-A 'V 
1'liiHir' 'ii 

»\\ 

A ms nlo. 
» ) v .0 tej 

mio 
UUÜ 

ra 
orno iníallivol , 
bra-—a Tiulnr<i (le 

Vi conde ile Si itsd 
d i - meu v/,'t' 

v.v. 

biido 

i .st . t ; Z i 
rov. f i D 

_ , i pela manhã, n.uruic • , 
O tribunal julgador desta 1 p0)s cm.ioc, i u 

terra dest-.rtuuosa do con fl(ra ,/e Píumr,a , 
trabando olficiul não ó a 
ultimA instância. 

Vamos a luta. 

Piuma, tíbumaim a a atten- 
çâo do publico. 

Pela jvT 

I ucpid , i .!av, 
!-eu trnb lifio, smh 
modo. além da intl it 

b.n ; ou come a polvora : ,v 
quanto ma s m i-. 
;.a .f rçu. 

Coelho Cavalcanti. 
Jaguarüc, fevereiro, 

J;,\T<aí S 

buicial ij 

i suai) 

dr. Carlos M xinuü.ino. 
d.icuinenlo ô longo 

iu - 

d 
onçontrarãn a int(.. ?a dis- 
p ziçi'0 para os mistéres 
l -s üíficios de noUriado, 
»ii registro geral, de fir 
más commerciaes, de títu- 
los e documentos a de 
propriedades pelo systema 
To rems. 

Chamo a attençáò dos 
iní-iresslàtíoí para a vanta- 
gem do registro de docu- 
meutoa (juaesquer, para 
nuiheuticidadq, validade e 
perpatuidado doa mesmos, 
assim como dos cotnmer- 
oi«rjtf,8 deste munícipio, 

Ilerval e Arroio Grande 
que não tem suas firmas 
v, trddas,para cumpri. 

0 com osso dispositivo le 
; i. afim dó se eximirem 

r respectiva multa, 
Jaguarâo.SO de Novem- 

;-o de 1905. 
Ar no Ido Passos Franco. 

••.•isvm.m14% . .> /••-» • -> v «■ «- ■ e* yuKrfcitTrw.asiiráêkêi, 

l MPC/RTAN rELEIL AÕ 
1 •. ' - . i . 
Na semana entrante, co- 

meçará na visinha villa de 
Artigaa, um importante lei- 

iâo do fazendas o varias 
luercadorlauvindas de Mou 
iovifóo Pz-jQGderá o leilão 
c honrado cavalheiro' sr 

Coüar J. Candeia, que para 
fim .se acha c .mpeten 

«emento habilitado. 

O sr Carlos Berro, pre- 

sidetUe dc directorío pa 
«lojrákstu, que viajou pela 
lii.'; Mb b. Argentina 6 acj 
ba de chegar a BucnOs- 
Ayres, diz que um dos in 
divuluos ifqjilim dos na foi- 
f iHcàçàÓ rias' notiiH hrazí • 
lei; s'é paulioía 6 chama•&.© 

João olivciia. 

d i sei pifiia. kírr. pis nu d a no lllK 

tjcivr qcV^riàer/filSI/ÍO (Jblv <•' " 

aueteres dü: di-snieuci.i. jl1''!' p-aciu 
Pretendo historiem a yj-juscola ;iiil.. .r .,u 

da do conselheiro Maciel,' ^ u; çõ:s. 

Desde al^un dia? 
acha p.o.-....í c .aa vi o 
lioiota miUtar sPal 

ue se 
(Í19 

tferes 
cira 

na 
r 

i 
alluwindo a psqudos uesas 
tres políticos. 

Diz não ter ó chofs fede 
ralista qualidades para tai 
investidura, onde tanto se 
salientara Gaspar Martins. 

Ente fido estar o. couso- 
iheiro Maciel sob a influeu 
cia de um Mephistopho^s 
(I), cujo nome o partido 
sabe. 

maze 

1 í; i 11 . > ' : < I i 111 i. 1 
ter seuUd • uOU 

mr.çVv/i. 
' qurrda '.mie 1 n >, cü dii.b. , 
r etbrvi que !,>■ moi t ext» ,ih 

mt.-rt foras p' rís a que envi • 
ijulgtlll ,u qtK) ;Ò..I v. »!••! i ."lio. li 
1 fundaiMeiu i giMitò ro Sr. \ acendi 
ide fujo0, ngradt-o.inienlos eu :--»u ■ 
!qUfios fui iu- ',.i v . n.' u-v. . • lm m 
, mediu .i- -mui.", h ■ ai , fi ■ 
' vioOP cleela iavoui , um. b mu i i . 

10 

)l. nm 
mie in 

I íl lio* vascav /. 1 
lin llU) CO II 
lias i Xterne.UK 

AO v. a M te 
!ovi- enenu»- 
i spondeíilo a 

rftir.im; que 

•DE 

ilKÃO UlLlíá 
Serviço para a manhã: 
Dia a praça —Io tenente 

Coelho Borges 
Ertado maicr — capitão 

Ràymundo 
Unitorme 4o. 
O 2' regimento doca- 

vallaria dará, a guarda da 
onfenudria, mesa de ren 

-.E COS F. Mi LHADOS 

— Ilua liiachuelo n0 2G — 

Eelippo David, avijji h 
snii freguezi i que tem em 
deposito, em qua casa com- 
miotoiaI, fim variado Mnrrii 
monte de gV^ieros de seo- 
r.et; e uiv.ih ulo-, eítrang m- 
ros e neciünaés^do b ia ijua 
idade com ., sejam: azedei 
porUigaoz, Vmlio Míicist . - 
ny, feijão de cor novo, ca- 
niuha especial, cervej i g.v 

g e mnitoii < ulros arti • 
gos ile priumira nccôí.-ida- 
do paru consumo, 

0,5 préço-i estabeleci- 
dos, rivalizam com os das 
principaes casas desta pra- 
ça. 

V.V S.S ju'-! 
publlí -ir , 

d tu toda R (r; uqiifl 
b u, com a m por 

raivo. — Bolóm do D. • 

nina ii n iso 

>ro a 

iOS ti 
,'U 10 1111 

aos 88» Cll 
dh suor 

desse KMiinri 
)U 

zel- 
servir—t®' 

il 

lc 

iao, o 
dt> ' 

^ réft 

Si Ml2 

Luiz St' 
Piudò). 

ihèoib )• 
Soares, o um 

i —r yvxfuy •• yfffffsp 

A li! 
:un 

onsuii 
ado ( 

m 
O A oro Medico do V-- n 11 HmÊBJ/BÊÊÊBÊÊÊj^Ê 

livrini i do 176 pmua» i^uo yraluiíuinenle ^ 
tianc'- do portela quem o requi-dl vp hq Deposito Ce4®' 
d E.-tu-.i olocimonlo industria Pliiiruvacouiico HOÜ^A 
S 'ARES, i u B , i.is fE-it. do Rio Grande do Sul). 

A' VtílUi-i -tntt íoxiws oW- Ji-Ç—anua. dí-*" 

Ui J\\ 

u\ U! 

Affirma que não c odoiç {aSl e uma oedenança para 
e não tem rancor. ! o oorlv :.íu! > da gnarniçâo. 

Entende ser teirpo ain-j  :— 
da de recuar o pede que a CAMBIO 
mocidade se ligue,consor-1 o> bancOt do Rio Gran 
yand -ee ao iado de ho- do fochara.n liojo com a ta 
meus de valor e dignos co- xa cambial de 17 
mo Felippe Pértmlw.Dinar 

tc Uibáiro, Augusto Sim ; 

po i o 6 ncio Santos. 
E xccrôsceiilaí 

«Prücedbi forno Tava , 
ros, aníai a frütiquôzs o > 
desprezai a-inbiga .» 

«Não doícjo a vos«a 
quedú; não falmojo a ruins Fora feito o . ort-.o, o 
do um gigante4. sorU m cUii'do.-ti» d.; ju- 

"Vindo cminosco para rudos todos deM»}. d chefe 
a Republica e para a Li- rancoroso o cardiac.). 
herdado,. N m-;> -!a -ieix ir do sor 

fí'í---a curta produz n mà assim, 
in:prc>'-uo o-tem lido o as i Já t; ir uvera DrovirdQ o 
òLmpio qe ledas as paios dot-ômbajgador Ale.b idos 
irfcs e çommeutsrios. Cavuicantidc Albuqu.u-que, 

O 

CO 
o Sm 
CO 

C« 
"ó 

cn 
v ta 

sorr to 

horira da tog ç,. i iu grauden 
rnli tnn í.vMnmíá! a o Entro a "Federação,, e se, .jn 

o dr. Pinto d » Rocha cf>- .--'eu \ ...to altivo o b . limito, 
là empenhada violenta Juo- no reenuso da o. mi c i ; 
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K -S ? ü a A .i u; 
C 'J) 
o ^ 

i; O o ^ CJ "• cr* _ O 
< íccá ^ a, -S ^ 

o 
O 
\í 

m »asií 

cia ;á o : fílrmára o senáder Pi 
Tem sido jogados -doas- n 11 ■ ii o M f h ad . con-.oan 

tos trômondos. íec itaque ?o \ê dos an 
• j tos do desafóraiDonto 

O dr. Antonio Augusto' Vim en essistR ao sor 
de Carvalho publicou no dia íeiti j ■ ' a ririvab que 
6 na «Gazvte do Comuier- ine iu-íses.-o c. d 
(de:», uma i uría f-berta ao pouzerám ■ > d 

tRtíjtc i aiio Jü 1® dlSlriçto, fljQUs ■w9',7 

Vinho verde, o^pooiali 
dad.» di A mar.ante. Ca- 
ti. lii virtuosa supbriórde 

S uito Antcni» da Patru- 

Ih », o outras ozpsciahda- 
dos como seja vndi j bra- 

siloiro superior que ven- 
pioOX' ,: ioin-áo por proçcs vno.ii 

aviso ca. cms ut'aru-mem de 

SEADUA á; 

no 

O-. dToljptxo 

Cirurgião denl sía laureado pela Faculdade nacional 

dc Medicma c Pharmacia de Porto Alegre 

EsUi gi-.iiiíiote, inc nte uveht-oijti o prínioiro pO,,'ôU 
genora i-,.; Evi-:d. , ncnh ■ m sm- tfotado d— mais mu- 
dor nos o apiMÍi-.wy adosappu 7h i» o m.s.rum ntoa, alôno 
duí n rlhores materiais a1 efcanòs, frsneozôB e ínglô' 
zos, tiad -s ellcz paoiftniampnle oxperimenlidos e ozeru- 
pulosaniente f scoihidos otit.-o os fabricantes mais afa- 
mudos de tòdoa cs pnize- —e-qá 1 m condições exccp' 
cionaos para aii fazer to d cs us » xi-aooias daarto dou- 

tária mcddrns, vencendo tubis d1 ifioulduífes groço^ 
as múltiplas o sabia-, appücaçõss da etoctrioidadc. osto 
novo o c defeso auxilr.r da a aciouciu« e dn ; artes. 

Os serviços profissjOíiães,, proouqtus da observa- 
ção o ensinamontuá rciôntificos, são garantidos pelos 
cünlieci.uoritGr, do proprietário*do*- .e gabii.ete. o rosn- 
piova-los pele seu titulo universitário aulhoiuico, pela 
sua reputação, a sna c nscieneia o sua porm mi incia 
eircctiva nesta loculuiada e no Eztado, onde reside ha 
longos atum». 

fcis em seguids a nomenclatura doa principoes 
trabalhos que sc executam : 

ObturaçõMS de porcelai^a, verdadeira rv vidadfl, 
que não se dovr* ooníuníir com os oxyplioispliatoa ou 
clilorurotos (maaan conunum) que o ohiflatan sn>o 
sempre andaci iso denon ina as vezes pou: nte 
pcrceliurci. 

Dcuúduras por todos os systôfnas racionaos. 

Tratamento, pela electrolyso, dos dente,das r&í' 
zos e das nervos dont&fo» 

Tratarnmnó da polyarlhrile alvoolo dentário (os- 
corbuto) pela ccente oloclnca. 

C . u ter is a ç â o, t a ra d i eação, rovulsflo e estorilisação- 

t? . ('.rvações sobre a vitalidade dos dentes. 
O.irihC'.çõcjj ideufis polo procwsso lot tivo com t> 

moto fllcctrioo . 

Extracçocj de dei tc» e raizes som dôr, pela ol^0* 
troiyse. 

Iníiensibilidado, iiiaücuida4e " rapidez nos Irab®* 
IliOS. 

Fabricação de dentes pivoU e.porilau dc porcolanfl' 
Rc-taur.ic quasi iiivisivci dos Hrutes niiebrsdn9* * ' IA 

G. 

luiiüção HulvlV^ctivel de qualquer dento natui'"1 

gengiva-, 
iiuu lõ ic Novciuòro n. 39—Jagunrdo \ 

■' 'is ' j 1 li ' 'T*/ 
*s. '• 

Jh-vmsfí mi/mamm 

2 

íi 

w% K3 ÍMi B?8Sj 

f.i 5 j í Ü 
ll^ll -^ráliífilCtt-UiRí ■ pela faculdade de medicina dabao 

tu; Gazlr 

p , Este precioso prepardo cura rádicaimenta as tDoJestiaz 4ó estômago, 

. „ . j- Fr ' gástricos e as moléstias intestinaes. 

' *! o .unic» ,A,unlL?acid -d'' ebdi 7 -caíidadosiobteado-so sempre excellentes rezultacos. 
> liianamanlepelos medicoz dei ta cidade e   

r 
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Jãnlt um 

O gnicii 
conta r *01 
a alegria « 
possui !o [ 
reconqui-,. 
tnelhor cxi 

Vejam o < 
Giia/ abará. 
l)r. Alfrcil" 

" VinJo 0. 
epdjibou VI ti 
í»ion')ii m 

Subníf 1 
tarubf-fr. «iti 
■offrúnwto!! 
aos cuidarloi 

.«onhacer qu 
acl;ando-o eni um 
r. -Z^wíltãu dc Sco 
itiOleKtíás, e foi t* 

, _ Mavto !i«r!i moniano ostancL.ci— 
f. . Oz proprietários Ó,tnfirosa froguezia taníc des- 

ou.parlicpa.n a ^^^âberam e estão 

| cidade como da {
i
Jls '' -n-andec variado sor- 

j\ ■ cnítanternante recebendo u g . uen 0 Barati- 
:m - meu to de todos os ramoá que ^^0. » 
/ v Ato atnponez corno pagamos x demonst.a.. 

j - -Hn sortido de fazendas 
Alèm Jn firaa ^ ' !nos sempre em seudepo- 

7 r^^prornaspâi» * ezta^ ao ^ llMÍonôes e estrangeiros 
• . > itu, moca-., Í0Í ' ; ' 7 : rouuas de creanças, 

, para vesíidoz e uara c. ^ '|naÍ8 finas até o 
• . cara aco/xoauos, -.r ■ V iír7 brios de todas as 

-svíni» j>'rro* ."assimiras, onu^ M® 

v:a 

' ' pelejar. 
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O deposito do hiate «Competidor» rtcíbau grande 
quantidade'de rnoiroes o p-iques da pfimeira quali-. 
d tida p»r,T alarnbram«nlo dc campo. 

Grande partida de a ; D, telha' d zinco, terra 
romana, cal, ripiz, gr,-., d® quantidade dc gêneros dê 
molhados, es; arando todos os dias o hiate «Con petidoP) 
cie Porto Alegre carreg&do do gonaroa ooi n:*®» dê 
mat«ri»es para conatrucção que serão vendidua a pr®* 
ços convenieolea. 

«■' *" pj jj-i 
V.-i/ ♦«•A. 

, £ ^ : í Tem «ti rTZ 
rutraio (uloma esta couiinn.i loucas dc todas as 

seu rosto < t touv^" „n\ n. 

jí-ePüt X" á.-Jc 
>i ■ . 7 ■ 

£ ''v' ' Vinil *' $ 

r <- . o adorna < .ta uuiu»....» loucaí de loa»» aw qualidades, udl^re» panci/as, 
; . ( i, ,, I fi0 ix-u rosto , , v Jo^areiroí' enchadas, -araooí, • u.fích&tlo.s 

nj , «le que está , , manai a , ! arame ©grampos para cor 

a -o "• •: J d®ve A (.'{ouc«s de todoi un anua , o úào com_ 
. , ;.;>u .. -mblautc demonstra a • 0 0 fi0 elazlico p.u a ffUinilUi, c • «.-andan 

Ueto cronmo fmàs para barngneiUz, bacias Sianaes Tazo,«'.t)mo *r.Tum do Hotel ; • ,c t ' J o/i.©o de /inhaç» 9 quam.o Ô necossa 

' - 0 ^ár* i-ÍJiKíSnWf»»^ «xiw o»"'- ' """fV P^P»- 
Kodolfc. : ,6>. l,arü !1 , .. ffllxor. dobradivicc, fechaduras pa 

li.., occa- ' adas em ferro, malas para 
. Fa Jussiini (f Dl íciiz. T( ..uKildo 
.ulc dc iS tneíftfi, o TniTiS'-'* H« 

iD íorto i <36iVianKnto que lhe 

tíktí i 
do I) 

J O TT' 

• ,  . •:,% iAvetoTod© ferro, malas para 
c tendo a port- -| • n i-au.o i<üfc íeixarhos de 

   . . M. i"' ■ taes v ^oypà, é muitoz artigos d -© raim q- 

Íí:;re$r£o fiisnclonar pela suv extençuu 
i colfreiidO €a tíwfcchite Capijlar, l, J ^ ^ 
tret- .i lifbiUdadc; «iccidm tecciur , ! JCB U> 

L*o Especifico .. m riv^i c-n tii cstAi - -* 
ítUdo que depois de ter tomado 6 f J ( 
io, Jicou pçrfeitaittento rcstabuíccido *, - - 

k'1® n . .|* :- . .-j vq .- * '/í, L'"'"" ' 
ffl,V 'v:i . v 'rh '7" {.-tf i ' • íKv 

^ :7 : 'b,Ú •e. --A : Ui, íuFAÍ! • íi ;*4 •. ..v«I V M - - ivAáí 

^"*rn«1 

Jà* 
. % il Lh ■: í 

HS^gLO? r.; - 

MELHOR! .9 DAS CH VMPAGNKS CONHECIDAS 

Dnico agente Piuma tm—3 AG U AR AO. 

c fu». cU» mais ptr--. 

CodI 
Rio d« Janbibo. 

Cada frasco da 

^^'ícríJil rc£'.al-w»ecido ' | ^ 

•  r.,/. -jwMm*-»—" ' .'granel© ispoxuo d.e gonci«* p 
>0 a <•: ^pR,1TA9 »» st ;» de primsiDi quand^'-1®' jorapél^ncia em preço®, 

  Io .I.-Bacialbau • *. nozza ema ua n para bem xervif 
Carla frasco • «rarque- ^ p0r (n ía-Sèauu noí honraram ^uo coq i 

r^: T\ ' ' -dr-cuho.po^ fríguozez qU6 «oí aon 
t ili i. (, 111!.-..Mio que a marcada ^ *' 
Lr ' : fA" ■ ' iC/ranarjoiasdepra.aououro. ^ • fiaUÇ* 
[mm Ju; - fi Mio levam esta marca são O ; • v- r t-> ÍJS 

l^-^ i alckfiau.i feits de m^;^. 0 Dárati/ho Caupo- 

■ T-j-.ar o Tomirir». ' : f ^Uud- á àa -üd do-'íancro repor- 

-jWffi: Chimicos, Nova York J ; z, sita» o ^r, Mm oncomrnodo para ;> • lazen- 

Via* pr- ;oz du ® ; 00 mais severo es- 
serão fmtoz com a ma«or qsura, 
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p SÍJCCESSOB DF A YPRS IÍLLOTAS 

ilun líidraíle Neves 

O proprietário dets antigo e acreditado eztab 
rnenlo,iviza % to lo t )d *: i \' freguêzez, tanto d 
cidade corno da campanha geuspo conziantorneníôSs» 
cebe cornpíoio sortimento c generos de seccos © rn - 
lhadoz. 

Tem sempre em depósito grande quantidade àe 
generoz nacion&eze estrangeiro», assim çomo genero^ 
coloniaez. 

Sortimento compcto áe vinhoz portuguezez, «i« 
primeira qualidade, tanto em barria como cm garre ' 

j faz. 
Doce ou: caiiia e conservi-z de tedav a8meiho*t-z 

qualidades, a muitos outros artigos que deixa dr > 
qonár por sus. extensão. 

Surtido QQtnpiato de É 
Não teme. compéteTK 

qualidade dos generoa, 

Luiz f^ u *■'1i 

t- iwlht I ^ v 27 dK JANEIRO, esq. andra de neves 

cwu vvhíüyntc as Vi w . 
l/na, o dr. Halinemam, rec a não ar sr.hmciMi M 
tsdodr, Vi iUmar, Schwabr, líoei" 

? Nova J ork r (i(; liio, ele. 
ma altenção por,; ms especialidade 
ml, uíe COfíhvid i, r.t.. 

;. i., íos ' r» fo-radmit-A;, fiG, -." . : ' «.©.mprê compieto sortimento dô tni&t/. con- 

r í, im r fO poisar os 1' .? .* nr ar de ^»o' rftmo.com ospscialidado CRí Vinhos,cama 

fido» fc2 cura fudguer goiiorr.iéu; * o ^ 1 ü!r"®'ii.7fé ■uoido.que vondft e'pMçoa som compêtencia 
in.-na da iuíUu h 'f ■ ^ /otiça^Q^os e muita» outras miudezas 

'■) a ••• mf oêlu cmi,w 

?/(«;«!! no Irãioii' ih- " > ,\, to aãVanítdo que ura 
'.Clfico 20h. meo ; w- J v" i l . y. r //'. / l t.1 1 •'4" 

1ÍA l JJ • ^ l O Ai D» V? . X ^ Q M T5 (í. V.' - 
Surtido oOíupKdo de óuçâs e foi ragens e miud.«zas 

Não teme coinpéteTiçià. nem em preço nen n, 
1 ri cíAL^. ÍÍA« nfáiriAPAQ 

uiup.ies du: ptuj ' g ,i*rina a tosse nHfêó. tmasron n:i.> r n^ruao, ai oliiina. 

mt '* eslornwiapr | 
./ /- •' ■ ■ •' u . , i„ - -r cm atunWr, 
de rege ia1 —é a ullir > ■ ■ .' —* 
ir/a ;ças gr.,: puto -do . o ic.lo " lofna 
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Prdro Azevfi^ío , 

RUA 15 DE NOVEMBRO DE FRonTE A® 
BASAR DE ÂNGELO RAFFO 

O proprietário desse ostabeieci^ignto nSn necessi 
ia de reciame por ser bfcSBi conhecido «aeuía cidade 

' paiassuas aptidões e neios prrsos moderados que cos- 

tuma cobrai'. M 
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.'rs 
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iiao ou tiais p-im a soriáüof os divacgao do c; 

f.,orv. o âiaífü ic.^r.iiücarcíiüle gradoado s euí^regados io' 
ílíii aí sa»oa w» w* coia oulias oílo sa obtfim rOAuUaflc.' «f * 
UAfacíonon. 

Esítal) sueo (Vesgos) JíStodTct^E 

w' AA.AM» »,U.v JR» arsaftSMAíMà-a: Í i«; 

r ct m"» ' Olrar em mais rocoiomeod^ôe» nem com 
r< c < i ab o» proáuctos da c?8a tio Sr, ^RO.XSON a 
»,• v, o • c Qt. o d isso pobl.cu j » Miihecc o* bomoz1 

sit-Ví • oo «s é sr Oi» 10'.» ('« ia doí mat dis indo 
' 4 -■ i, páu E c^mo m»is riseald • tlluálrc 

ONeat* 3.D' 1% ■ c csa ld-d eii:<belfc('mei)0 leuip e «ui deoo- | 
st'-»o::i io o- ino ci . ' ge i .r>. u r i 55 » e Wucgeiros d' [ 
íecer.» c i»it Ihadcí, «eac-iu Ccr 

Alíicãdo è a van jo 

T insecçã' .1? f-r"'gun3 lonç?i» nn,fiii ,zi5 arjnu pim tte 
P»r cauovo a^a os l.r.-a ro—-'Dar, ?r.to aiíi* qai cooilitui 
ss'e nmo* 

Dip o o ítj^m <i3üi(í lj mlíi ai.ie '.o 1 ji m nu* íliàa ran 
chás liraute» eíc «iic 

Cooapr&ca iod> cliscj d- ( uctoa <ío pai», psgajridt Õi m^a 
aUrs. p s<jc.s d- pr; ça. 
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— " CABBICONDE - PROPRIETÁRIO CliODOMIRO Ciydes_CAB,BICONDE 

A-FUNDADOR - PE»»0 M CABB1COMD 

 IU0 GRANDE DO SPL-SEGUNDA-FEIRA 4 DE ABRIL DE 1910 

OS CINCO Rodrigues ACompanhia 

ÍÍRECHAES 

Anno XXV 

Avisos expeciaes 

Dr. Denneval 

Medico Operador o Parleiro 

I) cciiMiliR' diiirinmentp 
iV»s )() l|3 nrt 1 hurmac a 
s-cívi-I. AtiHido a .tlual,}®e' 
, itaitupln na sua roraleocia a 
ma General twrlo n . • • 

Num0. 43 

tal; fidalgo nas linhas, Órgão do Pai tido 
' Republicano 

Federalista 

EVOCAÇÕKS 

DA HISrOKIA 

Advogado 

Nov do Corquen a 

Ihiclmrcl om scion- 

oias jurídicas o so- 
oi aos. 

Esoriptorio : 

Gcnoral Deodoron0. 

24. 

varonis o artísticas do 

mármore votivo ; forte 

  na erfibratura do seu ca- 

Grande sortimento de gêneros racter que a historia con- 
«Qtvnmrpiros a preços reduzidos. Servou severo, como sem- 

e °e8cu,ptOT 

■erri-ons? arados, das, enxadas, pregos, soube traduzir na s.m- 

teUias de zinco, sal do Oadix, plicidade e na elegância 
sal nacional, da estatua ; magnífico e 

om assucaros cafés sortimento compíoto firmo na sua lealdade do. 

Dr. João Palomblnl 

Med'co operador e parteiro 

ji.pbmuulo em Roma. Recom- 

| Mais do quarenta e oito 

/ Xm O ar. marechal W CABELU) 'cavalheiro e de soldado 

Hermes da Fonseca p COMPRAM » que serviu a patria pelo 

sou a terra histórica do aND0 qS MAIS ALTOS PREÇOS DA PRAÇA amür que lhe tinha, 

valor c da lealdade no- n n T)F GENEROS COLONIAES E veio depois a figura 
«randenso, a muito h - DEPOSI J _ , galharda de Osorio, o 

roica, valorosa o leal c:- Secção de varejo-Vendas a dinlieiro heróe ^ ourupaity, tra 

dado do Porto Alegro. " zendo nacidatriz da i 

jsssí tx mmcq o»..».» 
digas exhaustivas dessa 

viagem triumphal, pela 

mensa e formídauel cru. 

zada que começou com a 

libertação de Uruguaya' 

na e terminou com a li- 

bertação das damas para' 

guayas na região adusta 

dar cordilheiras, Ozorio, 

Gamara e Caxias foram 

ministros da Guerra sem 

que tivessem a honra in* 

signe de receber convito 

doKaizer para apprende* 

organizai- o Exev* 

meudaiio pelo Governo <la Itali» 

- Merobio da Soc edaile de Oeo- 
gr.Mihia do Rio do Janeiro 

OUNIC.V MEDICO-OIUUIKilCA 
EM GERAL 

Especialista em partos e doeu 

gas de senhoras. 
Trata pelo systema mais mo 

demo as doeusas nervosas, sr 
pUiHtlcas e da pelle. 

Raios X Apparelhos de Gm 
glielmiuot p«r« trnlar a arte- 

rioMleniste Electrivdade.ii, dr. 

terapia, massagem. 
vicr.ic a chamado^ pat» • 

St^ e campanha a qualquer 

boiado dia ou da note. 
Rua General Osor o N . 

' GlJAn^SULTAS 

da», 8 ás 8 da manha 
^ o das 4 i s 6 da tarde 

^. Em sua residência 

QaWnDeeutarlo 

DE 

i Alcid^Rod^r31 
Ciru^iüoDentista 

pela Faculdade de 
Medicina do Km 
.lancii'0. i 

Consulta0 diar' ^; 

1 dia «d0 12 «d082: 
ás 5. 

^ GRÁTIS aos po- 
^ bres das 7 as . 
i rua 27 janeiro n..) 

i .. 

iiüiuü uc V7uiu^"xuj, iem a "ig,c 

zendo nacidatriz da face cito da patna e conduzil 
o maral sublimó da sua o aos tiiumphos daquel- 
grandeza, e contrapondobe qUinquenio ôpico por 

ao 22 de Maio da c^ruP* entrG o fumoexpresso das 
f-ãn oho-archica o 24 ciei . . . 
Maio sublime que vale batalhas, o chuveno smis 

,pela epopeia do uma ra- trodas balas e a peste 

CÂNDIDO VILLAS - BOAS ça. fulminante dos acampa- 
E seguiu-se o vulto mar- mento, tão sómente por 

Neves, | am0r á liberdade humana. 

viagem mu.i.f"—> ■ 

calada da noite macia o pjj^RMACIA POPULAR DE 

suayissima, s. ex. foi vi C^NDI 

sitar á lu^ encantadora  ^      

0 rrillo attltuTd"' Dão cõnsüítãs diariamente oL seguintes facultativos: ^/^^fVavura 
0 do seu bravo das 9 ás 10, Dr.. Pedro IJarros medico e oiiurgum ^ organismo tecido| marinuiu .   1 T),'r.frA TWQrlirínannfiríldor.   ^ lirwv./ÁQ rir, TT.a. 

* » 

1 condo do Porto   ^»^rv.r,r...,.M..... nas ono porque e a 
■ 'd7~Zltn fria do cos havia prestado ásuaMemente no combate e juIgado,a severa e tacot- 

A essa hora de uma to de vid , 0 „e. patria para merecer a continuando a dingK a Uptivel das espadas da 

doce tranqüilidade "y8" ^ •j0
U'ranito, outra süá «andiíátúra ao su- acção, grande corto um aç0,.a hi8tpda que não 

tien em que as estrellas 8 - d„ nraca *, en- prçmo posto, como o visigodo e hsal como um mènte, nâ0 illude, nao 

tem scintillações que pa- somo 1 ' ' 'ter. C(;nde havia merecido a luzitano. phàntasia, nem falseia, a 
recem lagrimas do luz o tretant . .npzar de perpetuação dó seu vul- E passou-lhe depois ppi hitorja. que o marechal 

om ouo a vir.ação tem n0«ente V1 ' '1 OTr0B. jo ^^eza oterna do deante doa olhos o typoLonhece períeitamentó _ 
unnrro ouc lembra morto, e a'.a , . mármore ? insinuante o enérgico do 1 rA«qye na güa família ha:. 

um sussu q . - ■' -j~ r^o aos poucos, opezar do { • . lj. j0 Pplntím' D [nomes qu» aato 
r,r\i 11 r• ni' intermino íle"ua^Puu « no si- visconde de leioias, ^ I,v. . J fH „ poli0. o soluçai vida. , • nr.,, nnnqpnto hprnpde AQUidaüan.cnca arnstoriainamenie, coiio 

„mn crande magua, a . lencio do seu ' aposento, l . l , cou diante dos seus olhos 
i^,.n PIT1 duo toda a . w mqBGchoe3 aper como Narciso à beira do necido ao fumo das ba- aquelles cinCo vultos, ver- 

T lo heróica dormia f totuT — farda ago, s. ex., estacando á talhas,•orno o sobrecenho 1.^ de diamantcs de um 

Ir ter em seu seio. cinta a frente do espelho, procu- carregado de altivez «o- d#oh nolno. 
o loia^ defino quila- « "^da : o .nar- rou, inutilmente, sobre o moa vleelra catada de um ^ 

com ^ orjnjo do velludo, 111081 ndo Unia lição peito uma medalha que templario, na attltudeLessa noite do pesadelo, 

te ^to sem laça do ma- '"^^unha o outro evocasse uma victoria. imponente do instante no e o silen. 
0 !h.d a essa hora do „oem ca-bondou o passado o não supremo, em que .ntunou 1.^ e mud9do seu ap0. 

uma livida melancolia, o «'« a e8tatua mu- viu na sua existência um ao dietodw _pte««nayo|^ 0 S0rri6ini10 uly3. 

nndidato das olygar- ' üdir,aiizando elo- serviço que justifique que se rende . teriosoe zombeteirodeS. 
rhhfs enfrentou o monu- ' homem, em'tamanha recompensa, padadegue-eno victono-L D. Luizphiu. 

monto e, depois delon- a vidai reduzido á leu a sua fo do ofticio o • - olllog d# ppe. herdeiro do throno, 

gas horas absorvidas na 1 mudez daincompe. esse documento fte deu a candidatodemaiovieram enviando-- lhe de longe, 
contemplação extatica . 0 morto como exacta '"Pr8S8a9 f na trente a esbelta esta-doex.lio europeu que Deo- 

moneou silenciosamente _ consteludo d? ve.ia,raples roteiro das da Uia intemcrata eelegante doro lhe destinou, o 

a genial cabeça, precoce- que gao capítulos tas de Promo<;ue8; c™" do duquede Caxias, o lie- -Bhakeands. da sua ad- 

monte calva, baixou 08 ^ 0 viv0 ^ 0 rendo TM^gmosamrate hetóo á candidatura de 

olhos o a passos tardos rm0 e razo oomo de praça de m0 Neyi leai como Nuna Maio, 
..^ii,rt„-an aos seus apo-,    inoultas. rechal, veloz como a pa- oonnetente como "" , 

lavra num fio de telepho- Alveies,conpetente como Vinham rorapendo no 

ne ; releu a sua piata- Moltke cauteloso comoas prirneiras clari. 

forma aos correligiona- Bourba !, ip orna a co dadegdo dealbar do dia, 

rios, em 1909, e a sua mo Bismarck. justi lcan- quando s. ex. adormeceu, 
proclamação aos çamara-do os peígammhos 08 recordan(io-se do tempo 

das, em 1892, comparou- Sgus títulos de nobreza feliz em que fora,no paço 

as e.,,?.rP
dhaenan!bicõees com 09 feÍtí>S da SUa Ca'" de S.01.ri3tovam, ajudan- 

com a nobreza d alma, reira f ulgurante e apor 1 ^ de s, A. 

jlhos o a peito ermu »   

recolheu-se aos seus ap oharnecag incultas, 

sontos. 0 Um, o herde, ainda de- 
Ali, uo siloncm, i .g de morto ensinamlo 

testemunho ""1 a ao povo 0 pUndonor mi- 

dos P0'"'008'.90 . mal.e. litar, o outro, o político, 

sua consciência, o roa _ ^ nlBna viaa, traçando 

com a nobreza d'alma, «V" lu,6ula,'~' - "r" te de ordens de s.- A. 
esta ficára espiagada pe- tandoacoroaducai^ imperial D. Isabel, Con- 
la sua vaidade e feita em a fronte com a mão se' Kgga 
farrapos pela suapropriã gUra e firme que fez re,- 
espada. ' nr» tinnmnhnntGI Mítlítif.n Vi 

  eu» consciência, om • ' na vida| traçando 

"====' ehal meditou n»» ^ 4 inooidado o caminho da 
E OBUERINO _ I ias onas antithee - . thagineza para con- 

SA' DE ALMEIDA ^ ^ * poder . 0 anti. 

^ Consultório Medico .*'irrumas ho- go ganhando as dragonas 

Manoel Amaro Jumoi ^rante alguma « "tenente-general nos 

Medico Homoopatha. ra8 8> ox. teve ' ^ oampo8 de batalha, orno 

Dá consultas todos os ^ a estatua _ ^ recebendo os bor- 

aia das 9 as l« da m. arechal ^o d d marechal sem 

„„ã o das 4 ae « ia tar- brastoro que dados de^ ^ o ^   

*l0' -103 pob?»0- S ^'(.no distancia onor-lar das balas inimigas, i ^ conde9taveis da Pa- E o marechal Hermes,! gSpecjjic0 de etfcito Grátis • ■ -' " 1 rUffnrfinca cs- ♦ » . jx-i., solitário,nos seus aposen- geguro ruave e prompto.e 

me »^8m%0
B

n
0roaoarsoCbhraò *ZZl Surgiu primeiro o no- f ^4^- tosíe-cura ao 

sfeüsSK « c" «"•'=Tjrz sksu:.» : —r 
vermes intestinaes—LoM ^Uc' . L1maemcar- á sua própria a Tuvuti austero na sua te, recordava que desses Yende-sena pharmacia 

r ""Err;- gs&ss.» SM*—— —r- — 

guitivoxxx.— n . t — 

lampejar triumphante Maldita historia!... 

l , E pelo seu taciturno mente a espada brasileira j Pinto da Rocha. 

<lad09
o^is

,
0

n
u

a
v7dC0 o Z 00Pirito lentamento co- na fronte legendária. XAROpE "da SERRA 

s ox. reorganizou. tei ja inimieas. [meçou-a passar a legião ♦» _ DOS TAPES,MASSERON 

E que distancia onor-lar das balas » • dog condestaveis da Pa- E o marechal Hermes,^ Especi:fic0 de effeito ^ «•«<•  rxa- ♦ ♦ ) . 

iniioas 
diiltos 

Vondo-so^ na 

Yillas Bôas 

10 11 12 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 
* unipampa l 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 
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EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS NA CIDADE 

Por anno 18S000 

Semestre 10$()0Ü 

PARA FORA 

Por anno 22£000 

Semetre P2^)Ò0 

«PAGAMENTO ADIANTADO*> 

Escriptorio o Typ. 

RUA DOS ANDRADAS N. 50 

Virgílio Goulart 

Agrimensor 

Adopta em sons traba* 

llios o motlindo analyti- 

co. 

Incumbo-do medições, 

nesto Municipio. 

Pode ser procurado na 

redacção d'esla folha ou 

na Villa do Herval. 

r 

- DIÂHIO DE JAGUARÀO- 

12° Regimento 

de Cavallaria 

edital 

Fornecimento 

de nogueira 

DO PHARMACEÜTICO CKIMICO 

JOÃO DA SILVA SILVEIRA 

TELEGRAMMAS 

RIO, 29.—•Chegam te- 

logrammas do Amazonas, 

noticiando grandes con- 

flictps ali occorridos en- 

tre forças da policia c do 

exercito, estas commnli- 

dadas pelo coronel Pan- 

taleã3 Telios do Queiroz, 

nomeado' inspector da- 

quella região militar por 

influencia do Pinheiro 

Machado. 
A proposito, o «Jornal 

do Commercio» ataca 

vigorosamente Nilo Pe- 

çanha, por favorecer os 

planos de Silvorio Nery, 

que pretende depôr o ao- 

tual governador do Esta- 
do, 

O jornal {i2rmiafa utn-- 
rcio da Noite- também 

aggride rudemente o mes- 

mo Silvorio Nery e ' eha 

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio 
e Janeiro. Premiado nas grandes exposições 

olr^LT GRANDE 1>0 S,"•■ 
E' um poderoso Anti-syphültlco, antl-rheu- 

matico, anti-dartroso, anti-escrophuloso, etc. 

E o depurativo do salgue que tem produzido 

CURAS ASSOMBROSAS ! 
Milhares de attestados expontâneos, tendo sua fama na voz 

do Povo t Para evitar confusões ex.ia-se o nome do autor. 

Fabrica — PELOTAS (RIO GRANDE DO SUL) 

cidadó6"'Drogarias.t0<JílS a9 pharmacias de9ta 

tsr. 

) 

n 

J J 
he ordem 'lu veu/mr Triienle. 

Coronel Ooioniaulaule, mio com- 

  ^;P«l»Sociedade Pastoril. A^.ioo d'esla praça a    
secrelaria (i'efle ite^imenlo, as 
onza horas do dia oho de Ahiil 
vindouro, suas proposUs p.tia o 
foriieciinenlo de viveres forra 

e ferragens, ailigos do illu 
minação e s^eio abaixo do-cri 
ininodüs a este o demais corpos 
'jue estacionarem aqui durante 
o primeiro mmiiMiu du correu- 
te anuo. a saber : xs-ucar bran. 
co de primeira qualidade kdo. 
Arroz facional. kiio, Azeite do- 
•"e, litro. Água aníeuie, liuo, 
hicalhaú. ledo. hilala ngie/a 

la e Industrial 

PROJECTO DE 1N8CRIPÇÕES 

Para as corridas a realisar-so no dia 4 dc Maio 

do corrente anno, no local dn Exposição. 

lü PAREO--JAGUARÃO 

Uma volta, 1.000 metros, para potrilhos dc •*' 

- annos de qualquer sangue nascido na cornar- 
ca. eso : 08 a 00 kíllos. Prêmio: Um reproduetor 
rmrn    . . - 1 - ' (le 

r.V    "igie/ji — • "v, „ wu Kiiios# rremto : um roprouuc 
kilo. café em g.ào, k.lo. carne Puro sangue por cruzamento da raça hereford, 
fresra de vaco», ktlo. canis de ,J a 4 annos. 
uoiro Lil (k OuriílA l>:i . ! 

2° PAREÔ I-EDERAOÃO 

União Caixeiral 
■BEB 

Política Uruguaya 

„ . _ , , ' Em sessão celebrada ne- 
Hontem, as 7 horas da in„A „ . ,. / , 

nm-fn rpu . ü comitê nacionalista do 
' . . ■,s|'<:' propaganda cívica, em 

rança,, fc alvo de s.gm- Montivid cou 

f.oatova manifesfaçao pe- da a celebração de uma 

los seus discípulos do grando aBsomb)éa em 

palco o provecto ensaia- Santa'Anna do Liv.a- 

dor do corpo scenico da mento 

«União Caixeiral,» Sr. Ma- qQ„-' . 
n i t-> • oerao convidados todos 

noel Caetano Pereira. «o 
os chefes militares o os 

A hora referida, grau- vlllt08 de . 

de numero de membros do ,tido 
1 S 0 

desse corpo scenico acom- a 

punhados da Directoria CLEINAL MASSERON 

do mesmo, dirigiram-se a "~0 maí saotivo de.todos 

sua residência e ahicon- 0.B meJica™onto3 conhe- 

vidaram-no a acompa- 

nhal-os ató o lheatro a culose, paludismo e dia- 

Especifico das 

goicu, kily, Citrnu necoa. kilü.l 
leijàu J.re-o. Üiio. Lr nh» n-pe 1 

dal lilio, giiy,iha(l;i. kilo, lenh. 
••dia «le lf«-> ki'os um» mauta 
ga n-tcu ml, k Io. maça p.i 
•opa. ki o. queij.) meiomi 58 fl fiO ÜilÃ^ 
kilo. ^1 litro, -obrfiim a r ç»,. crus-mionln I reprodi 
uma, da hão commiim. ki o. tuu ■ 00 to da raça hereford, de ll a 4 

L .. .1  . . i . 

1/9 n^nna VT0lta' V000 metr0fli porá polrillios de li 

M a eo kdní &6.r,,Bnn«l'e « Procedência. Peso; 
reproduetor puro p01' 

annos. 

3» PAREÔ - UKRVAI. 

onde chegados lhe foi of- "ete ■ uaa 

ferecido pelo Sr. Geraldo ,
1
noletjas Ja nutrição e 

A. Diurna, em bollas pa- 

2uva aa,noo presente cons- debilidade geal. 
tante de um lindo relogio Vende - se na pharmoia 

de nickel para cima do ^ illA8-Bõas. 

maaattcnção do presi-iineza, oncinado por uma,  ^—   

dente da Republica para estatueta do mesmo me-! ^OMMANDANTE DO 

o facto de ter sido assai- tal representando o Deus TANT^—O Capitão ^ dó 

tado por forças do exer 

cito o carro em que ia o 

chefe de policia do Ama- 

zonas, 
—RIO, 31 .—Sahiu de Bar- 

bados para o Brazil o 

couraçado Minas Gora- 

es». 
—Jornaes de Londres, 

oecupando-so do novo 

cães desta capital, affir- 

mam que depois de con- 

cluido, este porto não 

será egual no mundo. 
—Entre outros, segue 

» para a Europa, a 5 de 

Abril, o deputado her- 

mistas João Lopes, vice- 

presidente da Gamara, 

afim de não tomar com- 

promisso absoluto no 
reconhecimento presiden- 
cial. 

—As lavas do Etna 

estão invadindo os cam- 

pos, numa largura de 300 

metros, tendo a veloci- 

dade de 10 por hora. 

—Os acadêmicos pau- 

listas, promovem para 

1911 a erecção de uma 

estatua de Ruy Barbosa 

em Haya. No monumento 

figurará o buato do barão 

do Rio Brahco. 

^ an- i fragata Francisco de Mat- 
Comovido o Sr. Manoel, tos foi nomeado comman- 

Caetano agradeceu o pro-!Jante do navio-escola 
souto em phrases cheias «Benjamin Constant, que 
do elogios para os mo- ostã em Toulon passan- 
ços que n'aquelle momen- do por concertos 
to o rodeavam, concitan- 
do-os a continuarem sem- 
pre com enthuziasmo a ELIXIR ANTI-SYPHI- 

8'Mho. kilo baiiti» il« porco, k'lo. 
lonipeirux « VHrtloras, r«çao. 
uma vinho naciond, lilru. u- .r 
•ifgie. lii.o. chfé moi.io k lo vo

l
lta' EOOO metros, para cavallos novoí 

pans .le UOnriimina.. mu lU() nao tenham corrido, nascidos na comarca, dl 

t 200     9T
ualquor sangue. Peso : 58 a 60 nn^ Prêmio 

<5U   üm roproduetor horefwiV do piiJo snníu.- .>0™™ 
aifuL. kilo. capim om f j^^ samonto. dn a n a ....  1 sangue poi 
'i« 3 kilos «ih. farrelio. k Io. 
inilho, kilo, feríngt.»*, fairailu 
"ao a vuPa p rã iijnanj-i o ca 
vallos, uma. cravo pata forra. 
•Juia* um. illuiniuaçã.i (caruaeiio 
litro, liibiis gianoos pura Iam 
'JtOes belga, um. lub n pequeno 
pare lampeòes commiim, u n, 
velas ile sebo u* i uma torcidas 

grandis para laiupeõae belgas, 

uma. to cidas pequenas para 

lampeòes b. Iga, torcidas gran- 

des para lampiões comuiom, 

um torcidas p.queuas para Iam 

peões coiuinum uma. volas de 

composição brasileira p,isolo um 
Artigos de anseio- Eslopa. klo 

giaix» di R-la lo kilo. í j.tlo do 

arear, um vassoras '1 iniba- 
nina. oleo de mueolo, kuo vas- 

souras do pi.issava, 'iwa Con 

iliçõ is. As propostas serão or 

gau zadas do uccordo rum a 

ordem esfabelecida uo preseme 

ctlilal sob pena de não 

samonto, do 3 a 4 annos. 

4" PAREÔ—URUGUAY 

som ^sorvTdo onfi00 metros' Para cavallos oogunf 
so 00 kilos Pnmín ^r1 sangae 0 ProCGdencia. Po- 
(me nor ..iÃ ,, ", ? : !n ePoduoto do pa o san- 
anno ento' (la a(.-a Du han do 1 1 ^ 

5 0 PAREÔ—ANIMAÇÃO 

do 2 ri A™™' df" m,0tr08; l>a™ potrilho ppstroí 
comarca pZ. Ar.|U,a!í|Uer„ tian«a0' "" comarca, l eso : 45 kilos, Prêmio • l rrinroduotor 

ríYánnov. ^ ®1'U9amel,t9 <ía raW lioroford 'I" 

6° PAREÔ _ 24 DE MAIO 

7° PAKEO — 7 DE 
SETEMBRO 

Ruas voltas, 2.000 iiiotro,, para cavaifn< d 

qualquer sangue, e procedei,cia aciu raiorva Pe 
ím' ^ Prcnno : reproduetor dn m.wv . 

«cceitas s?iidu em duas vm. orusamento da raça hereford do i L2 nm!í?U0 1)0 

das Qtiaes seliiidun rum ...... „ ' uillios. 

de iu,?rnei0 de Bl0ycIetas' aa * Poraa da tat 
correr ao furnecimanio, (|uum deir., ppin'!/'1' nie(ro>, ITomio : Uma capine 

habilUar sof exliibíudo Piiuieiiu * ^ 

—d.icumetilo de l.avor pago cm 

seu nome ou ílnna social do ijue 

(izor parle o ím oslo dv respec- 

tiva casa ou osci iplono comnier 

A alrcrtiira tor,P9Ces M (ari „ ^ (lt 

f"a,6ael'ove».bro.-.1„.ooílal5j6Abtll>s4|iorM ( 

jnu cum ciiiuuziasmo a r nTTrn nr paror \ 2^ ou oscnpiorm comnier- ia'uv- 
desenvolver entre nós a'TrFp\Au nF RTiaRR h'1 .relalivo a0 ulli,n0 ««'nestre Nao attin- do a i o nnn,». , 
divina Arte que immor-; MASSERON Ef'leu.ro do praso de i|o„ P^eo, náo feio os inscr pS J ríto^Tn8 i?8cript0 eM ca( 

talisou João Caetano.To-'? A. P A" • |,W1 , •, , " AeiA, posudos os e.orrelòres ri .mlí aü I)r
í
eraÍ(P' Ao ^« '1 

mando a palavra o Sr tratai^nto das impuro-" ^"inUs segundo docu- que sorâo apreseaUdos na A0i'Ae.ufreft?.08,0!1 carvall, palavra o Sr. 
Cantalicio Resem, em no- 
me da directoria da so- 
ciedade «União Caixeiral» 
offereoeu ao gr. Manoel 
Caetano Pereira o titulo 
do soeio Honorário da 

mesma sociedade, titulo 
osso que a directoria lhe 
havia conferido como re- 

compensa aos grandes 
serviços por elle presta- 
dos a «União Caixeiral». 

Usando a palavra, ainda 
uma vez, o Sr.,Manoel 
Caetano agradeceu aquel- 
la prova de consideração. 

Em seguida foi servi- 
da lauta meza de doòes 

e bebidas, havendo mui- 

tas saudações nessa oev 

casião, entre outras aos 

Srs, Argimiro P. Seabra. 

zas do sangue,como selam mento* que pioveni possuir 

RIIEUMATIMOS, ESCROPHU- bens dertiz moveis 011 semo* 
LA, ROURAs, DURÕES, EM- ventes mercaiiof ias iliulieir • ntu 

PIGENS, ULCERAS 8YPIIILI- 
ticas etc. etc. 

Vende-se na Pharma- 
cia Vilhia Bõaa, 
RRB 

d.sS1iaM i:te.í?tati?r:isxâVrí.,lu 

Havendo empates, as decisões serão i 

ile valor e que importem em , 

aima nuuca menos do que 0| 
a seguiuto, das 2 horas da tarde em diantt 

Io 

«onima nuuca menos du que 

| ralor do fonieciniuiilo preteudi 

do. As propostas devarâò con- 

ter a declara ção expressa de 

cauoiouar o proponente cmeo 

por cento da uiiporlaueli pro 

vavel dos viveres a fornecer du- 
• 

rstla o semestre e de sugeilar se 

a uma multa no valor dessa 

impoMaucia se deixar de com' 

parecer para .is>iguar o respecti- 
vo coulraclo deutro do praso que 

for notificado. Coustaiãü mais 

a indicação da ca a craMueicial 

pai v ei no procuma 
Faço sabçr que pieletidcm 

Casar-se o cidadão OI piano Agut. 
br e Ü Maria Duisira Ribeiro, 
solteiiod e restdeutas ireslj ci- 
dade ; elle Oriental, (ilho Itgi 
limo de Eusebio Aguilar e I). 
Sjlviuo da Silva Aemlar ella 

,(fo».oVT,.i; íltlro J DU*T!"'d0 O"'™ 
lo do* Santos Ribeiro. Se al- ÇÍÍ!S ,(,ri',0 estes m secreta:ra do 
guem levir eouhecimeoio de 'eginienlo das 10 ás 2 horas'da 

• '• —• »CJI c 
tarde t.cmioando do 12 Reai- 

D1 A] SUM 

A HOMCEOPATh 

HAHNEMANN, • prindt 
kõmtrcgatkira, disse; okndar da muatc 

«Aí# pm/ff fut dfis crfiit, à, «./ x 
«//yotví simtvtf t¥f fu--., . m<nhat falm/ra 
aeemt tu as faft, stsut.do oi V™".**"' m" f*"' 
1 ficar tis tntio convencidos .1 *rtct,t<" 1ue W Jou 

9 Jfux/lio AOtnotopafhiea 

|>É 

rú"£j.'pj A™"    

.>i>«fMto,... m .. presidente da «Uunião ..v..,., 1  - 
, , . .rxistir algum euipedimeaio«ei 

Caixeiral,» e Abílio Oy# ui.« par o-(Jos de direito. nCKi Aj suas qumtx^o ediçles renreicnum a 

rillo da Cunha, prosidon- . 3° •'< «•'«'. 3» f/" °'l,1
(',",liiria ^ .vC g"" 

te do Centro Dramático o ' ' 3 " M rç" ^ lftl0- ... Dramático, 0 t.cl Aaceiidino Jogé^ s. ífc 

" S,"lt"- l0-T».Secretario interino. 0' 

da mesma. 
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/REPAR DODvE J02E LEONARDO FALCOgOARGES 
Este proclcfo preparado cura cu radicalmente ae rroiestias ddtortiag0 

cerro rejem ; Gestipies Anlremento DlgoftSo dilficeiç Jtcnia Dessmbars 
cfisotrics e rrolestia»'jolistinaes. , . 

E< receitado receitado dia a dia diarianruinie pf.on rr.cdicís desta cida 

de outras localidades obtendo sempre oxcellentAp rçmltadoe estísds- 

DEPOSITO NESTA—na pharmaciA central de Henrique Sicerd—PREÇO Mcgda vidro 

/ o 

ESTA SENHORA FOI 

Curada Radicalmente 

de Tuberculose Pulmonar 

m 

COM A= 

Emulsào de Scoft 

Quatro anno» e meio faxem 
que e»tando minha e»po»a 
açada de anemia, ncce»»itou 
perada de apendicitec de»de    nue •eropv.."—    , 

então começou a. pcorar ate que 
no mez do Abril ultimo foi ata- 
cada de tísica pulmonar. 

"Quando já pareciam e»gota- 
do» todo» os recur»o» da «ciência, 
dou graça» a Deu» por íer conhe- 
cido o Dr. Rí»»o Patrón, desta 
cidade, quem receitou a EMUL- 
SÀO dc SCOTT e a 
esta maravilho»* medi- 
cina—alimento, deve 
minha esposa o ter-se 
curado completamente 
de tão terrível en- 
fermidade.",—JOSÉ 
WALKER, Ensign dc 
Éxercito de Salvação, 
La Plata, Argentina. 
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D K GENEROS GOLONi ACS E M A T £ RI A E 

Para construcçdo de obras 

Gri & {Jüfd P \NflI \ 
. . >' .J ' j,' •« .. \ . 

u uue iTÊiiiiio yv. io 

L> propríetaoo ílesto eaiaboiecíuiauií», sieaíitico 
o pbcueo jaguarenee, que sempre tem em depois 

.rande quaatia&de de ceteaese rnaieriabB paia cons- 
ucçôit de ob^as, de Ia qualidade. 

Tem cominuaioaçâo direcu pux-a a piazadePcrt. 
Alegre, diapondo para Ho do hiate —Itaquy — que 
«z viàgeas contíinuos par» aquella destino. 

f Nao lonietii competeocia ero preços mn 
.nwrt.K, poi^ limitam-se a em lucro ir. s^nificant 

gco.-» ob VodVi s '8ÜC feitue com pagau/cil, 50 di 
idudeieço telegraphioo—,litaqui—Teíeooíii ■ ; N .46 

SAFATARIA 10 GRANI) "õNSE 0 

DE 
LUIZ H E M li O W S K l 

A RoA 27 Janeiro ir 23 esquina 19 fevereiro 
Aviso ao publii o Jaguarense que tem um belliscimo sorlido 

de couros da inais fina peliea aló o inuis inferior. 
1 . Seus liabalbos são todos executado sobre medida. 
I 0 mesmo proprietário que dispõe de hábeis offiriaes aclia* 

te em condições do aüeuder ao mais exigente freguez, garaulindo 
seu trabalho feito com osmero. presteza. 

Preços rtdusidifníttúí, porem so a dinheiro. 

tOd(r> 

lü BIKSr 

HOTIL Kê' 

3* 
jf | 
a,*T55, 

'ti. 
/I 

Sem *»«r 
marca «aa- 
nhuma é 
Ufitima. 

Peça a EMULSÃO DE SCOTT legitima 
( que foi a que curou esta senhora e não 
se-deixe enganar com iraitaçõe» quo 
levam nomes parecidos. 

SCOTT & BOWNE 

çíí' Ipí e UL** ft 

rdrèueJ. > ***' 

U ütaio COJhi' 

Teudo esta antigo e ac - 
assado, por compra, dosla t ala em diante, u tim. 
Morteiro & Comp., esperam, cs cov.oí. r rcprielof 
lonímusr a .-nerecor a confiaaçfia de scu& íreguezos 

A' (rente dò suo administração es d o cidad 
podro Morteiro, que aom aua longa jralica mu 
19 recommenda. 

Os novos proprietários, no intuiu, de bem sei ra 
re.n sua numerosa (reguezia, acabam de int c ízhlu 
grandes malhorárnettos no referido hotel, comolssiem 
tnartos par-r banhos, Inoa e quentes, salas partbu 
ares, sala para rncátrubric dos Srs. çaixeiice» via 
antes o muitos outrus melhorí.meniOii ooceseario1 

um esltbelerimen^o de primeba vnrdam 

11 q u arSo.—1—11 —Í 907. 

MORTEIRO & COMf 

<ill^ "'Hlí&ÍHi»- íüf -^Uj ^Dith 

I ¥ 

CHIMICOS u NOVA tíMOC oi- 

(#41) 

V 

A u 

Jl N? Cí Mí 

_ DE— 

iOíveira Alvas & irmãos 

1<U.\ GENfcTVL 0S0IU0 Ní. 40 o 42 

ESQUINA andrades neves 

Vim PM HWSBOE I VMEJI 

SEGC0S EM0LHAD08 

Ctimplito sorlimoulo coiicenrunte ao ramo. Especialidade 
em vinhos, louças o miudezas, nrimflira aualidade. 

Recebo e.iiltodos os vapores generos ''e p . ^ 

azuid) o freguez acquiiição do mercadorias iiem fr s-j -» 
Km rhnruIos.-NOVI l'LUS ULTRA. .ininrhlnhas 

fun ícmpro em deposito, champagoo cei vejas, boi 

S|!"ll'Íl'ri"ÚsA' N'KST,1 CIDADE Om. DESfOE |)F, 

Lh-l EÍCKLEXTK lABPlieiBA PABA ESTH8GA Uh 

NEROS A Í)6VilCiLlO' 
01iv(ir.-T.l.pho„. p-SB 

MO IIMI COHPmfilá 

Y- nm a tbnlieiro 

....nop euipuiio ílfc caweri.iPÍWiPÍP tip i»í 

Itracíae" Be )" »[□.»#-«, coo-PleW «■•■neDte d. e 

09 Con Ifuwcpçeo diwow con. to#.. » :«• I 

tnecedoreé. ..peoleiieendo fvAlegro que | 
'im disoõem do axcsiit-rilo Hiate competidor. y 

irnro-ae n"™ « preta emoododo o .ruclr-» 

'ps'i Jmportioío e íSxfOrto««oi Kiidere;c l •esra, me 

VLA. 

rjSLÊ^HONK N 79 

iidrii-v s< du hvirr ..ri 
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A ANQELINA CEVA 

A EMULSÁ0 Í)E SCOTT 

LEGITIMA 

.... peva d'1 l>az, Bolívia, nasceu delicada e doenUn W* 
anfquila?-»*^Com fren"4* f® Uma anemia profunda que acabou de 
abandonavam írc<Biencia se encatanhoava c as febres nSo a 

Todos os cuidados maternos eram inúteis se lhe receita. 
médios c mais remedio. e a menina 'epipeoràva ■ * ^ 

tom tal estado se suspendeu todo tratamerto c oor indu^rár» u 
medico administrou-lhe a Emulsão do ScoU Le«Ptim^ D5 

imeiro frasco ki* tiofrtn 11rrio •>->,.^^_ « 

Ar mazeiíi Brazil 

DÉ 

1)106 E\KG & aLU I 
^ é 

% 
RVDAÔVMATRI2 EfCLINA bBNEBOZnVL B ^ 

A 

Recebeu pelo ultimo vapor —Semolina --pp ^ 

Har-ia a varejo no mesmo aatabelecime1 a 

AprompfB-íflqu iqner encommin'!» m aediwpem- 

ma "^emolina. * " " • 
Tamhem rflcebflU dlvppo' 

çarrolhedoa ecompenhando oe preçomai e commdcaBv 

_ • • .  ia i o o* > r ut: OCOIC JLCFltiri pnmeiro frasco se notou uma mudança favoravd A 

Á ■ lQm^,0r^aAi q ^ CarneS e forías- SCl1 -'-mhlaiuc ,1 • • 'ornou rosado e actualmente a sua saude. é perfeita 
7F •• .     
V Ni0 s« Conhece na historia da medicina um pr r . ,a 
A consegue tanto beneficio ás criaturas doentias come, , 

Emoisão de Scott Legitima. Quando se lhe administra com 
^ constância, os resultados s5o maravilhosos e seguros. 
^ E necessário não confundir a Emulsão de Scott Legitima 
^ com as imitações de pacotilha qus vendem alguns boti- 

canos. A Legitima dé Scott cura. e as imitações só 
Ã beneficiam ao boticário que as vende. 

aR , '' ' ' -    *- 
^ Gada frasco da Emulsão de Oleo de Fígado de Bacalhau 

que tiver um que comprar deve procurar que levasse a 
marca que^ mostra este desenho, pois esta 
marca significa o mesmo que a marca da lei 
que so encontra nas jóias de prata ou ouro. 

Kmui^u^s que não levam esta marca são o 
mesmo que uma prenda falsa, dourada ov 
nickelada, feita de materiaés baratos. 
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A venda, nss Pliarmàcías e Drogariam, ' 

scon & BOWNE. Chimicos, Nova York J 
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| O medicamento que| 

| mais fama tem alcançado | 

|no mundo é a Emulsâo | 

Ide Scott. Não ha pai2:| 
g civilizado onde não se| 

| pronuncie seu nome com | 

| respeito, e essa reputação | 

P bem adquirida não é filha | 

ide casualidade, senão| 

O. propiVluno «leose bem monluiio «slnh^leciinrnlo pafli- 
, .a,, umneit.sa freguezin Ixnlo «li. n.li"!- «omu 'Ia t.miv iilu que 

ceb um e esiá coiwlautemeiile iccebemlo '"U grumiu '"o 
iini nontii (In tudos us rumos que coustiuem 

r A L 1' b A S— Aleui CO grauile e vuiia-pueurUmcii 
.tu íu-UMKiits pfopilas pau» a e.-uçãü lemos sempao iu«eu'le 

. :iU) metas Iroes, UHClouaes e í-jUí»».^ '•> P»'» ran,,"i|,s r,,l,l" 
«le t.eüuças. ocolxouilos. cuziun», .lede uMiia.s li" ^ m.' 
i-.f. nci. 'lemos, cassimiiah brius do luiio» o- iíhscs e cor,^ j 

SSCCUS £ MOLHftUO 

jOe» 

amu»»iHiuiiuuiiiiiiiiuiiininmiiitiiii'W*,l 

TONICO 

PODEROSO. 

| A Emulsão de Scott é | 

|extrahida do olco dC| 

| fígado do bacalhao e pre" a 

| parada com hypophos-1 

Iphitos de cal c soda.| 

1 tornando-se assim um| 

1 alimento cerebral. 

ruil.er ilillJs de foies 
conseqüência 5egií5ma| (;omil|, l0 e ua,ia iioixa (lesejar. 

Hüumascameute o torudo iazeud u4 
João Maifus da Silva J,0"   1 

| do$ihons resultados'que | 

[ tei.i produzido a mediei-1 

ina nas enfermidades do| 

! peito e da garganta, nos | 

a .x etfK e»'OLâíi> ^ 

|escrofulosos e debilita-^ 

|dos. A associaçãor do| 

| Oleo de Figado de Baca-1 

1 lhao com os hypophos-1 

jphitos de soda e cal,| 

1 como se encontram na g 

| Emulsão 

S de Scott 

lê 

l a.n tíJia oaza un» conpíoto í«rtiaiouf- a-, itn. 
louça* da toda» ai qualidade», i^Uere» 
qinnita», logoreiro»* encliada», arado», aiccii»a.. 

;;ooí de todos tamanho», arauib agra.upo» parhCt.. 
eSaitico para KuinoUar, coida; eorudo t.u 

,10, u,ron», d Unas para "arngaeUuz, bacia» t 
plwwwi olhm if liafiaça e tudo quaaw ? uejj^i 

tí ííiita piuniraí da toda» au ore.*. 1 mt.»ja pt-epc - 
A,, r5, louíüa ucbrudiça», tecinduta- y 

í • ,a Uut* SuvttU£ luc-atoriode torro, . 
ô nnutoa artigos do»»»» raruo qua Munfí». 

UOIv^OÜW polu ÍUH aXtóQ.íAO» 

uma combinação feliz = 

1 que proporciona os ma-1 

I temes para reparar #ps| 

í tecidos 0 o sangue. A| 

infancia ê a idade que| 

mais benefícios obtém da | 
Emulsão de Scott. Pot| 

seu bom sabor é tolerada | 

péio paladar mais deli-" 
cado. ^ Assim como as 

i arvores necessitam para ^ 

| crescer e desenvolver-se g 

[ boaterra, estrume e re-1 

| gadur-a; assim também | 

|as creanças requerem o| 

1 uso da Emulsão de Scott | 

i de oleo de ügado de ba- g 

| calhao com hypophos-1 

| phitos de cal e soda, 

| que representa para ellas 

| força, saúde e alegria. ^ 
H SCOTt % BOWNE, Cbfanicof. 
£ V »ni»» n>i PiW»» «fbMwglw. 

K' 
O.vA^a-tes d oi-attúaí' - -  -f-, - . . , . 

rea d o toda s as qualda- ocohançaque sempre n»efl tem «ido <li»pen»Hds 
a r ecebeu . direct&n nle rub numeroza 1 - 

Kuropa, * 0 Armaiiir. 
O dt Março de Joáo Wí-rUa ^OIK irO ^ 151)6TO 

aA,?|!g.   —   

Suce^sur lo tJcndess» 0. 

«1 rtbAn Ib NOVEMBRO 

ueo . Io pp cic n huv 

FI^UAGh .j 

Coirpleio coríitre 
"engeiro 

Beccos s molhados 

Em noc*o jstabeeoitneaxa tem •rmpro em * 
rando teooxftd de^enem' de ']»poco< mo/ba.t 

orufioíra qualidade 
ao za eus a n?o teme oomoeteneta em pror- 

ta^aeautn í'iuroi».<»iírnifieantepara berr mrt 
Ireffueze» 'VJa oo» honrarem cunr» «iia r 

■ or :\- 

oí *e 

«» • j» 

;v*.iú <> eztabeiacitnouto do BáralnUo C« ^ 
situô' o ua esirada da rua 27 de Janaro | rcpii - 

íu-í» > cumprar, aem encoiumodo pc.ra ).. lazín 

oiro* na ciuzst» de iructoz do paíz pagando os d c 
.os pi oz da praoa e a» crassiíioações dos Iruti 
iuo loilo; *"'Uu « maior p o u.ôi* »»*vero,éfc 

crupu/ü. 

Os annuD0'111110'o*pelraiK tonlinuar a *.>er 

Influc de um modo j^ta- 

1 vel sobre c rachitbrno» a| 
1 tuberculose, etc., consc-| 

1 guindo arrancai das gar-i 
i' iras da morto milhares do- 

| pessoas que a ellas esta-1 

| vam * condemnada:r?
:c> o r | 

| falta do um toqlçO .que| 

1 vlvlficasse c organismo. | 
| Pode ser usada em qual-| 

iquer idade, devendo sCg 
1 aconselhada ãs crianças, | 

1 porque estando ellas no| 

1 período do desenvolvi-1 
a«;ii sbinpru ívíiii«antü dft tudo quft cü.ifihu" i ^ento phy^lco e intellec-| 

i"aroo | tual encontram na 

j Emuísáo | 

| de Scott 

i de Oleo do Flgodo do Bacalhao ^ 
1 com Hypoahosphltos ne | 
g Cal o Soda, \ 

I alimentos que satisfiiçaiii | 

Ias necessidades cio iqiy-g 
1 sl#co ,e do intellvcbs. • \ 

ivVTorna-se prefcivel a>«| 

goleo dc fígado do baca-?, 

| lhao simples, parque nãc | 

1 sendo de aspecto e dusfog 

1 repugnante? •- liberaJj| 

Louça ô Bazar 

• Tamvariado eoomplolo s ortido 

Materiaes 

tara «üD»»truçaoda obras tejr.vr.ado (ras oje oarurp 
Pelhaa de zinco 6 borro, 

AllAiVÍES 

s 

Oelolji •• qualiiadai. bamaomo «áJahiípi'M 

i n t Io * 

' 

FBITCTOS1 UO PAI* 

/■ 

|por estômagos k-tvis § 
iemquaoVu aquelle, § 
=; estômagos fortes paia ag 

| sua assimilação. % 
Cuidado com as talsificaçbe-1 

1 e Imitações. 

olmpra uda ole»a« He tmotot* do paiz pa^end > g«cott«bownii;«aun,.».. | 
•íiuoehorlCseoô da praça. g | 

| f «a • t 
nummuuiuimiiiimMinmBSitüiimm»^ 

vê 

^a. i Ida 

» II K O Compra e vende ouro amoeJo 

Jornae^ velh 
0j eo-ip Vendo.se ' cp-iIü 

^arpcphia. 

Veuda* por ataoa t 

nheiro. 

4 a "«rej/ 
ty 

fiaose c-?l)ra po coasul a; íTINERAR o ''ilOVâ LINHA DE DlLIGEClà 

SO PR LUNETi 

) er. Aronaon v.Ddeu « «í 
r riHiarí ja—PB A A blA CEN I HAL—deottt Cl 

,d ú.r. oompl.- b vriado 
^sluuâUs lUiílazas de —Chnalai do Rocha-a um 

íiim»ro d» «""««ôd» d. alumínio mokal, ti» 
„ t ouro ele elo. assim oomo epFa(ali,oa mo- 
da 00. com «a duao. o ar. Sioard pooa .depur am 
õáí L lunetaa '.ua loiom ..acea.ariaa quando lalle 

au! 3»Ja por anfariridado oU outra, cironmatan. 

i)á ÇHYSTAES DE ROCHA E ARONSON 

«aio miros e oorladoa na direoçao do 

, ' o adantiSoarnanla graduado. 6 
niift com outros ae oblen reeuu»* ílaa os casos, em quíi t'"<" 

ís gaiislactorioa. 

ESTRABISMOS (VESGOS) Corrigem-aa .em 

iverefãü de cortar. 

dô as diligencias 

F.DGEiUO MtilVftA 

nut hace tu tarrero d* Melo d artiQG* IwJ cootOino' 

cio* con la Empreso Mensajerias Orteníalei, guevau 
a Nico Perez, 

Saltdas de ÁrWya» a Melo Io» diasJ% //. 30 v 
96 : de Melo Artiaot 7 i6t 82, 31 y í 

X3o 

M t ü.l; l C ÍO Alltílllilís 

Entre Jaguarfio o a EslaçSc do Piratjny 

S A H 1 D A S 

De b aguar fio 'ao Arroto Grande 
M\ A • m __ 

I, 

Eecuíamos entrar em mais |recommBndaçfleM na 
mmerciaes sobre produetoa da cfl8® |0^r; Aonhe- 

lON no momento «m que o nosso publico J , 
r os hunrozos «ttestados que esse sr tem ^ 
aos mais distmoto» e notáveis ôcculwtas do paiz. K como 
tnqu rec.rnte o illustha dp. Caries Barbos 

ooudcclara ser os > aparelhos a Weníllmimai • mOdof 
jn-, 'plppfcdoa fi " e"f ■ ^ 

—   J vav. .-a, , uiu U / U/fUC U3 
Do ifroío Grande para « Estação u» 

R LTG B E S S 'j 

« bstàçSío para o Arroto Grande a» 
. v rro/io Grande para iaguarão as 

Em Jaguarão 
iV<. Arroio Grande 

segundas-/etr as 
terçai-feira 

f/wn/ãi-reira* 
lexius-feira« 

Go/el pri-nces 

Jo * / Va/hg, 

Aanox — \ííisitT) BiWtBV* 

En Mblo 

Euubnio MENI 

NOT».- ./ emp. cario lUnUlifon* dirig.r» a 
casa. 

Meto Mago t* de 907, 

LEG TIMO ZT:^ 

a mi!«duzentos ráls i medida,^arralt 320 réis. 
Yanda-sfr ns Padaria de Franciacò Nogueira, Rua 

Qauerni Marque», N1. 21 

«carícmhpo Dezom pcdoaino 100*1 J 

tàmmode F.raliny (.,a. Ferrel;-y ^ 
NOTA-í.v.ra-u ptlo ire* de Ihgi com premo nono. 

A /1 (. 1 r\. •» ak I W. t ' , » 
-j- f cuiu 

Môioral Feltx Sou 50. 

Hoineopathia do 

de sÕ Itoo, "1®Qlloa
p 

raoottliaoid. durante M* 

Labcratorios na Éoroa e Brasil. 
Substancias puras e garantidas. 
Ninguém ae illuda com madice^eofo, hfln.ecpa 

pnioos falsos—sem garantia 
«O mediço, pôr mais snbio seja nau rug" > * 

6 contrariado pelo» maus remédios»». 
A' renda em todna ae pharmaciM, idrogar*» c 

que vendem drogai. casai 
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ASSIGNATURA NA C1D^1]^ 

Por armo mOOÔ.Pàr Semear* WÇOUl 

( PAGAMENTO AI)IANTAULO 

Pioprietario ; 
M. 

wirrkoüde 

ASSIGNATURA PARA FORA 

Por armo 224000. Por semestre 12$000 
(PAGAMENTO adiantado)   

GUALDO SUL-SEGONDX^ 

N Li MERO 
1906 MAIO T \ V 4^» u 

RIO conle-líuile lic^n i n o 
AN NO XXI 

Alvare;? Fonseca pus. 
Foram 

noronol proh't)|jlo3 —•O governo ir.glfiz idg- -- . . . 

nifeston se irritado com a prédios operários boj.. Iim.siuu « \,1 1,-Ho noíianas 
Christo 

medico 
ro, dà oonsu 
te «l.iw O Àe 
Cia Sioard. 

Altende a qualquer cha- 
mada em Sua residência a 
rua Gcuoral Oaorio n". du. 

dos operários, segundo te» 
legra! d js do Pnriz. 

A pohcia já eíí-^ctuou a 
oa-! prisão do vários anarclfs» 
no!{as. 
rio! C governo crdenüU o 

o aquartehemento aas Iro* 

MEDICO CIRÚRGICO 
"*V 
-«nO Dr. Nioanor Bar 
^4 besa Jd consultas to 

dos os dias de 8 0 ** 
4.9 a. rn. naPhanna- ^ 
^cia Siaard 

'■ Entendo que ta! f-01^ rc, 
prôSenta uma aflronta 
^on.mniçsoda Ror W. 

GRANDÈ SOilTIMENTO DE GF.NEBOS 

naciouaes e 

^ Gralh aos pobres 

^altondfe chamados a - 
* qualquer hora. 

Residência Hlía 

h; norul Ozorio n. o y 

^ ■y 'yf' ' 

GonsulDtio 

( irurgico d E D ICO - 
— dk — 

Manoel Amaro 
Júnior 

MedrcoToineopalha 

Na Pharmacia, Villas- 

lôah do 1 á • 3 da U: de. 
Gratuito para oa P"t>ros 
Altende a chamados lan- 

o na cidado come nacam- 

•aniia. „ r».,, 
ResUeiu-i.i: t r"«r;1 '• 

«quiu» 
Marques. 

[elegraminas 

(Da Opiuão Publica ) 

Rio, 10. — <I ,e Sióclo» de 
íris, sob a d.rocção oo 
itavel ecoMomi^a lv 
uyot, diz sor impoasiye 
razil eíTectuar o «ti us 
da o Pr0-frilCinsufllcicnte 
)rn o capital 
rio.000.000do hbraá os- 

rlinas destinado 
aamonta a garan 
Jlação fiduciaria de.. 
70,000 contos do ròia 
apol moeda. 

Aquollo joinalWa 

; lia muito quo 80 1,0<I muuu 4"" — . 
« estudos sobre tudo 

anto diz respeito as 
.rnas do Brazii. mo^an 
se sempre prefun lo co 

ocedor da nossa aituaçã 
ancéira, principal" euP 
parto attiaento a oxpoi 

ifto do ca/é. 
-Jd em 1000, quando o 
proauJonte CamposJ33 " 
pedio d França raduo- 
das tarilas do assucar, 

ir. Guyot (oi quem con- 
uio quo o governo fran- 

pí.nta"1Pu^i!lttSfi,0 00m 

irazileifO naquello pedi- 
au,, o ontâo presiden- 
.qVplíbH08 l'ranooza. 

uretaodia «A» ai- 

"leiTro uula diploraatca 

lo 

ia tos 
Br iz 

juu para as fos-1 "•"T"': jq Miraõe na. mrnuíe» ,rtP Va I —Tom tomado incro coro 

^"SSíSSS-Ki^ ♦ 
nroinütid&o • 

para 

Lira c do inajgr ri 
cokôeUor, lundudor 

'rói roconlwctdo oto- oio proiopW50 
'''"1 *' ■' 

.. unipampa 

ndftO oatbolica, porque o 
K do symbolo c.^ 3on 
luSd.dor é a Igreja 8 ° 

recintlio profano da sala 

^Terminou ea"-»"1""'''" 

a iranueza do c.oro o d 
nmiores públicos, mio pro 
í onoinmlo no sentido do 
! ; lar quo lasse donauma- 

d» tão grande stlontodo a 
rólícüin 8 à Gonslilniçdo. 

—Glimene Bézondla pe- 

di. para conlossar-so, o q 
foi permitido pMa r3"""f

a 

Ao sacerdote que a >i 
m/vi- pedio olia '"o,,m. 
ções 'Obre c ertado d» ^ ; 
do do seu noivo Dr. Mo 

"sabendo qno f' l'3;;" 
morrido,a m«?* W »««»" 
inettidâ do violenta .ais 
iuMVOsa, á qual Aobrovio 

ram prolundo abatimento 
■ nlcn-R febre. . Snbmcttida a oonvenien 

e tratamento medioa.arba- 
8fl agora erh melhores con- 

dições. , p »! 
 Várias ruas da Dali 
I)r)ia jd se acham desen- 

tiilbadaa, sondo teta a 10 
^io dõs escombros oom 

irramio activid^de. 
" Os serviços dr »gu«« • 

{r .y ja estão rcstabolecidoe 
- (auccionondn rogul.r- 

vao dbítánlc i»o. » 
> iilflr,5o centi» 

oxddo da po .nlaÇ* 
ayy:AZoio. 

VeSobo 3 60 000 o nume- 
ro do pessoas qnoto.npo- 

dido passes gratuitos às 
companhias llnviae» 

estradas de forro. 

Os médicos procedem 

ÇHsrH" 

ãsss 

TSssaass 

y-ériss 

fitanto 
dC„ n.ntidade do cdtlk.os MSs ceno no nume- 

p de victirr.as. ■ t 

O presidente Rocseiya 
«nviòu ao Congresso doi 
Estados O""!08 u^fo 

mostrando aurg»"» 

lbares do operários quen 

extrangeiros a preços reduzido 
- ~ lorro 

ogo- 

Telhasr^zi^ío Cad^rSal na 

Sol conservas, 

cafés sortim.ento completo. 

Constituição da Repum-ce, j nactomv* * — - , ^ de 

vilto que esta nlo '"l !?! I Vinho» porWg»»»» preg 

ligião cfficial. e ó tombai | aço,'ferragens. Ai.. «oy. I ^ s , 

altitude da Turquia na 
questão de TalH^k. pare 
cendo grave a situação 

Milhares do pessoas a- 
bandonam Paris, receio• 

sas de conflidos, por não 

Deposito «ia iiroeros íoloinaes 

ans, cBello i ^aniio «s mm Compram touros 

Têm seção »!•' varejo 

MA BEUSaAl 

altos preços 

rí0 o _Foi veriScado 1 quererem os c-perarios so 

no ihVsm.ro não conster «njoitar os o. detn prohibi» 

que tenham ali entrado "os tivas na policia 

P' 32 

.ha Fran-ído Instituto Nacional de 

t,T.%C.TiS.. l ='  rosnel 
. uai «vt» • . , 

nc- ni.,.»-  • - n Dr Rodrigued Alves 

lerro na Abyaeinia 
Rio 2 —Teve inicio no 

fôro Taqui uma impoftan- 
to questão, quh tem provo 
cádo inuit0<commbnl?riod• 

E' o caso quo os herdei - 
ros do padre Francisco 
Lomba propuzóram acçao 
ordinária para ievanta' 
Thozouro os bens do nos 

ao. que dizem osta^l. T.- 
positados desde Ibld- 

Taos bens mout .m <■ 

t^^áe^OoTpce6* dadi. 

Tak mais de 300 contos 
em notas do Tliozouro, pe- 
dros preciosas o objetos de 

'ir—Buarquo do Macedo, 

do Lloyd cottferenoiou com 
o triinistro da vtaçío sob 

a uova ordem » observai 

naiCní5,Sido estabele- 

c-r serviço rápido de pas- 
sagem, a preços reduzido», 
para transporto da passi 
Lueiros do porto; a orea- 

nâo d uma estação telogra ■ 
phlca no edifício do LByd 
para os «ütouristes» que 
necessitarem dacommuni- 

cações univeraaes ; a crea 

cão de uma soeção cambial, 
na sédo da ompreza, para 
a tròca do qualquér moóda, 
sem agio, p^elo cambio no 

—Em conferência realiza 

da em Buenos Aires, na 
casado ministro do exterior 
da Wepublica Argentina, 

ficou combinada que. no 
Cor.grosao deHaya. os re- 
presentantes argentinossus- 

tentem doutrina ainda mais 
radical que a formulada na 

tíl w w ■ Lw — ^ 
polis, afim dc enviar d aua 
mensagem ao Congresso. 

—Na Siciüa o vu.cuo 
Strombof está novamente 

em actividado, ameaçando 
as localidades próximas. 

2.—O dlirector da 
universidade do Berkleyj goíros chegados 

Joa-■ -■ * 

ío salão nobro da f Continham as suu^.p 

MuQÍcip<al do i r ■ :r50S populares, quo sòbom 

loratii ma.ig.iriub h ^ ' doa quant.as. 
uufi aolomnidâiie^fjl^leina em Pari^raa- 

Argentina ne 

cará ás potências europe- 
% o direito de r»c aniaç5o 

nies.„o per via 'bp'0-"3 ^ 
mares ae upo»"*--- > oara cobrança da 
oarara ÍMocwpaàoa^^ ^ ca ram , 
eata-tíropho da Califórnia. 

Continham as subsciip- 

UU1W. 

do ox 'impaf^d l , . rmc pa D. Pedro do AUine aM. . 

ram hontem passe lata. com 
momorando com mUita 

1 M .j t o. 
dom o 

r inativo dos. 
 senado tomaram 

assento Pinheiro M cbado 
0 barão de Miraopm « 

telegriphòu ao dr 

Vuim N .buco,nosso minis- 
tro nos! Estados Unidos,fe 
lícitando-o por terem eaca- 

pado 'do torromoíO J<i Ca 
lifórfíl? os o^tuJantes bra 
ziieiros Augusto, Luiz de 
Moura Brasil a outros que 
ali estavam. , . 
 Despachos de Madrul 

adiantam pormenoras so 

bro o gigantesco plano de 
ligar a Europa á America 
por meio da estradas de 
ferro combinadas com li- 
nhas do vapores. 

N'esso trabalho cdlabo 

ram importantes persona- 
gens da Hospanha. inclusi 
ve o marquez de Cama- 
rosa. , . . 

O projecto determina 
que a partida da estrada 
seja de Vladivostock. per 
torrando toda a Europa, 
distribuindo ramaes para 
Portugal e Hespanha,atra- 
vessando depois a Aíríca e 
indo até Dakar. 

A linha de vapores virá 
etó Pernambuco, ondefa- 
ràcocnbinação com a ostra 

da de ferro do Recife, que 
apanhará Rio,Montevidéo, 
Buenos Aires, a costa de 
Oceano Pacifico e t)da a 
America Central, i.ido bió 

New York a terminando 
oa Califórnia. 

A idóa foi exposta na 
Conferência de Algecirae 
encontrado logo franco a* 

poio dos delegados dos di- 
versos paizos que ali es- 
tavam representados. 

—A «Gazeta do Noti 
cias» diz constar que nas 
heranças jacentes guarda- 
das ao Thesouro faltam al 
gumas jóias de regular vs- 
lor 

-O dr. Pedro Moacyr 
apresentará n& Gamara 

emoada a favor do reco- 
nhèoimento de TeÜes de 
Menezes diplomado 

valores de herança do p:>- 
dro Lomba. 

Apenas uma certidão de 

1831 diz qim os valores a 
que se allude seriam ali de- 
positados pelo ioventarian- 

te que fosse nomeado. 
—Centeneres de archi- 

tectos e engenheiros tra- 
balha m sem defícanço na 
Califórnia, cuja municipa- 
lidade recebo continuamen 
te plantas de bairros intei- 
ros, onde os autores pre- 
tendem leyfintar edifícios 
grAndicos. 

Continha ali o estado de 

sitio. 
O hairro cliinez tom si- 

do saqueado, apezar da 
vigilância da policia. 

-'-Comparoceramá inau- 

guração da Exposição do 
I Milão milhares do estran- 

nas ulti- 

mas 24 horas. 
Os huteis reg ".rgitarn e 

não tetn mais commedos. 
—Em Paria foram effac- 

tuadsts hontem muitas pra 
sí<aíí e opprehendido» al- 
guns documentos offícaes 
sobre a pUnejada revolu- 
ção monarchista que devia 
rebentar a Io de Maio. 

Ate agora ainda não che 
gou noticia aigum *. do de- 
sordens oceorndas fiontom 
na Europa, 

(Do Diário Popular) 

Rio, 1*— Os operários 
e lão em feslas pelo 1" de 
maio. 
Fizeram passeiatas, de- 

vendo a noite haver sas- 
«Õ09 aolemnes. 

—Faüeceu emMoniàvi 
dóo Pedro Pinaerna, fun 
dador do «Jockey Cluh». 

—íAugmeuta orr. Buenos 
Aires a varíola. 

C governo' mandou sub 
metter a vacoineção obri 
gatona os imnngrantesque 
se desliuaip a capital por 
tenha. 

Em Washington foi 
sentido ligeiro tremor de 
terra. 

—O rei Emmanuel o a 
rainha Helena oíToieceram 
om Milão um jantar de 106 
talheres a varki diploma 
ias o delegados oxtrangei 
ivaque foram assitir <v R* 
()ortura da expcsiçâo. 

—Telegrammus de Ma» 
tlrid dizem que os festejos 

o casamento do rei Affon- 
;o Xllí durarão de 29 maio 
t 8 de junho 

—Noticias de Berlim di» 
.^ein que foram convidados 
o Brasil, a Argentina e o 
Chile a se fazerem repre- 
; entar na confarenuia de 
talegraphia sem fio.',a 

Rio, 2—O numero do de- 
oulados reconhecidcs :.tè 
esta data eleva-só a cento 
e emeoenta o odo 

— Chegou o sr. Honri» 

que Oswaldo, 
— Falíeceu o actor Se- 

pulveda. 
—E' esperada a nomea- 

ção do general Oliveira 
Salgado para com mandan- 
te do 7a districto militar. 

As festas de 1° de 
maio correram calmas. 

—Telegrámmas do Fio» 
rianopolis d zem que o in- 
divíduo que estava no con- 
sulado allemâo de Mondo- 
ia é o verdadeiro Fritz 
Steinauff do caso da Pan- 
l/ier. que seguiu ató ali a 
pó, tendo sido de Pelotas 
acompanhado pelo operá- 

rio electrioista Naussbann. 
Chagados a M0ndoze,seu 

companheiro Naussbanu 
empregou s& em uma usi- 
na «le olectricidade e Stei- 
riáüff lhe pediu a maior re- 
serva sabre sua estada ali. 

— Em Paris estiveram 
tumultuosas festas de 1° 
de maio. 

Houve* conflicto entre a 
tropa e os operários. 

Ficaram muita,s pessoas 
feridas. 

O governo mandou ef- 
fecluar seiscentas prisões. 

Nas províncias houve 
lambem- conflictos. 

Continua & inquorito so- 

bre es boatos de conspira- 
ção realista em França. 

Em Paris dizem que vá- 
rios generaos do exercito 
f-ancez oííôreceram sena 
serviç )3 aos chefes da conH- 
piração. 

—E' esperado, em Pariz 
o rei Eduardo VII, da In- 
glaterra. 

Amanhã Fallieros presi- 
dente :1a Republica offore- 

cerá um jantar ao sobera- 
no Fglez. 

—Em Lisboa conhecia- 
se o seguinte resultado das 
eleições para deputados : 
conto o treze ministeriaes, 
aetô franquistas, nove al- 
poinistas.aois nacionalistas, 
um miguelisto, um republi- 
cano e dezeseis progres-, 
sisias. 

PORTO ALEGRE, 2— 
Falleceu o advogado Dr. 
José Carülo dc Revorêdo 
Barros, natmnl do Rio 
Grande dò Norte, o que 
por muitos annos occupava 
o logar de auditor do guer- 
ra no 6° diBricto militar. 

O finado era páe do mó- 
dico Dr Galeno de Revo- 
redo Barros e cunhado dos 
Drs. Juho de Castilhos e 
Assis Brazil. 

Também Falleceu talegrapnm sem nos.a rea- —i a nuem <-■ «..t-^uu 

Íisár-9e'ô'nc 28 do junho na estim-da senhorita Ernes 

por p L-ieia Abemanha. ; fina Martins, sobrinha do 

'-dr 

\) v i uíi rxi oui iàiiia. ^ <   - —^ 
'—Tem tomado incro coronel Luiz Manoel Mar- 

v. 

"V 

Mina 

m 
m. 
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dá 0( nsultas dasí 10 ás 11 
11a pliarmaoia 

VILLAS-BOAS. 

G 0 ROO N 

Arame ovalJado de aço 
de alta resistência marca 
«Gorgon» registrada a* 
18X16. 

Resistência 970 kiloa. 
Metragem 477metros. 
P<?so 25 kllos. 

Incontestavelmente o me* 
lhor. 

Único recobodor em Ja» 
guaráo 

Severo A. Puma' 

Conlab iidade 

COMMERC1ÃL 
E 

ESCRIFTTJRAÇAO 
MERCANTIL 

Josó Joaquim Condessa 
antigo proUssoi e guarda- 
livros, feaciona as male- 
riiía acima indicadas, em 
reu domicifio á rua Geno- 
cd Marques n. 60. 

Aa licções, tem iugar ás 
terças, quintas o sabbados 
de cada semana, das 7 as 
9 horas d« noite. 

Habilitada por loirja pro 
i'.ca como modula 

thopocm-ao cc ensino 
tio corte e confecção de 
vestidos e roupas do toda 
a classe, tanto' para senho- 
ra como para meninos. 

Trata-se cm sua resi 
dencia - á rua General 
Marques n, 60. 

Theatro 
Floriane. Mornuez do Caxi- despromjncia dos 

Helo sr. dr. juiz ee co n:,> ''ayseudú praça Pir? 
irares, fAra[n d^ispronun ■ ; t'ri'ri0 do Almeida e ru i 

O secretarie da compa- Ç^dos o ex-carcereiro João! M^chal Docdorio. 
nhia do var.edades.sem oa* hraul,0 Moreira e a praça) u.on enlo soprava o 
riedudes, (jue actualmentei 'n,Jn,nMíal Rutir.o Furta-j wnloeate e chovia, o qua 
se acha nesta cidade, fezi'0' ?ccu^d^ ,,e ! a Vi(í>í » aconfoceo com 
pubhcar ho «Coimnercio» \^r terem íIcm- •■"os intnrvMl.v. de.de n 

xado fugar da cadeia dons|do quinta Fira. 
A 

O »cto dc» digno magis cho 

volvemos ás cadeiras per-itrid0 nfto ?nr "W*'Uv
t
0 pa>seio e até pnrtó do 

rn u r k ll n f ^e> riu. r, „n leorreeto. noia o inspector' ca'Çfí,"ento, indo tu lo ca 
""" " praça Mareolia1 

t cm k tu cun Mim iimw 

A tnrffíetna 'V 
S0UÍA SOAHS: 

• 9 tl/ltl* 

de ante-hontem, a copia 
do bilhete que nos dirigio 1 Presoa cr,m,nosos- 
na veapera, quando lhe de- 

atou, com nquolie Ire ■ 
tio paredão, o respèo- 

o. poia o i 
Ia cadeia deixou alíi uri 
lamento um plantão du- 

irante cerca de 3 mezes, e 
uma praça não pôde I zer 
esse serviço dia e n oto, 
com o zelo qua requer, asse 

tario, poderia ter sido das P0fí0 

primeiras que tem visitado lar,í0 tnois 

o nosí.o Rio Grande, em 
seu estado completo', tuas 
dividida em vários g'U- 
po», locou a esto infeliz Ja 
guarão, que sempre ô vic 

rnanentos que nos oflhroce 
ram. 

O Diário, não discute 
com hospedes importunes 
e mentirosos, para não ii 
zer especuladores. 

A companhia desse secre. 

mr a lo 

AwMNMfr''* 

Mais um áttestado valioso 
a favor do Peitoral do Cai»* 

bará do Visconde do Souz^ 
Soares. 

A Extna. Srai D. Joâ'118 

Ferreira Cardoso, do Pu «i118 

(lirazil), tendo um^ sob 'ia 

do 15 annqs gravoinonlo doente do peito, depois 
u-ade. vários medicamentos, som conseguir melli 

ter 
as, ■ *«ovjiii uv/litai& 'w""" 

nano, esmagaudo aigun.aa ^.correu a este grande romo ho, o, em pouco terap ». ' 
arvores. )gravo doença ficou debellada por completo. No do* 

Pf1.11 ■ <1 r\ é tk ■> I ....ti,. • 

que para a 
guarda da cad^ii, deve- 
riam ser escaladas diaria 
mente, pelo» num 9, uma 
guarda de trs p. , \ .? mu ! 
cabo, conforme determina j 

Foram arrastada tam- 
bém quatro das lindas pai- 
meiras que áli se vêm 
symetric,emente 
e qno tanto orr 1 
lec».1. 

U ri grande poste de rr.a 
deirs, que servi t do poiito 
de npoio a i, n outro 

—1.° Com absoluta or- 
dem o extraordinária ani 
maçáo, os operários festo- 
jarenr. a data do hoje, 

A' noite, após grande 
marcha Flambeaux, suada- 
tmii a imprensa. 

— Duixou o com mando 
do 25° do infantaria o coro 
nel Carlos Mesquita, trans- 
ferido para a guarniçâo do 
Minas, apos o acto da 

tiv.nsíerencia desse cargo, 
toda a oíBcialidade a.com- 
ponhou o a sua residência 

tima doa pérfidos especula 
dores,a peior narto 

Uto mesmo nos disie o 
«Corr.mercio» cm relação 
ao magni/ico trabalha do j 
velocípedes em áramo.con-: 
íonno, também nos decla-j 
rou e^Bo mosmo indivíduo, 
pola voz primeira que so 
apresentou em nosso es 
criptorio. 

Prome^s ia e mais pi o ires 
«a>,e na realidade n ida... . 

Como ossos indivíduos 
eSo hospedes, aaia mais 
iiccre?ceutareri.09 sobro o 
caso; apenas ilia d irei no? 
que seja n felizes. 

Quanto ao proceder in- ic',ia,n essas cou-is deste 
digno cominoltido com va | ,eiiardri,no

f
rdr>i 80^ 0 

rios espectadores que pa '0,l!,Iiio hinesto do de. 
garam o dinheiro pela 
respectivas cadeiras,d'ellEs 
não se podendo utilizar,de- 
vido a miseráveis artima 
nhas, ainda abi deixou i- 
secretario dessa /roMpe.boin 
steriotypado o í-eu cyais- 
mo. 

E quanto ao mnis ató ou- 
tra vista. 

< 'monto abaixo, maniteaia esta senhora a sua grat'* 
dão uo auetor do láo maravilhoso Peitoral .' . - 

  «Declaro que minha sobrinha Marciana, de Ia 

plantadas faunos de oJade, achava-se gravemente doe no dj 1)0 

lollezam o «lo. Sentia grandes palpitações de coraçáa", da- 
«sosporaders o ddros agudissimss no peito o 

«lãs, quando tornava respiração. Lombroi-m 
'd o 11 a ter usado muitos medioameiitos, se.» 

« io, dar-lhe o elogiado Peitoral do Cambará 
Tolo !«m do S¥. Visconde do Souza Soares, o, • 

/\lii <-»««>>. i i 
m conforme dcUr^Tue i;,e Urro da Uma n 

o mesmo regulaineote da | Pl|or.ic-i, foi lambem abaixo, j «iFesle oílicaz reir.edio, achou-se comidetumcnlo 
ca.lei i. A linh i telegr »phica s-.f-1 «de tão torrivel onfer.niiiado. 

O inspoctíf■ do.x u de ff^u bastante na extençli 
dar as guardas'respectivas 

coa 

u i'4»8 

a- 
■ r- 
-y 

V10 

par. » cadeia, ficando em 

! abontloiK- ; ! quem de 
! vorjj-j e^tar ro cárcere eia 
e--so empregalo pqu/íoos- 
orupuioíO n;> cumprimento 
de seue devores, o indigno 
do occupar osso carge. 

Ao velho Braulio o ao 
velho Rufin o. felicitamos 
por terem e>cafiado das ma- 
lhas que lhe haviam pre- 
parado. 

E admiro a população 
jaguarense, cornq mar- 
cham essas cou-as deste 

so 
mio funesto 

Carlos Barbosa. 

de 
d" 

Para amanhã 

Realisuu - se limitem a 
inauguração dc m.agmfico 
prédio Tecentómente cons 
truido no t( rceiro d stric 
to jata funccíou-ra so 
oiedado União Familiar 
junto a propriedade do sr 
Severo Outra. 

Sociedade bailante, fõi 
seu primeiro directofo roa- 

aánunciíi | peitavel cavalheiro sr. João ■ * —% v — • vy - .ki*#- • w.t •- ^i \ 
essa troupe um ospectacu Bazilio Dutra,que nãu puu 
lo em beneficio para a ca 
sa do caridade. 

Se o produoto desse o a 
peclaculo lòr por ir.teir.-) 

pou esforços para obiequiar 
aos seus cor.sccios cbm um 
expléndido liado. 

Mesa lauto, o pa abun 

lôr a meias, elles levarão s 
melhor parte, o a nossa 
oiía boneficentesempreque 
precisa do auxílios o íorn 
encontrado no seio da hu 

O commandante cio ; mí;kuitaria população jogua 
diatricto convidou on com-! rensp; não necessita p^is 
mandantes dos corpos, chc- das migalhas desses espe 
(cs de repartições e officiaes1J 

da guaruição para assis- 
tirern á enconunendaçã d ^ ... v* vo % J VJ i l# II' w 14 v# w Y J O 
do csduvôr do auditor do|^0íll6Hri oocasião do 
guerra, dr. Revoredo Bar-|®sPaclaculo, no theatro Es 

a casa de caridade aind .' jsri(0j senhont.,-; irajadas 
aprovotiará «igd; mas ^!oqm elegância rncanladòras 

emlim, nada mai: ftllava 
Oito músicos do 2o re- 

gimento, foram abrilhantar 
a festa, que segundo nos 
transmittio o tolopliano, es • 
teve explondida. 

E nem podia doixar de 
ser assim, pois o nome de 
seu digno director. o sr 
João Baziho Dutra, ó uma 
segura garantia para o exi 
to magnífico dessa festa. 

culadnres. 

Segundo nos informam, 

ros. jperançii, houve grosso so 
Uruguayana, 2 —Torri- rt7/(0,entro oadra.->to o ou 

vol incêndio dftBtruio hon- doado, sondo necessário a 
tem a igreja matriz da ci 
dado. 

A origem do logo ô ig- 
norada, já estando oinag- 
nifico templo preso das 
chamas quando foi preson- 
tido o sinistro 

CONSORCIO 

No dia 5 do corrente, 
consorciuu-se o sr. Zeíeri- 
no Xavier Rezado Filho e 
a ji.ven Leopoldina Perei- 
ra Bretanha. 

Testen unharem o acto 
por parte do noivo, o sr. 
Henrique Sicard e da noi- 
va o sr. Thomaz Bento 
Bretanha. 

O acto leve lugar no os- 
tabelecimento do pai da 
noiva, o respeitável cavfl • 
lheiro sr. Oíiverio Pereira 
Bretanha, eduado no n u 
nioiplo do A. íCío Giancíe 

Aos nubantes deaajan os 
uma serie não interrompi 

iiádo íeiicidádos. 

intervenção da nuloridade 
do João Gordo, ende mais 
uma vez tocou o meta da 
completa dosmoralisaçâo 

Este João Gordo já não 
tem mais vergonha. E é 
esta a genfe que mais ro- 
deia o dr. Carlos. 

Deus o favoreça, para 
ben> do Iodos. 

CAMBIO 

Os bancos do Rio Gran 
de fecharam hoje com a ta 
xacambialdô 15 1/4 

SECCáO MlLlTAS; 
Serviço para amanhã: 
Dia a praça—Io tenente 

Nunes 
Estado-maior—2o tenente 

Cunha 
Uniformo 4o* 
O 20reg!monio de cavai 

laria, dará a guarda da 
Enfermaria militar e uma 
o: dunança para o cominan- 
do da guarniçâo. 

OESlPWBiU 

Refere o Diário Populai, 
de Pelotas o segui mo : 

«Sabbado, pouco depois 
das 91/2 heras da noute, 
desmoronou, cmn fragero 
so ruiJo, parle do paredão, 
lado sul, da ponte do po- 
dre sobio o arreio Santa 
Barbara, uo trechx com 
prehcndi.it» entre as rnas 
Paysandü e Marque/, de 
Caxias. 

Ou moradores soffreram 
grande -u^to, tcmando so 
alguns do oavo^, pois que. 
a^m do alarmante puido, 
-ontiu se o abalo produzi 
do pola quóda da im nensa 
nole do irateri.-.es e tor- 

ra, d s postos telegra 
pliicos, o que repercutiu 
no interior dos predioi pró- 
ximos fazendo os oscillar 
oro seus alicerces. 

O ru do do desmorona- 
mento fez-se sentir aftoeò 
nas preças Floriano Paixo- 
to o Constituição, corno 

ainda tias ruas Marechal 

10 quadras, lendo («ca- 
«rTebonfadnsi fi.)3 0 que 

br t!(i.i vários posUs. 
Ficaram logo intorrom 

pidas as cornmumcações 
para o Rio Grande, .Ia 
guarüo e Bagó. sô reatadas, 
após, um trabalho extemi 
ante. á 1 hora 0 tanto da 

I tarde. 
Logo depois do desmo- 

rouQtnonto, acuüiram mui- 

tòs populares e a rondada 
pidicra adrni'»:strativa. 

O local foi guardado por 
praças, afim de evitar a 

'apppjxiinação de popula- 
res, l.om co no collcoou-se 
uma lanterna, assignalan 
do o ponto desmoronado. 

Pela manhã, estiveram 

ali o honrado ir. intendeu 
te municipal, o dr. Emilio 
Leão, engenheiro muni- 
cipal, o sr. romu endador 
"bosta, chôfo du (elegrapho 
e o digno chefe das linhas, 
o dr. Luiz Sandaio Loivas. 

director externo da União 
Teloplionica a o major For- 
nando llchnclt. 

Durante, o dia foz-se vor- 
drtdeir.x romaria à ponto de 

pedra,sendo lameuudo ge- 
ralmente o desastre, em 
que, íelizmeuto, não houve 
n.a'a que nejnizos tnalo 
riaes o o grande suiL» 
siíTrido paio visindano. 

O desinorcnamento, con- 
forme ophiião autorisada e 
competente, deu-se devido 
á falta de fundações e pou- 
ca espessura n aquello tro 
cho desmoronado. 

Não cahiu o restante da 
parte sul, devido a ter si- 
do, ainda ha pouco, calçu- 
üo otn seus aliooroos, 

E' infundado que o das- 
moruoamento tenha pro- 
duz do devido a<as traba- 
lhos do terraplenagem ain- 
da ho póuCO ali feito»,visto 
que justamente a parto re- 
baixada lá esta de pé, não 
cahiu. 

á. extensão darrocada ô 
talvez de 50 metros 

A linha telegraphica.na 
quelle ponto, vae ser cons 
íi-uiüa de n : vo. 

Depois da 39 annos, que 
é da quando data o tormo 
da reconstrucção da ponto 
de pedra,traaalho feito so- 
bre a diracçào do finado 
cominendador José Vieira 
Pimenta, ó esto o primei- 
ro p^ejirzo material que se 
registra ali». 

•aaq 

« Faço esta declaração com o fim do sei util áhU' 

«manidade o em agradecimento ao Sr. Visconde do 
- üj,.a Soares, u quem mo c-jiitesso reconhecida l'0'0 

«oonelicio q:n mmlm cara sobrinha acaba de receber. 
«cem u uío do sou muito acreditado Poitoial de Can» 
«bara. 

<(PbIotus.—Joa/um Ferreira Cardoso*. 
(bit ma reconhecida) 

Mar»? 1>0
(l
tura' dô (;ai'ibard, que éo melhor romeJi» 1 <h a Dçoe.í pulmonares, broeohites, couuoíucho. 

MU..»! .-ouqu"!*, O <|aaii|uor o «a D.- 

rab/nió'? ^'''«Inuinonto l.,du3lrw'.PIiarirli- 

Grande do Sul). bÜAl"'::j-     (E»l- 11,0 

VeinJuoiü oni Iodas as (iliarinooius a drogar/ia 
Brazil. 

Nacional mutu » 

G mpa à v «ifia 

Vendo se 118 braças do 
légua de campo, situado na 
Costa dí» Jaguárâo e Ar 
roio do Maio, todo cerca • 
do do arame, com casa 1 

gnipão cobertos de palha, 
cercado de plantação e cur- 
ral do araiuç. 

aaio ••sr<r«KB-ViOEso 

C O OPERA E/li 

oim? ) a,U:il0S sociodado que garante u»na pensão mma do trezentos, o cento e cincoonta pesos. 
Fornece ça der netas o dá as informações precis»9 

ü A8Q"te om Jaguarão:—AWro Á.Piuma. 

lilliMli iLÍCli HlTOlMlT 

-O - ri cfi.olx>iio t.> 

Cirurgião dcnlisla laureado pela faculdud* nacional 

Pharmacia de Pano Alegre de Mediana e 

doa principaí 

"eno»???^"i?'1*01»0' 'nconUzlfavolmonle o primeiro no se 
Lrum . anltr? '' Utí ia 110 80í dütafío <k'a mais mo 
, o? n «ti a rpparolhcs e mstru.nenlos alôi 
1°: ' '"«tonaos «..«.manas, trancozes eW zes, touoa ellaz pacientomento oxpenmôntadoa e ozeru 

pulusainente escolhidos entre os fabricantes mais afa 
mados de todos os paizo. .—o.siá cm condições excop 
cionaes para «iisÍAZf.' todas as oxi^encias daarte don 
tana moderna, vencendo Cmles as .hlficuídados graça 
i. multipjas esahiu> applicações da elootricidade esl 
novo e nedereso auxitardas «ciências e das artez 

O-s sorv.ço. profHs.onnes, pro. uotos da observa 
Ç- 0 ensinamentos .-Cientilioos, são garantidos ..fio 

ounhecimentos dp proprietário de«80 gabinete c c :i 

™rÓn.LPX T ".lu:0 u,,iv«'»;l»"" nullionuco, , «I. 
efiectiv mV # * i1 c ,,lscl0ll(»a o aua porman j. cii 

' 0 "0 rnãídõ lü 
E's em seguida a nomenclatura 

trabalhos que se executam : 
Obturaçõ s do porcehma, verdadeira novid d 

q:ie não se deve confundir com os cx^pijoí.phalün 
chloruretos (massa commum) qno o charlatanisn 
sempre audacioso denomina as vezes pomposamen 
pcrcíilana. r 

Dentaduras por todos os syslemas racionaes. 
11atainento, pela electrolysa, dos dento das ra 

263 e das nervos dentários a uento.das ra 
Tratamento da puiyarthnto alveoio nenlariò A. 

cerbnto) pela carrente olectuca tenlaiio(t 

CauierisaçAo.taradisação. relulsão e esteriiiscçãí 
Onservações «obre a vitalidade dos dentes. 

rao.o ulecíHco ' "63 p010 prOC"zso '"""i™ """ 

trolyfo^1'440^03 ^0ut0s 6 raizô8 seín pe'a ^ 

Insensibilidade,innocniJudo e rapidez nos Iraballio» 
Fabricaçuo df dentes pivotz o pontas de porcolaní 

Restauração quasi invisível dos doutos quebrados 
Imitação indelectivel do qualquer dente natural 

gengivas. 

Rua 15 de Novembro r<. 39—Jaguarãc 

V.--V • 

r r. ■ •ni-íií.inmn 

t 11) :| Ihr y V 1 ] \ 

\ m Ki« 811|tiui) H \ u 

gj $ M JJ 

Preparado mdÊeLMMJm 

l»h«rHíaCeUle ÍO blafacou.ADEDE meu.C.NA «abu* 

folep-ecioíoprepardo cura rádicaíraeulB as mo.eaíiaz do estomaga 
, ■ _ ....v, lüiiíac intostinaes. 

sei tlcSiii 

ii v y jüu aa » ^iMsr. 

,,.^0 difliceie A Um» d" hoaUdes, obleudo-se sempro oxcoonCtes rezu.tados, 

; ,Ó,tadü"d.anania..u.pe(oS u.odicoz dcslacid  _ _ rA ,A vlUR0 ^goo 

l,)El'CSlTO MKSTA 
rlIAllMA» JA ( EN 111 ^L 

„..Í. C.í-atjT) — rilEÇÓ l»t CA.»A Vil)RO ^'$800 
II l ENRlQt®         

UM ALinENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 

PARA 

AS MÃES QUE 

CRIAM. 
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Ba Camponês bensaeciora 

j' *■ í 

i Li 
k Carvalho 

La ratilhc) 

COSUECIhA ^|^'^halüra 

Resc/vru effeclu^r con phto baratilho f'4» 

todai as .soas existências ccustiluidss per um 
grcincio 9 v a rí o d<' sorlivnçuUi. 

nb-ív-i Deiafia o proço de (. utra qualquer casa e 

oz piSaí^-^ mento parficipnm » , . ,11fà if.r,Abaram t» ewlao . - *  *ntonrnc . * \ »/a /1 
meuto Participam^ ^ «i.b.r.m - ^ 8'«Brae' 

ia cidade cou. , nrfo 1TO^gr»u<iee va,'a<)
R a i,a!, obngt .«ur.or.lin.rw» reuugío f ir, cus.anteuicute rece ^ « Ba,.,» » ,M.je

k
Bk 

■neuto de iodo anio9 ^ demousira.. ,1 , BAi. ILfíO 

Cto amponez cunu i 

•0*€X ^53 

INDISPENSÁVEL 

PARA A BÓA 

NUTRIÇÃO 

E DESENVOL- 

VIMENTO 

DAS CRIANÇAS. 

Ató.u ao ■ °tossóup«- em ^"?'B9i)osito de Madeirat 
própria» para a ozU .ei ^ , esvrangoiroa Ja»- •-* - 
sito modas, troés, . rounas de croançasi, j 

para vestidoz e para V as 'rnai8 finas até o, Ceneros coloniaes e maiertaes para consirurção 
o ara gcq/xoados; c^ni. f ljrio8 de todaa as 
mais inteiiur, í0!^ ' „ clll s decores aaamascada- 
Bdísses e cores a c-coíí^1 ^ ;>ixas e coxões e final f 

dc toudaa , oompíeto . uad* derxar 

—DO — 

ÜSiTE COMl^-T-. O 

í! 

ujante 

pe* ejaf 

Hutre, Fortalece c 

Engorda. 

A ÚNICA EnULüÃO RECOn- 
mendada por 

todos os MÉDICOS 

E ADULTOS. 

.' AH.Slo ZuT. 
magnífico re.ultndo n Hmulsr.o^ d-. ScoU na 
eacrophuMsdOt " no pj- sAMUEL PERTENCE. 

Rio do Janeiro, Brazil. 

— j - 
, r .w-v «3 £% 1. /, i TJL*? ^ ^ 

Te» "U caza uu. 

oucesde lí.t ^inGhar cordas sortido com-- 
o o fio olazii.. r ^ barrigneitaz, bacias grandes 

íoto, grom e
ut.:du quanto e nocessa 

e pequenaz o ^ ^0jai au coros. Tintasjá prepa- 

sw5xí!:rí.;ssri.s-;v.s 

mencionar peta rua extençüo. 

PRECAUÇÃO 

I -, ,in oleo de fígado do liacallmu qne 
3do fra»co da ernuL.Xo ' marca de fabrica repro 
sto adhorlda no ídvo1 ' rranjo bacalhau i» costas," la pelo "howtn levando um li . foriori mal preparada, 

xniddo. • s.- como nnm imita,. ' Commcrciante 
leingredi ntee baratos, que sd beneficia 
veado. 

TT"& 150WRE, ChtoiCOS.JfOVA VORK 

DE 

km 

o deposito do hiato «Competider») recebeu 
orai.de quantidade de moiróes e piques de pri- 
meira qualidade para aiambramento de campo. 

Grande pauida de alfaia, telhas de zinco, 
terra romana, caí, ripoz, grande quantidade de 
caneros de .noihedos, es) erando todos os dias © 
hiaíe «Competidor de Porto Alegre carregado de 

genaro» cofoniàea de rnateriae.a para construcíoo 

que serão vendidos a preços conveniente 

i MM 

, ; ..«4a tem sempre om eu 
Em noevo fista^ee

f
C

T "J®roí do seiicos o mo/hados 
grande depoxito de goneros 

de primeira quaUdade. npetencia em preços, 
uozzucasa nao i(kallte!;al.s, beu, «orv.c 

por íií' ta-seaumiuorois b sua Qon- 
koz sr- (roguozez "<>' "on, 

fiança 

de seccoii a moiliados 

boratono Hoífloaoptíiico 

de LUIZ KOHLKR 

■eparado do Dr. íi", * COmp- "" 

Marca 

jbrfc-í- o..o Vo ** ^ 0 ^ ^ 43 

do 8àrat.i|ho Caupo- 
tístanT o aztabo/mnno.ito ^ ^ ^ JaiiaI.0 ropor- 
z Mi o na (Víirada t 0 un0do para o- iazôn- 
ona-se - oo.npra». ° 0U

do aíz pagando os mais 
deiros daciazso d* ^ Massificações dos fruetes 
a;tüs pre;-oz <ia Pra^ ®or "isura, «o mais severo és-- 
seráoteitoz coma maior usura, 

16 
iu 

0T^u,,ci.utó.e.po^iC^«J«n^^ 

0-.afiança q»» l1'05 lB," 
vc numeroza Ireguezia- 

jOiS SS ÍL1VSISA Alts: 

40 e 42 Rua General Ozorio 40 e 42 

SUCCESSOB DE AYRES BELOTAS 

ESQUINA RUA ANDRADE NEVES 

•miado na ex- 
io estadual de 

lo Alegre rua 
viradas num 

1 

registrada 

oommenda seus ™ed\cam2TdoT^ 

e conforme as neuessar\as do dr 
UaLemann, recebendo l - Tofel dc Nova iork 

ar, Schwabe, Markgruf Uocrtrice% / 

m 'àucnçao pura a, especialidad.skn.noeapa^cos ja 
>conhecida.t, como'. o«fa. melhor 
iiein\s Nob\Us pò para denlição; / <> J morrhagieo Nob\hs pò para denl\çao; o - ^ morrha(Jt-Co 

para expulsar os vermes ; cbxir a/ la da 
U V^r^orrhéa, n0 trata- 
^TJoZT'} TZediò anca. no traía- 

" snapo). Rlopharite especifico 200, un 
do bocio (p P > as infianaçoes das palpebras (olhos) 

<jaT rnntra a rouquidão, acolertna, acosseenjoo dc sltlhas coi estômago. 

v'a parai atavia <■ nglavra em almentaçõcs das 
'He vegetal—c a n vacca, torna'se igual ao do 
,v gj junlando do leilc de vac 

ziio nv'*i í 5 

Pha, maeia Villasüôas 

IVua.27 de Janeiro N "«>• 

iBMÀZEl 

Bazar Kepubiiea 

-Dl— 

a m n ^ 

h* f1--v 
I li itf'A f'I 0 |& hhi 

I i\ Iti ilolfiMl 
igSi :>s. £í yi W&Êl 

«a 

DE 

O proprietário deste antigo t acreditado 
f)Ztabefeciin®nlo,aviz:i1i todos os seus íreguo- 

zez tanto da cidade como da campanha gene* 
ro conztantemente t ccebe completo sortimento 
e eeneros de seccoa o mojhadoz. ,, . 

Tom sempre em deposito grande quantida 
de de generoz nacionaez e eatrangeiroa, assii. 
como generoícoloniaez. 

Sorlimento completo ie vmhuz portuguo- 

zez, da primeira qualidade, tanto em barris co 
mo em garra faz. , . „ 

Doce em caida e consarvaz de todav as me 
ihoreZ qualidades, e muitos outros ar — r{u0 
deixa de mercionar por sua extons i 

Surtido completo de /ouças e íeirago.. 

mmdm. toin» compétencia. mm em preçe M*. 
□ ; qualidade vdos genero». 

Luiz Francisco Uícci 

FOBERARU 

^ onrrnieto sortimento de àrtigoz cou- — . »  j 
Tem sempre comp • íidade em vinhos,cima 

cernonlexao r^0'^;eXa preços som compet» ncia 

r3eZ en,nt '"onça/Liçadoa e multes outr.e nuudez.s fiom com 

Vií li VARAiCHElV 

DE 

Pedro A.zevcdo 

RUA rs DE NOVEMBRO DE FKCWTfi 

A0 BASAR DE ÂNGELO RAFFO 

O nroprielario desse eslabeieomsnto ei» 

•^'íáASIZSS.W^t 

41 
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oecess ta de rtciame por o-r —'• 

T ^ TT O neita cidade peiassuas 6 • P 

J * .noder&dos qua ao dum a cobrar. 
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não cobar por srasnlfas 

. SO POR LUNBTáS 

S'0 sr. Arcnton Iôsí á hrara d« saoiaclar ío pTbUco qufl, 
p? >.TeI p8(iXaD«c«r at^le tvi^de ^aiittiope 

«'a o-tr % &it> qvj jà «DotEc/ca ot tíu »Hi;(lor ao Sr. 
[] 'i'u> v; : i prçoríetírio a ^('hér.-nacta G^otrai» (evt 
6» V .nu r-:» •»* « •a.fj.it sj: iajc:t> .'c Q- alos e luoaas 

* 3] drasCh'Í8l«l do Roüb •—.i aw^r&L-de nsioe»® de 
{•. bçô t r. ti «ú íjm kal aUlKini i (1 o cía tc.íaaai cot 
n i.;> i? l- • ni-.-iiarttO* cím "S ou ws o S » ^lca'd, pode 

ta ) * cru t d> -to e soi at íu? «(a q.e fo c n Ofceiiüjtis 
aju rtdo f íiüo a ia iflja por d»'ia «ijí . undu e ca lUtra» «ir* 

CiZ 

A 

DE 

85 

CONDESSâ & 

—RUA 15 DE NOVEMBRO— 

Om* 

85 

313'. : js kés dullocha d A.ronson 

VâQ ez x rmcoi « corladoe oa dlrecção do «eu elt 
o jyAtz '•.vailücamentc graduado e empregado» em ;o» 

v. a a; $ ■•/â que com outro» «ao se ebtem rasultado* «a» 
lalavtofloa. 

j;>r,'igJJlW ÜQ 
jji/í} b d» cortai 

E-cn amos nntrár em mala lesoiooaandaçOe» nem com 
X' 'v 'iti sobro os pioduita* aa casa do Sr. ao 
n omníitoem qaJ o o >880 paülico ja canhice os boarozi 

ios que essé sr cui tttiti »ou polo. doa mal diaduclo. 
e r Uvv .■> í"-;cnl'st»» da paia B ouma mal» rosiuta o illuslre 

vís Baric .:v Ccajalvea aadaraawpi * oa ipparoluo» ^ 
^tuoa mais uouirooa a ap«r(oi0adb» d ao «ue tem viitc 

ITINÊBaRIO 

do ias diligeacias de 

EOG^JO MENINA 

o u jhcvraaií /,51 muy Ãriígii i Mú*. 0'. 
tmo :í.o.a s caa t» &&&%&• .MyiujuUi O •«at»l«wqoa bac 
íe itíeío a ^Zouuiviíidi)' 

ONesto ao-Zgo e fceJiGd eiiahelecímcüio rcnp'» om d«po*< 
s.ta foriido c mp^io de geoiuo» uavicoies e estíangfllroc íIk 
«eccos c mdbados, veudem por 

Atacado è a varejo 

^Tornsecçã" do íenigaos. lonça». nDladíai» arama parai -c 
par campo ara^oj Urr» romanas tudo mais rua coDiiilm 
este rtmor 

Dap-sito ídrminaoiTTa mJdrasde lohs as que flaís rau 
efeas tirautes tfc e'e 

Cempram ioda c1»ícj da íiuctos do paia pagando õs mae 
altos preços da prhça. 

C ! G AR RO S 

MARCA ALUAÇAÍI 

JEI 

SALiDAo 

i.., a iiíjiq lo» di*8 
ij j ■ V.t.i.ü _ \ .igi»' 

ô, 11, 10. y 26 
7, 16. 22, Al, o l, 

sJOEi.EO r„ CABLU a^AES UE COHDOBEá 

i 

í- do Mc'» ns didi 6 15 y 2^ 
' G rilob s á ilfalo 11 17 y 26 
G TV ~L s siílilas dal» c-ád^d deY.feaaron con dliT 

ten s « :» Jo« d ís-7, 15 21 y 27 — Y a MíIt por Y .gní. 
fc : y 4 ti.; f-4 ) 0,18 y 24. 

i À li i b À rASAJhS t i\COMJ£iyDAS 

Cumpram e vuQòem ou o so cambio do dia 

Vorkclaki» m, Olo^ioiro 

P.cços fim competeocia 

Empresa da diligencia 

Mensageira Gónainercial 

'cioJVdC.a.ia.sroô ÜMCseare. 
senriço difícto entro 

JlGfiUV! iUH i FSriClO uw 

bm couibTjaçâo cjid b.bpreia Giáro Lo«!a aa?. condo- 
ira es paisage.foc uc Hiííbi oira fisítiçij B .iüí c víoe- nra 

ítrs* 

SAHÍDAS 
Oe Íagaiíao aa//orva! Doa mgo 
D j Honal » iíiiiiÇi'j li .s' 1 /o ,-.rgau(l,»8 

R egresso. 
ÜuiuAWjji e Bis; io ac Harvai Qá»rias 

OadiJa^uarào Qj/ú ai 

í). Moio ^ CLv:', « 4 00 
% * * Caüjii .. « 2 00 
« . « S- i;'A li y WúSayA « 3.00' 

• * * A* 3 « 4.00 

0.02 
0.04 
O 06 
0 08 

NOTa-U » b>íAa eu ol Rio Yaguaíac íí por çaeòla dei pa^ 
i/éjeio' 

• 
El Enoprsza Eugenia .vlena. —Mwnit.di Durp. de 1.90 

^A&SNTÊ-i -Ea Y.gairoü. ^bión Birbtcln í ea 
AUícsi© VilUttuevj, y ga Maie, Condido Monfgkl, 

   

rriNERRio i>A 

I li. ssgeift Gommeràal 

■jn. MÀUH/CJU MUÍHtES 

»Varru'a tíe Ji guardo ao ^rrçio-G^aude, cómbliiíâol 
Í «I.lico.c. Id Ca ai 13 K rga.a qbe hz a cirreíoj 
| u ,3 A? j G.- u a o tx Es àçzo Piritlay, e vleí-Tersa, 

vb •„« 4.5 "irgencla de Üféairictrt Jíi^res. 
iióJ t sã, s.© ^noío fíri-nila—ás Urç^-Mrss. 
Dó 4 t J'o GíAude d J gtfiiàP-«ei iabbado». 

SahHn Ia diíígiActa do Cctfacinio lergara. 

-Arroíb Griale a SstaçtU Piratiny á» qaa ias fel.aj, 

D» Zí t qáo PyíuUy ao Ai'iroí'5'"i sextat-feirs» 

a G E NT E 3 

9 Em J"gobiâ , «'eosSc» Jaguareosc. 
*' E.n Gradríê—Tbeonbiifi G í4.i. 

íiqj PjraUny —Oi EraDidcarbs 

i£, l'H EÇ O n AS? ASS Á G B 8 
De Jagua ão a E-tíçã Ba o/» e vm verja 20J oO 

De lapa âO «b Híaril e víco v<jr«a l2$-:00 
AGENTES 

• vEid Jsgou 2d HoM Foauci 
No H 1*3' P.acipo Ga.ndro- 
hlm Es «OS EaiU/o Os empresauds 
NGTA ~ Keia pissageiru lem direitií 15 Küos o ens». 

ppgrnj p tga > -ü^l-rd e , p Kí D p ; jne^o j 
A» « io um 11 ia í, .juiiu t)) t)(, p^ç 

fAâo se a Imíui. d p* o ,*s e e «c > a j -1 0ljj^s ^ 
iheies nio í«nbalude^pacUadoJa0lo agjncía 

êí/ p,ír.o z/iA nn 25 o 50 an < mm AS 

võ™ '''%ZTmima m'ôé'jul e-m trí$ 

garros de palhas doc^lcial^ d0 'na,0,' C0SUrn0 Cl' 

•IUMUGOYANO 
F ntar 

8^0 3 em psco.er e Í3 

níi^01^0' ílr,d,,ct^ dairt f,b,.,n ">«08 ,n z crnu-omiduci o ^0 
* ca 'Rã de n^o^io , 

cantim nbun liOle» P ' 
fncmiradiiH t vro l i em lo<B' 

' igue. Jo^é de ^ranjo 

mi m 

^ iVlfUfiff |r|ti _ 

vapores 

JÜNOAL 

1 n irai cio A 

MJy (TL " ^ " 

—lilwninado a luz «Uctrím 
A-lis vap.írjí coasir.r ,01 «m r „ " 

S g » ' v O 1 Map b-xin o , ,?5 '' ,l. "'Vrfftf í0 

ri^oTO»/-. isecca esrâo «MJ rambi vce^ /•«..,' ' 'V-S e ^ xl,,Aè 
faíim a errara erura ™ue*?T,?T *' 
U.tt. d. r.iri, ,« ,IÍ ,„telbw m* l mi" *** P'u M 

Vapor }OJSC\L 

"'btr» riu fiio 

S^lililaa do flia G m'a m- r . - * 
cloias uas d as 3 13 *3 l9 .j ' * C(:"a aí,,«:a,' 

V^PQli MLliM*' 

Id 

tmelrarioda diíl genet a 

deí-lexanUresNune 

^üe faz^jcarrevra entre Jayuarüo 
Arroto GrandeeEstação 

SaHiDaS 

Da Ja iro^o ao Aitolo GRande d w d' mjng.S 
Dí a PR jo GRaade a e.taç»" a' ítguoda» 

REGRESSOS 

Ta ESVaçâo sc ARRem GRaudá aSquaRtaSd 
lícáVadb' j^aode a J.gusR^o uS qujuisS 

f)AESo / 
Em ARRülb GR.nde TheophilO EOS.a 

Na rSioçá^ o prcpíteiaRío 
Em Jogu RSo Hótel FRinçez. 

PREGOS D3S PaSSAGENZ 

L- Vn ^v y « J pjtUJO on viaé r Rn 20ÍOOO 
AVRKOÍO GRNOE id^m td in ioSO 0 

j82'd'r5c 4o 3 bnajusbtí de 1901 

/liaur.t iu flvo h n * 1 . , _ 
o 1. . " z ihr lUdi 

t0r Pcioifa Vagoirao 011 Piri á"lU Vl,5tl,r,a COÍtt e,cíl>l 

Mezes Ou» DH SAUIOa 

'.ibelfo 2 14 
Fevereiro 10 21 
A/aiça '4 14 
Albr i !0 22 
A/diO 2 14 
Junhò to 22 
Agostu 2 U 
Scienabro to 22 
Outubr 2 U 
Wovembiu to 22 
/JCZ»(Q tl l o 2 lí 

' • i 10 ü ' \ 

/fio 6'raudr LsMV íi«i 

26 

26 

8d-. V rr 0 ,1- J «OUSO a oíCIÍ 
6 m ! a " t QipO 9.» t'iCl8' 

Kl/.'' J"1 8Ce,,a''J o no de Mldorn t wct!4 ,ü(a de 3 djgi 

< * )> - 
961 .. ,J Vrlorci vuc iummd 6 

F s s auian KQ» scliarifs re' 
1 gvncí s 

6 

20 

s?d 

■si 

A d 3 ago ) C ibrudsi a b' ' 
t' IVU.lv (1 , 
J 21» 

ia (ar.1,3:. < 
D d 

v •' 
in 

fH) T 1' 1 

Pfl .t.8 Po - nlilc daòívt a r 

Jaguar do, 13 de Março de 1900. 40 

mjK^ K 

Emurrza Hrrãaniíês 

inerario da diligência entre Jaguar ao 

Arroio Grande e Psiaçao PirM** 

D iJagoarSi: ao yV.riô Grand- • sexl^Teirai ^ 

-ir. 10 Gi.mde 5i fc1., ç o o- .-.bb«.?.t,. 

n r. T . KEGRKHSÜ** 
Ds G^çV. a.AHoi C. nde «u: ()?v.Mrac 
uo -.rsciio G..11 da /hu fio « 

BCENTBS 
E u JajjS wp Peo á J gu f 0*0 
No "rrcio Gn 00 Th^o bMoCoii» 
Em r-K.hf y jo-:. r , do C"»isü 
A l 'W '! 10 I". C( .Mi ' 0 ^ 

i-f *"• ttin ti* cuu iutí num di 1 p «3 'ei 3 
owou p/i.'al ^a.çb j^a ''o * hora dfi tura r o tr^o x f<*a 

m Mia pil ü fi, Mm 

mm. ■ ' - Lj jiiii 

JAGUARÂO 

assignatura na CiDA^ 

for armo 18*000.For semestre lO$000 

( PAGAMENTO ADIANTADO ) 

ANNO XXIV 

Convenção Nacional 

PüOPRWâlllO : Pedro M Parri.jonilf 

^rúiilNll!; DO SIL-SAUUA1.0^ PE SETEMBRO OK .909 

Rodri 

assignatura para fora 

Por amo 22$000. Por semestre i2$000 

(pagamento adiantado) 

NUMERO 139 

OS TliABAtBDS l)E 11 

ATriTUDE 00 CONáELUEmO MACIEL 

DI5CÜÍ1S0 EO EB. PEDBD liDiOTB 

il 

PALÃViíA DBBOSRA DYSPEPSU MMA 

do 

Püde i.os desenvolver a^or-v «s 

nolicias lelegraph cas sobro a sos- 

fiiu de 23 do corriMilo da Convoir 

çào Nacionai. lounida no Thei 
l,„ Ly.í.o, do Rio «le Ja"BÍf0 : 

No discurso que pronunciou, 

o .Ir. Assis UraMl começou decla 

rando qne a reunião dessa assem- 

bléa s gn ficava o civismo qo« 

ainda não desapnarecou da Pa* 

Como reproseolanlo do uma 

opiiiião c como poria voz «'o 

pai liilo democrático rio-grandon 

8,.. o orador precisava deliu r se. 

pois não vinha .opresenlar uma 

arademia de silenciosos, estando 

sendo certo de que se la fazer 

cousu diamolralmenlo opposla ao 

qnojá oulros linhain feil". 
Disse qua as cen'eDções 

v am Bbsirahir das pessoas, para 

cuidar dos princípios. Naquella 

aosembléa. queria «abor quaes 

í; riam os princípios dominanles' 

A isso deu o conselheiro An- 

In .es Maciel e seguinte aparto : 
—O CIVILLISMO CONTRA 0 MI 

UfABlSMO. 

U Jr. Assis ro-pon.l™ q"« "5» 

queria oslabelacer polemica. 

Para melhor eslabolecer a sua 

cou.lucta, u orador leu a ro pus- 

„ mao.lára ao coo..to d 

juuta Nacional, para Io""' ba"0 

na Convenção. 
Nessa resposta, depois de Ira 

lar da caod.dalora do marechal 

Hermes da Fooseea. como mdi 

tar. o dr, Assis Brasil pcopooh. 

á Convenção que esla lomasse 

programma do parlldo rep""11" 
:,d8eo.oera.icoriograode.s.co» 

base para a dlsolssío do que 

vesso d, re^er a orgaolsaçla o 

de um parlldo nacional, sendo 

acccitas qoaesqoer modiBcaçOes 
que não aireciassem. em subslan- 

da, a doutrina. 
Disso qao os democratas no 

grondenses não podiam votarem 

um nome. e sim em um principio. 

Só conheceu a clasula sexla ' a 
convocação, que impõe aos do o 
gados o compromisso de sustenta 

rara estos, nas urnas, os candi 

dalos escolhidos depois que com 

pareceu á Convenção. 
Declarou que os democratas 

rio grandenses renunciavam ao 

„„ mandei». P»' "Mi"lí0 d» 

votação, vlslo não çcd.rco. com void^üu, iar um can- 
promeltorse a sustentar 

didalo cujo programma 

no descouhecem. , 

Em seguida, l«o « ^»» 
plataforma que plauejara, ■« 

de que não digam que olle «O- 

mente censurou, sem «ad'. pro* 

pôr. 

Não puniu essa plalaforma «m 

Dtjsi-j.iva a organisação dc um 

parli,lo nacional, dentro dessas 

debate, porque sabia que ja se 

iralava <io um cand'dalo. 

idóas. porque não compreende a 
existência, na soei dado, de un, 

partido em q 10 '«dos l"'"si,n ll:l 

mesma fôrma. 

A monarchia oeliiu ilevido <i 

ultima lenlaliva caricata do-mil * 

tarhmu, que cahíra. 

Os democratas rio grandensc- 
votariam em um cand dato 

mas ficariam 

GUINDE SORT'Mjf.NTO DE GRNEUOS 

NtCIONlES E EXTRANGEl«05 A PREÇOS REDUZIDOS 
Vinhos porluguezes e hespanhoes Arame de aço. 

ferragens, arados, pas. enxadas, pregos, 
Telhas de z:nco. sal do Cad x 

sei nacional, conservas, «m 
assucares. cafés sorlimento compolo 

DEPOSITO DE GENEROS C01.0NIAE3 

Compram, couros, uns, caup.l'.o.pao»»i«> os mais autos vrbços 

Tem ceção de varejo 

SEUESãL SEODOE) 

Int-lmas 

não 

sem programina 
altentos. para dar os seus sulTia 

jijos ao caud dato esoolhid )S pela 
Convenção, caso o progiamina 

deste uãoesbj. em desaccôrdo 

com as Idóas do seu partido. 
O dr. Brlcio Fíthu. appellanuo 

para o dr. A«is Brasil e para os 

seus amigos, no sentido de desis 

rem do iulonlo manifeslado de 

clarou o» democraUs rio gran 
densos pode iam ficar certos <" 

que as idéas da pt oposta a pro 

sentada pelo primeiro sovinain de 

subsidio para a olaboraçflo da 

plalaforma do candidato esco- 

Ihído . , 
Julgava uma lomeri-lade 

.e o oradof-volar.se um pro 

cramma, naquella occasiao. 

Usando da palavra, o deputa- 

do Carlos Peixoto disse que ja 
estava formado o partido de re 

sisloncia á cand lhagom. 
Conleslaudo. odr. assis Brasil 

declarou não entender ass in. 

O deputado Carlos Peixoto 

lembrou que assim pensa o dr. 

Andrade Figueira, o qual. sem 
«bjurar o credito de monarch sla. 

so puuha ao lado dos republica* 

uos para defender a Palria do po 

rigo do militar sino. 

Assim pensa lambem o dr. Ruy 

Barbosa, revis o»!»" dMlarado. 

collorando s» ao lado do dr. Bo' 

drigues Alves e do oulros anil* 
revisionistas. 

O federalismo rio graudjnse 

igualmente assim entende, vindo 

iodos, do varias origens, congro 

garse para combater o pengo 

commum de um pronunciamento 

'"'a aspiração de se eleger um 
presidente civil, qualquer que 

e9le seja. ó uece-sario para de 
senvolver a liberdade. 

Em vista do exposto, esperava 
que odr. Assis ürazÜ desistisse 

da sua recusa do votar. 
O dr. Júlio de Mesquita disse 

que os paulistas traziam o pro 
 Un vnt.ii' era ura camli' 

Morre: N nguem te ha de querer tão fria, 
Nom eomt go dom r no mesmo leito 
Ninguém ma s ouga, dentro do teu peito, 
Bater-te e coragãocuno bata. 

Na tua alcova ha de cantar o d a, 
E o ninho, onde iraplumou teu corpo, leito 
Do que o céo tem de bom e ha de harmon a, 
Fique a estranho ludibr « emfim sujeito. 

Leva comtigo a lua da tua aurora, 
Leva a cruz branca dos teus bragos. corta 
Tudo que a ti me prende evai-te embora. 

Como es oeita mtta assim j... isso que importar 
Em quanto em torno tudo é tr.ste e chora... 
Oh l que alegria eu sinto em ver-te morta !... 

LUIZ DELFINO. 

/ 

amiunciou que se ia proceder á 

votação para a escolha dos can* 

didalos á presidência da repu* 

blica. 

O dr. Assis Brazil e os seus 

smigoi retiraraorse do reciol,. 

Finda a votação, o deputado 

Pedro Moacyr, accedendo a inst 

(Ju ilido, em IS54, icheulnu. 

no México, pavorosa rcvoluiâo 

eonlra a dicladuri «le Antouio 

,<ipes Senlchona, foi luimido 

irisioneiro, com as armas na 

mão, o lieroico coronel Uenri 

qtn Augou. 

Suhmettido a conselho de 

guerra, foi coadomuado a mor' 

e 

Na véspera da execução, pela 

noile, o general Francisco Perez. 

chefô da guajrniçào, foi aoquar' 

tal cm que eslava preso o con 

damuado a morle, fel o vir á 

sua presença e disse-lhe : 

—Devo saber, sr. coronel, a 

sorte que o espora. 

Sim, meu general, contes 

lou Angou com voz flnne. 

Sei que ás emeo horas da 

manhã se ei fuzilado 

São oito horas da noile, e so- 

mente lenho nove ho as I 

— Pois bem, coronel, o se- 

nh.ir não ó um róo vulgar, ó 

réo político e alem disso militar; 

ju'gando cumprir um dever sa 
grado, venho neste tran e dolo' 
ro o perguntar-lhe » que pro* 

Já conquislasle um papel de hon * 

ra na historia da civilisação ame* 

ricana ; é preciso que te rebabi- 

liles, solidificando os alicerces das 
liberdades civis. 

Antes da organisação dos par- 

tidos, ó preciso que se respire a 

alraosphera de ordem e loleran* 
|'0(irO MUaty., a^CwD..vAv, . ^ disculain 

lanle« chamados, pronunciou v 
• os assumplos que iuleresjam " 

hraiita -li.curvo. | K,„«ia naaiou.l. 

o orador foz o histórico da 

republica, lembrando a phase do 

governo do dr. Prudente do Mo' 

raes. Onda a qual a Constituição 

foi posta á margem, vindo, em 
conseqüência, a imposição de 

uma caudldalura militarista. 

O oiador realça a importância 

ih Convenção, que significa que 

o Brasil não se rendeu, não se 

cjrvou á imposições dos quartéis. 
O, civilislas trabaham-ac 

crescenlou o dr. Pedro Moacyr— 

p.ira o bem oslarde todos os bra- 

sileiros. 

So as liberdades çivis pericli* 

lassem, o Brasil ficaria abaixo 

das republicas néo hespanholas. 

que subiram da longa noile do 
cupliveiro do caudilhismo. 

Faz o parsllolo entre os cau 

didalos das duas couveuçõos. e 

nduiu com as seguiules pila 

Em seguida, usando da pala* 

vra o deputado dr, H»rbosa Li* 

ma. disse que aquella não era a 

hora do terremoto : o povo pôde 

reunirse e deliberar sobre os 

programmas archileolonicos qua 

so deve pedir o que resliluam a 

atmosphera exigeuada onde pos* 

sam respirar os pulmões sadios 

dos homens livres. 
Concluindo, disso o orador 

que, na nolualidade, ninguém 

devia lembrar-se de respígar dis. 

sidenclas e nuauces dos partidos, 

só se lembrando da fundação de- 

finiliva da republica, através da 

illummação das consc!eucias. 

de votar em um camli 

rt::r.ii.»..«»»^1 

de civil. 

c 
vras. 

«A 

A «PREVIDÊNCIA» 
Caixa Paulista de Pensões 

Não tem cobradores. 
O pagamentos são efíectuados 

ua Agencia. 

I. tarefa dos couveucionaes DR-  

flslá Quda ; caba ao povo com me(jic0 operador e parteiro, da 
t 1«r -i ehn Ereuè te, Bra-il 1 .consultadiariamente das 10 1(2 plolar a obra, brbu., io, . g ii ^ napharmacia Sicard. 

Sô grande, como já loslo memo Atteilde a qUalquer chamado 

■avel na ópoca do Império, no a SUa residência a rua Genera. 
« .:**Aí\a OHTIO H » uO» Ae ri,i1, h senador Je ó ravel na ópoca do imper o. , 

Em 8efiU!da' ° ,la mesajpritnoiro e no segando reinados. 
Marcelino. presidenlâ ^ a' ^ 

tende neste momenio solemno, 
de mim !... 

Angon guardou silencio por 
alguns insiaules e lego dppoi<. 
erguendo a cabeça, disse, com 
voz amargurada ; 

— Agradecido meu rron»'-»' • 
quero que mo conceda snhir ago- 
ra me mo, para despedir mo da 
minha esposa, que se acha pros- 
Irada em seu leito de dôr, em 
um bairro afastado do centro ; 
ás ires horas da madrugada vol 
tarei. 

O general Ferez respondeu. 
— Bem, iremos juntos, 
—Não, meu gt-noral, não ac 

ceilo sua companhia, recuso a 
graça que me concede cora essa 
condicçâo : se cu foss" açora 
panhado, a rainha esposa por* 
ceberia e talvez morresse pri 
ineiro que eu, quo sóraeule te 
nho nove horas do vida. 

E' preciso que rae veja che- 
gar só, para acreditar no quo 
llu vou dizer, isto ó, que estot 
perdoado e livre ! 

Receio mais esla entrevista que 
o meu fuzilara-nlo, accrescentou 
o coronel Angou. 

=3Mas necessito uma saran* 
lia, retorquiu o general Perez. 

—E' verdade, meu general, 
disse o sentenciado com acerba 
amargara. Que especie de ga- 
re nlia pôde olíerecer um misoro 
condemnado. que >ó dispõe de 
algumas horas de vida ? Ah 
exclamou Augou, com altivez « 
nobreza. Fenlio a minha palavra 
de honra, a qne nunca faltei, 
uem como homem nem como 10I 
dado. Essa palavra empenho e 
estarei de volta ás Ires horas da 
manhã. 

O general Perez meditou al- 
guns instantes e respondeu : 

—Vá cumprir o seu dever do 
esposo, coronel : eu fico com a 
sua «palavra de honra 1» 

Nesse sentido deu as suas or- 
dens e as portas do quartel se 
abriram, para dar passagem ao 
condemnado, com geral assora 
bro. 

A noite era tormentosa ! 
Apôs haver sabido o coronel 

Augou, o general Perez passea- 
va silencioso ni sola do quartel 
o de momento a momento con- 
sultava o seu relogio. 

A tempestade recrudesceu e o 
vento soprava com furor. 

A tempestade, á medida que 
decorriam as horas, bramia mais 
formidável e as descargas eleclrí* 

TRATAMENTO racional 

COM IM BOM TOMCO 

NERVINO 

Muilo-i que tôm Em prega de as 
Pílulas Rufadas f'o Dr. Wil- 
liams para For illcar o Estô- 
mago, lêm se Admirado dos 
Seus EITeitos Cuia li vos. 

Depois de ler experimentado 

uma infinidade de remedijs pa- 

ra o eRomago, sem consegu e 

a desejada cura, recommenda. 

mos o seguinte regiinen que lera 

dado excellenles resultados na 

maior parle dos males de eslo- 

raogo, e era todos os casos de 

dyspepsia nervosa. Evile-se co- 

midas pezadas, gorduro-ms, ex- 

cesso do doce c de salgado. Co* 

ma-so um pouco menos do qua 

realmente appetoce ao oslomago. 

ívito-se licores e café forle.- 

Masligue-so bem cada bocado ; 

isto ó muito importante. Fuça sa 

um pouco de exercício antes das 

refeições e antes de ir para a 

cama ; isso facilitará a digestão. 

Depois de cada refeição, lomo- 

se immediatamenle as Pílulas Ro- 

sadas do Dr. Williams, segundo 

«s inslrucções que acompanham 

cada frasco 

Muitas cartas tôm sido escrl- 

pias voluulariamenle por pessôas 
^ j. » ils»/Mi)rta óa PJI iiI -ko IT ,^— 

do Dr. William-», oílerecendo 

d^slã maneira provas positiva» 

da sua elTicacia, Eis aqui uma 

d'ellas, escripU pelo Sr. José 

Conêa Lyrio, Redaclor do «Diá- 

rio da Manhã,» da cidade de 

Vicloria (E<pirilo Santo): 

«Ha muitos annos fui viclíma 

da atroz Dy-pepsia. SuíTria irres- 

sislivel oppressão no eslomago, 

nervosidade, debilidade geral, 

falta de memória, enfraqueci- 

monlo na vista, inappetencía, 

grande cansaço, pallidez, etc. 

Apezar de ser tão antiga a mo- 

léstia, as Pílulas Rosadas do Dr. 

Williams fizeram-me bem, quasl 

que ao principal as. Acalmaram 

rntação e gradualmente res* 

(iluiram as forças digestivas, 

achuudo me boje em dia compie* 

lamente restabelecido. Sou bo 

mera franco e não teuho iule 

resse em occullar fados que po- 

dem ser de beueficio á humani- 

dade.» 

A venda em Ioda parte. Não 

acceitem pílulas «Rosadas» quo 

não sejam do DH. WILLIAMS; 

cas succediam-so qnasl sem in* 
lervallo.quando o relogio publico 
aiais proximo locou 3 horas ; 
antes porém, do tinir a ultima 
vibração, abriu-se a porta e por 
ella entrou o coronel Angou, 
que se dirigiu ao general Perez 
e lhe disse : 

—Eis me aqui, meu general : 
devolva me a minha palavra de 
honra, desejo morrer com ella. 

— Devo estar faligado de cor* 
po e alma, coronel. Descanca 
neste calre, vou mandar suspeu* 
der a sua execução. 

E antes de receber qualquer 
respoRa o general Perez foi á 
presença do diclador, de quem 
obteve o indulto do heroico co- 
ronel Angou, protolypo da hon- 
ra militar. 
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UNHAS DR Tino 
ii r nc":: 

T I! F \ T H \ I i í>,ra dar Uma l<^a do <'esei1' 
volvimenlo que lem lido uliim^ 

Fiirü coiiiiüetiKtrar ilignainenlfl mnnlo as linhas do liro, bisla 

'o CS; ''í';,7.„'"!
r
S

v
l!T'!"B"0' 11 »r (|iie já Áx> «nfcfciriM o giem:o «v-nuo Gymxasial» . „ , 

leva áá f c. m na noiie do dia ,'1" 0 1 "'"'á 21 sociedades 
"i. n o Thealio F-j) rança, o lão '''O, com 20 mil atiradores, 
pati lotico e snhiiun drama o requereram insoripçào á Confe- 

deração mais 2.'], entre as quaes 

ns de «Aiíonso Pcnna», em Juiz 

ile Fóra, «liio Hranco», em Cn 

canm e<ia tyliba, o «Nalaleuso», emírwtlal, 
(pio serão inauguradas, sob os 

números 17, 18 o 10. 

«o» «o»«o» 

«GONZAGA. OU 

A IIi;voi,cão ok Mina » 

Os Unionisla i   
fésia ii ili-linrla o briosa o(lí-iali 
daiif, do hcroico 12 l{"g:inen(o 
(picrcildi) assim, < Ifereoer aos 
dignos superiores dele empo,uma 
hoinenagen de viva sympathia ó HE FOUTO ALEGUE AO 100 
alia consider. cã i. 

NOTÍCI AS EXTIlANTiElH AS 

A ligação das estradas de íei" 

| ro que porão em contado o llio 

Grande do Sul com o llio, deve* 

Em Ni w Voik foram abertas «slar pro.opta em 30 de se 

grandes sub- tiições rm lodo o lerabro corrente. 

paiz (in favor das victimas das 

inuuud..çOos no M"\ico. 

O' jo-inos descroveúi horro- 

res. 

1'fliam rnçoniradas cenlenas 

do cadáveres. 

— No Peiú lóia causado appro* 

hjn ões os preparali os bellicogj 

da ilolivia. 

=3 No México, ao noile do 

paiz. d ram se enormes inunda" 

çoes, resultando mortes o pre-j'|,,ra 

(43G k a 30 ks. por hora e de 

As linhas atravessarão os 

estados de S. Paulo, llio, Para 

ná o Santa Calbarina, percor- 

rendo estas distancias ; 388 k 

a 32 ks. por hora, de Porto 

Alegro a Santa Maria ; 538 k. 

da Santa Maria ao Uruguay a 

27 ks. por hora ; de Urugu iy 

á Ponta Grossa G42 k a 55 ks 

por hora ; de Ponta Grossa a 

Haraió 252 k. a 25 ks, por 

de Itararé a S. Paulo 

FAPEL MOBBi -JÍOSCS SE PSAT1 

O movimento do papei moeda 

cm circulação, de Novembro de 

1889 a 31 de Dezembro do 1908 

foi em resumo, o «eguiiile : 

Em Novembro do 1889 a 

existência em circulação era  

170 304:995,^000 réis e m iis as 

emissões do governo  

118 001 rASOjjOOO róis auxiliou 

aos bancos lii 85(5:000 000 rs. 

troco de «bouus» por papel moe- 

da 80.000:000}|000 de róis eu 

campação dos acligos bancos 

emissores 310.714:370,^ réis, 

G83.571:8õ9$00Ò réis ; total 

Diz um collega do Riu ser 

mu Io piovavel que o g voruo 

'"bpiir ■ daiiiro em breve novas 
partidas do barras de prata para 

sere i amoedadas. 

Ao que parece, a anqiíí-jção 

^crá feita, como ant.eriormeule 

em pequenas partidos. 

- Segundo ouvimos o «slük-i» 

acliial das novas moedas do pia 

la oi (.asa da Muada é apenas 

do í 21. »2i$5(J0 de moedas de 

#500, 4483. das de 1$ e 2 057 

550# das de 23 ao pas-m que o 

das moedas de irrkel do novo cu- 

juizus funnidaveis. 

iMais de 15 03!) pas-oas ílca- 

ram desabrigadas, em varias ci- 

dades. 

Conliiiuam ali as chuvas. 

--No Chile consta que os pe- 

ruanos prolendeiii ,se apoderar 

do Ta'Mia e A rica em 18 de se» 

lembro. 

— Os últimos telegrammas di* 

Ecm •]-.i() a Dolvi.i está'.mu grau* 

des pi (qnu iiCvo< b- llicos 
— O mi isto ie chile;},. resol" 

ven npi'o>ciilar pedido colleclivo 

de domi.São, 

— A (iLiiiiun», fuih.i chilena, 

publicou um furmiilavel ailigo 

contra o conheci .'o vesano Es- 

lanislúo Zeballos, 

— Ogoveino peruano está ne- 

gociando um empréstimo de 

1.200.000 líb as. 

—Foi lançado a agita o trair 

salbmico italiano «Oceania». 

— Em toda a lalia foslojoti-so 

enthusí.vslicamoiilo o dia ouo* 

maslico da rainha Uoleua. 

Os choques electricos mataram 

em ülgiuato, na llalia, nada 

mouos de dez pessoas. 

O governo hespanhol propoz 

ao governo portuguoz a nego* 

ciaçâo do um tratado sanitário. 

—A cidade de Deroghazikhan, 

na índia, está se afundando 

gradualmente no sólo. 

— Annunciou-se ha dias que o 

presidenii do Chile visitara bre* 

vomcnlo os Estados Unidos. 

— Noticiou se que o general 

Paritlp, da bolivia, se occupava 

do um plano do guerra. 

—Segundo a «Época,» os pô' 

ruanos procediam activamenlo a 

preparativos militares na fron- 

teira, 

—Também no Paraguay serão 

prorogadas as sessões parlamen 

larts. 
«o«ooo»o» 

Em meiados de Setembro pro" 

ximo, o dr. Vossio Brigido, de- 

legado fiscal, seguirá para o Itio 

de Janeiro, onde vai couferen" 

ciar como dr, Leopoldo do üu 

Ibõos, ministro da fazenda, so- 

bro asstimplos alliuonl^s á re- 

pressão do conlrahan Io ua frod 

teirj. 

S. Paulo ao Itio 49G k. a 49 

k-. por hora. 

Serão ao lodo 96 horas de 

viagem ininterrupta da capiia 

fideral ao Uio Giauda do Su 

«o»«o»«o» 

O lestameiileiro de d, Domi 

ciana Pinto do Moraes, de Santa 

Maria, entregou, 105:000#000 

como imposto da herança 

0 inventario de Loureço Pinto 
luimoid ioo.oooflauu uu ma 

touro do eslado. 

«o»«oo» «o» 

DE PORTUGAL 

As cóiles porluguezas foram 

adiadas para 1° de setembro. 

— Em Portugal, esto atino, a 

producção do vinho será ahuir 

üaulissima.' 

— Foi approv.tdo o tratado da 

commercio entro Portugal e Al 

lemaoln. 

—Dizem do Lisboa que as su 

toridados perseguiram varias cba 

lupas francozas que estavam pes 

caudo cm aguas porluguezas. 

— Está oflicialmeulo noticiada 

a permanência do rei d. Manoel 

11, em Cascaes, até Uns de uo 

vembro. 

O governo portuguoz desti- 

nará prêmio? aos exportadores 

dos melhores viohos. 

«o«>« = » «o» 

O CELEBÚE Z15BALL0S 

Buenos Aires 1", — «Li Prensa» 

publicou um editorial atacando 

o Brasil, por lerem os jornaes 

do llio de Janeiro criticado a 

nomeação de Eslauishu Zeballos 

para representar, a Republica 

Argentina uo Congresso Pan 

Americano. 
Esse editorial é violeulo o di 

ze:n ter sido escripto pelo pro 

prio Zeballos, afim do governo 

manter a sua nomeação, 

o—o—o—o 

Belom, 1*,—O padre João Fr 

gueiredo, por molivos parlinula- 
ras, ahaudonoj o sacerdócio, 

o—0=0 -o 

Buenos Aires, 2.—Eslanislau 

Z«ballo3, prepara-se para euce* 

lar nova campanha, agitando a 

opinião argentina conTa o Dra» 

Ifill. 

8G2.036 854#000 iò s; menos os |iiho é do cer a de 20 m l con 
resgates: «funding-loan».! tos 

91.000 000#000 rs . do cover I As moedas do prata d) novo 

uo 117 472 303#500 rs , notas cunho já emitlidas importam em 

que perderem o valor  cerca de 8 m l coutos. 

4 595.789#ü00 róis. desconto: de ih aj.ida a regalar, por pra- 

notas 1 32l.035#9G0 réis. moe t,. nada menos de 34 mil contos 

da subsidiaria 773#430 rs tro- 0iu notas de 2#. 1# o #500. ou 

co de prata 7 Od7 116#9I0 rs . sejam, ceica do 20 m I contos em 

trocos de uíckel 6 345 687 #500 notas de 2# II ml coutos em 

r.-.e troco do bronze 420 104#200 notas de 13 e ires mil contos em 

réis. 228 254.0023000 róis; as- notas de #500. 

sim a existência em circulação F, r tudo iHSOi ó da presumir 

(Mn 31 de Dezembro de 1908 era que o sr, ministeo da fazenda 

do 634 082 852#000 fjç,, apressar os trabalhos da uov» 

«o»«oo»«o» cuuhagem. 

«ooo - ooo» 

Em irausTo para Santa Vicio 

HSSMMS ISTUIIIIUÍIW 

A bani se a venda duas cxfül' 
lentos c-t uei.ts .in mu(iii.i|,iJ 

de SãoGibriel, distinta, "i is a® 
ii . mouos. riucu loputs, dii id"'® 
Henrique Araújo. Marcelliln deste nom-. 

(Nmpos, Pedro Perez, Luiz da! Ks-as o->l.iiirias, que são junlífi 

Uoza Márlins, Levino Martins "'ed.m .eifiiia una ias. poitiuiilo 

CHsp.r álurliii., C-í «o Atao" i 1I™,L""! T .*?, 'V"'" 
n , ,,    venha no comprador. ()s t'"", 
Larliis Bexo, Bii'!» rdtf Iielzman, | pos sfto cspcclaes. a idos os H' 

d \ ii zela Vigauoii. Gibrle G |lulo.s, e aclmin se dividid por 

o vajior «Vmim ca» segui 
r<iin h nlum os seguintes passa 

go ros ; 

cerras da anime, em iuvei ;m ia 
Tem b ias c na-, mui Io q 

da S lv>. A merco P. Bircoltos, 

Fahio Loivns, João B Miclndu i . , 
. . .„ ■'"""""• uma das csi nm.is é i.ovi, i'111 

. oao I iiomaz Mattos, I>iój Ma- foitivule bellis.ima viioada. ■' 

COMPANHIA DE ZvBZUELAS 

Operas k Opkrbtas 
. . . •! 1 m-wr I   «••' •%/ pi» . U O 'IIIU ftUIU 
Acha n'sU ci<ladt3 o sr, W. na chegou hoje o vapor<(Junc»al » 

Idiarl, lepreseulanle tfa cmprezi Bo^eoemos jorntes do Bio Grau 

Ba xadós, Sautifóo 8iiva. gran* 

de companhia do zarzuelas ope- 

ras o operelas hespauliola. 

O sr, Idiarl trata de conse- 

guir assígiialuras que possam 

garantir a vinda da c mpanhia a 

esta cidade, talvez pira dez reci- 

tas, o doutro em pouco o uosso 

collbou reabrirá suas portas pira 

receber uma importante cotnpa- 
uh a. 

Que a população jiguareuse 

ampare a esses romeiros da arte, 

sto os desejos que nutrimos. 

Do ciuemalogrophos já estamos 

cans .dos. 

E' numaroso o elenco dessa 

companhia composto de ailishs 

de alio merecimento, como a (tes- 

tam as referencias feitas pelas 

impreu-a (lo)il(pral. 

«o» «oo» «o» 

ANNIVEUSAIUO 

Hoje completou ma!s um ri- 

sonha primavera, a synapalbíca 

oveu d. Casluriua M. do Souzs, 

dilecta (ilha do respeilave! cava 

llteiro sr. Uoduziuo Machado de 

Souza, fazendeiro do nosso mu 

oiclpio. 

Por tão ausp:closo auiiívorsa 

rio dirigimos lhe parabéns 
«o»«o»«o» 

ESPF.CTAGULO 

O centro dramático - União 

Gymuasial— levará a sceua na 

noulo de 7 da SoleiMbro, no thea 

tro Esperança o sublime drama 

nacional intitulado 

Gonzaga, ou a RevolucXo de 
M 1 N A S 

Esta festa dramaUca ó dmlíca" 

da a briosa odiciaiidade desta 

guarnição, solemnisando assim 

lambam o glorioso anniversasio 

da iudependeucia da nossa na" 

cionalidade. 

Agradeceraos a delicadeza do 
convite com -jue fomos distingui 

dos. 

ooo«o»ooo 
Teipos á vista o numero 27 do 

leriodico- UníXo—orgão da S 
Jnião C ixeiral Jaguarense. 

Essa edição esta impr.esa em 
'opel especial; o ó consagrado 

ao quarto anoiversario da funda' 
ção dessa sociedade, que lão ulil 
tem sido aos jovens esperançoso*" 
que ge dedicam a espinhosa car- 
reira commercíal. 

de e Felotas, As ultimasdalUá al- 
cançam até 3 do corrente. 

As noticias de iiilorosse que 
uo? Irausinitlom as folhas recebi- 
das publicamos hoju. 

o—o-o-o 

Prepara se pira ter lugar uo 
dia 7 do Setembro, uma grande 
pirada compo-la do brioso 12' 
reg muulo de cavallana do Btla 
ihão Gymuasial o Club do Tiro. 

E' essa uma festa que promel- 
lo estar iinuaueHlfi. para cnaimo 
morar o anu versario da uuoSa 
emancipação política. 

liaremos detalhada noticia em 
tempo opportuuo. 

■EEKI 

FALLEC1MEET0 

Aos estragos de cruel onfer 

midadô falleceu na cidade de 

S Borj», no dia 15 do mez (lu 

do, o alferes vilirinarío sr. Ar- 

thur Loivas, que pertencia ao 6* 

regimoiito do cavaliaria alli os 

lacionado. 

O (inado era natural desta ci 

dada e aqui se acha sua esposa, 

que ora pranteia a sua morte, 

a quem aprosentamos pezamos, 

assim como aos seus irmãos, e 

pareptes. 

BRAZIL-UBÜGUAY 

Em conferência hav da entre o 

presidente da Republica Orien- 

tal do Uruguay o o mmislro do 

exte-Ior, ficou resolvido que o 

busto do barão do Rio Branco 

será collocado provisoriámeulo 

no Alhoneu. 

Dentro do seis mezes, quando 

fòr inaugurada a nova Univorsi 

dade, será onlão defluilivamentr 

collocado no salão de jurispru 

dencia. 

Projectam se deslumbrantes 

festeja . 

Ficou lambem resolvido enviar 

uma mensagem ás Caraaras, so- 

licitando a abertura de um credi- 

to para os asludanlos afim (ja 

que estes façam uma recepção 

condigna aos seus collegas (lumi- 

nonse. 
«'"•))«(o)»«f» 

Segue amanhã p ira a villa do 
Uerval o iiosío digno corroligio- 
uario sr. loneule-coroudl AhIouío 
Vieira de Freitas. 

Assumplo-i particulares ocha- 
am alli, devendo estar do rr 

grosso dentro do poucos dias. 

ria As»o e 1 filho, Francisco Del 

gado, Miximiano Costa. Mi ia 

Iguaria Oavalcaulc, 1 pr içi ú, 

exerci u>. 
* =r:» 

A iliracloria do «Club S lvei- 

ra Martins,» de Porto Alegre, 

passou uo dia 23 do coireulo o 

segeiuto lelegramun á Convenção 

reuni Ia uo R o de J.iuoiro ; 

«lllustros presbUnto o mom 
bros da palríolica Convenção Nr 

cioiiHi,—O Club Silveira Marli is, 

ua gloriosa data da pacificação d» 

Rio Grande, apreseula rlTos ves 

o vibraules sau lações aos adian 
13do* o progressivas Evtidos de 
8. Paulo e da Bahia como uma 

grande liotrienagem aos vultos da 

nossa pralrla dr. Piude.ie do 

Moraes e general G.lvão de 

Queiroz, egrégios portadores do 

socego du família rio-granden-e. 

que foi trucidada, nos campoi do 

batalha, cm bolocmslo á liberda- 

de. u urpida pela dicladuru sei 

emilica,» 

«o»«o»«o» 
NOTICIaS MILITAUES 

Serviço para o dm 1*. 
Dia a praça o sr. r tenente 

salgado 
Estado"mulor o !r. 2', Tenoule 

Birros. , 
Unirormo 4°, 

caudo, mais eu menos, a mo ' 
légua da paraila do trem d H"'11 

torrou quo pas«a em cem,!!'» 11 

inesun Kvsns propriedad''* 
«elnm se rcgi-lrad.is ua lei I®1 

rous. 
Pira mnis irforntsçOss. "i "* 

Inossadue dosem so dirigir, :l' 
■igeuto de firgocios em Porto U1' 
gre : Fraiicj-ro Medeiros d'A b"1 

«irerqiie Rua Iti ichu ilü 299 

) ulio urazíloiro, virgem qui' 
dade muilo Miper or ri.:,.ia,'a 

milig-osa do Sauio inlonii i"1 

P-ilruih i som igu i| rm quali b"'0 

viiihus fio porio engarr ifados d® 
I V i<as muras qu lidiile** e^P'1 

enes c.imaiõis goiabaua c.i.sr:l0 

is»un«re< (•■■fé herva multe n'1'* 
gouero 
muitos 
SKABRA A CO VIP. 

Praça do MKirvni) 
ARMAZÉM na SlCAllIlA lí C MP. 

que vaudeit) por preço" 
nzoavei» uo armazeiO '-ô 

MÉDIO ÇÃO SEGURA—0 

emprega da Emulsào do Scott 
me ha dado os molhuros rosul'11' 
dos em todas mau reta<júe.s Imr- 
b cas provenientes da débil' 
dado do en rãquéolmento do 
Organismo e, ao meu ver const • 
tue essa espoc alldado uma m0- 

d cagfto para debellar (uns cria"' 
Qas sobro todo) a tendenc a- 
predisposigão a tuberculose P0' 
monar ea escrofulose». 

«Dr. Allrodo Ilodr guo D®1 ' 
cellos, 

I) rector Actual o Medico d® 
Casa do Sào .Iiíso, 

Rio de Jane ro». 

diogene 
p GtLLO C' 

Rerebou !."Z i ■ Ei'QU'NA Cenefial Ozo no 
vontler-M , vB?eiõ no VJ|>ar —•S,ll;oli"0--Piro 

•^proinota nnnn i '"eomo eslabolectn ento- 
o>0 simolin? ll!18ro,'ooiam3n J« Jj mMSS ,)a 

npolhados'aóôrnDBní*011^'1'31,801 ®9n8r0R ospooiaea 0° 
praça, Panüaado os proçoa mais cotnmodosda 

^      

1 C{IXSI)'LTIIIIO-J|ÍH(]0 ClIidUOP 

PLarmaeia Popular 

Cândido Yllas-Roas 

dia çoasul.,, üi.,lam.Sle os sogulnle, (a„u|U,|VÜS 

Dr. Pedro Barros 

das II ás 12 iS0dnCO 0 cin,r8i;'0 

Dr. Oarmeoal Pinto 
, medico operador e parliro 

Grátis aos pobres 

Toado osie antigo o aorodilado ealobolooimonlo 
aosado, por oompro, dosta dota em diante, d^rmo 
Morto,ro & Comp., esperam, os novoaproprielarioa 
oontmnar a -nareoer a oonüanpaa do seu, f.LLos». 

d i n. 8 su' administração oslá o oidadSo Podrp Morteiro, quo oom sua longa iralioa muilo 
se recommeada. k 

Oa novos proprietários, no Intuiiu de bem serr- 
rem sua numerosa Ireguezio, acabam de Int ojzíi- 
grandes malhoramentoa no referido hotel, comosejam- 
fluartos para banhos, frios e quentes, salas parlhu- 
lara», sala parQ rDOstruario dos Sra. caixeirue vla- 
anles e muitos oulros melljoramenlps nopossarioa 

um eat<.bolecimen0lo de primeira ordem 
Jaguarfio,—1—11—1907. 

MOhTEJPO & COMP, 

swmmanq 

w 

I 

u 

[11 PJRB 

,'BBPAitAI'O DE JOZE LBÓNARDO ..PAtCAO BogOES ^ í 

un o Tnltítí"bw" Dlget»- <»lllc"v M< ri Cot á«n «-•'»- 

'fcvcléüdo'diariomentóípeloaVredioos drsU^dodo'o 

de culres lecelidedes oblendo sempre excollent^ resultados. 

/■ m & & ^Si iÉ 

T'; 

X J - «w ^ ^ ptífcO iXcada vidro 5^000 

caclA central de Henrique Sicsrd-PÍU^^   - 

n 

81 

DüPOSITO -NESTA-do phsrn 

O fflmo. e Revmo Sr. Arçebbpo ^ 

Guatemala Bemdiz os Inventor 
     D A ~ 

Emidsão àe Scott 

X 
1 m 

í 1 a i 
* 1M 

! 21 
Ul TliHJii 

DE G E N E U O S C O L O N l A E SftE M ATER I A E i 

IPara cónsh ucção de obras 

V- 
O.. 

■Srfà m 

fâéM' 
ma 

y/h 

'M 

j 
fs.-Ám. 

t- 

glCCOS % MOLRâWiS 

Oe 

João Martins da Silva 

soce-su. a» <.-""de3S8 ^ C- 

ft(M lb NOVEMBRO 81 

Completo oorúmo|o «.'g»' > 

'ra"89ir03' FEMAGav a 
rom sempre sori!monte do tudo iqoo .uoostituc 

*"6r!im0' .ÍMca « bazar 

i 'D h M a 
i /"V "M 

L «üí v rio 

i %l Di JIlilllP !f. II 

O proprietário deste fsiabolecituento, aic ■ tifidoa 
ao puolico jaguarent.õ, que sempre tem em depois 
grande quantidade da ceroses e infiter ;-&« par- CO :8- 
trucçilo de ob.ás, de Ia qualidaae. 

Tom conimuniceção diròcla para a praça o o i v io 
.Alegre, dispondo para do hiato —luquy que 
taz viagens contíi nu os para. aqueiis destino. 
T Não (emem compéteoc10 en; preços, em todos 

noros, pois íii» itam-so a um lucro insigniíisanlea 
gedos ss ven< • sãc feitas com pagamento 50 diaa 
Endereço telegraphico—Iitaqui—Telephone N0.4Ô. 

Tam variado « completo sortido. 

si ATEU IA ES 

y>~*l 

& 

nR d0M RICARDO CASANOVA Y ESTRADA 
DR. D arcebispo de cuatemala 

Sua Em. Revm«. tu'n^ "tlo Uo fama universal o expe- 
cKo facultativa, esta Prel'a?f '30, Sua Exn. Revma. bemdiz rlmenlou sempre salutares c • c de,eja.lhes muita» 
A-Vs. Sra». ^ ^vdÒ JOSÉ RAMÍREZ COLON Secre- 

Toda » pessoa S» t 
trabalho physico ou menta . restabelecerei^ 
Sooíf o agente vigor cerebral. E o re-^^ 
as força» do corpo ^^J combatcr a Twk^ a 

Wa.d. physica o o 

vigor do. centros ner»o.o.. PjiJ. ,. 

.OOTT a BOWNE. CH.M.C03.N°VAV0»K 

Para construcçan do obras, lo.n madoitae, 

oemento'talhas d» sinoo 9 barro. 

AiUMES 

De toiiSii bemaüiuo tAáiâúae pt»»- 
aramados. 

FBUGTOS 'nú PAIZ 

nemora iodi ciasse do truetos .vo psiz pe^Btfdf 

03 melhores preço, da pr^a- 

{j }J f} 0 Compra e vende vuro amoedado. 

Vendas por 9 a »«eio. somanla a di- 

oheiro- 

p is 

Udl 
•w; 
m 

feV bÍ ' 

v 1|" 
g ri.j- m- 

•'vi» IjÜksK1*-''- ' 

de seccofi e molüacioo 

DE O 

SS ilslWâà ^ 

40 , 4» Ru-Ocneral 0*mo 40*4* 

SUCC^OB D* ATM* 

ÈSidtJlNA HtJA JaNDRAPE plGVES ^ 

c/j,- O proprietário dwte antigo » lanto da 
■«Sento.a^a a^ oa seus 1 ^.^ntemente «- 

tidade oomo limonto genetos do aocoos 

Cebe oomplo'0 3 , .. 
rlmdoz. „ deposito grande Ts™»'"3-« 
CTTnm »9mPre e"eBtranga.ro3, aas..., co.-.o b» - 

foòcueira qualidade» 1 t% jr.elV-c- 

su •; asssa*» '">• * 

Klv -:;v 
w 4' s. g isfí 

i.«: 
Ifl m ii i'j ifl 

de ^etcOsS e íbí 
ihad os 

Baratilho Camponez 

Nogueira & 

Ja proprietários Onatts bem mont esíaíi r ^ 
ii.títiío participam a «u» numerosa 'rcgti -sia íacteof#4 

ttt ctidaade como ia cempanjia que reoa ieor-oS 
jiirí ntaenteínente recabendoí um gradU:1 o A&rno 
jiiho G oo iomos os ramo-^que (fcaaiva-xn 

Ú/* ' &*■ dMÜ "UA êcâi 
JJ já*-* ÍUC. a variado aocu ui-it.j Í.J.Í. JA 

' >ííí.'.Í J> J a»< .o.ítos o o.u tua Tá-j 
-sto, mutlUc, ..■•Jj., 1 .su Má UúOlvuao . ü 
páfcv■ "udíiicoiti ■ pára vuu-iitííi., w.'.; oo 

ia.^Ocòüi> ( , LOd..íliiA csZ. tcC.-v,ít; n«.fj ...teitr Cl-ís- -1 
miíjBMttí', itUfOfci, cfxasiiiíiiHií ^ biinís uo a -i. 

trtíiiso» o curti <» eacoilióf o 
piti-á toaiLaa cio meíü, purfe cúiA.úa o .cúxoo» o Züé. 
yjtíiila o AOiUdO no íaí^íuu^s í coiiipíuio i tifadü UtGki 
pelejai 

l om esiu cesa üíii «QÕptôio s^^lirnunlc ac mUfySi- 
o louça» de todas as qualidades, tafiibres [paitoiíiji- 
marrnitas, íogaretroí' enchadas, arados,^mcchados^ 
oucos de todos tamanho*, arame e grampos paractir ú 
o o fio elaztico para guinchar, cordas soríido toa ' 
leto, grornsô finas paya barngneiíaz, bacias grafai 
a pequeuaz olhou de Jinhaça e ludo quamo e neoatt-s 
rio para pinturas de^ todas au cores. Tintas já piepia» 
radas em latinhâs, feixes /iebradiças, techadurai po, 
ra porta o para gavetaz íacaíono de ter ro, rriaías parit 
roupa, e muitoz ariigcs desso ramo que deíj-amoí áv 
meueíonar peta sua exteae&o» 

Seccos 3 molhados 

,0^1» Os n^ien^ dejom^y. ^ 

nTir.— „ . 
etr KAI ) 

«L » . u l ' •1 

u iuai, vtMPEliDUH 

■ wr 

x -Tf e»*» <«r ir-aatiasis 

io de tíar-ies.^naltímee^dc cons- 
ji-enoe eomoleto^orUmenlo de eecj 

trucções de j Mu 

009 e molhadop. direOia coir. todas as praças ror- 

?0rom «lecf.ii.end- Torto Alegre, que p.l» 19 necedoras, 68.p6 ,||OIjto Hiale Competidor. 

im dispõem do ex a amo6(jadoe Iructm» nc 
Jornora-se o»fro » t 

paÍZ'3mporinc8o « ezportsçao. Endereço t -egra, nico 

s vla., TftíLE^HONE N. 79 

VfítÓB diitbcico 

Em nc.c<o Jstftbeecnnentô tem íempr-u en? e».f 
grande depoxito degeneros de íenco» e moihafií r? 
de primeira qualidade 

'nozzacasa nêo teme competência eln upeç-aj 

per fií, jia-aeaurn íucroisstgnifioante para bem" som 
koz sr?. trecuezez 'tue oo« honrarem Curníí «ua v-,, , 
Hanea' w 

o 

Ifstandt o ojstabeiacuiiôalo ido Báratfiho Canp*? 
z, situat o na estrada da rua 27 de Janero, p roper- - 
ona-stí t comprar, sem encominodo para o-» lazen» 
deiros da ciazso de íructoz dopaíz pagando os mal 
ajtos dít oz da praoa e as c/assiíicaç.õea dos írueto 
serão feito; f-om a maior iiíaora, «om»"'* severo [ás» 
crupu/o; 

. Gs aanuDcianteí esperam coníínuar a raerecer 
00 nça ua sempre rhou tem sido dispensada o 
mie DumeroZaf resr,,^ 

.' fcua st? de àumira Nu,® [ 

jtV;' * 
mm 

»V 

l 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80 81 82 83 84 85 
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IVI!n!WT 'D\f Kirpnínr 
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| A superioridade da Einul- M 

sáo de Scott é indiscutível | 

| e se maiiiíesla insiantanea- È 

s mente ante o observador 11 

n í<''parcia! nos pontos se- g 
y gulntes: Primeiro, seu sa-1 

|bor doce e agradarei; se-1 

:: gundo, suas enérgicas pro- §1 

priedades nos casos dei 

cacíiexia, tuberculose,i 

mia, os tumores glandula* 

res, as affecções ósseas de H 

caracter estrumoso, as af- [i 

fecções do apparelho respi» | 

ratorio, o rachilismo, etc. §' 

Também nas convalcscen-1 
ças de enfermidades largas f-, 

e deijilitaiites é um bom! 

medicamento. "1 

Aldm de suas pí "íprieda- ^ 

des curativas, a d 

Vapues Juncal o Ooiombo 

Este? vapí t** iiiumio6Jf\M o '«>. . ^inca o cooelru.düH cm coo.iiçOes de navocar 
m c trhnpoi > Ju.-Iv >. meit ngoioss secca, emôo em combinaofio 

ücm as Ungencías que tdZou. « CdUoira euleft Aail^as e Nioo.p«rei o o^h; haU R'a 

liada de Ferro atè Montevidóo. 1 n pôU 

Aló Begnndo aviso maoteráo o seguinte iMütírarlo 

Linha Jaguarãu 

rv «- Vi> 

mS* VAPORJUNGAL 

y § s â o 

3 

P 

cott, I 
- , v ^ E 
] devido a virtude dos cie-1 

mcníos que reúne, tem o 1 

mérito de que' o oleo de g 

íigado de bacalhao, ura dos i 

; principaes coraponeíites, J 
i csíú tão bem combinado e | 

disfarçado seu sabor que i 
-:s Creanças a quem se| 

prescreve o tomam sem re- i 

pugnancia. ^ fi 

Ag imitações da Hmulsáo | 

de Scoít servem para cau- g 

car dr.mnos consideráveis a « 

saúde, por tanto exigir a ü 

legítima de Scoíí, vçrda- y 

deiio "pharol da vida." 

g SCOl T ^ IlOWNE, Chimico», Nova Vork. 
T: A' venda ii*3 Drogarias ^rar^ad»*4 ff 

! íp . | 
lititininiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiniiiii 4 ^ 
Foto los d ütât/íshs 
nres do t^das as qualda- 
s recobou .directaraute 

ft F-uropa, o Armauor. 
0 db Março de Joáo Ma 

s i iída Silva. 

Sabida? do Rio Grande pira Jaguarfto, oom escala era Pelolaa 
nos diaa 8—18 uíS^de cada mez. 

Sabidas de Jaguaiâo para Rio Grande, oom ecsala em Pelotas 
acua dias 3—13 o 23 ie cada mez. 

Linha de Santa Victoria 

VPOR COLOMBO 

Sabidos ae Rio Grande para S, Viotcrla, oom «xcalaa em Pelolaa « UaiiAra^ 
noa dias 2-12 e 22 de cada rroz. Jaguarfio 

3 abi d et, de S. Victoria para Rio Grande, oom escalas em Jaguarfio e Pelolaa uoí 
dias 7—17 e 27 de cadê mez. ve 

O Et e» HViF*-çr a CÔ iESía 

O vapor d» liuh» d» S Vlctorié dw,orará oo porlo de JaR„erío n le,npo exltit, 
mente necessário, no de b Victona a ealadia será de 2 dias 

Os valore1?, encornrnoudas a cargas, fô sarõo despachados pelas rasueotlvas BRenoias 
As p.issageus cobrada i bordo dapoia da partida Ao vapor, terfio uro augmeuto 

de 20 por cento . 6 

é i> L J\ ? £ S 

Em JagnarSe — 
* Santa /ictor 
* Pelotas— 
* Rio Grande— 

Jaguarfio, 1 de Outubro rto 1907 

Augusto Leivaa & C. 
foaquira Calvete & C, 

Granje. & C 
Augusto Leivas & O. 

Os Proprietário» 
AlVT/STO LEI VA &. C. 

Propriedades 

Especiaes. ji 

; A Emulsao de Scott, 
■como engenhosa combi-;; 
inaçüo do oleo purissimo;; 
■ de fígado de bacalha0;; 
jcom hypophosphitos de;; 
;cal e soda, levanta are-;; 
jsistencia organica, con- 

j;tribue ao augmento das 
-forças physicas, vigori- 
-sando nervos e muscu- 
j ■ los, regulariza a digestão 
-e estimula o apetite. 

; Combate demais os ve- 
; nenos que viciam o san- 
;gue#ou promove •sua;; 
;prompta eliminação, e# 

; g9sa de propriedades espe- 
ciaes e certas contra as 
multlplices affecções do 
apparelho respiratório. Sa-;; 
bor agradavel e um apro- 

•veltamento fácil e conv 
; pleto realçam seus men- 
; tos therapeuticos. Sua 

absoluf 

effica» ) 

- contra a anemia, dslea. 
irachltis, enfermidades 
• nervosas, do peito e pu'" 
; mOes, alterações do san' 
gue, dentições difriccise^ 
crescimento rápido, tem" 
lhe conquistado fama 

^universal. 

! | A humanidade não dei- 
! I xou de encontrar em tão 
[benéficos attributos ose- 

1 [ gredo da vida. 

Todas as zonas e lati" 
iltud-js contam agora por 

[milhares as existencial 
que mercê a ella hao sido 
huroicanicnte arrebatadas 

Idos braços da morte. 

( , Rccuícm te m chnmailn- "lAo 
1 . ou "iumíe l>Ar«)ju" ([no i de Sctit 

A venuf. ent paritt- 

2 " OVl & UOWNi:. 1.1,1 culcut. Nu" Vo* 

Saose c«l)ra po cônsul a;! itinerário 

í r 
*ondn-ae 

ÍJwprplua. 

f Bi 

ornaen veíh 

ceila typ0* 

V 

SOPOR LUNtST i 

O gp. oVronaon vendeu ao sr. Henrique Sioard pre 
priorario du—PHARMACl/v CENTRAL—dasta ci 
çadô um completo e variado'sortímeutú da oculos 
ue Junetaa inglezus de—Ghristal de Rocha—e um 

cande numero de armações da alumínio aickel, alu- 
mínio ouro etc , etc, assim como appareluos mo-i 
õq.uüs com as quaea o sr. bicard podo adeptar em 
mas as iuneias qua forem uecesaanus quando taite 

ísta, seja por eníorfcidade ou outras oircumstan 

de as diligencias 

EDGEiyO MCNNA 

que hace la carrera de Melo A arligas en} comótnar 
cwn con la Empresa Alénsajvrias ürientalet\ que vau 
a Nico Peres, 

ÜOVA LINHA DE ÜILIGECI4 

O 

MFVatrlJíR ' C ÍO M 1 ^ Rt ES JagusraoC» » EMaçl» do Pir.liny 

s A H J D A S • 

•i 

OS ÇHYSTAES DE ROCHA E ARONSON 
■ ■ 4 

Ho os mais puros e cortados na direcção do 
i { o scieutificarnente graduado» e empregados em 

das os casos, em que com outros se obten resulta- 
■i p satislactorios. 

ESTRABISMOS 
-er&ffio de cortar. 

(VESGOS) Corrigem-se sem 

Escusamos entrar em mata freoommendações nem 
m oerciaes sobre 03 produetos da casa do sr. ARON- 

tON no momento em quo o 110830 publico já conhe- 
p os honrozos attestadoa que esse sr. tem em seu poder 

eo? '.mia diatmitos 0 netaveis occulistas do paiz. E como 
uiqu raconte o illuslradr. Carloa Barbosa Gonçal/e.?, 

ooudoclara ser c-a 1 jpare!' e utensiliosmai ^ modar 

jp 'ofçordos QC {rr<3 visto. 

Saltdas de Arligas d Melo loa dias tf, if, 
: de Melo Ar Haas 7. J.6t 22, 3í y i0l 

A.arES.TXTT.ES 

2(7 

), Grande para a Estação 

^ CG RE S vS 'j 

UJ 

AanoA. 

En Mrlo 

V.>IIÍ;<T) Jc.. I 

da hstaçüo vara o Arreto Grande 

Arrom Grande para iaguarão 
as 

segundas-feiras 
terças-feiras 

gutntas-reiras 
^sexius-feiras 

Em Jaguar ao ... , r 

Nl Arroto Cr ande / fr"cet, 

Nmrx^l ^ Ptraiiny :"aa KrrtiraX Ca9fy' NO TA— Espera-te pelo trem de líagé com prévio a„ • 

Maioral Feltx Souiq tX0' 

— et empictarto NDTáv 
casa. 

Melo May o f0 de 907, 

Euuunio Mkna 

tleneteléfono dirigir se ã s u 

LEGÍTIMO 

SUPERIOR VINHO 

OlOTl^l 

a rni! 0 duzento* ríis 8 medida, garrafa 320 réis. 
Vende se rr» Fadaria do Francisco Noaneir» Rno 

General Marque», N"1 ' 

guarfiorobro 

% A < 

Dozym goHoaaao 1907.J 

flomeopatliia do 

Rocommenda-se^a o p ^ OpZAS OAj / 
te auetor, pela aua efiBcarn""1100 " m9diosmento9 eis 

dk30 annos. rGconliecida duranlí ma 

Siih«t«n'0-rÍ08 n4 Euru» « Brasil Substancias puras e garantidas * 

i oont^aHad^pelo^maua ratadios. ' ' 

casas"1 "b,rm,d"' " 

lentos hfimecp»' 

Mffij 
Mi l 

10 11 12 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 

r 

A. 
ir"»» ^cjagm^CT.MaaifcaMBM 

1 
;VX 

d 

assignatura na cl[)Ain'. 

Por. aur.u 1S$000.Por semestre lO$UO( 

( r aOAWENI O AmANTAU" )  

•.V 
Jidui 

m 

íltopriet:u'ii) 
ITídro 

V'. 

m 

uarrivjOíide 

assignatura para foea 

Por atino 22Í000. Por semestre 12$000 

(pagamento adiantado) 

annü xxm 

Bil. VOS iíiSSi 

BI 
'J 

Mkdico OVBRADOB K 

viciorifi 
nas 

icillin Cl'11 | 
,! II liuzi) COII 1 

[iiu\iiV!U'i nlciçOc^ 

(|iii'>>i loGliduilc 
()0s |líl I I illl'- l11"11 

_() üetieiii- _ , 
r o poinm;»!'10 ''n l,n,,u'11' ; 

xuTKino l)hN1.:i0 miiilaT, oom sódu tm ^ 

• ^a'j (lenuliiilo? rcpublicmios 
li-mlo fixado rcsidíMiria ll<!;'1'1 c' :,li,ir|l„il.iião o ^'bre e 
dado offoroce os «"J 5,1' . casliao «ppl^do-no rapilno 
profifSioiiao? an íiiblicü ■ jnfmLrt i ('iibicifi-. quo f ■M'0'*'| 
cidade e da C mpMli li ^ 'cm jftarlividade $»t Se* '»"• 

Xlleilde .1 cliaiii''d"S( (i '1 : li;r ,,^,^1,10 » um co- j 
quorbora ,lü :lia ^ ' V'e n miciu .ei.ubluiinu- 
Co n bom lí" ''"'d 'e . (j nurlido iep11 

*m residência ^ obl(?r ' ' ' 
15 d« Novembro 11 • " S(!lh(;., 
nu Iloiel Fi:iii'',,z' ]m'" ^ () mnuicjpaes. 
bem ilara ron-iiniis <111. • ■ __() ^creluua -- « • 
horas d l mu.l.à, c 4** - Js brazileir«. dr. Oscar de leflo. 
líoias da laide. assistm m» j''1111''1 ' |tl.,iri. 

GluTO^U,SNMSSITA..OS ra ;r   

js Ia ó' ■""" 

'eSsís:::»";:!. 

.«tsssarsft-i. 

L-Nr1 vosperas da viíim ij< 
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re 'ufious 6 esr-trnnqnroa <2 preços reduzido 

" «Q « hAcp-.íh^es, A ramo do 
:0H r^L:Av^k 'p^nxadá.^pregpt» 

Tefljas de 

W B1MS 

Modico e cirurgião formado pi* 
Academia de medi ina do Rio 

a 00. 

da lega Cão 

saca»- 

(1 

inoo, de Cadix, Sal na 

c:onaj, consorvás, om assucareíj 

ájafés sortimonto conipioifí. 

Depojiíd de íjciierfis tüloiiises 

oicjiiara* coír»» Icaz. ea^llo os u iia oitos preços 

■GRÁTIS AOS POBKIÍS — 

-«wrwKisrasoo» «txmzrm 

l 
fem se>c&o iíf v;i 

m dl.o opotader o parLai- 
consulto^ d.criamnn 

UMiesOÁí 11 na Fliafini- 

c a Sicard. , 
Attontíe o qualquer mi. • 

n.àdi em resnlô^ia n 
;■■;« Geoeral üsono n . oü 

:5rrjxi 

« A f 
"ti '« fel i'-1 ií íil» W 

irmrüF" sas®»»0*3*101* 

Portuga 

ftty m 

Da «lleformu» : . . 
..,0 j8,— A commissao de 

obras p«bboas de« pa^cer - 

 Dos ullimos iornnes d» «i» ^ 

í:,r;   

Rorl"^11 : , . 1 „ V com mi-lã" d.- fliia"Ç*s 

EAiSs? JaSfasasr 

^^Oparli.lo republicano apre; / - ^c^0";^clí.C?í"do,da 

0 0110 concelhos, além de L' .ral^ Gül(imUtll,illn da Mo.iUni 

asa mi   11 III — ' fxr-.TV.-:.-. r..nt»--as: .7:iU' 

boa. 

rai 
pó 

...Sua mageaUJe el rel.^i^ d6o que^ 'Jreveveo^ o 

de l,a^LL,. da oo- iiio Guindo, indo. 
Io Ale 

Foi um o»!"!?"1'"'"!?,;;!!; 

• 11 IH . . -. |x |>ni 

rM.'b»»'l» f lliu Gnnulo. mdoaUilo. 
i l ' . iinli eiiiuu.; gro, pulaçao o» 'n»»' l' _ 

acclainações. as'c(i>go a Dumu.-" 
—Uealisaram-. . iodo o p0ní liuniem reulisada. 

  

" i^.;- u 
10 pr 
hom a l'o 

Floíes fieis 

Chovam lyrios e rosas no teu collo . 
Chovam hymnos de gloria ua tua alma . 
H mu os de gloria e adorarão e calma, 
Meu amor, rainha pomba e meu consolo . 

üê-te estrellas o céo, flores o sol), 
Cantos e aroma o ar e sombias a palma, 
E iiuaudo surge a lua eo mar acalma, 
Sonhos serafim seu preguiçoso rolo . 

E nem sequer te lembres de que eu choro... 
Esauece até, esquece que te a11010"-,, 
È, ao passares por mim, sem que me olhes, 

Possam das rainhas la^imas cruéis 
Nascer sob os teus pés fl.üre%2 [ 
Que pizes distrahida ou rindo estolhes I 

Anthebo do Quental 

muito aparteado pelos seus col- 
legas Pedro Moacyr. Barbosa Li 

id !rio snc ,1111. José G'rlos de Carvalho e 
f . (. |ie Èuiico pa oi membros da bicada mi- couferen ia de ^ , 

Rarbosa Lima faliará contra a 
gíiranlia do empréstimo e Alcin- 
ilO Guanabara a favor. 

E' gravíssimo O estado no ^ Ha »SP- 
__ li» gravíssimo O e^auu ,^1,, qU0 conunna papeis ü. 

mini lro porluguez conde de Se- |egaçã0 japoneza e que desap 
liz. atacado de uma congestão nHr0CRUi 

cerebral, conforme boutem com 

ilo Por- comn is^ão do depuiados. 

^.«'r -   ,ec 

hoiica .1» r«J'cSt laivèrii' ^''as V.RaÇães ostáo guanlaJ« 

TSm, 'vr-iféz.: 1»»"'™ ««-•• 

 « 

«;'• ""rci,ü ^ ^ ÍX'0%*^ - !â>^.r. 

tem conferenciado com o cliefe 
do estado maior io exercito, 
marechal Xtvier da Gamara, a 
proposilo da execução de varias 
medidas do plano da reorgauisa- 
ção do exercito. 

— /V policia d'esla capital con 
liuua ompen ada ua descoberta 
da mala que continha papeis da 

-Ü 
será 
da frota 

muhíquei. 
Rsl;veram era conferência os 

d rs Rar- 

• «jiidor o.ooü 

^ republicanos purlue»^ nisação^ ^ ^ ^ COI)f^ 

Pf^r " d Enòeí. no .enciacom o nf'' a 

• 'l";'1 "ZZ""-o -(«Wr» porlug"M«'i' 

ttsr r*.-. .i« • 
Almeida, deputados ropub'10 s ^ ^ iransferil". 

"Aforara aléagora apurados'por mílivo 
nleicòos ttíunljipaes de Ls imprei.sa, ( eix ■ vira com 

M 9.3ÍÓ volantes republica- lezia daq"^ o'111 J jvül.saI.io (1e 
(Hia leva a crer que o ci|a pa fe-la do ..m 

D0.!5,
1 . l.mcãü republicniia 10- .4i Manoel. , . 0. lotai da vo ' ■ . il0 veritli.ado   jf) - Teve grande ! 

,á "l1"10 'ín deputados. ntmeia a festa da bandeira, 
na eleição pa'1 saberiam 'podos os eslabelociraoii 0^ 1 

sá.»«. i"!ièr„d ou»".»      í'»1"1",". 
y, laíaUaáos da loa» 0' Jo casa, piir„„.l.iM 

. "l" i : . Iiaslcic»"1 0 i>:,v'»lil0 ')l '3' '' 

  -stao" "K. r;;« 

-*x ^ vincias não se dou o o101" 0ia União, di/'11(10 1 
cldeute, reinando sempio coi verdadeira loucura. 
p^U, iranqnilt.dade. N^ Defendendo a 
zelasvinte.camaras ...uuu- f lou CinoilialO B"»* 

vaucoram, na sua piosi""" 

no ni niauu u»wwV« - 
(ju» funccionava a jnnla do alis- 
lamento militar, rasgando e mu- 
li1! ando os livros e papeis 

_ \ Pbknsa de Uuenos An es, 
"P.ilaade o aclo da cliancellana 
jdlcniina subtraindo oo lelegra- 
.Ho despachos passados pelo Rra 
Z11 para outras nações da Ame- 

rica. 

— Consta que o pimislro do 
exterior argentino. IMaza, do 
íiarará falso o lelegramma pu- 
lilicudo polo barão do Rio Bian- n|lc' 1 „ »nrp«pntado 

pareceu. 
O secietário da legaçào leve. 

honlera, uma demorada confe- 
rência, a e-.se respeito, com 
dr. Alfredo Pinto, chefe de po- 
licia. 

—Na camara, o deputado 
José Cai los lie Carvalho propoz 
a inserção nos annaes do con* 
grossa do texto do barão no 
15|o íranco. adulterado pelo dr. 
Kslãjiisláa Zeballos, 

do meio. e ua 

io lhe pavôcia 
um aspeV1. 

O «ir. Dermevai 

dá o>iíi3ultas diariarnonle 
tia Pharmacia ViJjlá Boas 
it.53 11 ás 12 horas da rna- 

-   

nU«víj 

O úvo inlores^e que 
á queslfjÈ» do ramal ferreo 
Ceiro Clnlo a Jagiiavão, o o de- 
vei de corlezia que cumpre ser 
observado na imprensa, obrigam' 
nos a escrever algum is notas 
á margem da refulaçãO coni que de Janeiio. 
nos distinguiu o collega do«6oiir Pode sei piociualo paia oi 
mercio.»r mysieres de sua profissão na 

Assiimplo de vital interesse PÍlVRMK.lX V1LUAS-B0AS 
para e te município, a conslntc- onde dará consullis diriamente 
Cão daqnollo ramal nos (em dar 9 as 10 horas da munhâ. 
preoccupulo muito. Inee-sante' 
mente pro uramos colher infor- 
mações sobro ( He; P"'' 
não' nos são desconhecidos os 
embaraçoi onposlos por uns, a 
má vontade íl" outros, ainiMíe- 
ronca de muito: :i re.ilisaçan da 
mal- instante aspiração de nossa 
terra 

Edi em vista Ias i formações 
recebidas, do conhecimento que 
lemos do assumpio. que disse- 
mos i m o penudímo numero des- 
ta foi ha q' a informação de q' o 
«Comuierci (« fez e faz cavallo 
de hiialba, não primava pela 
novid ulo. que era conhecida ha 
mais de dois mozes. Sibiamos 
qual o modo de pensar do Dr. 
\ranlhier, direclor geral'^ da 
«Companhia Auxílíaiie des Che- 
roins de Fer.» 

S S. porém, não é um empT 
rado ; dotado de espii ilo e?cla 
rocido, tom de ceder á" injunc- 
ções do raciocínio, do meio, 0 da 
occasião. 

O ipie lionlem não 
bom. encarado por um a>j 
pode bem boje, ap e.ci ido «te- 
baixu de outro ponto de vista,fer 
muito acceilavel. ^ 

Empreza orgauisada para .^r 
foMr lucros, a Compaoh a AoÇci 
liaire des Cbemins da Fer, em 
certas o daterrWinadas condições 
julgo;! não lhe ser vantajosa a 
conslrticção <lo ramal. Mas se o 
govoiin da União, se o illusire 
ministro da Viação e Industria 
lhe apresentaram a conslrucção 
eiii condições de offeiecer vanla 
gans áquel a empreza, è muito 
naliral que o Dr. Vnulbior 10 1 
diíicasse o séu modo de pensar 
o se declarasse a companiiia 
prompla para levar a elfeito o* 
trabalhos do ramal. 

Empenhado o governo do '■ s 
lado pelo ramal em questão, io 
leressando-se por elle vivameuli' 
uma parte da depulaçao rio-í 
grandeuse, esforços esses e.mpfe 
gados junto do ákhO mini In 

::: Advoodo::: 
Escnptorio em sua resi- 

dência fíü.í Í5 !J E NO- 
VEMBRO - HERVAL- 

; junto do digiio mini tro 
da Viação e Industria, a iiiier 
venção de^le operou salutar mu 
dificação no espirito da compa 
nhia o de seu illusire direclor 

Conliecedores da evolução dos 

Manlu conte- 'i":'1"- • ""Ç1" 
respeito, com o "l'1"- f P?,,em'JS P0',, v - deixar de em nosso penúltimo 

numera uppôr a informação'do 
nos-o ri-.lincto coniarr neo Dr 
Jo^é Barbosa Gonçalv"-' ú de 
quo lizera eab-dal o 
da «2ommerc>o » 

Ja \ò o nosso digno anlago 

colleg 1 

do imiç • Iriliiino, o «Commercio» 
captlnloii digna o lealm 'iiie. 

A laipniação immereciila de- 
via magoar nos iuteiisamenle.co- 
mo nos magoou, (101 qumlo es- 
livamos certos da lisura,tia hotn- 
hriil-Kie, da Ueiliaeçãn do ilr. 
Moacyr 110 palrocinio que dis- 
pensa á causa de nosso municí- 
pio 

Não podiamos atlinillir que se 
ailiibuiFsom lins occollos a 
quem, em carta oarticular, in- 
leirameuto nlima, dizia a amigos 
nossos: identifico me com os ia 
lerosses de iaguarãu 

S essas palavras são sinceras, 
pois que á nossa terra se acha 
pie-o o lalenlosi» Iribuuo : esta 
cidade é o berço de sua familin 
materna 

O CONVÊNIO ADU \ SEI RO 

Em conseqüência do unia das 
elau-iii > do convênio aduaneiro 
firmado entra a União " o Esta- 
lo, o pore-le renunciado-, como 

foi o «Correio do Bovo» o prr 
meiro a noticiar, o gnvern rio* 
gripilen-e continuar,1, ainda por 
esp ço pe dois mezes, ua direc- 
ção do serviço de repressão da 
contrabando. 

O governo do estado empp- 
ia 0. porém, em ficar isento 

dessa iiic.timb-ncia até 31 de de- 
Zt inbro do corrente anuo, data 

laiasiun /.cutinus. , nisla que lemos justos motivos, 
Declarou '0-6 Carlos que esse j razões bastante poderosas pira 

lelegjamma era uma bellissima julgaimos em 
pagina da nossa historia diplo o grau lo 
malha. 

nha 

v^i de realísaçã" 
„ 8   naelborameiito a que 
so prcu.de o futuro e engramie- 

—iQs operários da Estrada cimento de nossa terra. 
Ueopoldina declararam-se em E* possível que o nosso espi- 
.gióíe». rito esteia afagando uma 1 Ilusão-, 

0 Os gróvislas piomovoram c pes ivel que mais um desen- 
lais" u •■■•••••■• .- jijimbios e saquearam iucen- gano venha juntir-sa aos muitos 

os armazéns d'aqiielh que já lemos experimenladu. 
c0 q vertitdeiro o apresenladoj^as para i-so se nos afigura no- 

Zibalios. iá j n O governo do Estado do Rio cess rio que os fados deixem 
Janeiro pediu auxilio á do ser fados, e que-is boiuen- ^ Osloriiaes -overnistos de Buo 

n.)S Aires coulmnam a favor do 
Lmcnlo de armameulo. 
í)o .C rroio Mercantil» ; 
110 IO—L' qu >sl cerlo que o 

cargo do inspedor desse dislndo 
niiülar seje exercido pelo gene 
.•ai de divisão Francisco Automo 
Rodrigues de Salles. cuja no 
meação ^'ã asslgnada hoje. 

-ü marechal Hermes u.» 
Fonseca, ministro da guerra. 

do Janeiro puni" u 1,0^^, («w.wo,     
Uuião públicos tenham obcecado osen- 

—Em Curilyba, foram expul'; limenlo de verdade, 
sos srande numero do inferio' j = 
re) e praças do regimento dô: Fofizmeule o «Gommorcio» ba- 
segurança 'do Edado. teu em retirada quanto a idóa de 

Outras estão prezas. manejo eleitoral na noticia que 
,, . «nrAnui I dos iransmiltio o talentoso dr. .. 
O commam a •._ 0 Moacyr. Reconhecendo a injus-ido uü^hho. K.....>.«■> uv;,Vu(js 

ír^í^a eréS ' conselho l>ça de suas palavras, o avalian-isenio-lhe offorecido ura bau 
j?- óln ' de dev(d3m0üle o procedimento! quete. d investigação. 

em que serão, por ella. dispeu 
sados, dos cart-os quo exercem, 
257 guardas e 2 • auxiliares, 
caso a União não os aproveito, 
para orgarasar novo serviço. 

Sabemos que, este anno já ó 
superior a 200 contos o «déficit» 
dado aos cofres do Estado pelo 
ousteii) do convênio anle-honlera 
denunciado, 

O major Santos Filho, actual- 
moole nesta capital, continuará 
110 exercicio do cargo de inspe* 
c',or fiscal aló ao dia em que ces- 
sar o compromisso do governo do 
Estado. 

Aquelle oíficial regressará den- 
tro de breves dias.para Alegrete, 
sóde da inspeciona. 

O rei de Portugal d. Ma- 
noel II l«m racebid» . m Viauiia 

Ciislello, grandes ovações. 

rr— 
Li 

do paiz paoó 

.. unipampa 
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COHP^HU 

mui íman 
AEMBUTA lílíRAI, 

!ÍXTRAOnDINAUIA 
Convida sh »os srs, iicoionis 

lii< (infii umi sessão exlraonü 
iiaiia do assenililò.i fjoinl, qm; 
ca is u' se'n «o esorijilorio (lo.-lii 
lonipiuli a a iT) do corrente, ax 

tini «Io Inr 
; compra do 

vapor «Vmerica», 
Jaguaião O «!o Ni)\! nitic 11)1)8 

0> niüKCTOUKS 
Machado & (i. 

SC Cl 

chegou O hiate «Acaeia» 
este porto procedente de Porto 
Alegre com completo sortimento 
dec.ereaes o materiaes para cous- 
trucção. 

Tem apparelho telephouico a 
bordo para facilidade de commu- 
nicasão. 

í) CC V t C» 

Dii o «Diário do Uio Grande»; 
«Como é sabido, deu margem 
coinmenlarios, que u coinmciUanos, que firvilbam 

ainda, a inesperada viagem do 
sr. dr Juvenal Mil ler a Porlu 
Alegro. 

Diversos ti m 6 inlados são 
iUIribuidos a c^sa viagem, haven- 

do opiniõfik bem disparatadas,— 
diga-se de piKsagem. 

Cabe nos agma a nossa v"z de 
falar sobro o assnmplo : 

Comquanto pai.o um enorme 
ponlo de inlei rogação sobre o 
caso da anuência do dr. inten 
dente, parece nos que não erra' 
mos dizendo que não ò exlranha.' 
á viagem de s cx. a piojoctadr 
separação via esenvama de casüi 

nscnlos. 
Conforme não se ignora, fur 

cionam ambos conjuntamen 
sob a direcção do sr. Pedro 
llibeiro 

Consta-nos que o m livo (K) 
desdobramento dos referidos car 
lorios visa < omlempl r certa pos 
soa aclual uenle cm disponibili 
dmí . 

Foi, pido menos o que a nossa 
repor igom lobrigon, da mais 
positivo 

U empo, entretanto, confir 
mará on desmentirá a hypolhese 
que acab inos do formular, em 
torno do um caso, que tanto está 
danço (|ue fatiar » 

E Indo isso sem licença do 
conselho municipal, para ausen1 

lar se. ao que conste ! 
llella lei (pie só puno o advor* 

flano. 

UMA DAL\ PEUDiDA 

Noticiou o orgão situacionista, 
qu > na tarde de sabbado uma 
bala perdida ricocheloou na vi 
druça da jauella do gabinete do 
dr. iOleiidenle indo cahir no pa 
jieo da inlendencia. 

A me/a do cidadão dr, inten 
dento ficou repleta de eslil laços 
de vidros. 

Nessa occasião s. s, se acha' 
va ausente. 

Tenha cuid ulo o sr. dr in 
len d ente ; pois estas balas perdi- 
das muitas vezes podem ser de 
funestas conseqüências. 

E' este um máo prenuncio. 

Esto anno, completam o curso 
da faculdade da direito de Porto 
Alegre os doutorandos Arnaldo 
Ferreira, Adalberto Belisario 
Ramos, Anlonio Vieira Pires, 
Kzaquiel Ubaluba. Francisco Se- 
vou.mo Ribeiro, Fernando Antir 
nes, Josó Júlio de Albuquerque 
Rarros, Joaquim Maurício Car- 
dozo. Juilo Coelho Leal, Jacirr 

Fernandes Barboza, Ney de 
Orqtínira. Pedro de Mello Car- 
valho, ftaJu nino do Souza Vo 
Ibo e Verí.Ho Cinlrão. 

A collação do gráo deverá rea- 
lizar se a 10 do Dezembro próxi- 
mo, após a terminação dos oxa- 
tiies do 5 anno. 

Apprehensâp 

DE CONTRABANDO 
Na nonlo lie sabbado. St- iam 

mais de nove b >ras, fonm ap 
prehendidos. pi a bordo do va- 
por «Jnncal » alguns pequenos 
fardos com fiLemlas, pelo gu u- 
da aduaneiro Orlando Vieira, 
que deu signal, disparando al- 
guns tiros (le revolver, isto por 
demiiicia que reerbara. O coir 
Irabandisla que vinha em uma 
pequena chata, eonduzindo o 
contrabando evnd n se ille-o 

Alô abi nada lia de extraor- 
dinário , porém o (pie é digno 
de reprovação, ó a maneita 
brusca, porque foi tratado o seu 
collega João Soares queso acha 
va de serviço no porto e respon 
savel por tudo quanto alli oc 
eurresso nessa noulo, 

E le, ao ouvir os tiros cerrou 
para bordo do vapo1', alim de 
auxili ir o -eu cÓinpaulieiro na 
approliensão, sendo abi recebido 
por Orlando, com impropérios, 
ebamando o atò de bandido o 
contrabandista. 

As 1l horas da noule a 
guarda Soares fui rendido nesse 
joslo, sein mais formalidades. 

Estas foram as informações 
(pio nos ministraram e dizem-nos 

ne ha testemunhas que pro 
senciaram o fado. 

Parece-rus, que em vista do 
sr Soares ser acoimado pelo seu 
olloga como coulrabandisia, 
everia o sr. Mattos, chefe d^s 

aduaneiros,abrir rigoroso inqué- 
rito. afim de ronbecer a verda 
de dessa occorrencia. 

Quanto ao epilelo de bandido, 
guarda Ürlando. não pode 

ançar a quem quer que seja, i 
muito menos ao seu companhei- 
ro Soares, qu . iium-.a tentou 
mnlra a vida de seus semelhxn 
les. 

Ahi fica o fado consignado o 
:io juizo publico. 

ilar 
07 
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C iSâ MODERNA 

DE 

1 Io -.5 ir t >o 3E5 e. o 3^, 
O proprietário desta conhecida casa commercial que. para 

maior expansão ao seu negocio, mu iuu se pura 
15 DK NOVKM BriO 

*.'»i1 a* 

! NM pro ser o carrasco 

de meus fillios! 

II u* TA tF; nif MDvu-vin C71 
. i i HAflNEMAN N, liorroiinAtlu com o 

commuuiça aos seus amigos e ao publico em geral que acana oe atumento cncr^ic.., vioiemo e .i .ior.,. . cm- 
receber 11111 CüinplelO SOrlimenlC de j pwgiulo jwia mrdicin:. anii-,:;» cm grave doença 

FEBIUGENs, TINTAS. OLHOS E VERNIZES 1 eumNn«n^«A.UI.<>HK,Vcir 
Tem sempre em deposito (Nilo: ix-um mVt» oroou oMtaa 

füfNAS DR COSTURA —     

movidas a pé e a mão, dos mais acreditados fiibricaules, bem como 

O bk JLsG \ "O O 
ara senhoras e crianças, poi menos do cuslo, devido a cslar 

procedondo a liquidação do «ítock » 

fjrajidl^ mi)(;TJO 

DE LOUÇAS. Cl 1 Ri ST A ES, VIDROS E .\RTIGOS DE BAZAR 
Quem quizor comprar bom e 1 nralo não deixe do visitar 

íí erna 

m l f, 
•,iV ■■ 

A 

4 
■ A 

basa M 

VAPORJUNCVL 

O vapor «Jnncal» seguio Ip-je 
pára o Rio Grande as 8 h -ras da 
inaubã 

O sr. Erico Passos Fejó e sua 
exma. esposa, acabam de pas* 
«ar pelo doloroso transo do ver 
lesapparecei do numero dos vi. 
vos sua idolatrada Ql ina Tbero' 
za Beatris de tenra idade. 

Pozimos. 

VAPOR COLOMBO 
Este vapor sabe amanhã do 

Rio Grande com destino a Santa 
Vicloria c escalas pelo porl ■ des 
ta ci Ia de. 

PASSAGEIROS 
No vapor oJuucal» seguiram 

hoje os seguintes : 
Josò Santos Braga, Gap. Cario? 
Fronlino do Mesquita e seu croa- 
do. 

Um sujeito escreve a uma vi' 
sinlin -. 

«Formosissima visinha : 
«Não leu lio em casa num 

chaminé nem brazbro. Se a vi' 
sinha não quer que on morra 
gelado, appnrcça um bocado á 
jauella. Está um frio diabólico, 
o não recebo em casa outro ca- 
lor que não seja o do seu 
olhar.» 

«lllmo. sr. 
«Li a sua carta a meu mari- 

do ; o esto, compadecido de sua 
siluaçaõ, irá brevemente á sua 
rasa lhe aquecer as costellas.» 

NOTAS A IIIÍGOLHER 
O delegado fiscal, Dr. Voas to 

Brigido, expedio, em avulsos, a 
Iodas as alfaudegas, mesas de 
rendas o colleclcrias, bem como 
aos bancos p-aças do commercio, 
o seguinte edital . 

«De ordem do Sr. delegado 
fiscal, faço publico que a c»ixa 
po Autorização, em lelegramma 
po 27 de gosto ultimo, dirigin- 
do a esta delegacia' commuui 
cou que a junta admiu slraliva 
da mesma caixa resolveu que. 
a parti de 1°. de Janeiro de 
19()(.L as notas de 58000 da 
8a. o 9*. estampas, lüáüOO das 
Ia. 9'. e estampas. 20^000 e 
50,1 fabricadas na Inglaterra, 
soffrerão os descontos do art 13 
da lei il 3313, do 16 de (jnpi 
bro de 1886. 0? descunsos a 
que allnde a lei cilada são í?» 
tos do soginte modo: 2 % de 
Janeiro a Março. 4 % (le Abri 
e Junho, G % de Julho a Selein- 
hro, 8 % do Outubro a Dazem 
b o, tO%om Janeiro do 1010 

'seguii-sa.o 
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Ceienuo "á de Aliüesda 

1.84 Ml i 5 «E «lUHBIA 12! 
Nesta bem montada pharmacia, hoje aborta a concor 

reucia publica, a respeitável população (Testa cidade o Ciimpanha 
euconlrará um g-ande sorliinenlo de usp cia lidados pharmaceuli- 
ca?. (|uer uaoiouaus, quer eslraugeíras, bom como ns medicamen 
tos homeopáticos elaborados^ no acreditado Laboratório do Dr. 
Vau der Lam do Porto Alegre. 

Dispõe de proücionaes habilitados que allenderào de dia 
o de noite, com toda promplidão e capricho a lodrs as pessoas que 
se dignarem e honralos com sua confiança. 

Jaguarào, 7 de Agosto de 1908, 
N, B —Previne-so ao publico que para o aviamenlo 

do receiln-no da noiie haverá uma campainha elétrica junto a 
porta que íica ao lado do Consultório do Dr. Amaro. 
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rapamoN walli-oi- tiinto' 
Nii«>! ]Nuo 

oarnuBCo <Io mottM illhor*! 
J'. lanyaiulo-sc cm bvi.c i Ce uir. meio de 

cunr Miais humano c ehi —r., 
tlcjcobriu a í{omctopafhia, <' 
íss» mediciua ^raDiliota, de 
paz c caridade, a que a huiua- 
uidada taiuo deve 1 

Assim o Sur. J. Alai» i 
de SOUZA SÓARKS, medico 
auetonsado jicla Uírectoria da 
Hyjjienu l'iiblic« do l á do illo 
Grande tio Sul, e industriai 
phannai-eutíro por Decreto de 
Guveiuo (ieral, sciijliieill■' eu* 
thusiasta peioe progressos da 

i 1 lomtcnpathi» no tírazi 1, iichau» 
do, na «ua lonjja jiratica de mai» 
de trinta anuos, que o melhot 
meio para o seu maior desen* 
aolviinrnto er« facilitar ao chc(e 
de família a aua appUc«v3o, .le forma a tomal-o mt4ív .-.V s 
tl esse melo de Rraude humanidade, c deacol.riu a sua ma.nt 
ueolnu cio lÜMpoolIloos liouiti-oiiuClilut 
Iiomoepathla, a tranqüilidade do l'ovo, a uaramia da ,■ vida ! 

I Mf(1,lco SOUZA SOAUI-.S, «m ú um llvrinho com 17Ó ' qual ensina com toda a facilidade a tratar a. „ , . >v , .'ovo, ' e 

barato, env.a-se ffrer/uifamvnfe, e livre t ,.,e. assim eomn a AV. n ^7 

^OAui-Q mCT' 4UCt0I' " •>«'« os ped D •positoG-.al d ,, lhoducttis <i« SOU^A SOAKh.S, cm IV.ota. , 1-.. do KIo Grand ■ do Sn. ). it» tnmhem nJuviVo 

nfsmn, poxAe 
llhnsa e 

t>M, o.ie 
[uerrwtU) 
: o proui 

«ti pOMoSíti,4'" eU,VÍ0' enCaÜ';rnid0' 0l'ra ^ 

•ao TrCCT"' n0 livrl"llo-0 AVno JIMico de Souza Soarc- 
C, tr , • ' elUCUnd0

1 " tu" '«5 J"""'. eui InJirt , ,/. afim .ncuro essas mesmas doençaa nasoco-i , ic- Sas e u, 
A ao »e deve ignorar que o 

^ um icmcdlo gaiantldo, veidadeirament'. i 
cido das crcin^at c Imcomparavel para a» > 

l rei;o tio frasco de C (tiitiliiti-K ( . 
ihe^o do fra-co dos lipeciftct t- 

<^v is p.irq-.ic, alem da sua (pauil.; 1. 
'•-OO <(<>.«','i p»ra unia .rraura! ) 

O» p.cparadoa dc SOUZA SÜAUKS veudeai-ve 
■. i»àí üo Ürsuula 

COWt icta • 

um» att."» 
- facilltn- • 

• . to Caiu br VI* 1) do mcsir. 
m ■' nte, dc gosto multo ayradavtd 

"■ 1 o ' "cs c mtd. -tias das vías r-sjv 
  >) ifroo. 
•"I ■•VI' ■ p - ' ic.K ■ anT) 
a curativa, eontiiu, nu cada frasco. 

, i.iti"'' 

atolD4' 

•MB.1 

mal» 1 

em toda. aai. . Ias c ■ 

Navegação 

'reçj íiãs paaaagaua doa 
Btó ;iova reeolucüo 

Ftuviai 

vaporoa Juncai e Colombo 

SC Vicloria 
'Lü IIBJ 

buntu Iziibol Telolns 

l classe 2 cliisse i classeíâcl assei 1 classüi2 -cias? 

Uio Grande 

l classe!2claBS 

22000 112000 

Santa Vicloria 

13000 i 8000 22000 j 12000 j 12000 j 3000 : : : t • 
i s I i i 

22000 112000 112000 IG000 i33000 i 7000 

Santa Izaboli 13000 

Ptlo 

000 13000 'i|8000 

as 3500 12000 

As passagens de ida e volta tom 10 % de abalimenlo e 
servem para qualquer dos vapores acima. 

Jaguarào, 24 do Junho do 1908. 
Proprietsriof.—Augusto Leivas & Comp 

Bro clii e 

C«IIII»VM!S 
O Peitora" cio Cambará 

doVisconde de Sanza Soa 
res, obteva niaia um Iri- 

iimpho 
Leia co-n atlç^ção os 

carta que sepue. 
ollifíiü. Srs. Silva Go- 

mes & O., droguHlaa no 
ílio do Janeiro. Ha mais 
-Io cinco annos.qio eu sof- 
íria do uma broclliio acom- 

panhadad o ben.optysus, 
que nâo r.na 'eiXtVi dor- 
mir noites inteiras, haven 
do di^s do lançai ma'8 de 
me'^ garrafa do ôkngue. 

Recorria todosca medi 
cos cl'o9to município db 
CantsgaÜo, ÍA svm «osto 
nem iorças para suidar de 
miniia laveura ; não tinha 
nenhuma esperau ta da mi- 
nha «xiitenoia pjr muito 
tompo, apegar dn não mn 
íaitarem ro u-g.k e b nn 

iratamenio. 

Por mil tnilsgres do De 1? 
um amigo e negociante 
d'estô logar, nu» que^en 
crear por fiil^üs inoanente 
do que eu doixaeas meua 

em mais nenhum «-emedio 
mo pô- bom, resolvi que 
asse negociante me man- 
dasse vir da cas', V V. rf. 
S 6 vidro» para evperie- 
manlK.r, e, Rndos eiles, já 
dormia bem, cessando de 
'odo os escarros aangui 
DftOS 

Agradeço a V. V. S.S. 
o poç-Glies publicar ísle 
a bs'0 da humanidade aof 
fredora, \o mesmo ten jo 
peso a Deus pela snudo, 
Aposperldadft o felicidade 
do euct ir dc tá o grande 
e prt digiuao remodio. o 

?.r; Visconde de Souza 
Soares. Estação de Bom 
Jardim Estrada de (Eerro 
de Cantagallc). — « 
Jozó Zabendo ». 

(Firmo reconhecda..) 

, Peitoral de Corrbfrâ 

mas ó o melhor remedio 
da a as afTecções pulmono 
oaa,bronchitoe, ooqnelucha 

p.dbxa rüuuquidáo e qus! 
quer tosse tom, o seu Do- 
p Gorai no Esfuthla 
címetro Industrial pliar- 
rr.aceutioo SOUZA bOA 
RES, em Pelotas (Esta* 
Jd dy Rio Grande do 
Sul). 

Deposito nesta cid. 
X-TOiO Í«Cj "Ljt«r ' €•> 

aoe, na Plja'man''9 con íarl 
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DE G E NER.OS COL O N ( A E S 

TARA CONSTRUCCAO 

* 4 * 
«üi w' , 

'2 MATE RI A Es 

012 OBUS.V 

Glt. & COMPANHI A 

Mi 8II II! smi«« 
d Oa pro desteprioterisooci tabe ucnio ntifím 

grande "n **^1 
trucção de obras, de i' qualidade ^ V*T* 

A.Jrd^rtr^f.T.ra ^ ín-z viarvAnv,   íiiuto—Itanul—OViaD taz viagéna oon.rinuoa p.ra aqaoürZaü,!^'1"1""1"' 
Nác temem c iDelencic crc nrl! . a , cs 

gêneros, pois limi m-se a um lurr/f - 
Todos esvonr 8 aSc foitus -n 1,,sl«n,ncon 0* '''ias com pagamento 

30 dica, 

Enpereço telograplnoo—lit 

A0 

aqoi-Telopbone N0.46. 
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5 S MOLHADOS 

DE 

   
dgatidailo, k,lM 00mo (a.®'"6rc,, |"

Mm6nl,io10» <>• l»l, 
quitas miudeza, P.enáram í, ,'6U!;,'■ llnlaa. â" 
pradòp. AavaudasaS;" ^»4 80 K08,0 

da praça, porem rea|iaaiia3 a mais 
do com 

baixo prOOO' 

^ dinheiro 
I 

lendo esta antigo a aoredi»»Hrt „ i . , „ 
passado, por compr», desta dati, ^-aho ooimentD 
Morteiro <& Comp , esoprani ns ' ' ' ' lan'<3' k' hrnT 
cor.tinuar a merecer s LnflTne.. d. pr.')prlel'rl 

A' frente de «n.. ' de seus íreguezoflfl» 
D I M . • «dmmi&traçAo ©.■ á o eidad^ Pedro Morte,rr., qUe 0011) lo 

8 0 

os reccur.menda. '»anca mun 
Oi novos proprietários, r.o intuii de bom serr- 

rem sua numerosa freguezia, aosharn de jr.» p izíl' 
grandes malhuramcr.tos no referido hoiol, coin'> «eiam' 
tiiarlos para banhos, Inoa e quentes, salas nartiiU- 
jara», aala para mt.stnjbrio dos Srs. oaixeiruesar • 
lanfes o muitos outros molhoramontos n^eoroes^ 
um eaUbolenmenlo de primei.'a ordem 

Jaguarào,—l0-—11—1907. 
MOHTEIPO & COMP. 
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®TASfiS0 SS JOSÉ MABDP BOSES ^ 
PHARUACUTÍCO PELA faouldadedk MEDICINA BE RIUIIE U aril. 

Es precioeo prepard. oura radicalmente moleslias do do eatoma 
como asjarn; Gaetigiae. Antramontq,Digestão dim-c. Atou,a, do eMo,. 
Fínharaco1? gástricos e as moléstias intesDnaes. 
E receitado dia diariamente peioa medicoa daele ordedo e d outra» locaiB 

dadee. obíendo-se sempre exccllentes resüitudos. 

rrccAÍnun SirARB—PREÇO di cada Vidrij2$000 
na«• uAfÍA 8ENTRA DE HENRIQUE alCARB rttc-V   —  

OKPOSÍTí» KFBTA CIDADE-—PHar '  _■ ^-—77-7*77777^ ^ T\ íl i 1 Ü PjU - 

a « 
■ H 
S t' 

I i il 

â , h 

fflfl 

1 m. 

/v-l • u> ^ilvA " 
. %V í ' % 

K ã .. j jf.vi % 'í ' 
*« ü '"'('s-** k" 1.) ií 
v--.^ > Àci < u n 
v g p l- R £ 1 JL| 

« «j R Éffij ® ^ fel r. 
f iiií? 'tf 

rrs TS 8 .5 

iliii 
yi ■ .« 

JU 
; 

os unicos 

ISí secos e ígo! nados 
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40 c is Xua General Otário 40^ U 

í\ ÍJ a vitlfà SJíIJOTAS 

V ÍA aNDRADE InEVES AlNDr 

1 t matiar: 0 acreditado Mtabs- 
proprietário f0,te 8 ®ls fPaguo;seK, tanto ua v 

ecanenio. i-i^ a t0^*?l3í rcn?ro conztantemônte rc% 

4hadTom sempre c0,a0 g31^< 

geieroz nacibnaez e estrango" , 

j-c-p coloniaez. . 1 viabuz portuguez, 
Sortimento completo d n(1 (rcrtJ ■ 

íoomeir. qualidade, tanto ' i 
(■ v l .a 1-t íHOl •( V 

Vo Glêore5 "mS ^ " ,z do? ««daçoro muivo- 
j oms,tc po?oPUE r.^r.yrMia e naiu ^? ^ 
aecipin^ ® ^ oreCC ^ 
-diG/lomesr ^ompétenci-v. n 
.ftjarMdnoür 

Q 
ú ECCOS £ MOLHiTOS 

res 
f?Z 

João Martins da Silva 

Sucessor de condeasa 4 C. 

81 BOA tb NOVEMBRO N». SI 

Completo Bortizaenlo oej gr c.. naoro 

lr,,,goirc" FIrRAGl o» 

Tem eeropro sortimento de tudo Iqee [oonst lut, 
este ramo. 

Louça e bazar 

■Jem variado e completo; aorlido. 

materiaes 

Para construcçâo delobras, tem ^adeirafl. oa» 
cemeDtQJvdhs!* de zinco 9 barro. 

Seabaè Oomp 

-luetêrasempre bilhete «ftp ar » 

xtracções, a vende 

íi' 

V 

ímúQS® Transfermação 

Estas são duas phótographins 
do menino í1 rahcisco 

Maribonti y Peraza, 

da Havana, tiradas 

íí^Sr/- na edado dc 9 e 
11 annos rospectiva- 

inento. 

A transformação 

maravilhosa dc um 

ser débil c racldtico | 

n' um adolescente I 

forte, robusto p sadio, | 

como o den.oiistra 1 

Bua athelctica figura, 

foi obra realizada 

jiela 

: 0 ANNOS 

1111.110 i 

TL n Til O' 'A" ^ 

'arao» q"0 duvídím da 1 
limos os Onírt cujoadooruncetoa ttom «do | 

u, O do Sr. Roqu. «7' c!n
Q" iS«o do Castro y Floquor, | 

«dos polo tf 'or^: «trastamo,. 
id» Eogisto Num. -1 iJ, cuJQO ^    — 

*K 
n 

v- 
■ s* 

abames 

f 

De todas-e? q^alidadefl, bameomo rnadéir »8 para 
arem ades. 

fbügtos I»Ü pirt 

Ccmprâ iods cíasío dô truetos do patz pa^Budi 

OS nudhorea preços da praça. 

'!! il ít § compre e '«"íf '"ro «moededo- 

Vendas por ateoedo o a «"rejo, soraenle a <Ji. 

» heiro. 
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Baratilho Campouez 

Siguela & taalo 

Os propfietarioajCoaie bem 'nontacío esmb 
monto participam a «ua numerosa 'reguezia tar-tPop 
ta ctídsade como da campanha qae reca icoqs 
oomntaenteraenta recebendo um grande e Aamo 
fíihooC «o todos os ramo? que ccnsíruom 

AteiM do gfjinue a variado sortimento da taiea 
.•opriaípara a estação temosaetnpx-eom seu dap 
fito, modas, iroés, risci oa nacioaaas e estrangeire 
para vesiidoz o para camisas, roupas do creança» 
oara aco/xoados; cazimiraz desde as rnaís íinaa até o 
mais uiienor, lerros, cassitnjrasj brins de todas c 
edtsseso cores a escolher ditas de cores adarnagcid 
para toa/has de mesa, para colxas ejcoxõea e fina. 
mente o ser lido de fazendas % oomp/eto o nada deixt 
pa^eifer K-. 

•v 

e?.- -r ^ t!L-&,f43 á S. Oi ia. O Jbb 

esta cazalum eonp/ôio í^rílrnente aç terxícr 
» louças do todas as qualidades, ta/htres pançíjy 
marmitas, fogoreiros4 enchadas, arados, mccljAdo^ 
ouces de todos taahauhoX) ar&tuo oí i-arr.pot 
o o fio elaztico para guinchar, cordls sortulo ' ri ! 
leto, grorns o finas para biOTigncitaz, bacias gr upíi l 
e pequenaz o/heo de /inhaça e tudo qiiciio e necoit 
vio para pinturas de todas au cores. Tintas já 
radas em latinhas, feixes dobrádiças, feciiatíuraaW 
ra porta oparagavetaz lacaíonode ferro,-rnsJa* na# y 
roupa, e muiíoz artigos desse ramo qua d«í>ãmoj á, 
metuíunar pei». tu» exteneAo. 

Secco^ ê molhados 

Em nccso osUbeecimento tem íprumo em eu 
grande depoxito depeneros de moucos a mo/h«dc 
de primeira qualidade, 

j oozzaoaaa não temo 

jiPADE 11 ANKOB |>e teeco molhací o 

. , 0, tarno ooinoeíencia ni,nrt-, 
por iw Jta-eeaum lucro issignificante para 
noz sr» toguazez qua D0€ honraram com *u* T 
itança* ,n4 

ahorf s n-, 
rcinetto a 
llho o monl 

^.na, 15 do Mnrço do W03. 
VVNB, KÜXO. York.^ 

oisme j 
i rt w * m * •«. 
«oa j r.m prova tio 
V. Mas, ;u i hüt-ographlun 

Rj v -iluo Franolvo J»í urlhona }* . «nj-o uuuus d'0(ind.', <» quwl fl»vD.o 
. -offrldo üO peito foi m-onninüUhJo 
t ,-Ttiidodo qu© dia om dia mo fazia IÍa n fliu de «uavlda. a tvu** o a perto ~ "liliiiido: «na ílguxa ora um 

r .» oasofl Pp\ . Aerjol» dator cago- 
O IhJ v^rltou «• 
,< oa entro® ..iluo tendo d »('i4»ado 
do Ecntt filo , da utn onüo. u./T,A(i,x vbr HO , 
efiinttD 'SA, 

WBSAN^z Qum6., nndlco.Olru^o, 
CERTIFICO; qm o "i"}"! Vi""!-'"", 

MArlbo"» y ^1^0 uw tf«ám»tti.mí> qtt» pto eni cu.uRoiiuonel.i (.o uu n'um estado do 
citn perigo ®ua vnla, 'noBClvel pod/<8W re 
oncliCSiA qnn Se t-I" M/t»119 üí cupciar n »llni»ril.lOo que * .nodicnmonlos o o rtM! js oM-iua clvcui»®* 
meu itM-ocei* lho í0, . li'.- n1M « tf rdftdeira 
t AUOIÍL» lombrel-me do amçjr „in,u|n9 m« r.mul.ío dn 8eoM obtonao e«t* 
llnl.ii d mio em ont|M weW • 0 ^u,,, 
v,r, «m roAUlim!" rwotihncldo (.«Aonlno, acnndo jii;t 'flnulsCO. ila» oxcvlknK. i'ro))tl«!lM!víl dl «l» ^ ^ 

HAVANA, Março 10 d« l'03- 
Uu. Roçou Sanobíz (JUISL.. 

de weaeSi frfaíeítaes de consírucção < 

lc biaie 

iíDE 

% -xr&m 

orisnae emporío dt cernes, matônses^lde cons» 

-ucccos de V qualidade, rompleto^ortimento áe 8«cr _ 11, « J/A « 
cos e molhados 

í Leflrt Io 111" I'!» 

'^tssssxrí^ 

TTrtAZA, WA. 
      . j~n faa «o vi eu registo. De todo qual í 
não o seu *rifiinal 27 tamão dou fé, | condieudoWeslo documento eu o t | 

idtdt <U lUvand, . , .< 
ií ts dia* do 1*03 de Agosto de !-■ *''(■ -- 

(PEfiUO MONTEEO JT ... 
'io.neqnBA ^ ^^4 

3 momaaep. „ . * J 
CommunicaçSo direoia coir.; todas a? praça» icr- 

qf.redore?» especializando Porto Alegre, que paia ta 
m dis acem do excallonte Hiate Competidor. 

J m nra-ae onro e pr®4* araoedado e truclos frr 

pa!Z':mportaç5o« Exportação,!Endereço teiegra}nioo 

SevlA' tELEPHONEN. 73 

rílinhét 

LTODOS OS FIMu* s 

íí^.C5 O jp^-iáiâ 

Estandt o ezlabeíôcmiento do Bárali/bo Cann ,, 
z, situai o na estrada da rua 2? de Janero, p ro xi t' 
ona-stí i comprar, sem encominodo para ia^c J' 
deiros na ci&zae de íructoz do paíz pagando os a, 
a;íos pr oz da praça e as c/assilkaçõea dos írucf' 

serão feito com» maior ü.*"* a. a o. mais s4Vei.ü ^ 
crupu/Or, *" 

0® aanuuciante# esperam continuar inerecu, 
oonüança ue sempre ibos tem cido díspenssda 
BllB "«meroza íre^"ei!? ^ ^ U' 

hma. Sí <*e iaíuin, Nu 

Baüco nacional ini> 

a oísrCPwss/Vzrsoi 

VA (,0O?LHÂ3o\Í 

tí' r ur.ic» f^tiedede que Í12 u,íiU)0ll! 

d teuto?, ecento e cincoeota pesos 

Feorere cârd luelps" ® dà as iDfoprnâÇ®^®0 

f.çente gi t r rrí-cín SemwÀ 

.. 
I 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 
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^ De todas as prepara- 
is ções similares conheci- 
Sdas é incontestável que' 
11 e m conquistado u m | 
j; posto muito envejado' 
| concedido pelo voto una- 
® nime da classe medica e; 
| da opinião publica, a ce- 
| lebre e in comparável 

ilEmulsão 

Scott 
(f >' '' c» 

\Ji C# 

; íijac de Fígado de Baca-1 

Jhao com Hypophosphitos 
■?:! Cal e Sodã. 

Constituída por toni- 
. enredos da medica- 

ç .■ ■> hematogena. que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san- 
güíneo, fazendo-o recO'-_ 
brar sua posição normal, f 
cheia completamente sua " 
indicação em todos os 
casos em que se encon- 
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. - 

Nos pai?es inteveropi- 
s as perdas que ex- 

perimenta o organismo 
devido a? copiosas dia- 
pheresis «iriginadas pelas 
altas temperaturas e sua 
freqüente volubilidade, 

1 trazem como consequen- 
j cia ■- stados de debilidade 
j geral e affecções do ap-; 
j pai\-!ho respiratório, que 
a Hmulsão te Scott in-;; 
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Mla-so a verdadeira de Sooti 

f-J venda aas l'hannada»- 

1 scon & BOWN£. ChiioItMw *orr Ifork. í ; 

Fon tes d oratiiíap 
o rea da lr>das aa (| ualda 
es i* ícabau directacnníe 
ns JCjropa, o Afna^ír. 
10 d-, Março da Joáo Me 
(ir Ji Silva, 

Vapores Brazii Juncal 0 Mis im 

Estop vapores iiloniin6ÍrvS a luz eleotrioa a ccnalruidoa em condições do navog w 
com segurança e trhnspor baixins* durents », «viam figoiosa eeccn, ealâo em combinaçr, 

in a? Diligencias quo tazom a cart eira «tUre A m Ligas e Nioo-Perei. o d'alii poU 
irada de Ferro atò Montevidéu. 

Alé segundo aviso manterâc o seguinte iUr,erário. 

Liiihade Porto-Aleger-Yap ar e BEaZIL 

St.Ilidas do Bio Grtude puta rio»Alegre, com esnala crr. Pelotas m dias li—-ir 
d da cada mez. 

Sahidaa do P. riu Alegre para o Bio Grande, com escala etn Pelotas nos dias 10 

— H)o 30 de coda mez 

Liiúia de Jaguarão Vapor JÜMGâL 

Sabidas de Ria Grande per» Jaguarâo, com escala em Pelotas uoo ditis 8 -1» - 
28rde cada mez. .... -.o 

' Sabidas de Jaguatõe para Ri«? Ovando, oom ecsala em Peíutas aos dfaso—13 e 23 

ie cs d ^ mez. 

% de santa Victoria Vapor M. 

Sahídca ae Rio Orando par» S. Violorla, com oscelas em .laguarfeo e Pelota»! nuf» 

iias Z—Vi e 22 de cada mez 
Sabidas -de S. Viclons per» Rm G»*n<ie, oo-- «Bcalas et:' Jaguatèo e Pelota'nos 

,UtíS 7—17 6 27 de end" mez 

O TEí f» ES ■?■'« "V a. e- 

O vapor da Mnlm de S Victoria detriorará no porto de .N-guçrBc tempo «Xtr« 
(rente necessário, no de b, Victoria a eatsdia -erà de 2 dins. 

df. valores, aocommendas e cargas, >6 serão despachados peles respaotivaa sgeneis 

As pnesagens» oohredfts i bordo dopcis da partida do vnp r teefio um augmeut 

-fe 20 po? conto . 
* i, t b t E S 

Et», Jaguarao,— 
« Bania Victoiia— 
* Pelotas— 
«r Rio Grande — 

í orlo Alegre— 
JaguarSo, 1 de Outubro de 1W7 

Augusto Leivas St C 
loaquiiTt Calvete & C 

Granje, <Sc O 
Augunto Loivas & 0. 

Edgar Pereira. 
O? Proprielariot 

A LfJ t/STO LEIVAS & C. 

h A supcrioricado da ninul* ^ 

|sáo dc Scott ü indiscutível g 

| c sc manifesta instontanca* f 

| mente ante o obsefva'lor | 

| imparcial nos pontos sc» s 

iz gnintes: Primeiro, sou sa'| 

ijbor doce c agradavel; s-Ni 

l blindo, suas enérgicas pio* u 

jpriedades nos casos <le| 

'cachcxia, tuberculose,wdnC'| 

: mia, os tumores glândula* | 

h res, as afíccçõcs ósseas p 

y caracter estrumoso, as af'| 

y íccçõcs do apparclho respi'! 

■é ralorio, o rachitisrao, elc' g 

| Também nas convalcsccn* | 

I ças dc enfermidades larpa51 

| c dcbiiitantcs 6 um bcia s 

y medicamento/ ^ 

y Além dc suas píOpricuS'g 

| des curativas, ay 

|Emu.ls;ao| 

3 de Scott, | 
Ia. v . S 
5 devnío a'virtude "^dos j clc*| 

5 mentos que rcunc^ tem 01 

■ mérito dc \úetox olco 

fígado dc bacalhao, um doS| 

s principaes' coraponeiitcSfi 
y está tfio bem combinado e| 

| disfarçado seu sabor|q1,c 1 

| as crcanças|aTq n c m^ sc | 

| prescreve oJomanEscm/c* | 

| pugnaneto; " Jl 

1 As imitaçõesMa EitiulS"01 

í dc Scott servem para cfli'* | 

| sar damnos consideráveisfl | 

ysaude, por tanto -exigi1' 8?, 

[: legitima dc Scott,' verd8*| 

| deiro "pharol da vida." 

| SCOT-Ç Ci ilUWNK, Chimicui. Nov» ^ | 
r: A* venda uai Drogaziai o rharaaci** í 

5 » J 
'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiuiniiiiiiiiir_J!^| 

'/endn-iís uc-ilo tyf0 

fcJnprpbia. 

Sa,o see^tia so consata 

P 

S0 POE 

;') sr. Aron on vendeu üü ar. Honrique Sioard prc.- 
'Utario j. ü—»P ti A RM A GI x CEN l RAL dosta ci 

í íj um completo o variado aorlímentO de 

de —Ghriatal de Rocha 

aculos? 
a um v l unetdS inglezas . . 

é 'jode tiuiníro de armaçõáa da alumínio niclcal, alu- 
jd ouro etc , etc, assim oomo appareltíos mo. 

Kjs ccta as quaea o sr. Bic&rd pode adoptar em SG 
ir» as lunataa que íotem necessárias quando lalte' 
íta, a ja por enforínidade ou outras circumstan. 

de as diligencias 

EÜGEÁÍO mgnna 

que hace lu ctrrera de Melo á arligas en combina- 
cion con la bnpfeza Mensajcfias Onemales quevan 
a Mico Perez. 

ÜOlÂLlfíHAEDiLIGEClA 

Ma üll 1CÍO vnE!l 

Entre oJaguerflo aá Estação de Piratioy 

S A H I D A S 

De taguarQo ao Arrow Grande as 
Oo Arroio Grande para a Estação as 

segunus-t 
terçai 

R I) G K E S S O 

>S ÇHYSTAES DE ROCHA E ARONSON 

os mais puros e cortados na direcçíío do 
o Ecicmtifieamente graduados 6 empreg. dos em 

U.? o vi casos, om que com outros se oblerr resulta- 
r- satislactorios. 

ESTRABISMOS (VESGOS) Corrigem-se Bem 
q sçSo do cortar. 

r m ) t a:.., * ti on , Estaçào para o Arroio Grande as 
Sahdas de Artigos ^^ , .0'' * ' do hrroto Grande para Jiaguar lo as 

■ de Melo Aríioas 7. i6t 21, dl g 1 ^ ^ IVmE*" «> ■.. 

A.arE!3M TESS 

quintais 
'exiusvs 

AaviQA. - e > ? ' r > 

En Melo 

Ehuisnio MENX 

NOT»-- el llemlMono liríg,™ a su 
casa. 

Melo Magi i0 de 907, 

A.Orjt55i%ra?j0a» 
/;»■ Jagmrao UoM 

JSo Arroto Crande jc ) 

Na Estação de Firaiiny K,>aa Ferre In (e c» 
NO TA-Espera-sc pelo trem de tíagé com pr to av 

Maiorai hlt So' ia. 

'V 

' vou' amo1» entrar em mais recomnaendaçõe^ nem T EGITIMO 
oiies sobro os. produetos da casa do sr. ARON. j J^jj 

« oo momento em quo o nosso publico já conhe- 
■ cs honrozos attestado-» quo esse sr. tem em seu poder 

b.'; » m.qi-» distintos o notáveis occulistas do paiz. E como 
AO".* par«nte o ilíust^ dr. Carlos Barbosa Gonçalves, 

SUPERIOR VINHO 

JXTeiol o o ml 

a mi! o duzentos réis ® medida, garrala 320 réis. 
Vende-se n» Padaria do Franciecí) Nogueira, Rue 

o o-» 
" o.1 'e liara ser 09 ;par«!hoí » otensilinsmai r wodep Geners! Marques. N 
oaüVrbi^ofados qu ei-e Rm yigto. guarSombro g Dozym pnMoa-.ao 1907 J 

A Homeopatliia do 

hSCONDE f)h SUASOAP. 
ftocommenda-fio ao publico os mmeneaes 

te auetor, pela sua eíBcacia reconhecido duram 
de 30 ANN09. 

Eabcrotorios na Europa e Brasil. 
Substancias puras e garanlidap. 

Ninguém (»" illuda oom medica mantos 
bicos falhos—sem garantia 1 

«O medico, pnr mais sábio quo 
ae é contrariado pelos maua rem^di 

vonem tod"» r,3 phrm 

. . ' V , V • V- - 

: 

.Proprietário ; Pedro M, bmeoude ASSIGNATURA NA CIDA^,n
i 

Por amo mOOO. Por semestreiOm      

( ..«OMEHTO i -- .,I0 GRAM)E DO SOL- SAABBDO 10 DE SETEMBRO  

AN NO XX " " " "" 

1904 

ASSIGNATURA PARA FORA 

Por anuo 22$000. Por semestre 12$000 
(pagamento adiantado)  

NUMERO 203 

Declaro que desde 1 < j11" 

nlio a.c. deixei do militar 

na política local. 

10—9—04. 

Nilo fíarlnna. 

"■ "O. "****'■• ■■ ■ut 

^ DOUTOR ^ 

^ Át-Jb* ■^v l 11' 

mm dourjCj1 

^ MEDlCOOPHnADO11 ^ 

Clinica medico ^ 

^ o cirúrgica geral. 
. Especial idade. 

Lt, moléstias o opo- 
rações do olhos, 

^ ouvidos, nariz e ^ 

Tgarganta. > J 
Residência — 4b 

* Hotel Krancòz— "f 
Consultório—na } 
pharmaciaVillaa t 

Boas,das 0 as 10 ^ 

^ horas da manhã. 
& Alton do a cho ^ 

mados para cam ^ 

^ panha- * 

k Itíl» 
*£'■» 
ir T 

íniíressis 

Agora que s. ox., o sr. 

intendente ó choto difiniti- 

vo do município, que Po10 

regimen actual ó um pe- 

queno Estado federado do 

Estado do Rio Grande,jul- 

gamos opportuno chamar 

a atlonção de s. ox,> Para 

alguns serviços públicos 

quo pelas condições geo- 

grapliicas não podem con- 

tinuar como todos os ou 

tr0S- • Kr. 
Roforimo-nos a v^0 

fluvial, internacional. Pelos 

preços exorbitantes cobra 

dos, 200 reis, qufado ° 

rio está quasi do váo, 

quando cresce qualquo 

coisa, tem-se o direito do 

exigir um serviço me ior, 

porquanto o dinheiro co 

brado pelo Estado outro 

fira não devo ter sinão c 

de proporcionar o bom es- 

tar da população. 

Os governos não podem 

tornar os seus Esfados om 

agentes do negocio; taos são 

os quo recebem para aug 

montar a fortuna do Esta- 

do, ou a dos amigos; ou 

tapar os rombos abortos pe- 

los sous clUtocôssoros • 

O serviço do viação ílu- 

pode entrar bem vestida 

porque os bancos nus, são 

sujos polo barro que levam 

as botas dos pasaagoiros.e 
quo polo modo do atraca- 

çüotom que descer ou su- 

bir pizando nos mesmos 

bancos. 

Ali sontão-so promiscua- 
mente senhoras respeitáveis 

ao lado de megeras, con- 

duzindo saccos do trapo» 

da mendigagom da r,ua,vo- 

ciforantos. deixando pendor 

entro os sujos trapos a 

molenas sórdidas o ,povoa- 

das. , 

Os propulsores, alguns» 

as vezw. nom lon. botões 
na« braguilb38» o '-l110 os 

obriga a trançar as pernas 
ao váo alguém quo ;»i»,n0- 

roça acatarnonto. 

Os remos são quebrados 

ou insuficientes; o o tem- 

po do demora no porto a 

vontade. 

Assim é que um passa- 

geiro que tem urgência, as 
vozes, espora meia hora do 

cada banda para poder la- 

zer a viagem, donde resul- 

ta a perda de uma hora quo 

para quem trabalha ropro- 

aonta um grande prejuízo 

Os barqueiros não são 

disto culpados ; ao contra- 

rio, isto prejudica-lhos por 

que accumulam-se os pas- 

sageiros, o ellos são obriga- 

dos a irem e voltarem ra- 

pidamente som doscanço, 

quando marcada a hora da 

sabida todos teriam tempo 

para seus encargos som se 
Loccupar da perda da via- 

gem. Só podendo ser alte- 

rado esse horário, «'um ca- 

so de urgência de molesfa 

ou serviço publico. 
Fazer sontarom-so na proa 

esses passageiros maltrapi- 
1hos,obrigando-osporóma 

serem comedidos em sua 

"Tafa^itar obrios ou 

conircbandisla, do oafla co- 
mo passageiro, eraquanto a 

tonham na cabeça. 
Molborar os vencimentos 

dos omprogad-os para o^ 

gip-lhos melhores vestimen 

tas, ou ao menos, ma» 

06nSeUto jàé habito,deve- 

90 lembrar o sr. intendente 

quo Jaguarâo ó visitado por 

muitos estrangeiros, do Bio 

Grando, Bagd. Pelotas e até 

do Porto-Alegra, a, nossa 
prospera Berlim, a que e3 

^ •  I^Nf o nX i 

Rodrigues & ComP 

ASTIGO ARIIAMDI 

qrand. na0; " CStra " 

iU» «r ASÕs.pás.enxadas,^,^ 

SaíhanacidnalC, ' conservas, 

meassucares e cafés sortimento completo. 

Deposito 4e S«n"os cllloíll,es 

altos preços 

Tém seeçâo (I« varej j 

Â, «UAGioai»"»»». ... o.K.no 

Menères & Conipanhia 

vir DO ^08T0 V1T0RII 

E o melhor vinho do Porlo 

Velhioe o pureza garantidos-Offlcialmenlo analy 
sado obteve a mais honrosa classilioação 

KlSSSWSM 

dd direito ao prêmio de 

DBl PiSSiGEi M1 líÉi ® 
A LISBOA 

no Porto com todas as 
, O sorteio effec*1 ' das autoridades. 

moralidades e na P' e í cartão do nnmero que 
Cada caixa coúlem um carv 

deverãser sorteado. 

VENDEN-SE NAS PRINCIPAES CASA- 

campanha, travada no seio 
dosta desgraçada Republi- 
ca que fizemos, om prol da 
salvação da Patria como 
outr'ora, em defeza de sua 
honra o do seu brio—hoje 
vilmente moroadejados no 
balcão da diplomacia pusil- 
lamino o covarde—é rude 
e perigosa oomo aquella. 

A nossa bandeira já re- 
cebeu o baptismo do san- 
gue. Recuar egora seria— 
infamia e covaidia. 

Como naquellas rondas 
arriscadas a ca rabina não 

se desarma. O exercito es- 
tá longe. Sós, sem a mí- 
nima protecção, entregues 
exclusivamente ao nosso 

valor é resistência, tudo 
é suspeito. Ao menor ru- 
rnorejar das ramagens que 
nos cercam —alto, prepa- 
rar e fogo, sõ um vulto 
humano se destaca.—Nes- 
tas situações só inimigos 
podem se nos approximar. 

Nada de tibiezas nom va- 
cillações. Ferir rápido e 
seguro.—Os exemplos ahi 

estão; Gentil do oastro 
Varela. 

Puzeram-nos fóra da lei, 

a golpes de palpitantes 
iniquidades o á bala. 

Tanto melhor. Assim es 
tamos mais à vontade. 

Quanto mais nos perse- 
guirem, nos dizimarem pe- 
la morte, no seio desta Pa- 
tria quo ó mais nossa do 
qüo delles, dos abutres de- 
vòradores;desta Patria que 
ó só r -ssa; mais nos en- 
tranham no coração deasa 
geração quente e livre dos 
moços, que surge, á qual 
entregaremos confiantes 
os nossos estandartes, ao 
cahirmos aos golqes dos 
ãcarios, sobro esta barri- 
cada da honra o do dever. 

mi 

GIIMJIS A DElíS 1 

puramente mecânico, as ba-| g p0ngarão accasò, es- 

las resvalaram providen- Ueírostalhadores malditos 
   iHalmente da couraça da dos últimos despojes da Re- 

(Do Co^todo Staíil,dara^edo direi- 

to que cobria o assaltado, jante ingtituições o da 

para atravessar-lhe o cor-1 honra da Republica, pos- 
niiniudo o execrando sam arregimentar-se em 

matador do crianças indo- ^^T/ocidMc è no- 

fesas. bro, ó patriótica. Seus irn- 
E^tamos, finalmente, cia- p0toS generosos são indo- 

r0 o positivamente fòra da maveis. Scoavola queima 

lei. 
Ainda bem. 

Quantas e quantas vezes, 

ao percorrermos, emron 

A gualque cho se malheur 

esl bom. 

O lamentável incidente 

occorrido com o nosso il- 

iüstre c digno chefe o dr. 

Yarela, teve o grande pro- 

veito de definir, positiva- 

mente, nossa posição no 

seio desta querida Patriav 

por quem, custe o que cus- 

tar, nos bateremos até á 

morte. 

Grupo de bandidos, de 

perturbadores da paz de 

Vírsovia, dysculos ingra- 

tos qüo mordem a mão que 

ps ben,oficia, fomos postos 

fóra da lei. 

a mão que o atraiçoára 
Arremeçados á bala pa 

ra tora da lei que nos de 
sampara.cahimos em cheio 

no seio dos bons, dos pa- no neiLv/isu,...—, —-- * 

da ou reconhecimonto, osHriotas o dos moços. 113 ou » E abi encontramos vago 
matngaeS paraguayos du-j^ nialdito> 0 iCgar 

ranto a guerra, achamo-. occüpado outr'ora por Sea- 

nos em idêntica situação. [ bra' o tribuno ardoroso,.«enao com o buiuimoi.^. 
Também sem leis, sòjdas liberdades patrias, que, o quo eu via era uma en- 

, Gqo nrva «Anti 0 vendeu, novo Esaõ.pe-Terma em estado grave e a tendo garantias nos senu D amarg0 prato de lenti-lminha única preoccupação 
dos aguçados pelo perigo, jbag> óo governo da op-jera restituir a vida àquelle 

  ; «.morri- !corpo que já era umapre- 
finalmente as Sa da morta. Postei-me d 

—Não, minha senhora, 
O medico ò, como o artis- 
ta, impassível. O escultor 
que desnuda uma mulher, 
joven e formosa, para co- 
piar-lhe as for nas, vò ape- 
nas no cot |)0 a correcção 
das liphas e, quanto mais 
p,arftíiVi,ó.a plaatitóa, jhmto.. 
mais ueíla se enleva o es- 
pirito, sem descer,um mo- 
mento , á materialidade 
brutal. O verdadeiro ar- 
tista chega ao excesso do 
ter ciúme do seu modelo, 

orque sabe que o arr.or ó 
< estruetivo. 

Conheci, !na Italia um 
estatuario que esfaqueou 
uma rapáriga quando se 
convenceu de que ella sô 
izera amante de um pia- 
nista. Legado aos tribunaes 
disse no interrogatorioíQue 
commettera aquelle acto 
de loucura porque desco- 
brira no corpo admivavel 
da ragazza os primeiros 
indícios da maternidade.e, 
revoltado contra a profa- 
nação; não podendo achar 
o homem, ferira a ella 
vingando-ue do que elle 
considerava uni verdadeiro 
attentado contra a Bolleza, 
E. para provar aos juizes 
que dizia ..'a verdade, fez 
conduzir ao tribunal uma 
figura admirável—a Prima 
vera, que era a reprodu- 
ção, no mármore, do cor- 
po divino da traidora. 

—E os juizes ? 
—Procederam como os 

aroopagitas quando Hypa- 
ndes rasgou a túnica de 
Phrynè—deram a victo- 
ria á belloza, absolvendo o 
osculptor. 

0 verdadeira homem de 

sqfencia é também artista. 

Eu sei err, que se lundava 
V. Ex. para fazer me a 
pergunta: ó no meu casa 
mento. Effectivamento, a 
primeira vez que vi Goo-- 
gina foi como medico.Nun- 
ca nos havíamos encon- 
trado—eu chegava da Eu ■ 
ropa, ella estava a passeio 
no Rio. Chamado, á noi- 
te, porque o meu hotel fi- 
cava a dois passos da ca- 
sa dó conselheiro,tai ve -a. 
V. Ex. que lá se achava, 
sabe em que estado a en- 
contrei: inerte e algbia. 

Não havia ali uma for- 
mosa virgem.—meus olhos 

não se preoccuparam com 
as feições nem com os de- 
talhes do corpo iminovel, 
senão com o soürimento. 

pressão 
Cahiram miaimpin-w sa uri invii". ■ "•---■   

mascaras e definiu-se a si sua cabeceira com nteres- 
J „ A fl 11 - 

vial ò péssimo. 
0S navios ou P^U0'08M ^ "-r;-" :n„eir09 levarão 

i i„a riis transpor-ises extrangeirus 
ou gondolas (o P.o. do S6US palz;es, 

tss fluviaes do um lll)Í8 I10ti,iaa 3obro a pros- 

pio autonomo, nao l 0I ôridadodo município Es- 

sor chamados botos; si ^ jaguarão 

município tom honras ^ ggporamos que s. ox. 

Estado, tudo tomaugnion-, J rá0 S0U novo go 
to doi.nportauoia,) saop03-;ua b a e3,e 

fll mrxa _ ^ •-* tci^PAP.rlO 

tuaçào. 
i Graças a Deus. 

Jacques Ouriques. 
1 
I • -mu ■.'—" «i s jagr» 

verno 
sunoa. i i fl 

Nesses /paqueios iuton-.ramo 

donciaos, uma senhora não muuicipc», 

jqag instituições desta j na ^orça das annas que em 

Patria que atraiçoarrios o ^un[iavamos, caminhava- 
vendemos, não ha mais am- j cautelosos o serenos, 

paro, nom segurança, para j diante dos olhos a 

esses p0gureiros ma,dlt°3 imag0m sagrada da nossa 

de um rebanhe indomável, ^ndeira, sentindo sobro 
quaes somos nós. ^ noss^s frontes o bafejo 

—Sus, canalha, fóra dos- ^u0nto da Patria adorada 

tes paços reaes, de doura- o Carinhosa que nos Suia" i (reniia: 

^«9 librós o duros chicotes, 0 noa sentíamos então 2_aí n 

de ol.rci nosso senhor. ^e nos 3e„tiamos eu-, _Qüç queI de Deus? per- nií 

Bom foz Varela. Quem, grades, dignos o a guula uma irma de ««"- im 63S.io„ava, commpv.a; 
nromeditou, quem assaltou.; vonlade auto «. "ossa. ada.^bamta. Cn 

nuem feriu, quem quiz ma- consciências... ^ -    4 . . 1 F/ rnesmii 

se, dedioadamente e, du- 
rante quinze dias, dois sen- 
timentos impellia-me para 

ella : o da piedade, porque 
era uma creança que a mor- 
to me disputava, e oe or- 
gulho, porque eu queria 

No hospital, um doente impor.mfli vonoi. Na con- 

r, / \/r«,i riAiia! valesceuça Georgiua con- 

- -s'i«ios di 

. _ —n /• I AO "OI _ 

não ó verdede ? 

... . „ . no.a. —Queria que elle fosse Magra, fraca, os ollios 
A nossa meu sogro,    .i.nmousos e apaga, os en . 

; >r; :< t. 
i JJS 
ilr- \) 
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Foi prorogado o prase 

para o recohimento do di- 

versas notas do thesouro 

em eireu/ação, até 30 de 

Setmcbro do corrente an- 

no- 

fundas olheiras, a cor livi- 
da. Lembra-se? 

A' medida que se foi re- 
fazendo comecei a reparar 
nos traços delicados do seu 
rosto, na moiguice do sou 
olhar, n* graça dos seus 
movimentos. Já entáo, aào 
era o medico, era o amigo 
que ia om visita carinhosa 
á casa que o recebera, 

—N3o seria já o amor? 

—Não era. O que me lo 
vava era ainda um vago 
receio de complicação—o 
artista devo os últimos to- 
ques á sua obra. accontua- 

va, esbatia certos traços. 
Foi só quando eu a vi salva, 
sorrindo alegro, que, uma 
tarde, senfi o coração ven- 
cido. Duvidei, a principio, 
de que fosse amor, attri- 
bui ao interesse que tinha 
em vel-a restituida á saú- 
de... mas não... era o 
amor. Si eu nunca a tivesse 
visto teria acontecido o 
mesmo—o passado doloro- 
so não concorria, do modo 
algum, para aquolle desfe- 
cho. 

—Fala sinceramente ? 

—Sinceramente. E mais 
]hodigo : o medico, à ca- 
beceira de um enfermo, ó 
como uma sentinella per- 
dida : não pode distrair a 
attenção. O sou olhar tem 
de seguir a moléstia—as 
cousas mais insignificantes 
são, para elfe, de grande 
valia—examina-as, estuda- 
as: as vezes ó um simples 
movimento que a toda gen- 
te passa despercebido. As- 
sim a sentinella : precisa 
aguçar o ouvido, reforçar 
os olhos para distinguir os 
mais leves rmdos, receber 
os mais apagados vultos pa- 
ra dar o grite de alarme 
do que depende a salva- 
ção do acampamento. De- 
mais, minha senhora, o 
espectaculo ó tão triste, a 
dor acabrunha tanto... 

—E acha que todos os 
médicos pensam como o se- 
nhor ? 

—Os verdadeiros médi- 
cos devam pensar... 

—Todavia, ha casos. 

—Sim, ha casos. Eu po- 
dia mesmo citar alguns 
V. Ex., mas nesses o me 
dico tem o segundo papel 

—Como o segundo pa 
pel ? 

—Os médicos moços... 
são chamados, não para 
enfermidades curaveis corn 
a medicina dos livros mas 

—E o Dr. já teve algum 
desses chamados ? 

—Minha senhora, na cli- 
nica o medico tem de tu- 
do. 

—E então ? 

—Então... receitei um 
calmante. 

— Ah ! Si Georgina sou- 
besse I... 

—Eu não tenho segre- 
dos para minha muiher. 
--Nem os profissionaes?... 
—Coníorme... 

Olharam-se um momento 

© desataram a rir. Justa- 

mente Georgina entrava 

com um grande ramo de 

crysanthemos brancos. 

Coelho Netlo. 

REVOLUÇÃO i Durante a ausência de D. 
UIIUGUAYA Cláudio, bispo desta dioce- 
  se, que sogiuo para Minas, 

noticia cfficial , ficaram encarregados do 
  j bispado os sacerdotes se- 

O digno cônsul Oriental |
s,1i"l°';6rnad 0 dro 

sr. major Alvares, nos ob- do Albuquerque; 
sequiou com a cop.a do se- mon3enhor Vicente F. 

da Costa - Pinheiro; 3o co- 
nego Francisco Antonio de 
Oliveira. 

guinte telogramma: 

Petropolis, 10 do Setiem- 
bro 1904, 

A cônsul Oriental 

Mayor Rafael Alvaroz 

Yaguarón. 

Insurrectos batidos ayer 
frente á Riverahuyen per- 
seguidos por fuerzas legá- 
los. 

Saludolo 

Susvield' 

BANDEIRAS GLORIO- 

SAS 

Sabe a Gazela do Coin- 
mcrcio, do Porto Alegro, 
que s. ex. revma. d. Cláu- 
dio, hiapo desta diocese, vai 
ser diripido um pedido no 
sentido do serem èutregues 

— Que iniame 1 Que as- 
sassino ? 

—Quem ? 
—Meu marido. 
— Porque ? 
—Si vj.ssos Aquolla carta 

que lhe achei na algibifra ? 
—Uma carta 1 Mas de 

que tbeôr ó ella l 
—Não ò deum theôr; ô 

do uma bailarina do thea- 
tro. 

DR. JOAQUIM 

NABUCO 

Um jornal do Rio dá co- 

mo provável a entrada do 

ao rnus-eu do Estado varias'dr J.taquim Nabuco para o 

governo, substituindo, na 

pa^-ta do extof ior, o barão 

bandeiras nacionaes que se 
acham recolhidas a um ar- 
mário, na Cathedraí. . 

No numero dessas ban- ,^0 ^,0 Branco, 
deiras ba uma que perten- 
ceu ao 4o corpo do volun- 
tários, constituído da anti- 
ga forca policial d^li, que 
com ella fez toda a campa- 
nha do Paraguay. 

Outras serviram em cor- 
pos que fizeram as campa- 
nhas de 1826, 1853, 1835, 
e 1870 ; e uma dellas, de 
alto valor Irstorico, a do 
33® de voluntários, ali tam- 
bém se acha, tendo sido 
trazida e ali depositada pelo 
capitão honorário Antonio 
Rodrigues Cornelles, ainda 
vivo. 

Essa bandeira, bordada 
por moças daquolla capital, 
foi ofíertada àquelle corpo, 
que com ella entrou nos 
combates de 23 de Maio e 
da Linha Negra. 

O corpo era commanda- 
do pelo major Genuíno. 

As relíquias, cuja entre- 
ga vai ser solicitada s. ex. 
revma.d. Cláudio, irão en- 
riquecer o museu, lugar 
proprio para ellas. 

A pessoa que tanto in- 
teresse mostra por este as- 
sumpto pensa em enrique- 
cer as collecçõos do museu 
com outros objectos de va- 
lor que andam por ahi per- 
didos. 

RECURSO PRODIGIO- 

SO.—Diz com toda ver- 
dade sobre a Err.ulsão de 
Scott, odistineto medico de 
Cataguazcs, Minas Geraes, 
o Dr; Alpheu Cavalcanti, 
formado pela Escola do Me- 
dicina e Pharmacia do Rio 
do Janeiro: 

«Attosto que tenho em- 
pregado em rainha clinica 
(durante 10 annoa) com 
grande resultado a Emul- 
são do Scott do oleo de fí- 
gado do bacalh&o com hy- 
pophosphitos de cal o soda. 

«O seu valor therapouti- 
co se salienta principal- 
mente nos indivíduos lym- 

phaticos e escrophulosos ; 
sondo um «recurso prodígio 
so, pois alimenta curando 
o curando alimenta». 

«E gran le recurso no tra 
tamento das crianças e na 
convalescença das moles- 
tiss graves. 

Dou parabéns aos dig- 
nos fabricantes de tão util 

medicamento. 

que, em 

principio do anno ontranto. 

pretende voltar para a Eu- 

ropa. 

Segundo se diz, o gover- 

no oííoreceu a legação bra- 

ziloira nos Estadas Unidos 

ao dr. Joaquim Nabufo.quo 

a recusou. 

A sua missão na Italia 

ficará inteiramente concluí- 

da ató ao fim do anno, e, 

nes primeiros mezes de 

1905, o dr. Nabuco virá ao 

Rio de Janeiro. 

IMMIGRAÇAO PAR A 
A ARGENTINA 

Aimmigração paraa Re- 
publica Argentina; no mez 
do Julho ultimo, olevou-so 
a 4.725 homens. 

Esta noticia devo-nos 
causar inveja, ccmmanla 
um nosso colloga. 

O progresso dos Esta- 
dos Unidos, da Republica 
Argentina, do todos os 
paizes novos ó devido ex- 
clusivamente a immigração 
ao elemento extrangoiro 
que traz o concurso do 
sen braço o da sua men- 
talidade. 

Depois do urna curfix ópo 
ca do enthusiasmo, do que 
os progiossos do S. Paulo 
ficaram como resultado 
exemplar, o nosso serviço 
do immigração tom aoffri- 
do taos revezes que ató a 
Áustria resolveu prohibir 
a emigração para o Bra- 
sil. 

Já não temos uma cor- 
re»to continua da Italia, 
nem mesmo de Portugal. 

Da Italia vão para a Ar- 
gentina, para os Estados 
Uirdos. Os de Portugal fi- 
cam na torra ou vão para 
as colonias. E as estatísti- 
cas demonstram oldncrosci- 
mo continuo da vinda para 
o paiz que a lenda o a scion- 
cia dizem ser c paiz do ou- 
ro o das riquezas. 

mmm pesso 

VIOLÊNCIAS 

A pretexto de haverem 
duas famulas do nosso col- 
loga Júlio Magalhães, do 
Gaspar Martins, do Santa 
Maria, faltado com o devi- 
do respeito a uma família, 
na rua, as autorida lea dali 
promoveram uma sárie do 
violências contra o referido 
jornalista; acabando por 
leval-o preso'a presença do 
delegado judiciário Silva 
Job. 

O novo intendente d'a- 
quelle município, Dutra 
Villa, segundo a narração 
feita polo sr. Júlio Maga- 
lhães na sua aoeção mais... 
ó seu inimigo ou desaflecto 
e teve parte neste negocio. 

Terminando esta noticia, 
com a morecida reprova- 
ção ao acto das autorida- 
des de Santa Maria, repro- 
duzimos do Gaspar Martins 
a seguinte aotioia a propó- 
sito : 

«O nosso amigo o compa- 
nheiro de trabalho Jidio de 
Magalhãesjfôra visitado por 
muitos amigos, no dia em 
que foi preso arbitrariamen- 
te, como provaremos, si o 
ictual sr. intendente per- 
mittir que o nosso jornal 
continue a ser publicado 
nesta cidade.» 

SANTO INÁCIO 

Minha esposa soíTrou, por 
espaço do 3 mezes, do uma 
terrível indammação nos 
olhos. 

Depois do esgotados to- 
dos os recursos, consultei 
o NO VO MEDICO do Sou- 
za Soares, o. com o uso dos 

preciosos Específicos In- 
flammina n. 1, Depuridina o 
Nervo sina tis. 2. obtive o 
mais feliz resultado. 
Santo Ingnacio Ó^io-Gran 
dedo Sul.—Paulino José 
Barcetlos. 

GRATUITAMENTE! 

A medicino d» 
SOUZA SOARE. 
W*'» »Ilido 

dj huwnidudo 

VAPOP MIRIM 

Esto vapor deva sahir 

do Ric Grande no dia 13i 

com destino a Santa Vic- 

toria. 

Acabam do ser nomea- 
dos, em cumprimento do 
artigo 4o do modas vivendi 
do Peru com o Brazil ; 

Chefes das duas comrnis- 
sòes peruanas do policia no 
Alto Juruá o no Alto Pu- 
rús, os majores Luiz Arce 
o Ramirez Hurtado. 

Em execução do art. 5. 
do.mesmo accordo. 

Emeterio Barreto, agen- 
te aduaneiro no Breu, Al- 
to Juruá; e Oscar Ribas, 
em Catay, no Alto Purús. 

Os nomeados devem fuec- 
cionar com as commissões 
brasileiras ao sul do Breu 
e da Catay, nos territórios 
neutralisados. 

As duas commissões ex- 
ploradoras já foram no- 
meadas o terão por chefe 
o capitão do mar e guerra 
Espinar. 

HOSPITAL M 

Do ordem do sr. pro- 
vedor convide aos srs.phar- 
macouticos a apresentarem 
propostas para o forueci- 
monto de medicamentos o 
mais artigos de pharmacia, 
a contar do 1° do Outubro 
de 1904 ató 31 de Dezem- 
bro do 1905. 

As propostas deverão 
ser feitas em carta fecha- 
da ató 10 do Setembro fu- 
turo o serão abertas ás 11 
horas dc dia 11 na secre- 
taria do Hospital. 

Jaguarão, 20 do Agosto 
de 1904. 

O secretario 
Manoel Domingos Ferreira 

lintrega.»c c tambem 
icmcitc gralulUBMDl®» * 
correio, livre tic porte, 
pedir, um exemplar do fí^ 
Jdedlco <lc SOUZA b 
KKS, tratado dc medicina1" 
listinjo, prlncipalincnic pa" 
Snrai cliefci dc lamilia, 
ctorc* dc collci;ioi # ^e. . 
cas, porochoi, comiiiaacat 
dc cmharcuçBca c pa" J0* 
ai jucllcs que virem fii" 
curso medico. j 

Em 176 pmíina». cül"° 
eite livtinLo, ao alcance^ 
comprehcnnüo popular, • 
cripçlo das enferroidadea 
Rcral, ensinando, por uro ) 

tema novo, muito SimplM, a maneira de curar de uma fôrma barata e (.Ticar. as: l'*" 
Moléstias nervosas, da pelle, dos orgdos respiratórios, do rstomago, d n ■ ■ 
urinas, Vires, In/larmnaçffes, Affecftes escro/utosas e syphititú. s, fraguetat, trata*1 

com o maior cuidado, das Moléstias das senhoras t eriatifas, himndo par» estai W* 
especial. 

Conlem também, de uma fôrma clara para todos, um excclicnte tratameoW^ 
Accidentes imprevistos, principalmente dos: envenenamentos, afogados, corpos 
no organismo, efeitos do raio, do veneno das cobras, das queimaduras, feri""** 
esses quebrados, etc., e o Reconhecimento da morte, tüo util, afim dc evitar o Wtcn 
mento dc pessoas vlvasl 

Contem mais uma comprehcnsivcl e util Descripçdo anatômica de corpo hun* 
Modo de preparar e administrar os remédios, o Regimen » dieta em geral, e a / 
vaçUo das moléstias epidêmicas e hereditários. 

O ffovo J/radico, ou a Medicina Simplificada do SOUZA SOARES^ < c 
um hvnnbo precioso, que nSu deve faltar em casa alguma. 

O seu auetor, que 6 medico nuclorisado l>elo Estado do Klo Grande do Sul e ^ 
trial-pharmaceutico por Decreto do Governo Geral, k também auetor da conhecida obr> 
medicina Auxilio Homaopathico ou O medico de Casa, da Mova Guia J/omoofl^ 
da Mova Medicina de Especificas, do Peitoral de Cambar.! (privilegiado por DcC^ 
do Governo) c de diversos medicamento» dc valor reconhecido, o tem alcançado o» 
res prêmios — CINCO MEDALHAS DE PRIMEIRA CLASSE — de diversa» 
demias c Exposições, naciooac» c eslraaijeira», devido á pcrfeicSo e «íBcada^e» " 
produeto» mediclnaes, 1 

O f/ovo Jifedlco divide-se cm trei classes: , 
i.^ — Em formato grdnde (completo), encadernado, com o retrato do 

acompanha —Bratuitamcnle —cada botlca dc Kcmcdloi Específicos Vende-K .ta»' 
em separado a 3I000 reis, e rcraelte-se, livre de porte, pelo correio. 

~ Em formato Pequeno (completo) vende-se na» pbarmada» c drofiarUl 
reis e envia-se —Bvatuitamente — c também livre dc.porlc, pelo correio a quem o r 
dircctumcntc ao seu auetor. 

^■—Resumo, da dei.a.*-classe, "distribuída- pelas pharmada», .drogarf»*-8^ 
vendedoras dos.medicamento»ide SOUZA SOARES. - 

Enviam-se também c emle{piacs condições a-MovaGuia Jfomtrepathica à'^ 
Soares, bem como o folhetoerífcrentcíao Peitoral de Camlard, do mesmo auetor, P 
digioso remedio para as.alTccçõcs pulmonares, tosse»,-abronchilcs. coqueluche, í»" 
rouquidSo.etc.- _ . ' . 

  

funfí 
'-o 

re idn1 

*03 pedidos devem scrvilirigidos ao Deposito Gtrali dcstPrcducto 
SQARES, Pelotas ^E.*do'Rio Grande^do Sul).-» 

«Todos oa medicamentoa, de SOUZA SOARES vendem-se na» prlndpaci 
das e drogarias,do Urazll. Exigirtsempre a firma S. Soares, e a sua tnatcsuseSP"* 
em totulocirnilando-a xolka.deaadaf&aiico/como.Ear.nH..f0ntTM.vfalâlfié»Çi»>- - 

Orposilãrios nesta cidade 
Henrique Sicaud, — — Augusto Leiva & 

MTüIírii 

DE 

MIGUEL DBLELLIS 

Rua 45 ii<; Novembro 

esquina 49 de Fív<mr 

Esto ostabo/ciinonto funorario continua a 
uai com os aperfoiçoamontos maismoderuos 

pnchosamonto oscolllidos. 
Os trabah/os dsão foitos por proços assaz 

o os ao a/cauco o todos, como abaixo so võ 
Caixão do pobro . . . . 1^$000 

Idem idom com armação o volías 20$000 
« « do sotiuota com armação 

o vo//aa .... 35$000 
« do bobutmacom ador- 

nos rogularos o os pre- 

paros da casa G0$000 
« do bo/bntinao mais fino 

> trabalho o casa onlutada 
Laixãopara angiho pobro 
Idom do setinota . 

dô be/hutina ig$000 
Deq olbutma com adornos finissl- 

mos   < _ 25$000 
Idom idom com nuvens . . 30$000 

L-aixão do madoira /ustrado soru tratado 
monto. 

. ostabolocimonto, ao pj 
porcionar ao povo ostos 'nsignifioantos proços oi' 
sons traba/hos, que ostão ao a/canco do todo- 
monto para bonoficio publico. 

Lsta casa não ostá inancommunada cornoou 
ara sacrificar o povo. 

A oxecuçâo dos trabaiboa aãoartisticaiaoatii of 
mooo não são foitos por -curiosos como sucoJJ 

zrdhutras. • 

« 

00$ 
18$000 
9$000- 

pi [■ovi0' 

itras1 

Preflió ii vendií 

Voudo-so a bem cons 
ruida casa sita á rua 15 
daNovombro esquina Go- 
heral Delphim n019 a qual 
tom bons commodos para 
família prostando-so igual- 
montopara ostabolocimon- 
to do qualquer ramo do 

commorcio. 

Localisada no centro da 
cidndo, coustituo a sua ac- 

iraiMo , 
No armazém do Joãoü 

Oliveira Alvos, tornava'1' 
aa xarquo gordo ospoc'8 

crtigo tio primoi ra qul1 

dado. 

"" ' 'sio oj--J 
vorif'c 

Uma visita a osto ost^ 
belocimento parra 
a oxactidão. 

ciuano, cousiiluo a sua ac- f .O VT7J1 f) 
quisíçãourn bom omprogol) V/Wii V Ct»v 
tld capital, pois nunida taM O armazém do João ^ 
tará alugndor para ella. Oliveira Alvos,roceboü 

Para informaçõ os diri- vão da colonia do Sá 
jam-so a Bartollo Piuma. Lonronço. t 

l., m. 

«TAVJU J 

BI 
f,C Atonirr estomago, Embaraços gástrico e as molaaUaBS 
iníestinaes, . , ; p6i0S médicos desta cidade « 

outrasiòcalidados, obtendo-se sempre excellente. resulta os, 
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«B* Camponez 
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Kogueira & Canalho 

■ c riAainhom montado ostabeleci- 
Os proprietário» nllrnerosa froguezia tanto des- 

mento parlaipain a S Danhá que receberam e estão 

ta cidade como da Vaude o variado sor- 
constanternente re^® nos qU0 coaitniem o Barati- 

íírcimpono^como passamos a demonstrar: 

% 
y 

ã 
ü* 
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Casa Funerária 

DE 

„ ElülSÃO DE SCOTT 

cinha Carmcn Noyra. <1 radicalmcnto com 
Artritismo o ja esta - 

esto famoso preparado.    

, Como o mais 

cada qual dovo Pr°^r (lo lima saudo perfeito 
Os mclboros W "Pf íôbnfltoo o torças, Com a 
85o: bôa «Xírvrr «> «maegue Kxlo isto.pm8 
BMUL3A0DE8C0TT 80 COM(go ^ ^ 

6 um alimento CTcra os organmmo» 

dobUitadoa? purificando o enrique- 

SSSFteaaBSSF- i 

Laboratório Homoeopatliico, 

de LUIZKOHLER 

ver Boi Laan & B»»?,'® 1393 
Fundado po' " '.I,. inuTTf pORT 0 AL 

PREMIADO GRE R^JA 

ETTposiç^O DOSANDRA'- 
EST7\l)UÃL 

úYTm 

a IX ar» rrrmdco variado sortido de fazendas 

^ ara a estação, temos sempre om seu dono- prqnasp piscados nacionaes e e«trang«iros 

sit0' m°fud;s e para camisas, roupas de creanças, 
para ves^d

n :dos.Pcazirnira3 desde as mais finas ate o 

Para inferior árros, cassim.ras, brins de todas as 

da^es o *5r®9 a 63i^lxas C e* coxões1 

nmnto^o sorUdo^e fazendas o completo e nada deixar 

docejar. 

ime.vdríívgr 0 1 "Kiçô.® 

rra 4 um coup/eto sortimeutc de ferrã^ens Tom esta ca^ qu
P

a|iaades, lailierea paneHaa, 

" S. fo-mroiiW enchadaa, arados, macl.ados 
r" L'mdos tamanhos, arame o grampos para cer- 

-inchar, cordas sortido com- 

C? m ar JrTs a finas para barrigneitaz, bacias grandes píoto, gr© de jiHbaça 6 tudc quanto e necossa 
o pequenas ol ^ coreíi Tintasja prepa- 

no Para feiXeS dobradiças, fechaduras pa 

ra nr^a^e pura gavetas lavatoriode forro, malas para 
roupa emmtosDarligos dess. ramo que de.xaraos de 

mencionar pela sua extcnçâi. 

♦oRfllprimento tem sempre em eu 
Em noeso esta de .çeccos e molhados 

grande deposito de generos a 

de primeira quahda c . c0inpet6ncia em preços, 
A nossft casa n. ;5Slf,nificaiit0 para bem servir 

SS rtuo^a^rS honrarem com ,ua cou- 

fiança. 

Pedro Azevedo 

RUA 15 DE NOVEMBRO DE FRONTE 

AO BASAR DE ÂNGELO RAFFO 

4 O proprietário desse estabeleci^anto não 
iT necessita de reclapne por ser bs,-. conheçido 
^ nesta cidade pelas suas aptidões o pelos preso, 

moderados que costuma cobrar 
-r 

4 
■i 
'r -f -f4"^^. 4"^ 11, 
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I < a *vé 
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DAS N. 471 

S t 
m 

MARCA REGISTRADA r{q0rosos 

Recomi. nda seus medica^^s do fundador da ho' 
exaclamenle conforme as pie - / , as substancias ne' 
moeopalhia. o dr. líahnemann ^Uarkaraf, Doerickeí 

criei'" ,lo dr. Willmar,Schwabe, 
lofeldc Nova York c do Iho, et0'. ,-d Jesfmmoeopalht 

'Chama allençao pura as especialidadesnou f » 

/«re tVí bastunle conhecidas, como: n - ..^aufuoo 
Anlhemis Nobilts, pò para dcntlCã° ; I 6 eiixir aníible- 

ti .- mmedio para expulsar os vermes , elt 
me , { e 2 cura qualquer gonorrhéa, alhu norrhaqt da influencia, tosse etc. Jlociol n. l e 
í.ímn «nu certo ^ ^ (papo)_ jncplur 
rmedioei/ica. no „mcdio t/nranUdo que cura 

riíe especifico 2ÜU, un /0mos) 
as inflamações das PalP* -dão a colerina, a tosse énjôo 

Pastilhas conra a r0U9J^maq^ 
tídepepinaparaa atoma dOg ( ra em alimentação 

JtSXVrtSUt* 4 — "" 

4 I dü Báratilho Canpo- 
Estando o estabolocn de Janero, propor- 

nez, situado na cstrad ' commodo paraosíazon- 
ciona-so a comprar, so , pa{z pagando os mais 
•loiros da classe de do pal^ g ^ fructt3 

altos preços da P™?* 6 . 0 0 mais sovero és- 
sorão feitos com a maior usura, 
crupulo. . , -«ntinuar a merecera 

IconfianTqSrsômpí^hes tem sido dispensada pela 

3U7luairae ,la»er., N «oi. 

  UIWI I ri —••"***' -jr ■' ^ 

Café puto áo P|PA6A10 

Gen,™ .le ruu«ra orden, 

seguido arpo., iodas as m 

ALTa SOClIÍBinE 

E' torrado por processo espacial 9"® 0013 0. 
serva todas aspropriedad^a 

maticas o moido a vapor visia ou j 

Ha coníffitoifia l?ÃPA.Sá,I0 

RUA^MARECHAL FLORI ANO N. 257 

1150 GAR^OE 

qualquer Pmetto-se g^SLTcVfa^ule8^ 
acintes de Jaguarao, media gP0sa0 ha abatim entf. 
graramaPezara asrendas em grosso na 

6 vb d. os s. d-ja.) v 

de seccos fi molhados 

DE 

jOâO DE ÍLWEKAALTO 

orioii.40fi42 

SÜCCDSÍDD DSAtESB filDll 

Esquina Rua Vuilail© 1 eve» 

O proprietário date antigo e acreditado estabeleci 
mento a a todos os seus o freguozes, tanto desta 

cidade' c m cparrnaa.u goneroconstantemente reebem- 
c mpleto sortimento e generos de seccos o molha- 

d0S Tem sempre em deposito grande quantidade de 
generos nacionaes e estrangeiros, assim como generos 

Sortimento completo ie vinhus portuguezes, do 

primeira qualidade, tanto em barris como om garra- 
jfclS 
aa' Doce em calda e conservas de todas as muraHe 

dqualidades, e muitos outros artigos que deixa dene 
oionar por sua extensão. 

Não teme compótencia, nem em preço 

nalidadedos generos. 

ânnuncios 

Vieirina 

med icamento poderoso pa 
RA AS DIFLAMACÕES DE OLHO 

Este produeto composto 
unicamente de veie tal de nos- 

sa flor, tem dado os melho- 
rès resultados) nos casos de 
inflamação dos olhos ,como 
alteslãm grande numero de 
pessoas que dfelle tem feito 

ttsQ 
,Tem no rotulo instru- 

ção para o uso 
deposito nesta cidade dro- 

i qaria 
1 V1ULASBOAS 

AVISO 

IJ 

1 

' itl 

O deposito do Hiato 
COMPETIDOR recebeu 

grande quantidade de moi- 

rões e piques de primeira 
qualidade para alambra- 
uuento à* campo. 

Grande ■ Jv de 
tehas de zinco,terra ro- 
mana ,cal,ripas quantidade 
de generos de molhados 
esperando todos os dias o 
Hiate Competidor» de 
Porto Alegre carregad de 
geaaros coloniaes e mate- 
awiaes para construção qua 

jeâo vendidos 
conveniente a 

>-2 

-J > »■ 
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ua sec ir paoinsuis 

SC POR lCN ET AS 

* O Sr. AKorwifôorv leui a bon a de aDuuncla anl n 
Dlso ene saSa lhe suado possível pe mãDeco a esla clri ezo 
m^s laííipô q«e os t esd^.as que j auaancoa, rso vea'ceande 
■ a S . Sica d,^ opríeta Jo da—Ra AfUMA 14. M-íN» o 
i 15Aij d^csta cidade, nm crap eto e variad so njoaCt 
de oca os e naeta» ogíezas do C ysta j :1o P ch —e ca 

ande miJüao de a mações de à aminio, uicie, a omiDlr 
oa ado sic. ; asEim como appa 0 hos moda n^cono os qnu j 

ís o s . Sica d pode adaptar em todos os catos as nnc'aa 
y.íQ forem oecessa as qcaudt) falte a vs a, sei» por dadli 
c&termidadâ, ou entra oircooistancla 

* ^crjsta de Roeíta d^rousou 

üão os mais puros e coriados na dlrecçâo do sea eijj 
jiTa a centro scientincamentc graduado e empregados era toe 
ms os casos em que com outros não se obtém tosaludos sr • 
tisfaetorlos. 

líei ano da duisí^eaiei^ 

-DE- 

Maurício Myeres 

gue taz a Cirry}íra enire esta cid&dee a Villo do Herfui o es* 
iação Bazenlre eel» fiidâíi^aneire teg em combluação coma 
emprm de Claro Costa resolveu tonninlo ilimrario : sa 
hloolo,Mauncia Miere desta ctdadedos ns Uomin^ow, 
para Herval e Cimo Cotta do Herval paia a pst,iç;l!.> todas as 
"e&^nnctaM, regrescoio da estac?') tu.ivü a» 
.3 Miere» ío Herval 2 es ir. cuiade t'-.. •> hs 

jSL .T^ra j? 

KM JACJAKAO 
«O HERVAL 

Hüitu r reuces 
Placjdo Carneiro 

Eslrabismos (Tesgos) 
■se mq 

de cortin 

Eacuí^mos «at em m^ls recoGnnonuaçÔa* uem coir 
itunlrios sobre os produetos d c a do Sr. AlhOlWacm 
sw momeoloque o nosso publico j conhoco os bonroios at' 
estados que esto Sr, íeto em seu poder dos^mah dlntlnciop 
soUveit, oculistas do paíi.Ecoais mais rasai e o lllustre l)r« 
r.:r!c8 Barisoza Gonçalves,que declara aeraru os apparelbos « 
^Ifiasnioa mais modernos e aperfeiçoados qua cite teu» viste 

Síiperíoi, preparado aa xar 
ueada do sr, Amaral, vendo 
o par praço agradavei no ar» 
xmem do 10 de Março de 

uo 1 Arados 

•aíe 
»|3( 
etdi 

Cuegou grande sorttincnlo d» 
ferros parn arados de ns. 19 » 

fiiOTA—'lada passageiro tem direito a lííkiloa du equipe^om 
aagaáoo 100 réis por kllo pelo qoe exiedor. 

As 'íncommoQcíaà pagarão também 100 téls por kllo. 
^iàn tX' admitirão passageiros e encotmpeadas cujos bilhotoa 

aâo tonhão sido despacüadí^ pela agencia. 

Eotei iGrndler^ 

funitatlni em 1H93) 

Lüitíit B8T8l-46i 

Jjr— • - 
SOBRADO Dy A'NT1G0 iiOTKL DO CoMUKRCIO 

..v-ííltíTlIAO 

CIGARROS 

MARCA «ALIANÇA» 
aporal fluo um d&co'B 

Ua de 'Jj grtmma 

primor do cerrílo em 

p«.'otés de *30 gnim- 

na&ii, g&u Uliciaiio, om 

pacetce a* 25 firam* 

máa. 
Oojruno «apeclol.rm 

liU«H 06 te . a5t»' o Je 
qnlabeotea grummuM 
« 1 hllo, o .mo de 
melhor se produ» noc 
tonrilgo. 

^ b*rk*o« ABeuM»jisok«*o»»^ .uteíra azul (aiol)" 

p"rrOM ciridira p^rda (a>r7 
    otvrynQon. «na nnçip 'o palba ' ^ 
K-ULaL KL.-Í ^oi^mieilo ^ 

Miguel José de Araujt 

P . Inaportnnto, — T dos 01 p 
íonléai abunda.MM, p,ewioa ai.s cousuiujíoi 

deposito. Rio Giavdc 

6 ao armazém 10 de 
ia Condettu fk G. 

Msrci 

m 
0$ 

i N b: ■ ií f u 
vi •• r ,a. 
m AJhí 

Já 

méM 

i 0 DE MARQÜ ; 

DS CONDBSSA & C, 

ti 

Hl 

"^01 i cí® SUíBvesatbm a. dt» <3tra .n co 
? op atanos daat» •''itigo a bea» ^radital «P. 
n.o, catmaunicaia # „aa» (raguas^s -jiiopu1 (wccfi 

a oata striftda como da ciüxipanjtta, a di^cn/l uto 
Oalt? 
gar» _ w w ^ ^ ca .íb xx a v 
rasa «tàoacabdoda das princípae» pt&ças de^ . RepumL 
a j cia Europa, completo • TariadUpimQveofl.meüto doem 

« «« naulonaçç t ^txangou oa da superior qualidade 

A' SABER; 

Jà 
-e 

-NsB 

Assacarei aorümsíiíü com 
^leto, arox, ameixas em latas 
. viáioa» amêndoas, aaaíta de 
u^bo^em latas de 1 a 16 li- 
Wrt, a ieiia Plagniol em garra 

aâkií.idtoaaa, ararula em pa- 
ooros, ilplate. bucalb q, banba, 
arbqiite, núior, bolaxinhas, 
alé »jldo e era grão, diver- 
a® cíàbl?íia*áw,orva maíto das 
Tincpae;* ^lalidados, como 
saja Guanaco, «áoar, Gau- 
üa kii,íarmba do mandioca e 

i'u;igo,(umo» em corda, cre 
oüio o tiRio, íamos crespos 
em léitis popílO kiios atà «a 
ouario kiuel 'mocapcrai avui. 
íc o em coleios, mass-i* aima 
slkse brancas, queijo» do 

.«>1.0 «i da terra,Goiabada^, ao- 
ü, cb pieto e byson, em Ja- 
i q pacotes, sarambu, doces 

sm caldas, satmoai.oatra^ t&- 
^ostas, peue^camaruef; ÔL. ÍS- 
1 .i à narrteas, cnocoiaic em 

ocoles maido em iata.mau* 
kViga lügioia e nacional, pí- 
aoutas commbos e cruyo,anil, 

volvilho, vassouras da palba e 
sacava Variadissuno sorti- 

mento, bebidas Ünas, como 

eiã.o : (Ébaáapàgne é« dlveisíè 

raarcas, ileo ea ,f8o3noaq*e'• 
fino champagne, 8jq'8o?t?anMC 
cuite, Nlnioüfl, Bourgoas o oo» 
Iras marcas, vinhos dnpo rio eo j 
garrafados, D. Lul», ^larquc^ 
Ouqu. Tre» coroas, íastelloi 
Ve»-^ionth,goaobra em ooiijji 
em frasco» o.garrafõt», mor ia. 

ervilhas om latas poiv,,, 
khç» sal refinado, jjü«}\elüa,ü ^ 
para, velias, canalia oaa rama t 
ffioída. sábio, ijabc. fitos vellat 
de cobo o estearib 4 aacjunae» 

estrangeiras, apaduraa, t» 
mendolns, joein , cüapeot at 
palba,feijão e m ba. Gompií», 
to sortimento de ítíiragem.v'OQ.' 
ças, vinhos finos de Bordoani, 
cnamterliiii, Xeres, lormgm» 
cerveja nacionai e tfslrrtütpeiv. 
rs, Jarangloba, mandarau, 
paraty, agãa ria vida, guAauii 
vinhos em casco«,rio po.no t<„i' 
dresem, Moaráos8a:5ios Jun ua • 
manco Müus&uy, Mm**: y 
iscado Espanhol,ítutoa ügm n 
ra, virgem, Lisboa,Pra4 0 ma 
cional, espirito, aza^a. Brai t 
quedos para çricças, e o m m 
muitas miadauezas.pickiuma m 

«a de tomaíe, masíaraa» loiua) 

bo ê lenguiça ria porco? 

Esto ectabolectmuDto compietamunto 
reto» maJo a cupnchQ e dispondo de cx-** 
celleutei «alas, capríchosamonio decora-* 
das, olídfâce a seus freguezes o hespedet 
todati as coaicno lldmas oxigldas pila hy* 
giaae, para o qua Jupãs ponj ,<;rvico 
e accommodaçõdâv 
A«?.;Ei rA PICNCIONÍS7 AS 
. FOKlfECE COMIDA PARA FÔRd 
ENUaREGA-afiDK SERVIÇO» PAra BANQUBXii a 

Oí Sr», hospede» rtuconiikrào utiala cw* 
»à exceíiiintüs quailoubauüoB.Aiea e tuao 
quanto podtí oderecer um «stub'U-.c!uicn' 
10 de pfíiutdra urdem- 

^•90» íâoiíosa^ • um oampstiafitft 

PEOPEIEimO : .CA0i GEIME 

ilp Efi/EiiE I (íiííSiM fJíil 

Vapores .ÍÜIVCAL e MIRIM 

Illuminadüv a Luz Elbctriga 
E;io» vapores- «'onstraidos em godiJiçõ,'S de navegar cem 

•egtmnç» e traoapor bas.o") eipeciilincuio darautu a mel» ri- 
gores» «ccnrf estão cm cotubiuaçdát» com as diligénciai que 
lazcro. a carreira outro Arlige.s u Nico Por«'4 « rt*ábl po1» 
Bstradv ,.e Feiro ató MOutevidéo. 

VcXpOB* «.ÍIlHCftl» 
itinerário fixo 

Sabidas do Rio Grande para Jaguàrâõ, com esesi» por 
Relcas, noa dia» 8, 18 e 28 de cada mez. 

Saüld«8 de JaguarSoji pira o Rio Grande, com as moama» 
escalas ãcimav nos dias, 3» 13 e 23 de cadi mez. 

Vfi>poi* •Mi/pim» 
ITINE/ÍABIO FIXO dTE' DEZEMBRO DE 1901 

Sabidas do Rio Gianie para Saola Vlctoria com escalos 
1orPoIü'asH Jaguarào. 

«-« 

V • •• \ , J 

ií 

h. HG/\ 

MlDllfO 
ta e* t 
»« futu 
P» VI» 
zi-ntur • 
qDÍnb»ut»i 
C lulh» O'fc 

ta» tlieo, 
cbduu • 
o Uoem , 
i- r ru*»* ■ 1 

»late»* 

n < cotí» 

c neo 

■ril mai 

c»,lr' pulados 

TINERARIO FIXO 

latra Jagamo ii BíUgai Pltitiny 

XJxxxGLo o 

* eStrUa f8rro « nlo grandi, ' 

Malornoa cm Ct.mbluatçAo 

le JitruatSo Ao arrola irrando Ore»cenc»o 0*1.u. .. 

Regressos 

•io A^ÓIo^GTV a r:0l
a

0 : (,irl0s 1» 
ga mnaVBoVroiS (5"1 

8í fS&fitSÃ {&s '■'<"«" 
" «...O,mu. „ J«a„i*. *i*«« >s 

AGENTES : 

fc* 

urcrn! 
qU4rÍom.nj; 

Uganda* W* 

«eynndA»' -Jfj 
ur«í8 Bl5 

An4r^,' /íiri 
, N'r 

^X,V,bú»< 

Em JaguarSc 
Arrolo Grande 
Em Plrsiinv 

Aíbbm 

JdS 

Bnrbnfdi 

TheoplUo Cí 

ProdèriC? roí 

13 Ml 

i.Vd 

rtOTríremaM*". "'«"p Pi-auca(le,.pa.»: Sovemsro ly IviHtj iLdâDAà Í8r»?>íflrt« tolfl g í 

do CQ! 

— r rj u ^ 
( jt», cai, torra rtmaca, arama, arados aoseriernos. 
c e t, Eoraaaae e outioi muitos artígas que daixaooo 
K itisr psr soa granae oxteaçrio. 

m 

^«Cetaipraas tes, «tiarc!>,«*a»i.A o s maj» 
rv 

xfilí 

■ aro 

a «dCRKl f 

Du» D» SAJ11DA Muzh» 

rmelro 2 14 26 

Fevereiro 10 21 
26 Março 3 1* 

.\bfil 10 22 
26 laio 2 14 

ianbo 10 22 
26 lalbo ' 2 14 

Aiíoslo 10 22 
26 Seiembro 2 14 

Outubro 10 22 
26 Novembro 2 14 

Oexembro 10 22 

Obaerva^dica 

No parto de Jaguarão a e8caiâ 

será feita com o tempo ezinc,a- 
menta oeceszario ; e no de sa"1» 
Vistoria a estadia serí de 3 dlo« 

—«:» — 
g varres, encommon.das i 

cargas só serde despachadas pa' 
\íí ia»ptícliv»z agaucias. 

— «;»— 

Aí psAsageo» cobrada» o bor- 
do deonls d* partida do v»,jcrt 

terão 25 % de aagmentoi 

Rio Grande Leivus Reis & C.-Jaguar3o Aogosió Ldvas 4 G 
Pelota» Pamplilo d^liveir» —ola, VÍC,Dria J. Calrele & C, 

Jagcmlo, 13 de Murço de /900 
Ot prflpnetHflns ; 

jL(C»lv«« dfc CKami» 

Os» i^repildUrlca 

Vergara C. Filho 
Crescúoclo Caldas 

Cnilos Jnnqner 

NCiTa i ^ Afeiiíndre Nnnef 
« o em diante em!,rJ*a Par<icipa an publico, que de 0^ 
dy. "ll ■»ls'a" 

OJC 
.15á cv 

soulage 

«inhrioídAdc» do eeiorpago, ÜgaUo, In* 
testlnos. iheuma.ícas, obstrucção Oü ven- 
tre, djarrháaz chronicas. dyipeosias dl- 
'aleçao do Mioaloj e.tcuK5í™ 

r dhH I íelle' <d"« aius> relU», deear.anjôj da ruensl-uação^ pai» 

d d'- esiorasgo 
â rnr6,íÇOe6-' CUfiAM-Sli RADI. CALMi.iV 1E LÜM OS MIRACULOSOS 

Pós ftioa*Jat í do ãr. soulagi 

âe Manipeder. cemo o altcifim ceUbn- 

cârados.me 0 11 enf^ra0» 

Inlrüductnrez em Moníevhléo 

Iknvccou y CrMnwol 

V . JAGUARAO ^ -w. 

HENR/QLA SIÜARD 

em todas â» boa» drogarias ^ 

pbarmacint do ftrãztl 

VondemíB 
& 

I 

1» f 

ÈS 

U9M 
•« 

á 13 

l|llll|llll|l 
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Jil 

ASS1GNATURA NA CIDAI'® " 

Por amo 18$000. Por smatreiom 

( pagamento adiantado^) 

ANNO XX   

"T- X^dããelõfilo Jrande do Sul, 
, JL DOUTOR f Sistoó.AcroaçSodogover- 

"A t A . a A . JlSAA^ i no do dp. dnlw de Castdlios 

(™ ttilnT!cuaton ao Brani^quud.en i , WT.H ntiTISASj mji,çontosdo ré5p, pois 

a revoltada, W™*9 ^ 

uma consoiiiiencia do pro 1 í ^ . 1 M O I I C 

ISSELO DCüSi-DO 

<ff-V T-V9' 

■ ^ MKEUCOOPERADOFÉ ^ | 
'f Clinica inedipo ^ 

o cirúrgica gorai. ^ 
J» Especial idade 

moléstias o opo- 
raçòo» do olhos, 

^ouvidos, nariz e _ 
l garganta. 

J* Residência — dr 
^ - lotei Francez— 4 

/ f" 

m m 

assinatura, para fora 

Por armo 22$000. Por semestre 12$000 

(pagamento adiantado)   

NUMERO 209 

A 

Pruprietsrio : Pedro M. Ctfriwniie 

Rodrigues & Comi' 
 —» - i~' 

iSTiGI) 

«à» Consultório—na 
T pliarmacia Villas T 
•b* Boas,das 9 as 10 »*• 
^ liorasda manl»3. y 

,4, AttorJo a 
mudos para cam 

<4> panha* ^ 

m 

Uiua vy1'".' ( I , . 

testo urinado dos ledoral.s- 

tas do sul. 

Mas nosta soinmft nüo 
ostácomprohendido o pre- 

juízo particular—E o de- 

putado nao íallou no nume- 

re do vidas sacrificadas. 

Os nu© morreram eram 

braziloiros; raça mestiça 

feia; e indolonto. 

A vida nesses povos nao 

tem valor. 

Viráo os ouropoos para 

criaram uma raça loura 

boaita, toda progres.o de 

quo tanto já se orgulliao 

os riograndenses tntnM 
quo ainda guardSoas linhas 

caracteriatícas dos ohar- 

ruas; maa quo sendo ropu- 7 t - rt! VO f 

rlfl sortimonto de generos nacionaos o eslra 
8rand ' geros a P^s reduz,dos^^^^ 

VnXos portuguozos e hespaahóes 

Arame de íerro .O.aço.ifcrragüD^ 
, Arados, pás, onxatos,tiremos 

Telhas de zinco, sal do Dauix, 

Sal nacional, conservas, 

mo assucaros o cafés sort,monto completo. 
Pcposilo de Rencros colomaes 

Compramcouros.laDs.caWlo pagaudo os raais 

altos preços 

Tém seeçâo d« vareju 

RUA OEOWRO 

Menères & C0iQp3.nb.ia 

iinrpoíto viíomi 

l UC»t3«    * , . _ „ 

 blioanos nâo podem deixa. 

Pala simples ohaorvoçao d() 0|0giar osso progresso, 

lo quo se tom passado no L^bp^a em detnmen o c0 

3razil,nestes poucos aunosl ua raça) d'olles. 

Io r^uó/íca, um povo dig- Tudo isto vale pouco, 

10 já teria como precaução ln relação ao que nose j 

leio futuro rr.udado do ca'L^ra. . 
unho. E já que nao temos q ar. senador Pinheirp 

.ovos, sim massa anony-6 incontostavel- 

r.a do semi-escravos a da- monto 0 chefoda situaçSo 

em vivas aos govornos que, I Rj0 Grande. 

[uando a quando,lhe manda SabQ.go o ique foi o gover- 

iatirar as migalhas sobra-do gr Camp0g Sallos ; 
lasdasvitualhas do opiparo| r0gabo{ô ^uel, que nos 

poronno banquete om fi110 Lotará .ainda grandes 
ivom ; avenidas o Pürtos amargura8 como já no3 

ara uns.oir.progos.bem ro-|cugtoU og3a compra o 

E o ra-lbor vinhT do Port o 

Velhice e pureza garaBtidos-Offieialraenle analy 
sado Obteve a mais honrosa classificação 

dá direito ao prêmio de 

l|Sl PlSSiGM DE I DifiSE DD iüD 5Ê1ÍDE DD M 
A LISBOA 

i • fF^tua-se no Porto com todas as 
O sorlCiO eff autoridades, 

^Catecaü™ fanum' *» c^" <"> »»'"eTO '** 
deveráser sorteado. 

VENDEN-SENAS PRINCIPAES CASA- 

UU Ull3,UiH"-0- ' 1 CUblUU un— • .. 
unorados.para outros, ao Acrô qU0 0ra nosso e eue 

corcito o armada fiu0 lo'Üaa poliyia*, / 

iram o Brazil a osso pa- pojg bdm> a rcpubhca ja 

ú do carniça para corvos, ^ tcm ondo oscolber 

iboodovor do colloca 0 regjdonto. _ 
is condições em qne 0 1,0 1 q g^uador, Finboiro a 

iziram a 15 de N°vori;Ícbado apresenta o sr.Cam- uziram a au - . icpano api^01""- , 

ro, para deixal-o depois ^ Sall0g para presidir do 

riontar-se, o buscar per| _ « Rpazil. 

JdS 

itar-se, o busoa^ F A nbyo o Brazil. 

mãos a mortp ou a ty»* Ernbora o jornal do sr. 

; o nao tol-o atado 31,1 Rodriguos Alves negue tal 
'esse curral de bostas, quo n5o 3Ô pode 

ssc curral do bostas, ^ I gontaç?io, nâo se pode 

cbarna republica fo 1 acreditar que tal bonves- baraa republica eam- r^ ^ tal 

brazileir^, v^n^0
1
inU" LQrn inventado sem motivo. 

irem-so os ordenbadoros| ^ ^ ^ apresentar 
  , E se nâo q apresentar 
xarquoadoros, de 

^ ao monos deu motivo a 
i quatro annos, mas nun- \ ^ julgasse que teve om 

a marcha prpgrçssiva daU1 te faZel-o. 
._: r»<nn - 1 .  iXr\ «A 

;raça que o vai matau-1 o_uo regtaria 

hora violentamente pe- o 80 esse povo tivesse 

revoluções inalienáveis| P^ a virtud0 do dar 

então ao 

A ristides, o virtuoso, con- 

demnado, por isso, ao os- 

trocismo; os romanos pa- 

ra nâo temer Nero,Cláudio 
Commodo, Vitelio, Domi- 

çiano o dezenas outros im- 

peradores assassinados, om 

rpenos do trez séculos, li- 

quidava-os. 

O Brazil nâo poderá fa- 

zer isso? 

E' um povo sem sangue 

e sem pudor 

O sr. Campos Salles po- 

do ainda governai - o; e ser 

talvez o melhor d olles ? 

Amanhã ó 7 de Setem, 

bro. • * -j 
Toquemos o hymno na- 

cional e demos vivas a re- 
l!' p 

pubhca. 

infflísM 

taos casos, quando o po- j ^ vida ? 

resolvo nSo ser mais os-1 o j 

hora lentamente. 

[^uolhes importa isso,aos 
governadores ? 

Para quatro ou 15 annos 

governo se roeloitcs, lia- 

rá sempre alguma cou 

Para pagar a divid^ jhá 

território nacional no go 

rno do ultimo. 
Agora mesmo, cousa es- 

ponda, ficou-so sabendo 

ilo discurso do 

t Camara. que 

DR- 

,.,8 mu (7 — 
Ângelo Dourado 

jbouveraeo que devia fa* 
zer. 

—Não houve nada: tudo 
são pbantaeias. O que é 
preciso é mandarem me 
processar esse biltre. Res- 
ponde o presidente da Re- 

publica^ o deputado ó afas- 
tado do parlamento, e en- 

tregue a um processo vi- 
ciado o nullo do origem, 
com o fim único de abafar 
sua voz no seio da repre- 
sentação nacional. 

Consummado o facto, 
sem mais discussões nem 
embaraças, corno se tom 
consummado toda a sorte; 

de violências no negregado 
governo que nos opprime, 

j como se vae consummar 
vaccinação obrigatória e 

Deus sabe o que mais, jul- 
garam estar livres do pa- 
.riotico censor que tanto 
os meomniodava. 

Nesse engano, trataram 

de aproveitar as tréguas 
com que contavam, na de- 
senfreada bacchanal da 
roubalheira que foi logo le- 

vada ao apogôo da desmo 
ralisação. 

Mas, assombrados o en 

raivecidos eil-os de novo, 

ao ver o paladino das li- 
jerdades populáres, mais 
audaz,mais vibrantee mais 
apaixonado do que nunca 
pela Patria querida, conti- 
nuar na imprensa a formi 
davel campanha contra a 
pandilha de salteadoreí do 
poder, do govarno repu- 
blicano, do thesouro da 
fazenda publica, do suor 
cio povo o da pvoprla. hcui-, 
ra da Nação. 

Sentindo-se abandona- 
dos por todos os lados,per- 
cebendo a vasta fermenta- 
ção em que ondula todo o 
paiz, e a reprovação e im- 
popularidade, o odio la- 
tente que os ameaça.»: 
embora apavorados, por 
isso mesmo que são co- 
vardes e nullos, pregam e 
incitam ao crime os Iracos, 
suggestionando ignorantes 

o crianças ao ponto de ar- 
mar-lhes o pulso incons- 
eíente ató para o assassi- 

nato dos que lhes difíical- 
tarn as protervias, 

Conheço Mario da Fon- 
seca. Criança educada e 
fina, da raça leal e nobre do 
grande condestavel, cuja 
sombra ninda ampara seus 
velhos camaradas, nestes 

tirnavel attentado do bon- 
tem. 

Quando, passados os 

tempos, esse moço tiver do 
julgar os partidários de 
quem feriu o estimado che 
fo, como lhe ha de pesar 
n'alma o seu tresloucado 
arreir oço... 

Exultem embora nesta 

momento dosdê a múmia 

policial da imbecilidade até 
o bonzo ignaro o trafego, 
resíduo da monarohia ago- 
nisante, que não ha de sor 
á bala que nos hão de fa- 
zer calar. 

O que valo a vida de Va- 

rela, o que vale a noasa, o 
que valem oxiscencias tran- 
sitórias, ante o corpo da 
Patria amada, debreada o 
iníamada, em pleno século 
XX, a estender-nos os bra- 
ços trêmulos na ancia das 
ultimas liberdades o dos 
últimos laivos de pundonor 
nacional que lhes tentam 
arrancar esses pandilheiros 
da desgraça ?... 

Mais depressa se acaba- 

barão todas as balas do 
mundo do que deixará do 
existir um patriota valente 
e audaz, que arranque da 
mão do ultimo inartyr o 
pavilhão doa libertadores 
pátrios para erguei-o tão 
alto que sua sombra escu- 
reça o rastro nefaudo dos 
governos amaldiçoados. 

Nâo vós illudaes, senho- 

res do governo da oppres- 
sio e do crime, as baias quo 

,gqs3:v ia,-* 
sinuaçâo, vossa suggostão, 
alojaram no corpo do il 
lustre pastiota, que no seu 
leito da dôr continua a vo1* 
despresar tanto quanto nós, 
mais do que a elle feriram 
tundo o coração do povo 
que o abençoa e vos mal- 
diz. que vos detesta e que 
vos amaldiçóa. 

Cuidado senhores do go- 

verno da oppressão e do 
crime. 

■' :l 

A 18 do corrente, dia 
imrnediato aquello em que 

ia sendo victima no Rio, 
de um Pr0medbad0 assas- 
sinato o deputado e jorna- 
lista rio-grandense dr. Al- 

fredo Varela, publicou oi vemos caiuaraua», noaioa 
general Jacques Ourique | transes angusíiosos a ar- 

nas columnas do Commer- ■ ráslaram a sua obra de^lb 
cio do Brazil, o seguinte' do novembro, não pôde 

ser um assassino — e um 
suggestionado 

A' bala não se extinguom 
idóas ! 

Jacques Ourique. o 

artigo: 

A' BALA 
.1., o:-. . 
«Um deputado que usa- 

O exemplo prolifera. O 
crimeó contagioso. 

E omvez do aH«yar 

O nua deixa o governo que 

tentos males lhes cauzou, 

matal-o. , í; 

E' o único meio do 

vrar-so de qu,a ollo venha 

mais dosáffogado de novo 
senboreal-o, pois quo todas 

as suas infamias, todas as 

suas protervias foram cou- 

sideradas virtudes ropu- 

AS PENSÕES , . l.y , 4 * ' V 3. sD 

o deputado Carneiro Re- 

zende, estudando ás ques- 

tão relativamente ás pen- 

sões dadas pelo governo, 

chegou á conclusão de que 

a Republica até hoje des- 

pendeu 106.000 contos de 

réis, ao passo quo a mo- 

narebia, no mesmo peno- 
il l 

(CU*" UBMUiauu 4U0 uoa- | 

va, no meio da decornpo- j Nas rodas goyernamen 
siçko geral de caracteres taes em que vivia, por si 
que nos ompesti por to-|ou por seu pai, a ouvir 

1 dos os lados, linguagem continuamente a apotbeo- 
' terça edncisiva, latego da so doa actos de violência a 
nrobidade a bater as faces que me referi, a aprovação 
deslavadas dos vendilhões e qniçà o elogio dos a 

u_- nnnf.ra OS QUO 
da patria brasileira,foi pro- 
so, 001 plano rogimen le- 
gab pelo cbofô de policia, 

que ©m |iarte official con- 
fosgoU ingênua cu alTron- 
tosamenteseu crime. 

A camara a que porten 

tentados contra os que 
têm a ousadia, a petulân- 
cia de não achar divino tu- 
do o que fazem os divinos 
Rodrigues Alves e Seabra, 
desde a compra da Melho- 
ramentos até o presente 

A PAZ NO URUGUAY 

De accôrdo com os ou- 
tros delegados uruguayos, 
o nosso patrício sr. coronel 
João Baptista da França 
Mescarenlias propoz, se- 
gundo consta, a Apparicio 
Saraiva a nomeação de um 
delegado seu para formular 
novas bases de utr. accôr- 
do que facilite a paz na Re- 
publica visinba. 

O sr. coronel Mascare- 
nbas tem esperanças da al- 
cançar de Apparicio Sarai- 
va bases sólidas, quo ga- 
rantam em primeiro lo- 
gar uma política fraternal 
o ampla. 

A camara a que uoriou- 1 „ 
cfl enérvada pela sulwor- do 5.000contos aos aoao- , vióncia incondicional onau- nistas da SoiMca ana n . 

narchia, no mosmo P^^iscanto da inaiona de seus "0'° ;'taoilraoiuõ vi-! criv7w o ..fficiaes do justiça 
do. gastou apenas 29 "!« ipbr™. á.ggMao do cri- da comarca do Santa Vic 

contos, considerados ^^l-n.n^dn oxccuüvo—oquo ine o o resultado foi o las-,tona do Palmar. 

Foram nomeados os srs- 
João Mario Dentice, Pedrtf 
Mello Guimarães, Joaquim 
Lúcio da Costa o Aniomo 
Camillo. Rodrigues, para 
exercerem interinamente os 
cargos de ajudante lo pro- 

'curador da Republica, os- 
i . _ nf ' . 3 *.... i' , 

, anhondo blicanas, tanto q contos, cuua»uotouv^ 1 ^ ^ 

' "S! voo todo regimen decaindo.!chefe do exeout.vo-o 

ajegaü-.i 9S :11  ' 7«' 
' L; bb V;'A"- »' »>' "'i M ... &  *V"" 1 à ■ ■ '1, , >:» V V ' <; l 

tf- 
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um de :ix 

Foi prorogado o prase 

para o rocohirnonto do di- 

versas notas do thesouro 

om oireu/ação, até 30 de 

Setmcbro do corrente an- 

no. 

B«10 M 

ItIO 1111» 

U marechal Francisco do 
Paula Argollo, ministro da 
guerra, visitou o general re • 
formado Carlos Soares, que 
^e acha cumprindo a pena 
de prisão a que foi con- 
demnado. 

A municipalidade de Ni- 
theroy mandou restaurar 
o monumento de d, João 
VI. 

 «;»  

«O barão do Rio Bran- 
co era cônsul do Brazil, em 

Paris, qurndo se fez a 
Republica o já muito dedi- 
cado d monarcia o amigo 
pessoal de d. Pedro II, ali 
mais estreitou os laços do 
carinhoso aílocto que con- 
sagrava ao monarcha des- 

.thmnado o exilado. 
Morto d. Pedro de Al- 

cântara, o benemonto com- 
patriota publicou em Panz, 

sob pseudonymo um gros 
so volume, escripto em 
trancez o destinado a per- 
petuar a bondade e os ser- 
viços do magnânimo rei 
deposto pelo movimento de 

15 de Novembro. 
E osso trabalho fez cres- 

cer, em torno do barão de 
Rio Branco, a atmosphe- 
ra de descouílançacom que 
o olhavam alguns republi- 
canos mais exaltados 

Nunca, porém, os gover- 

nos republicanos lhe deram 
mostras do desapreço; an 
tos lh« renderam sempre 
homenagens de especia 
consideração, mesmo por 

que o emorito brazileiro 
conservou sempre superior 

a todos os outros o senti- 
mento de acrysolado amor 

á sua Patria. 

O patriotismo è nelle 
uma, religião; o desejo de 
ner útil ao seu paiz—a uni 
ca preoccupaçãb daquelle 
nobre espírito. 

E por isso o raspeita- 
taram sempre os governos 
do novo regimen, embora 
nao houvesse elle formado 
na vasta legião dos adhe- 
rentes de ultima hora. 

Ao contrario, quando se 
ordenou aos diplomatas 
brazileiros a não mais usa- 
rem, nas relações olhciaes, 
os títulos nobiliarchicos com 
que os galardoàra a mo- 
narebia o eminente compa- 

VANTAJOS AMENTE 
CONHECIDO. — Wurna 
carta delicada e em phrazes montar brazileiro. 
elegantes dirigida aos Se- 
nlio^es Scott & Bowno do 

Ezeqniel Ubatuba, sem- 
pre conseguio o lugar de 
amanuenso da Bibliotbeca 
Publica de Porto Alegre. 

Bom proveito. 

No dia 28 chegou a Mou - 
tevidòoo gonèral governis- 
ta d. Justino Muuiz. 

O goneral Pirngibe já 
conseguiu do governo a 
substituição du armamento 
Corr.blain. da Brigada Mi- 
litar, pelo Mauzer rogula- 

MewYcr, sobre a Emul- 
são de Scott, por Dr. Jo- 
sé Barbosa dos Santos cli- 
nico em Porto Novo de 

unha, Minas Goraes, diz 
em parte: 

«Desnoccessnrio como o 
reconheço adjunto, todavia, 
o meu certificado aos de 
muitos clínicos que recom- 
mendão o preparado medi- 
cinal, tão vantajosamente 
conhecido sob o nome da 
Emulsão do Scott com hy- 
pophosphitos de cal esoda, 
o qual, a meu ver, reúne 
ás suas qualidades corrobo- 
rantes, o bom gosto que o 
torna de fácil 
mesmo as senhoras e cre- 
anças. Tenho o prescripto 
aos doentes de minha cli- 
nica, nos casos de debilida- 
de geral, lytnphatismo e es- 
crefulose ; felicito-me do o 
ter empregado em posaôa 
da minha família.» 

O juiz no summario da 
culpa indoferio o requeri- 
mento do advogado de Ma- 
rio Hermes da Fonseca, 
autor da tentativa do assas- 
sinato contra o Dr. Alfre- 

do Varela, no qual pedia 
para não ser acceito o de- 
poimento do coronel Se- 
bastião Bandeira, a quem 
considera suspeito. 

Fal eceu o capitão de fra- 
gata Arthur Lisboa. 

SUPERIOR TRIBUNAL 

—Appellação civil.—N .432 

— Jaguarão: 

Simão Luiz Peioira e 
sua mulher, appollantea ; 
Manoel Faustino d^vila. 
appellado: relator, o de- 
sembargador Feitosa .— 
Julgaram derserta o renun 

ciada a appellação. 

A CABEÇA DES. 

JO.AO BAPTISTA 

Sí^ção Militar 

O rei D. Carlos, de Por- 
tugal, entrevistado por um 

applicação jornalista madrileno. decla- 
rou que provavelmente não 
virá agora ao Brazil. 

Foram presas em S. Pau 

Io, pela policia, quatro indi- 
víduos vindos de Buenos 
Aires, pertencentes a uma 
quadrilha de mbedeiros fal- 
sos. 

lo- 

Serviço para amahã. 

Dia á praça, capitão Pau- 

Uniforme 1°. 

O 2o de cavallaria dará 
serviço do costume. 

Sendo amanhã dia fória- 
do. haverá illuminação na 
enfermaria, no quartel do 
2o regimento^ a muzica to- 
cará alvorada percorren- 
do as ruas da cidade, dan- 
do á tarde retreta em fron- 
te a residência do sr. co- 
ronel commandante. 

Do 2o de cavallaria foi 
hoje excluído o soldado Al- 
davan Carvalho, ultima- 
mente iranslerido para o 4o 

do cavallaria. trioía respondeu com alti- 
vez e decisão á intimativa 
e continuou a ser sempre o Na inspecção do saúde 

mesmo barão do Rio Bran- por que passou hontom na 
co i enfermaria militar o alfores 

E' que, acima de monar- do 120^rogimento Marcio- 
chista ou republicano, o vo- nillo Gonçalves Barrozo, 
llio servidor do seu paiz foi julgado prompto para 

Pio IX havia mandado 

transportar, orn 1870, pa- 

ra a suacapolla particular 

a cabeça do S. João Bap- 

ista, que. desde 1300 so 

conservava em S. Silves" 

re. em urna de ouro, ava- 

iadaem cem mil francos. 

Muitos annos depois o 

reitor daquelle collegio fez 

esforços inúteis para que 

eão XIII re^tituisso a sa- 

grada relíquia: porem nun- 

ca o papa quiz consentir 

nisso. Pio X, ao contra- 

rio, reconheceu hoje a re- 

clamação, e, sem oppôr a 

menor duvida, restiluio ao 

reitor a cabeça do precur- 

sor de Christo. 

Falleceu no Pará o gene- 

ral de brigada graduado e 
reformado do exercito Ma- 
noel Neves Seixas. 

A HOMCEOPATHIA 

HAIINKMANN, o grando descobridor da medicin» 
liomccopathica, disse; 

*JVão vos peço que deis credito ds minhas palavras; 
tpeço-vos somente que façaes experiências, mas /asei-al 
• corno eu as faço, segutido os preceitos que vos dou 
«ficareis então convencidos.» 

O Jtux(l/o í{omacopafhico «Io 
medico c industrial-phanTiaccuticoJ. A. 
DE SOUZA SOARES, 6 um livro 
que, em 596 paginas, ensina, por uw 
systerna novo, baseado nos preceitos do 
grande mestre, a curar as moléstias ser» 
auxilio de medico. 

Esta obra, que se aclia na 4.* edé 
, . ÇÍ0, vende-se, como sempre, oomll* ,en°0 restituida a sua importância, sc o lirro nio der o resultado 

esperado,^unaa^cz^que os retnedios empregados sejam de manipularão jaorfoltO 

As suas quatro ediçCes representam oito mil exemplares dislribuidos 
todo o Brazd onde tem prestado os mcliiores serriços i humanidade. 

Cada cxcnplar, encadernado, com o retrato do auetor, vendi-se por lotooo, remei' 
tendo-se pelo correio, livre de porte e registro, assim como a Aova Guia //omiropr 
thie* c O Nwo Medicot do mesmo auetor Souza Soares, quo s2o enviados ir**4** 
tultcuMonto. ^ 

qott?Í ,0 Deí*Ht0 Produdot Bomceopalhicos dt SOUZA SOARES, em Pelotas (E. do Rio Grando do Sul). 

REVOLUÇÃO URUOUAT 

No ultimo ataque de San 
ta Rosa, a guarnição da 
praça teve vinte mortos o 
vinto e tiez feridos. 

Os revolucionários tive- 
ram quarenta e oito mor- 
tos quarenta q cinco feri- 
dos. 

quer ser apenas—patriota». 

O DR. VARELLA 

Suas declraçqes 

O deputado rio-granden- 
so dr. Alfredo Varella, de- 
pondo perante a policia, 
sobre o attei.tado de que 
acaba de ser victima, dic- 
tou ao respectivo escrivão 
as seguintes e lacônicas de- 
declarações, muito... cu- 
riosas : 

«Em vista do occorrido 
com a classificação do de- 
licio, tem a declarar que ; 

Dirigindo-me ao sr. Ma- 
r o Hermes da Fonseca, 
lasppndóu-me esto com a 
rnaxima urbanidade. E ou, 

co no estava determina m 
a matal-o, desfechei-lhe 
troft tiros de revólver. E' 
o que tenho a dizer.» 

■■ —■ 

todo o serviço do exereito. 

O general Ferreira, che- 
fe do movimento revolucio- 
nário do Paraguay, retirou 
a doclaração de que só 
aceitaria a paz com a re- 
nuncia do piesidente Ez- 
curra e deportação do ge- 
neral Cabulloro. 

Por todo esse mez reah " 
zar-se-haa exp0fi0nc'a 

lolegraphia sem f'0 entre 
a illja Grande e a 

za do Santa C^uz no Ri0 

do Janeiro. 

LAURA E IZAURA 

Cabe-me a sastifação de 
declarar quo minhas filhas 
Laura e Izaura.de 806 an- 
nos do idade, tendo sido 
accommettidas de forte co- 
queluche, quo resistiu du- 
rante dons mezes a todos 
os romodios receitados, fi- 
caram complotamonto ros 
tabolocidas om poucos dias 
com o use do prodigioso 
Peitoral dc Cambara, do 
Souza Soares. 

Andarahy Grande-^R^o 
do Janeiro.—• Major /om 
Pereira Carneiro (Firma 
reconhecida.) 

Será"contado pelo dobro 
aos oííiciaea o praças do 
exercito o tempo do servi- 
ço, para o eíTeito da refor- 
ma, desde 6 de Setembro 
de 1893 a 13 de Março de 
1894. 

2o 

O general Menna Bat- 
reto, ao ter noticia em uma 
Fazenda, no Estado do Rio 

onde so achava, da aggres- 
são ao Dr. Alfredo Varela, 
dirigiu-se para a capital fe- 
deral, om trem expresso. 

Nos salões do club Gas- 
par MarUns, do Rio Gran- 
de, realizou-se a annuu- 
ciada sessão em homona 
gom a data gloriosa de 
de agosto que, por motivos 

justificados ficar» transfe- 
rida para o dia 28. 

Foiorador oíficial o sr 
dr, José Domingos Racho 

Fez também uso da pa 
lavra o nosso illustradc 
collega sr. dr. Adriano 
Nunes Ribeiro. 

A sessão que esteve mui 
tissimo concorrida foi pro 
Sidida pelo sr. dr. Guahy- 
ba Rache. 

Tocaram durante o acto 
as bandas musicaes Duas 
Coroas e Santa Cecília. 

DISPENDIOS COM A 

SECCA DO NORTE 

Por diversos dospachos 

do Tribunal de Contas, já 
publicados, verifica-se quo 
com a saccaque flagellou 
ultimamente parte do Nor- 

te do Brasil, foram diapen- 
didas as seguintes quan- 
tias: 

Como auxihos aos govor 
nos. 
Do Rio-Grando 
do Norte  150:000$ 

Da Parahyba... 70:000$ 
De Pernambuco. 50:000$ 
Transportes dos 

emigrantes pagos: 

A companhia na- 
cional de nave- 
gação costeira 346:000$ 

Ao Novo Lloyd 
Brazileiro 

A. ' companhia 
Pernambucana 

Roupas para uso 
dos retirantes.. 

Total 

78:824$ 

19:824$ 

14:500$ 

817.T48$ 

■p^ilürios 
Beníuque Sicaiu), — 

ik SSÍI eí Jjiv 1 * 

Augusto I.eíva B mi1 

MIGUEL DET.F.T.T.TS 

Uua IS de Novembro 

evíjubia It) de Fevereiro 

Este estabe/cimento funerário conlinúo a func ioa 
uar com os aperfeiçoamentos niaismodopi^os -o 0' 
prichosamonto escolhidos. 

Os trabah/os dsão feitos por preços assaz reduz, 
o os ao a/cance e todos, como abaixo so vc 

Caixão de pobre .... 15$000 
Idem idom com armação e vellas 20$000 

« « de sotinota com armação 
e vo//as ' . . . . 35$000 

« « de bobutinacom ador- 
nos rogulares o os pre- 
paros da casa 60$000 

« « de be/bntina o mais fino 

trabalho ecasa onlutada [00$ 
Caixão para angiho pobre . . 18$000 
Idem de setineta 9$000- 
demdo bo/butina .... 1G$000 
Deq olbutiua com adornos finissi- 

Inüs ....?> . . ^Í^uou 
Idem idem com nuvens . , . 30$000 

Caixão de madeira /ustrado será tratado previa- 
mente. 

OhwPrviofSO 0 Proprietário deste 
. estabelecimento, ao pre 

porcionar ao povo estos irisignificantes [iroços 
seus traba/hos, que estão ao a/canco do todos, 
mente para beneficio publico. 

Esta casa não está mancommunada comooutre5 

ara sacrificar o povo. 
A execução dos trabalhos são ar tisticamo nto co 

mooo não são feitos por -curiosos como sucod® 
zrdhutras. • 

Falta ainda o pagamen- 

to de mais de com contos 
ao Lloyd Brazileiro, por 
transporte de emigrantes. 

HSTAS AIEGRÈJ 

—Diabos 1 Não sei o que 

me passou... 
—O quo ó ? 
—Comi um pedaço^ de 

carne do cavallo o está mo 
dando voltas no esto mago ! 

—Seria cavallo do cir- 

co? I Eim ? 

Um sujeito conta os tran- 
ses por quo passou, entre 
outros quo o osbordoaram : 

—Imaginem quo eu ando 
sempre de revólver mas, 
hoje oxactamento não o 
trouxe. Se o trouxesse... 

oram capazes de matar-mo 
com elle / 

Entre duas cantoras da 
companhid lyrica 

Dizia a contralto: 
—Não imaginam. O au- 

ditório fez-mo cantar tres 
vezesa minbx ultima aria... 

Respondeu a soprano, 
despeitada : 

—Não admira ; elle re- 
conheceu quo você precisa- 
va praticar. 

Declaração 

EOSPlHÍir 

CASIUH 

De ordem do sr. pro- 
vedor convido aos srs.phar- 
maceulicos a apresentarem 
propostas para o forueci- 
mento de modicamontos o 
rnais artigos de pharmacia, 

a contar do Io de Outubro 
de 1904 até 31 de Dezem- 

bro de 1905. 
As propostas deverão 

ser feitas em carta fecha- 
da até 10 do Setembro fu- 
turo o serão abortas ás 11 
horas dc dia 11 na secre- 
taria do Hospital. 

Jaguarão, 20 do Agosto 
do 1904. 

O secretario 
Manoel Dominyos Ferreira 

Preiiló a vendi' 

y oude-se a bem cons 
ruida caaa sita á rua 15 

do Novembro esquina Ge- 
neral Delphlm n0l9 aqua 
tem bons commodos para 
familia prostando-so igual- 

montopara estabeleci mon- 
to de qualquer ramo d" 

commercio. 
Localisada no centro df 

cidade, constituo a sua ac 
quisíçàourn bom emprogf 
de capital, pois nunca tal' 
tará alugodor para olla 

Para iníormaçõ es did' 
jam-so a Bartollo Piurnajlj 

: 1; 
No armazém do João ^ 

Oliveira Alvos, tem aven 
aa xarquo gordo ospeciab 
ertigo do primei ra qual' 
dado. 

Uma visita a esto esta' 
belecimento parra vorificaf' 
a oxactidão. 

Carvão 

O armazém de Jo50 ^ 
Oliveira Alvos, recebeu 
vão da colonia do ' 

Lourenço. 
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Dfpos.lo nesta 
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:stos tóo flua» photogtapbius 

do menino Fnmcisco 
Maribona y Tcraza, 

da. Havana, tiradas 

na edado de 9 c 

11 annos respectiva- 

mente. 
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edapk O ANKOS 

A transformação 

maravilhosa dc mn 

ser debil c rachitico 

n' um adolescente 

forte, robusto c sadio, 

como o demonstra 

sua atheletica figura; 

foi obra realizada 

pela 

Baiatülio Camponez 

m 

Htgueira k Carvaüio 

. ri 

& 

tr 
4 

iiil 

Casa Funeraiia | 

DE 

4 

EDADE U ANNOS 

1 a ■ii 

Para o, ^ 1 iijflm da aatlieiitwiaaae uoaw. peraza> do 

fonnaçilo, inserimos os cujos documentos toem sido 
menino c do Sr. Roqno F'ranc[sc0 do Castro y Flaquer, ^'do Sr. Castro y Flaqner, | 

segundo liegisto 
_ TtivAK.v, 15 au ^ w3 

8rc.. scorr & ^ 
MM Sunl,nro,i.O_ S 

iuuu.u amo,o ",';'ir« ii 0'i»d,'1
0 <>1"a ll",v! u 

perit a* do onzo a»"011 ncquimcUldo 
num golp» l,0^lí??0 

l
oU0 dlft ,uo ? 

do uma unforiaídAd© QJV0 tatk vida, ft tonso o n 
v««r mau perto o ., ,in. ni4ii cr*um 
f#bro u tinHuni .0 t.tXÍn. o "p.vtro, «6 OMO» 0^,?L,, VÓ.U deter 
Dr Roque Sánrhoz Q rlflurfos lh'> roC^0",11 

UJo tmlo» o, ou"0,* Ltimu tmdn ft tu»;»!" 
Emul.lu d. Sc0J'^r o rVH.ltado «o mrespaço dc um " m. T)o(levfT H0 pela» ^. sotiuenln^iom p ^ touj10 tanto gosto om 
luss ';ho"V°ji;M.%nwri»"ndo o« p"" ,l' romoitera • -* 
P*bC*rTu^ rxxAU.WA. DE Maiuuoma. 

R09.X SAHCHW Qmuw, Medico o Cirurgião. 
CK.RTirtCO 1 quo o monor branco 

cuporar n Anuo »PJMr dimicntlclo que & inodlcumento» e n-osíu» dreuras- 
meu parecer 1^ ,,1;.Pr.mo u reriludelri. 
tonclM to tú > boua rcsulUdOi ««« Kninl«*o de bco" que i obtendo «ítn 

SreteUkn^propriedna.. dn dita I!mul.ío. 

IlAVAK*. Março 10 do 1003. 
Db. Boqnx SAUcnK Qninoz. 

     .. Vo todo qual eu —- jryn fica tio vicu reffisw. ^ t 

i , do danai* c.»lW"w ^ 

*aíT%Ln:Tad* MO** do 

< PEDUO montebo S 

Lalioratorio HomoeopatMco, 

de LUIZK0HLEE 

Vt Va& Der Lata & 1308 
fund&do por ^ , mi iiMirr A T ^ 

premiado ... gre r[JA 

ibbTOSíÇ^p dosandra 
ESiÃDÜAL 

• , ■ montado estabeleci- 
Os propnetano^^ ^neroíià frQguezia tanto des- ^ 

mento parlaipíj1 campanha que receberam e estão 
;; ta cidade com° ^Xum e variado sor- ;s 

constantemente - ..arnos que construem o Barati- 

Ih^Ctfmponez ceíuo pasíamos a demonstrar: 

dl a. íb 

a j\^, do frrande o variado sortido do fazendas 

^ nn a estação, femos sempre em seudepo- pP.jpmspara a riscados nacionaes o estrangeiros 

sito, modas, iroos.a carjisa^ roupag de cr0anças, 
para vest^do . 1 cazimiras desde as mais finas ate o 
jara aco ferros, cassimiras, brins de todas as 

r-Vorès a oscolh^t^de -es^sc^- 

d.faifud» e comptoloe nada dofciar 

decôjar. 

F-orx-á» gr «te « i 

rv pisa um conpfeto surtimente do ferragens 
,Tem a. Sa as quídades, ta/harea paneíía», 

0 fo°areiros' enetedas, arados, mcchados' 
rT. de'todos tamanhos, aramo e grampos para cor- fouces do • ra guindiar, cordas soriido com- 

C? to "«ras O finas para torrignoitaz, bacias grandes pleto, gr*r'1* ® , Vinhal o tude quanto e necessa 

coros. Tintasjá prepa- 
no para P1"1", f ixe3 dobradiças, fechaduras pa 

radaLro nora gavetas |Waloriodo torro malas para 

roupa e muitos artigos d)ss. ramo quo deixamos do 
mencionar pela sua oxloiçao. 

TT noeso estabelecimmto tem sempre em eu Em noeso est» rio sgccos e molhados 
grande deposito de gon.ro* d0 

da primeira quaIu ^ 0' competência om preços, 
A nossa casa Ul . ■ s (7nifiCanto para bem «erviv 

por hmiia-so aum J honrarem com sua con- 
aos srs. froguozes que ntó nou 
fiança. 

Estando o estabelecimeBo^do^ d^áJ^er0) pr0p^r. 

noz, situado na estrada rnm0do paraosfazen- 
ciona-so a 

comprar, sem mcommo ^ ma.- 

áeiros da classe de lassiflcações dos fruetes 
altos preços da praça ® . 0 0 mais vovoro ós- 
serão feitos com a maior lisura, 

crupulo. . _ r-nritínuar o merecera 
Os annunciantoí 0SP,?rat, sjdo dispensada pela 

confiança quo sempre lhes tem s.uo i 
sua numorosa froguozta IV .. 

de 
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ir 

4 
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RUA 15 DE NOVEMBRO DE FRONTE 

AO BASAR DE ÂNGELO RAFFO 

O proprietário desse estabeleciam to ; . 
necessita do reclame por ser b eoniie o 
nesta cidade pelas suas aptidões e pelos pr o, 

moderado? que costuma cobrar 

íf 
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& 

& 

'■V 

A 
o 
4 

cJ.0 sbcc-b '3 molhados 

l3"E 1901 

DAS N. 171 

tofd dc Nova York e do ^'J^-^Yomeopalhv 
Chama allenção pora as especmium 

ws iá bastante conhecidas, como • , (! 0 
'Anlhvms NobiUs.pi para •'""•(do ; d 

olhnr remedw para expulsar os verme. , ■ . 
íaaicun U 2 cura qualquer gonorrhêa, adtum sa 

'''" fnnrerlada mdameia, tosse etc. líoctoln. U -, 

no tratamento do hocio (papo). M('Plia 
remédio ei lie - . remédio garantido que cura 

■rlc especifico ^ r 

txx<y'Scxm.<^ o 

Cáíé puro do 
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RuagKerctflrm D.43e i2 

succsssan ri jés i?.su 

E ItS q. iua llua 4ud:8Je "ievs* 

O proprietário dete antigo o acreditado estabeleci 
mento a a todos os seus o freguezes, tanto dista 
cidade' c n\ cparraaa,u goneroconst ntemenfe rfccbrm- 
c mpioto aortimento e generos de soccos o molha* 

d0S'Tem sempre em deposito grande quantidade de 
generos nacionaeso estrangeiros, assim r ...o .. en-t-os 
coloniaes. . . , , 

Sortimento completo de vinhas pu : guezes, da 
primeira qualidade, tanto om b.iitis '..Oiiio em garra- 

fclS 
" Doce em calda e conservas de todas as mv mue 

dqualidades, o muitos outros artigos que üeixa deno 
oionar por sua extensão. 

Não teme compétencia, nem em preço 

nalidadedos generos. 

r." ST n SSr 

15 

e cspect/ico ' iDe/iras (olhos) 
inflamações JQUquidão, a colcrina, a tosse ênjô» 
pastilhas conr" ■ i0 nSlomago. 

Uepeptnaparaa aioma ra m al{menlaçü0 

mra%oZri^ !'aWa' 

^v'l,M SéM 

Gent r« dc iK-meira ordem 

ssrsaiio arpo.. ^ íS ríIL 

áLT^ sdblÊÍHUE 

E' torrado por processo 0SP0eiai que Íb0 0On" 
«erva todas as propriedades á nutrientes, omeas o aro- 

maücas e moido a vapor vista do pub ico. 

Ülft çoniVUafia í 

RUA1MARECHAL FLORIANO N. 257 

lUO GAÃHDB 

uantidadí 

Annnncios 

Vieirina 

ass 

O deposite do Hiato 
COMPETIDOR recebeu 

grande quantidade de moi- 
MED ICAMENTO PODEROSO PA ; 0 pi pies de 

ua as diflamacões de oi.iio j qualidade ' * -— ( Ví *•»- . r - 1 
Este produeto composto ■ da campo. 1 . T / nn »iaç- ; 

primeira 
para alambra- 

unicamcnle dc veie tal de nos 

sn flor, lem dado os mclho^ 
Grande nartida do 

Zlmra em alimentação qua(quor |>,„oítc-se ■ """ 
UUe de vaoca, U*m* "»g~s»U» atotimenio. O ^ ^ fiQAS 

" 6 ví d. 05 9. d. U.} ... 

re ullodoS) nos cotos .fcltohas do, zmo..torra ro- 
inflZmo dos olhos mana c;fi.npas quan dado 
â eflãm aranie mourof da »•     , o moM, .d- J /glfU-0..:yr., Q CIO '. OS d.- » 

pessoas qoe d elle tem i , CoraRotilioM de 

ma'úm no rotulo tMrn- i Porto AItoi- parng 
' — - "o" generos coloniaes e "a'0- 

suriacs para construção que 

.leão vendido::. .. 
--nvenieatu ^ . -ti. 

instru- 

ção para o uso 9 t  ! ít ! l c* 

V- ■ 

y. 
« 
1ÍP • 

.. unipampa 
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Slsnei ano da 
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■ 
O Br. ^ffaoMÈJOiEV tetn a boa a de anouncia snt n 

oho que aão lhe sando possível po maoeco n esta cid ezn 
mis tasapo qae os t esd^as quo j armuncoQ, fso ven ceande 

■a S . Sica d^p oprieta^ío da—M /icRMA 14. ?.2N« * 
^ití Ali— d'esta cidade, ara cmp elo o vnriad «o moaO 
00 oca os o aufitau ngíezás de C ys1'». l do P' ch —s orr 

apdo imaido de a aiações ãè à amlaio, uiol.o, a aminh 
oa ado slc. ; assim coaiò appaa hos mode ncorri og qaa { 

< s o s . Sic»' d pode sdaptar om todos os caaos ai; une'j:i 
iug forem necessa as quaado falte a va a, seis por dadl» 
míerraldade, oa eutra oircamstaucja 

i Pserjstk de Rocha cTArcmaon 

bao cs mais puros 9 cortados aa direcçâo du teu eiv 
,om o c6Díj'o sck aUdcameDte graduado e eaupregados em to1 

rios es casas om que com ontios u5o ae obtera tosallados a? • 
tisfaetorlos. 

Maurici». Myere 
Kl 
O 

que faz a carreira eoire est» cídúdee a Vills do Hfval c es* 
'ação üazentre esta cldàorarteira zeg em combiuaçSú coma 
empreza de Claro Couta resolveu loouinle iíim-í-ario : sa 
hlnodo Maurício Mierc desth cidadedos os 2i<*uaiii.n«o«. 
par?» Herval e Cbiro Cjotta do Herva! paras •stóçã: u>t',r.* as 
tüfògunck&M, regíotaudo d? egtacío t s t- t^íinf»ríL«H>. 
g Mlercs rio Herval a estr. cidade l'... •>' is 

A.CÍ^iS.W *3?^ 

n 

i 

iT n i O - nTT í ç * A 

liá ÜM J 

'i£M J^CdAKAO 
MO HERVAL 

Hoio: Fronsbi 
Plácido Curneiro 

Gslrabismos (Vesgos) 
se sou 

de cortai 

Eíüus^bíos aat em ra is rccommeouaçÔBi oeru coi» 
idos sobro os productos d c a dn Sr. Altow804 

:' ' duneoto que o nosso publico j conhece os honroios al 
■f/.têfics que esloSr, iein om sou poder dos.4maiz dinllnctop 
rciavels oculisías do paíz.E com l-mais rajai eollluslre Dt' 
•ivioa Barbosa Gonçalves,qK6 usolara serem os apparelbos « 
'v asiiio* mais modernos e aperfeiçoados qoo ene tara viste 

[sjot/v—'Jada passageiro tem direito a ISkilos do equipasiefl» 
ppgaudo 100 réis por kllo pelo qae exieder. 

As cucomaiea las pagarào também 100 téis por feilo- 
Não se admitirão passageiros e encoramendas cujos bilhete» 

não tenbão sidedespactjado» pela agencia. 

Hotel iGrndler 

MARCA a 
»poral fino em d&co's 

t«3 da 85 pr j mm u 

primor de cerrito cm 

pacotás de "85 gram- 

mas, são íeliciauo, em 

purotea Ce 85 K^am* 

mài. 
<?cy no ígpecinj.fm 

Inttí» oc lü , 850' o de 
quinhentas Rrammns 
e 1 bilo, o ouo Ob 
melhor se produ* noc 
te anixo. 

CIGABROS 

«ç-i. 

SbfeftBíií mm 
s - 

lÊtn 

■ 

A 

C7y ST 

Mauufo 
1» da t 
d# fum 
o» vin 
ZfntHM • 
qnlnluut-s 
c lutas (tec 
t«s .Inco 
nheni: 
n doctn 
'■ i.ru-se • 
■MilnUs» 
i 1 Oiàl 

ni.COtO» I 

c nco » ,8'' 

mas arti. ts 

pulado» caqrlct 
Oi^nrvos Mesa o.- 

"lararron ü] 
Clui»r»'OH 

Ciearro^ m ittileíra azul (amb't 
r. ^ MttUunu'<ilro«. ctriíjrr» p,rda (arr') 

Arados bnarque \ 

PM-pàrsdo na lar § Ciiegon gruQdd sortliuQoto 1 
a . ; t do sr. Amaral, vende «líerros parw arados do na 19 ' 

i a por preço agradavef no ara|36 ao armazém 10 do Marci 
jaizesn de 10 de Março deido Condctsu & C. 
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iSi-à-fcaa àüitii* 

Sobrado du antigo Hotel no Commkrcio 

9* 

TI=»1-| «-.i _ tlitçcs 'q pjiba Cr?- 

Migiieí Jonc cíc Arauíc 

IWotià InaiJOfl-gnng.t»   T An» 
fabíica contém abundao^j prêmios acg coasainjioi 

aeposiío. ib.io Oiaifclc 

A K?V-lPi 
$ Ti :ê I 

iz fíK® 
mê 

.ly^r 

CONDESSA & C. 
'to & i.í® !l«»y©mbpo a. S#]aatlKa Q „ oü 

? ay etanos haste "^tigo e bem a^adiui a/», 
oív , ova, comiauDícara <-..aas fipogdeas;!' Auopir umofi 
zszy ab d osta cidade come da oajjpanüa. v ds.-cnf 

T? iu p„0 "C0baa(ia das priacipaes piaças de> > Repi mc 
^ ^P1610^ varíadisvimo^oori.xaeutu deem > » i win» ^ oçtriagaUoa du «upenor «fualitUdi 

A' SABER: 

Assaa^res soríimeo^ com- 
^lot», ar os, ameixa» om latas 
. vílvoa^ amêndoas, azeite de 

em lata* de 1 a lü li- 
ir. .cjla Plagniol em garra- 
(. *>.. acíitona*, iràrnta cm pa- 
-■o" s-i.ipisfíi. bstcalb o, banha, 
A^b.iáís, bitter, bolaxinbas, 
a<ó 's^i.ào e (sm gr&o, divor- 
iVí dó*,erva matte dat, 
Tinciuat-i, ^líulkauos, como 

^ttsiaaco, Maçar, G»a>- 
h-i im,£annha do aiaadioca e 

'• twrigOjíump» em corda, cre- 
oüio e dRio, rumos crespas 

em iau.i popíltmwt atô ua 
aarto iia«i 'mocaporal avui, 
0 « em cotejos, raassaa «ma- 
etias o brancas, iiaeijoji do 

.^«3 e da terra,Goiabada no- 
iy. ch ptaio e byson, em h- 

1 o pacotes, «ardincas, doces 
sia caiaas, Balmüffli,uairas, La- 
; OSttô, p<!AXüs,c«iiBai'iiâf. em xa- 
■ .!? »3 narncua, cbocoiaic em 

tíoles mcjdo em lata.man* 
»ti{ía iogleza e nacional, pí- 
Jonlas cpminbos e cravo,anil, 
^olviího, vassouras ae pulha é 
iaçava Vanadissimo sorti- 

mento, bebidas finas, como 

•ejão s Clíampagne da dlvarsíi 

marcas, dco e» 
Uno champagne, «iq^soscamio 
caite, Nlniche, Boargons e oh > 
Iras marcas, vinhos dopo rio eu 
garrafados, D. Laís, idarqaei 
Duqu Tros corojs,, Casíelio» 
VeT^outh.gcnabra em botíjai 
em írascos e garrafões, uaor ^. 
aitiiA, ervilhas em laias poiv-, 
'hc> sal refinado, mdisclüa.o 
para valias, canafia em rama e 
inoída, sabão, sabo-otes Vellu 
de cebo e esteario a nacionaei 
e estrangeiras, apadura., o» 
mendolns, joeir , cüapoos ur 
palha,feijão bin üo. Comúu 
to sortimento de feiragem, ou- 

ças, vlubca finos de bordoaiii, 
chamtertim, Xeres, iorajgüii 
cerveja nacional e .^iv.mpeh 
ca, t&raoglnha, ' mandara tu 
■'fraty, agua da vida, caáa^c 
vinhos em cascos,du po-so aí, t 
dreüe.ui,Mourão,i>âa{3iS Jauauí 
wanco Muiisíau/. Wer.o 
Escudo Gspanhoi, tm toa ikm c 

ra, virgem, lááhoaM^â.s à mD 
cionsl, espírito, axacá. dt ai „ 
quedos para cricças. e o sn m 
muitas miadau0xar,,piciíi3aio m 

ia de mnstaraa, lanim 
ho e iengaiça d« pn,'í0, 

Ssto esiaboieciamoto complotamenín ■ÍtTc 
reformado i capricho e disponíia de cx* 
celleutsi sáasj capnchosatnüme dec 'rs* 
das, ofitífac» a seas ffegoezea a horpodb 
tocUs a» eocimoítldadai exigidas pila by 
glone, par» o que Jispfií He bom jcrvjço 
o acconamalações, 
AÇdElTA tlíNCIONIS/ AS 

fornece comida para fóra 
ENCAnHGGA-KDtt SbRVIçji PARA BANQUETb S 

Oí Sr», (osaúdes úueüuirkrãa ü«aia ca» 
sa eicefkn!'» qasilüt.bauüotí.Aieft o :iidu 
quuiíi pôd oficrecef uiaf.siRb;lccimen' 
to du primlra ordem 

r/MiW 

-ÁlÊ ^«ÇOi !iaidío3if» ism ojmpstíBola 
' i Í: / 

propeieüjio :cí $Alii 

ifij IfilíR 1) lifiíitó fJíil 

Vapores lüiVCAL e MIRIM 

TINERâRIO FIXO 

IntriJagauas la Sitajaj rfiitiny 

inalata, 

[combinação com a «atraia !a fürrr, n , 
ínoiaa aa «moroxs ' ro aa a nio grando, <168 

i&ludt» 

Malor-ne* em aSomblucçâo 

oe Jaguarfio ao Arrolo granda aU .I119'. a08 
de arroio «ráuda 4 üsUgo ' lr\TNua,a aa 
Oe Jiguarío ao arroio Uriixlo ' n, ■ 1

Nll,l88 as 
do arrolo graada a Kat a^o..Õarííofolo VaS^^Í0'' 

REGRESSOS 

ari6'o«rande a JíBaarAo *le* m ir, lígnaa aoa ■ 

•exiaa-f11''* 
aahbaS® 

Uroaa loira 
quArlAa 1 ir* 

dorniii?' 
aegundaa tei^ 

aejundàa- i^ir..' 
terçaa^fnlri* 

qnàrtdr foirà» 
quintua foiiA» 

■«extàs f«ir«' 
aahhaeo' 

.4 GENTES 

Em Jaguarãc 
Arrolo Grande 
Em Plratinv 

Aíbi'-!! B8rbncbíf,, 

Theophllo r.vi'" 
Jc3 > Vrederlc ^oí" 

cm vspo.us* «*oüstfaído5 fitti copaicõ-s OAToga^ cco. 
ímç» e tr 

gôrusa I. c:^ esi^ N'Co Peru* e dMbl pe'í 

. ?porf.*, hnxini «•.neCi «Imcnie dn. rjniH b roíis n- egursnç» e trampor. baxios «'Pec , £,a .mioAnnaa nua 
eaíío cm combiuaçSas com as díligèbciaí que C»»»» _ M,/»,» Porn»> n /iMnl ttalHt 

a carreira e')tr«3 Ârtig«« » fnzem -    
EstiacI, .eFeiroat£ MOutevIdôo 

V«fpos* «Junc*-'® 
ITINERÁRIO F/XO 

SAbli.. do Rio «r.Dd. para iaguarâo, cod. e.cl. V„ 
ti t j G 1 ^ ík 28 d6 cada dibz» 

S^id0»'» do JaiarSo, para o Rio Grande, com as miama» Sabidas de Jag^ao^P ^ a ^ 

«scala, ãcíma, no» 

ITINEHA/nO FIXO ATE' DEZEMBRO OK 1901 
S^as doRí, (r.ande para Santa Vlcloria com escala 

or Pelo ^ jBgua'^0» 

MttZKt Dus p» sAHtDA 

& X7ar«r;rrllgos íu8 ^ ^ 

«■ càixs.to.© l oro 

f^Comprâm toa», tomo.txnL o • mais rrnrtft» , 

» 8-». » .*.41» ^ * 

finelro 
Fevereiro 
Vlarço 
Abril 
Maio 
lunbo 
Inibo 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Sovembro 
Dezembro 

Observaçdiefl 

No poito de Jaguarão a eíic3'a 
«erá feita om o tempo estrita- 
mente neceszarío ; e no de ^aota 
Victoría a estadia seri de 3 (Ha» 

—«:»— 
g f.Viores, encommendaa 6 

cargas só serMo dwpücliadas pb~ 
loa íespaclivtz agaucias. 

—«:»•— 

As passagem cobradas « bar- 
do deoot» de partida do v^-or, 
lerão 25 % d» augmenW. 

t p J«0o»rSo Aagnstó Lexvas A C 
Ri, «r.üíie L8'»»«.,B"1

8,et„ _Sl» Víolorl. J. Cível» & C. 
ô PomplUo 13 w u.rSo ,(!6 <900 

Oi pfúprialHríns . 

Ss foo^letarloB 

Vergara C. Filho 
Cresconcio Caldas 

Carlos Junqner 

« o on?1tfV~iA emDrjza a^publlco,0 q^^de (fuiu1 

dy oflra aJ üa8Sit8e0í mil reis. assUU ay. uiar,t viagoas exir iordiQTi»». 

-0 

Pés soulage 

áffigÇSCSBKfe l'e, djrarrh^jz chronic:.?, dy4npn8iaí riu 
'..eeíe de «..«.ge, «leff í ligeB 
». «, oMlede d. jeu,, (4r,, 

o ínM d:l """'Os^uaçâo^ pai- 
. ^ Lí t1' lí,l ardença du estoroajo 

r'K â1rJel8,Ç0íS' CCRAM SE RADU GAIMiv/Y IE COM OS MIRACULOSOS 

m 

M 

Fés ftUfttfaõh dú 9*. seulagi 

ie Mfinipe.ler, cemo o altovíim ceUbn* 

furados.01 aS 6 Ü,"barüS dí 

Introduclnrez em Monlevídéo 

Ikuvecot. y C*"»nW©| 

• •'■j '*■ 
...JAGGARAu ' •. 1 

HENR/COli SíílARD 

Vondem íe em todas âs boas drogaria? «i 

pharnjacioí do Bràzíi 
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HlUIIIIIliVU. 

ii.edico operador o partei- 
ro, dá noniultas diarianen- 
to das 9 ás 10 na Pliarma- 
cie Sicard. 

Attende a qualquer dia- 
•^adj em sua residência á 
i.ta General Obotío n0. 30. 

Jí 

13 D4 3, ILTíIEA 

maüi 

AGllIMENSOtl 

Corp longos anuos de 
pratica, podo «or procura- 
de na villa do I lerval. 

Na .su » auzeucia,dirijam- 
80 os i jterossãdos a qU!l' 
quer dos Srs.OzorM Aina- 
ro da Silveira, Pedro Ço- 
2ar Martins, Plácido do 
Porh Carneiro o Alhins 3a 
^dva Silveira, na mesmo 
villa, com OS quaos pòd«n> 
tratar todas as condições uo 

serviço. 
t "reços suimnaniento mó- 

dicos. 

Hor 1 

men podtirn inatitu# «n- 
tre nós n 15 dn novembro. 

Eu acroílllftvfl fi110 c,,a 

plioge estava complot11"'01'', 
lo extinOti o que, ttans- i 
corrido o período de luUa \ 
militares e inTenaes para 
eetabi'izar o. novo regi 

hion, eulreriarnos do voz 
I10 período de reconstruo- 

çAo iutellcctuíl, d» a »tlta 

econômica e da reíiabilila- 

cAo fiO vUCfclfa qa Repu- 
bíicfl, «xiioctss ou. peo 
mrnos.profundamente mo- 

deradas as psrtidanas que 
tanto conturbam o orga- 
nismo nacional, vae para 

i M nii 4 C- 

DR 

dá consultas di.aria n^ute 
na Phannacias VtUas Hoas 
das 10 às 11 horas da ma- 
nhfi. 

KAKDiLmSOJÜIilOK 

 MEDICO HOMEÜPATHA— 

Dá consultas diariamen- 
te na Pharmacia Villaa- 
Bôas da 1 às 3 horas da 
tardo. 

Para otratanento pala 
eleclncidado dispõe de ap* 
parelhoa os mais aperfei- 
çoados, devendo precedel-o 
o ajusto prévio. 

nm CSSAB UtABTlB 
■— • • • ■ 

Advogado 

Jiscnptorio em sua resi- 

dência RUA i5 DE NO' 
yEMRRO, 

HOIT 4/1^1 

O USO DE 

na gamara 

O Sr Pedro Moacyu— 
presidente, não posso 

occultar a impresafio do 
boíírimento sob o peso d& 
qual venho dirigir algumas 
palavras á Gamara, a pro- 
pOsito de uma das calami- 
dades que estão fazendo 
resurgir dias nefastos para 
à Republica. 

Parecia definitivamente 
encerrada em nosso paiz 
equelia triste phase assig- 
hulada na curta historia do 
nessa regin.au por mashor- 
«es, grosseiros aUentados 
^ ordem e á liberdade,do* 
posições e reposiçõe» ri\&- 
eebraa de governadores, 
que deram á gancral'dado 

dos brasileiros uma im- 

Prosíâo de quasi eomploto 
desalento no tocante á ple- 
na effioacia das formulas 
Pm que foi vazado o regt- 

tente 4""  - . q sr. i^eoru 

'•«'"AfnSLIS^U- Senhor»», nao 

GRANDE SORTIMENTO DE GENGROS 

nactouaes e extrangeiroi a preços reduzidos 

Vinhos uortuguezea o hespanhõ^; Araine de fera os 
a?o ferragens. Arados, pás enxadas pregos 

Tefliã3 de zinco, saf de Cadix, Saf na 
cionai, conservas, em assucaros e 

cafés sortimento compfeto. 
Deposito de generos coloniaes 

mais altos preços 

Tém seção d« varejo 

m 5SITSBL DBDD3BÍ 

endo »c seu aspeolo ge- ríbm ja dma a valha sab- 
^ >i AM^a antíustiosa situa • dona romana rbl, essa anguanu  ^ individua() ísto 

á, o factor que resulta do 
caractar, da vontade, da 

VOü* Sr Serzedello Corrêa intelligencia, das energias 
 Sómente V. S vô.ascoi do i«div:duo põíb va.er 

aas muito do perto ; é pre 

I Ci'f t m 
ção da Republica, a que ô 
preciso pôr cobro defioili 
vo 

Quando rebentou a t^a- Con,pran, couros. laas, caMIo paliando os 

«dia sanguinolonta de 
Maltu grosso, não fci com 
falta, da sinceridade e para 
armar a ofieilo quo, occu- 
pando-rhe do caso penden- 

te da novsa decisão nesta 
Camara fino Senado, pro- 

nunciei modesta allocução 
accentuando a completa 

falloncia do regimon.a i#l* 
ficaria da luerapeütioa 
oopslitucibtfdl para curar 

os milas que nos affltgem. 
E não íoi, também, ape- 

nas para satisfazer pruri 
dos do ostentação na tribu- 
na parlamentar que pro- 
nunciei que o solução dada 
ao caso do Matto-Grosso 
havia de muito breve, pro- 
duzir as mais desastrosas 
conseqüências para a paz 

publica 
A camara dos Deputa 

dos entendeu que devia 
naquella occasiâc homolo- 

gar o essnpainato. .. 
0 O Sr. João Luiz Alve1' 
Não apoiado I Não homo- 
logou assassinato algum , 
o não ó o moiuento proprio 
para se discuth esta as 

'TllV. Ped^ M-r 
  do nr»8Íd»nl0 ^i:> 

lado d» Mullo-Ow»»»,00' 

rao meio d» auooeasâo lo- 
rraJ Aliás não voltarei a 
discutir o assumpto, por se 
trator d» m.Uri» vencid». 

o Sr. Castro Pinto--E 
mesmo não ser a ocoasião 
mais opportuna. 

O Sr. Pedro Moaoyr- 
A occaeiSft seria mais Pr°' prla do que qualquer out a 

porque o caso de Sergipe 

não é mais do que uma 
conseqüência das prem s- 

sasque leram então esta- 
belecidos pelo debate e pe- 

1,1 Serzedello Corroa 
-O mal não vem do Matto 
tfroaso ; vem de mui o an- 
tes (lia outros apartes). 

O Sr Pedro Mcacyr- 
Fstou de accôrdo com um 
dos nobres deputados, ei 
qne ô preciso recuar amda 

^os antecedentes da ques- 
tão. 

appiehen^ões a todo ver-ídesj e de tod? parto do 

dadeiro patriota, (^ãr.^i P&iz nos chegam axppa»- 
■ - •— sões de gratidão que ^.âo a 

recommeadaçâo mais posi* 
liva qne se pode fazer deste 
romedio soberano para o 
Sangue Eis aqui provas: 

De Pkrmambucm 

«Esteve doente com A- 
nemia Pn funda duranta 
om snrib Vivia padecen- 
do da tonteiras, dores d® 
cabeça, falta da appfttite, 
iiisèmhia debilidade geral, 
etc. Em tafew condições fo- 
ram e rerommendadai 
as ^ilulas Roie.lss do Dr. 
Williams, as quaea tomei 
guiado pelas iustrucçõèt 
que achei no frasco. Ao 
concluir um mez achei-me 
muito alliviado e quatro 
frascos báataram pela mi- 
nha completa curação.» 

R* lá Novembro, 65, 
Recife, Pernambuco,Julho 
10,1905, 

Bodolpho Caetan» Cezar. 

ciso lançar o binoculo para 
mais longe. 

O Sr. Pedro Moacyr— 
Vou até lá. 

Alguém interrogou o Sr. 
deputado Fausto Cardoso 

aobre as poiaiveis conse- 
qüências do caso de Mst- 
to-Grosso, e elie respon- 

deu: «O caso de .^atto- 
Grosso aão fica-a isolado, 
já viu V. vir iuma onda 
80 á praia? Aa ondas vem 
por séries. 

Sítr; a primeira onda 
Je sangue havia vindo do 
Mattc Grosso, eapadanava 
do. aCoxipó ; a segunda 
afogou o proprio nutor da 
phrase/ 

Outras virão aht, pertur- 

bando profundamente a 
ordem constitucional da 
Republica, porque não ha, 

para o desafogo das oppo- 
aiçõee, para as reivindica- 
ções populares, para as 
manifestações Jcs direitos 

e garantias onde quer que 
sejam conculcados, vál- 
vulas de sufíioiente elasti- 
cidade no rogimeu sab o 
qual vivemoí. 

O Sr Castro Pinto— 

Em Sergipe não se deu is- 
to- o Estado tem dois De 
putados e um Senador op- 
jiOsiciuui^tas/ logo, a vál- 

vula existe* 

O Sr. Pedro Moacyr— 
V Ex. ãahe oomo ó que, 
eni regra geral, esees pcu- 
ces opposicioniatas pude- 
ram conquistar a manter 
,„»» cadeira» »» ver,Soa. 

tos sobre ca quaes não 

Sr. deputado—São 

vioios inhereotes ao regi 

o. , „ „ft pào de poderes. São fac- 
0 ínfortunado coüeg J b os , 

que acaba de ser vict rna* 
do em Sergipe teve, ante 
de -air daqui, segundo me    
contou um amig • , nen ropresontativo. 
phrase que ô typica, que e o Sr> Sjmõe, Lopes- 
dbsolutamente expres^ v iaiquftr regimen ; de- 

para denunciar os ma nondom antes do caracter 
da acturttidadc e d01^ar p ' d09 indivíduos 
lente que ha «ui tudo uma ^ ^ pedrD MoaCyr__ . ... - , sou um 

convencido nomenes, todos esse^ u metaphysico, convencido 

saslres, lod»» j jfi^J. do que ludo depeud» da 

dade» dB aliar.cln'?'°0 vontade iolriosee» da» leia, 
o dospotiamc, vo , n,os doe.oa- 

nando oom o ooapotwnu. ^ roÉ[u|am6Qios, dos ioa- 
s0 eotrozam, e» sohota _ i titui Sai.jatf U,j,s smc mo- 

uns oo» outro», esuooio.   
. ,-r-vv»"< 

muito, não lia duvida, mas 
o factor do apparellio ins- 
titucional, do conjuncto do 
leis e instituições de cada 
povo também vale consi- 
deravelmente na direcçãe 
das sociedades 

Estou de pleno aocôrdo 

em que muitos desses ca- 
sos políticos podiam ser 
perfeitamente dabellados si 
outros fossam o juizo, c 
critério e o patriotismo 
dos que !nos gcvernam.e, 
por que não dizel-o ? mni 
tas vezes também desgo- 
vernados. 

Mas não posso deixar 
de reconhecer que grande 
parte da9 desastrosas cri- 
ses que temos atravessa- 
do tem sido originada pe- 
los' defeitos, pela falta de 
flexibilidade e inadaptação 

do apparclho constilucicnaf 
000 vigor para alho solu- 

çâo prompta e tranquilla 
de casos como estes a que 
me venho referindo.(^pom 
dos e não apoiados.) 

j Sr. Presidente—O no- 

bre deputado só pôde fa- 
zer suae observações so 
bre o passamento do Sr. 
deputado Fausto Cardoso. 

O Sr. Pedro Moacyr— 
Estas poucas palavras te- 
riam bastado para signi 
ficar que o oocorrido com 
o indítoso paputado por 
Sergipe, nosso collega.nâo 
è mais do que um sym- 
ptoma da enfermidade ge- 
ral que nos conóa. 

Podia e devia dizer, co- 

mo brasileiro e como re- 
publicano, convencido das 

minhas idóas e dos meus 
princípios, tão convencido 

como VÓ3 cutros que não 
acredita" que essa enfer- 
midade provenha, como 
verdadeira lesão, das pro- 

fundeza9 do nosso regi- 
ir.en constitucional. 

Um Sr deputado—São 
factos speradicos. 

O Sr. Pedro Meacyr— 
Factos rporadicos, diz o 
nobre deputado 1 Factos 
que estão se succedendo 
agora com uma freqüência 

de assombrar e despertar 

Não ó o p por tu no it m- 
br..!-08, ouvi dl Ler 1 

E' opportuno, è neces- 
aaiio ! Não vim fazer re- 
crintinações a esteou aqueb 
l0gru{)Of a este ou aquel- 
lo partido de Sergipe. 

O Sr. Palmeira Ripper 
—Não passa do um recia- 
mo (Apartes, Protestos ge 
raes.) 

O Sr. PreaidenliV—'At- 
tenção I 

O Sr. Pedro Moacyr— 
Reclame J Por que recla 
me ? Reclame do quo ? 

O Sr. Álvaro do Car- 
valho—Reclamo, porque 
está ligando este caso ao- 

do Matto Grosso, já re- 
solvido pela maioria da 
Gamara- E; nisto quo está 
o reclame (Outros apartes). 

O Sr Presidenta — At- 
tonção 1 

O Sr. Pedro Moacyr- 
Ah I 

Agora já sei quo o ro 
clamo consinle em ligar esto 
caso ao de Matto Grosso' 
E' singular I 

Pois então não ó permit 
tido a qualquer deputado 
estabelecer a filiação dos 
acontecimentos, para ex- 

plical-o, à luz do seu crité- 
rio ? 

O Sr, Álvaro de Carva- 
lho— Não é quando se tra- 
ta da um si moles requeri- 
mento de suspensão de 
sessão em respeito ao mor- 
to. (Apoiados ; muito hem.) 

O Sr Germano Haa?lo 
oher —' Depois do requeri- 
mento de levantamento da 
sessão falou o Sr. James 
Darcy; logo, pode Liar o 
nobre deputado. (Apartes,) 

O Sr Presidente—At 
tenção. 

A seguir. 

Entre os diversos decre- 
tos da perdãos que c pre- 
sidente da Republica assi 
gnou, em commemoraçfio 
a gloriosa data 7 do Se 
tembro, figuraram os doa 
capitães Henrique Ferreira 
Guimarães e Rurico AveU 
lar, este condemnado a 
tres mezes de prisão e a- 
quello a doua. 

* 
* * 

D* Juiz de Fi.rajEsp.Sto. 
«Maus padeci.nai tos du- 

raram um anno e consis- 
tiam de transtornos do es- 
tômago, como má diges- 
tão,falta de «ppetite o qual- 
quer alimento produzia- 
ma mau estar. Soffria de 
insomnia, dores de cabeça 
e debilidade geral, como 
as conseqüências da Ane- 
rri», Induzido peas ra- 
oommendações de /ariaa 
pessoas ouradas com as 
Pi!uL.i Rogadas do Dr. 
Williams,comprei um fras- 
cç e apenaa passados saia 
dias comecei a sentir seua 
bons eíTeitos Antes de aca- 
bar o terceiro trasco,tinha 
recuperado de todo a mi- 
nha saúde. Como teste- 
munho de gratidão podem 
publicar». 

Juiz de Fora, Pernam- 
buco, Maio 6, 1905. 

(Assignado) Jeão Alves 
★ 

♦ * 
De Maceió, àlaoôas 

«Tenho A8 annos de 
odade, a peio espaço do 
oito annos vivia aôffrondo 
de uma tarrivel Anemia 
prelunda; Durante minha 
enfermidade senti me mui- 
to doente, sem forç&s, e a 
debilidade forçou mo cátn 
frequeuoia a ficar do cama, 
e em taes ocea-iões fui vi- 
sitado por um medico cu- 
ja receita não p?oduz re- 
sultado algum Meus sof- 
frimentos t^ram inchação 
compl; ta. prineipaimenta. 
rios pós, tyiâos a roslojdo- 
res do cabeça, fada de ap- 
p tite. fortes dores no es- 
to m igo. cansaço, paiiidez 
eãormô, palpitaçoes de co- 
ração e grande debilidade 
geral etc. Minha curação 

AOTIA 

àPlUMBRISili 

Milhares são Wclimas 
desse Mal e não o Sa» 
.bem— O Desespero 
do Homem e g infehci» 

dade da mulher 

A Anemia, cu pobreza 
de Sansuo, bem poderia 
chamar-se o mal nacional 
do Brasil. Rostos pallidus, 
olhos sem biillio, corP-9igõ começou quando toma» 
c mçados, são amostr&a: ag piju|as Rogadas do Dp4 

que vamos por Ioda parla 
o n homens e mulheres que 
oitão passando uma exis- 
tência em que falta o mai- 
or-gazo J'est0 mundo,quo 
é a saúde. O Sangue dé- 
bil torna impossíveis a ac 
lividade, o successo.á feli- 
cidade,o bam estar e con- 
tontamento tão ossonciaes 
p^ra tornar a vida attrao- 
tiva. 

As Pílulas Rosadas do 
Dr. Williams estão curan- 
do essa praga nacional no 
Brasil, esse mal, foritô de 

as Pílulas Rosadas do Dr. 
Williams que diversas pes- 
soas recommehdaram me. 
Tinham apenas decorrido 
quinze dias quando notei 
allivio e cinco frascos b&s- 
taram-me para obter a cu- 
ra completa, Hoje estou 
com a mais perfeita saúde, 
obtida pelas admiráveis Pi 
lulas Rosadas do Dr. 
Willias'» 

R. Curilo de Castro 10, 
Maceió, Setembro 26 da 
1905 

( Assígnado) 

quasi todas aa eníermida- üonorto Bento Valença. 
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Para curar-se aq gonor- 
rhéaa (blenorrhagias) em 
poucos dias, usasse a 
IXJECÇÀO DE CAMBOATINA 
que nunca lallia. 

Vendo se na—Phnrma 
cia Villas-Bôas. 

Jk.rêir30L& 

GORGON 

Arame ovaílado de aço 
de alta resistência marca 
«Gorgon» registrada h 
18X16. 

Resistência 970 kifoa. 
Metragem 477 metros. 
Peso 25 ki(os. 

íncontestavelmente o me 
Piur. 

[Jnico recebedor em Ja 
guarác 

Severo A. Pt uma' 

Gontab 

M ARQIJEZ 

DO HEBVAL 

Passa amanliâ mais uiív 
anniveraario da morte do 
legendário general general A patria nSo ó ninguém: 
Manoel Luiz Ozorio, Mar- sSo Iodos ; e cada qual tern 

çâo recebeu, ha dias, da 
labrica do Paiiõ. 200 000 
netas de 20$000 cada 
urna. 

qnei do Herval, 
Entro os generaea no- 

grandensos, Ozorio impoz- 
ae as sympathias do exer- 
cito em operações no Pa- 
ragnay, pela inexcodivel 
bravura o sangue-lrio, re 
velados em combates e 
pela HiMif Zrtcom que tra 
lava o ii.. is rb;CUro soldt- 
do 

Em todes as batalhas 
em que se schou o valen 
(o general, o seu nome 
tornou-se glorioso, espo- 
malmente na de 24 de maio 
considerada a maior qu^- 
se tem ferido na Americr 
ao bul. 

Rememorando n 27° an 
niversario do fallecimento 
do heróo rio-grandense 
que levo a glo. ia de inter- 
ferir noa altos destinos da 
naçfio. corno aenadore mi- 
nistro da guerra,curvamo- 
nos reverenlee a sua hon- 
rada memória. 

COMMERCIaL 
E 

ESCRIP TUAAÇAO 

MERCANTIL 

José Joaquim Condessa 
antigo proLssor e guarda- 
fivros, iecciona as maté- 
rias acima indicadas, em 
reu domicifio á rua Gene- 
sal Marques n. 60. 

As íicçõos, tem fugar ás 
terças, q tintas e sabbados 
de cada semana, das 7 as 

5 horas da noite. 

ÚliiU cr Di^A 
Ilabiltlada por longa pra- 

tica como modísla 

Propoom-se ac ensino 
de corto e confecção de 
vestidos e roupas de toda 
a classe, tanto para senho- 
ra como para meninos. 

Trata-se onj sua resi. 
denca á rua General 
Marques n. 60. 

Mudou-se 

Pedro Azevedo, mudou- 
se para a rua General Oso^ 
no a0 62, junto a casa de 
negocio de Antonio J.Mon- 
teiro biníranle ao Bazar de 
inoveis do sr. Joáo Custo- 
dio de Carvalho, onde of- 
ferece seus serviços as pes- 
soas que deFe possam pro- 
cizar. 

\ Jaguarâo, 16 de Junho 
de 1906. 

mim 

Am&nhâ das 5 ás 7 ho 

ras da tarde h musica do 
2* regimento, tooará em 
frente ao quartel axeou 
tando o prograrnma que 
esta/a ^designado pai-a do 

mingo pasmado o que náo 
foi executado devido ao 
máu tempo. 

Afim de receber os ven- 
cirrento» do 2' regimento, 
aeguio hoje no vapor «Jun- 

cal» o sr. tenente Josá 
Joaquim Nunes. 

Diversas 

Ainda sobre as resolu 
ções que se tem tomado a 
respeita da pclitica Tio- 
grandenso, informaram ao 
«Correio do Povo», de 
Porto Alegre, que o Sr. 
Dr. Fernando Abbott subs- 
tituirá, no senado, o Sr. 
senador Ramiro Bircello», 
que deverá brevemente 
resignar aquelle cargo para 
desempenhar, por nomea- 
çáo do governo, as func- 
çõch de superintendente das 
obras da barra. 

Os jornaes chilenos, do 
Santiago, tronscraveram e 
projecm do Congresso bra- 
sileiro ?para despender... 
6Ü.0ÜÜ libras esterlinas em 
auxilio das victimas do ter- 
remoto. Todos os jornaos 
mostraram grande cooton- 
tamento pelo movimento 
espontâneo e amigavel do 
Congresso do Brasil. 

Consta ao «Correio do 
Povo", da capital do Eita- 
do, que o Sr. major Dr. 
Felippe Gamara, que se 
acha actualmente no Rio 
de Janeiro, será convidado 
para fazer parte da casa 
militar do Sr. Dr. Affon- 
sc Penna, logo que este 
assuma o governo da Re- 
pubioa. 

Consta que está sendo 
esperado no Rio de Ja- 
neiro, ató fins do proximo 
mez do Outubro,© illustre 
engenheiro americano sr. 
Gartlrôtt, quem está encar- 
regado por contracto fir- 
mado com o governo bra- 
sileiro, das obras da bar. 

ra e porto do Ric Grande 
do Sul. 

Sabe-se, no Rio áe Ja- 
neiro, que o sr ministro 
Ja industria conta resol- 
ver, deritro de pouco tem- 
po, a questão relativa ko 
porte de Pernambuco, as- 
sim solucionando o pro» 
blema de todos os cineo 
grandes portos do paiz. 

no teio delia o mesmo di- 
reito à idôa, à palavra, á 
associação. A patria não 
ô um systema, nem urra 
seita nem nm monopelio, 
nem uma forma do gover- 
no : ò o céo, o solo, o po- 
vo. a tradição, a conscí 
encia, o lar, o berço dos 
filhos e o tumulc dos an 
tepassados, a communhAo 
da lei, da lingua e da liber- 
dade. Os que a servem, 
s3o os que nâo invejam, 
os que nSo infamam,os que 
conspiram, os que nSo se 
sublevam.os q' nSo dosalen 
Iam,os q' nSc emmu^. icm, 
os que nSo se acobardam, 

mas resistem, mas ensi 
uam, mas esforçam, mas 
pacificam, mas discutem, 
mas praticam a justiça, a 
admiração, o enthusiasmo. 
Porque todos os sentimen- 
tos grandes são benignos, 
o residem o?iginariamen- 
te no amor.No proprio pa 
triolismo armado o maU 
difticilda vocação, e a sua 
dignidade,não está no ms- 
Ur, mas m morrer. A 
guerra, legitimamente,não 
pode ser o exterrtiinio,nom 
a ambição: ó eimplesmen 
te a dofeza. Além desses 
limites, seria um flagedc 
bsrbaro, que o patriotismo 
repudia. 

Rutf Barboza. 

imiHmoi m im 

Lede a carta qua se segue, 
mais uma prova da grau 
de efibaocia curativa dos 
medicamentos Especificos 
da nova medicina do Vis- 
conde do Souza Soares: 

«Exmo. Sr. Visconde 
« de Souza Soares,-rP® 
« lotas. — Tendo soílrido, 
« durante um anno, de 
« uma iuffammação nos 
« rins, usei rnuitivaimos 
« remedioa sem obter re- 
« sultado, 

« Estudando o vosso 
o livrinho O Nuvo Medico 
« nelle encontrei o trata- 
« monto para o minha 
« moléstia o, em 12 dias, 
« com o usd da Urmarina 
« ns. 1, 2 o 3, íiqui com- 
a pletamenie curado da 
« tão grave enfermidade 

« Depois di^to, tenho 
« empregado os seus Es- 
„ pecificos em diversas pes 

A imprensa é a polvora 
intelleclual que arremessa 
rapidamente o projectiS da 
idóa para derrocar sem re- 
sistência as velhas abusões 
e esclarecer com o seu re- 
ampngo ae tróvas do go- 

nero humano. 

Juncai com 
Rio Grande t- 

PASSAGEIROS 

Embarcados em Jagua- 
râo no vapor 
destino ao 
escalas : 

Carolina Santos Olivei- 
ro « 2 filhas, Eulalio Viei- 
ra, Clarinda Gonçalves, 
Vlanoela Gonçalves, Júlio 
Almeida Coelho, rua sra 
o 4 filhos, revdô. bispo 
jücien V, Kinsolving, 1* 
enenle Joaquim Nunes e 

seu creado. Dermeval Ro. 
Irigues e Leopoldino Ro 
driguea. , . 

Quanto maior ó o nu - 
mero de estatuas officiae? 
em uma nação, tanto mais 
acoptico e irreligioso ó 
povo. 

Cambio 

Oa bancos do Rio Gran 
ue fecharam hoje com a ta. 
xa cambial do 15 11/10 

A pedido 

GRATUITAMENTE! 

A wtdicin» dt 
SOUZA SOAPE, 

> ro tUivio 
dt humtnidtdt 

Entregá-n c ininl"-») •sí 

rcmette (p-atuitamente, 
correio, livre de porte, a <1 re"1 

pedir, um exemplar do flovo 
Mtdlco de SOUZA SOA- 
KE5 ;<.ES, tratado de medicina uti- 
llsslrno, prlDcIpalmcnte par» o» 
Sun. ehefca do família, dire- 
ctorca de collegios c de fabri- 
cas, parochot, comniandantes 
de enibarcafSei e para todos 
•quellcs que vivem fira do re- 
curso medico. 

Em 176 paginas, contim 
esto livrinho, ao alcance da 
comprehenslo popular, n dev- 
cripçto das enfermidades em 

, , , ai, ensinando, por um sys- tema novo, irmito simples, a maneira de curar de uma firma barata c eflicax as: Febres, 
iíoUshas nervosas, da peite, dos orados respiratórios, do estômago, dos intestinos, das 
urinas, Dires, InflammaçSes, Afferçirs escrofulosas t syphiliticas, Fmquetas, tratando, 
com o maior cuidado, das Molesítas das senhoras e crianças, havendo pnra estas índice 
especial. 1 

Contem também, de uma firma clara para todos, um exceliente tratamento dos 
Accidentei imprevistos, principalmente dos: envenenamentos, aforados, corpos estranhe* 
no orpintsfno, effettos do raio, do veneno das cobras, das queimaduras, ferimentos, 
ossos quebrados, etc., e o Keconhecimento da morte, Üfo ulU. afim de evitar o enterra* 
meulo dc pessoas vivasl 

Contem mais uma comprehcnslvel e util Descripçdo anatômica do corpo humano, o 
A&do de preparar t administrar os remédios, o Regúntn t dieta em gerai, e a Freser- 
vaçõo das moléstias epidêmicas t Jiereditarias. 

O Jfovo J,lúdico, ou a Medicina Simplificada de SOUZA SOARES, é po" 
«m llvrmho precioso, quçjiKo díve faltar em casa alguma 

O seu auetor, que è medico auctorlsado pelo Estado do Rio Grande do Sul e imlui 
trla -pharmaceutico por Decreto do Govcrao Geral, t também auetor da conhecida obra de 
medicina Auxilio Homaopathico ou O medit* dt Casa, da Nova Guia Ilomaopathica, 
da Norua Medicina de Especificas, do Peitoral de Cambará (privilegiado por Decreto 
do Governo) e de dlvcnos medicamentos do valor reconhecido, e tem alcançado os malo- 
rts prêmios-CINCO MEDALHAS DE PRIMEIRA CLASSE —de diversas Aca- 
demias c ExposlçCe», naclonaes o eitraageinu, devido 4 perfelcío e efficacla dos seus 
proauetot medicinacs. 1 ' 

O y/ovo JAodico divide-se em tres classes: 
t.* —Am formato grdrtde (completo), encadernado, com o retrate do auetor. 

acompanha — gratuitamente — cada botlca dc Remédios Especlícos. Vende-se tamlie"1 

em separado a jfooo reis, e remetle-sc, livre de porte, pelo correio.' 
2.» — Em formato pequeno (completo) vende-je nas pharmadM e drogarias a J1*3 

reis c envia-io — gratuitamente —e também livre de perte. ptlo correio a quem o pedir 
directamcnte ao seu auetor. 

3-* Resumo da de~».* classe, distribuída pela» pharmaclas, diogaila» • casal 
vendedoras dos medicamentos de SOUZA SOARES. 

Foi a 11 do mez p. fin- 
ido que o sr. lenente-coro- 
Inel Luiz Barbedo assumiu 

Amanhã em nosso tem- o cammando da fortaleza 

pio catholico, rezam salda Santa Cruz, no Rio de 
inisaas em suffragio d*»!- Janeiro, 

ma daquello qu-^ em vida; — 
se chamou José Paulino A secçâo do papel-moe. 
Garcia. da da Cuixa de Amor lha- do dia da partida. 

„ so^s da minha família 
„ obtendo os mais hsongei 
„ roa resultados. 

« A bem dos qee sof- 
« fretn, vos auotoriso a 
« fazer desta o uso que 
« vos convier. 

« Stmia Rosa (Estado 
« de S Paulo).—iosé Ta- 
« vares de Oliveira.» 

(Firma reconhecida/. 
O Novo medico do Vis- 

conde do Souza Soares, ó 
um livrinho de 176 pagi- 
nas que se envia gratui- 
tamente a franco de porte 
a quem o requisitar ao De- 
posito Geral do Estabele- 
cimento Industrial-Phar- 
maceutico SOUZA SOA- 
RES, oiv Pelotas (E. do 
Rio Grande do Sul). 

A' venda em todss ss 
pharmacias e diogaria»- 

viroilimii 
Este vapor seguô P^ra 

o Rio Grande no dia 3 do 
corrente a^ 12 horas da 
manhã. Encommendas, va- 
lores etc, rocebe-ae na 
agencia ató as 10 horas 

MISSA 

Margarida dos Anjos da 
Silva Garcia, José Pauli- 
no Garcí) Filho e mais 
membros da tamilia de 

SSSTSE 

convidam a todos os pa- 
rentes amigos o pessoas 
religiosas para assistirem 
a missa que pelo eterno 
Jescanço. dessa saudoso 
oxtineto, mandam celebrar 
no dia 4 de Outubro, ter- 
ceiro mez do fallocimento, 
as 8 1/2 heras da manhã 
na Igreja Matriz. 

Desde ja antecipam o 
seu sincero agradecimen- 
to. 

Jaguarâo, 29—9—906. 

Envi*m-»e Umbem a em egusci condiçBe» • Nma Guio IPomaopathica de Sooz» 
Soares, bem como o folheto. rííerento ao Peitoral de Camiard, do mesmo auetor, ro- 
digioso remédio para as aííecçSes pulmonares, tosses.-«bronebites. coqueluche, aithro*» 
rouquidão, etc. 

°^P,ed'd,0, de7en> ser .dirigidos to Deposito GeraUdos Productos de SOUZA SOARES, Pelotas (E. do'Rio Grande>do SuIk 
- Todo» o» meelcamento» de SOUZA SOARES vendem-se nas prlndpse» rbarm»- 

cU» e drogaria» do Braxll. Exigir sempre a firma S. Soares, e a sus marca registradS 
em rotulo circulando a rolha de cada fiasco, como garantia contra, as falalficaçOe1- 

Deposito nesta,na pharrnuciu cenlrjlde liem ique Siflof'^ 

fl Píiioiii oi iiícico muiiCH 

AOS QUE TOSSEM, AOS QUE 80FFREM I ' 
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Esse poderoso preparado aul-n 
graudonae, ver dsdoiro ospacifico con- 
tra as tosses, bronohites, roalr.ados, 
rouquidões, etc., usada o receitado ^ 
constantemonlo pelos médicos o polo po- 
vo, com os molhoros resultados possí- 
veis, ha ma s do 30 anno"», acaba de ter 
o attostado mais solomue o valioso de 

— 9Ua 0Tlcao^tt t,a sua epprovação pela Di- 
TTfà rociaria Geral do Saúde /'ublica tu cani- 

tr.1 Federal. 
Não contém opio, morphina ou 

análogos, como a maior parle das pre- 
parações idênticas. 

E exelusivãmente composto do 
substancias balsamicas vogeiAos encigi- 
oas, mas totalmente innocontes. 

/Vjdo ser usado por todos em to- 
das as idades ô ©ocasiões. Não tom 
resguardo nom dióta. Cura ao ar livre. 

A venda nas prtnclpacs pharmacias 
edrogarias 

EDUARDO C\ SEQÜE/R.i PELOIAS 
■-«- 

Informações 
dir, pelo correio. 

Vende-se nesta 
as pharmacias. 

9-10-906. 

e bullas a quem po- 

cdado, em todas 

fT 

ÍT- 
,(í 

lDdiis:ría Jaguarense 

gsühds mm ds biscguids mwi 

B()LACH!lNH\SEtC. 

DE 

jf3L13L"tOn.Xo 

Esta fabrica montada com todo o capricho o dis- 
pondo de pessoa! habilitado vindo especialmente de 
Montevidóo, tem ern deposito grande sortido de ^ola- 
chas, bolachinhas. biscontos e orakeneís, das segoin- 
tos marcas «Gaúchas, Japonezas, Jíguarensos. Mimo- 
sas» o muitas outras iguaoa ao similares nacionais ® 
estrangeiro», acondicionadas om lotinhas de diversos 
tamanhos, 

VENDAS POR ATACADOEA VAREJO 
No DEPOSITO, A RUA JlJLIO DE l-ASTÍLHOS, ESQUINA DA 

General Barrq/o 

•amo 

IT 

i) 

.v- ■ 

■ •-* 
jm 

si o * 

• K 'i 

k Ji-p# ri 

i ^ 

È/e'". 

' i I i!! * 

r-i Josl ISOÜ n miki bosiis      . — ,^1 u r^. t ma lvÍ a 
pharmacutíco p«la faculdade de medícína da bahía 

i? nrarioso oreuaradf cura radicalmente as molesties do esumag 

onmo sejam: Gaítigiaa. Antramento.Digeatão difficeK Atonia do do ftüamago, 

EmJq0jtoHiaraente^elos n.èd!cos de^ta cidade e de outras l^cad- 

dades, obtendo-se sompro exofllentos resultados. 

DEF<'SlTO MKÍ-TA ClDAPl'.- 
rll/llt MAGIA 'iKlfAh 

 LbMtkl Y ^ CAM 

Baratilho Campcnez 

FREÇíVf cada vidre 2$000 

tf 

s><- 
M 

híu ran íja íl|li<ç^!*<5Ía 

- DE — 

VIENS AGí?. 1H A KOVÍ VlERClA L DR 

MAÜUtciO 'VShvíGíS 

A ÚNICA RECOMMENDADA POR 

TODOS 05 MÉDICOS DO MUNDO. 

Em Uso por Mais dc Trinta 

Annos para Combater dc 

Modo Rápido c Seguro 

A DEBILIDADE CKBAI., 

A AHEHIA, 

O RACHITISDIO 

E ESCROPHDLOSIS. 

t um Alimento Poderoso para Nutrir aos TUBEBCUlüoOS 

e Iara Ourar as Enfermidades do 

PEITO e os PULMÕES. Para Robustecei a? 

CRIANÇAS é Incflinparavel. 

m 

Uogueíra k Csnailio 

.v-r-. ^ , ,i£,q|p hfcm montado astabe 
- i'J Oe ljf'0Pr'e^í ni-morusu Ireguezia tanto ^ 

Ss-ll ....«to psrticip.at » •«» XT"» ."<Sber..n « wio 1 Sahida. ox 
V; ,V .a cidade como Jo kaTí0 ar«ii.ifl » variado sor-1 Dt .'.ajuiin. 

A co#,unt.a..»t. o 

^ tirivriilo úo todos !)afiíkanv-s o demonstrar. 

/3 

i Que /aza carreira de Jaguarâo an Arroto 
Graadj em combinação com a diligencia ie ( arncn» 
lo Vergara que faz a obrreira entre Arrota Gr&u 

estabeleci- de e a Estação Pirulmy c vice versa 

lha Camponez como 
n, eir 

Sem c: ta Marca NonUiiraH o 
Lo«itIma 

Ae, » vaiiado íoitimenlo ds lazendua AtómJo grande . eini)8 Semprs em seu depo- 
,1-opnaí para a eztaj ^ liacjonaes í estrangeiros 

ütu, moda*, Uoés, ri . r0Ul)as de creanças , 
,,al.a A3 mA« «..<» Até d. 
oara «co/xoaoos, ca/ tjriní de todas de 

XoitS.er aiVgdj 

.«n.p/.t0A«AJA do.xar 

po.ejar 

dílígencía re Maudbío Mir; 
em e oMao,- — 
variado sor. !/> .luguurão ao [rrotn Gruide terças ■ 

BtceOr Do Arroto Grande a Jaguar ao aos sa' 

Sahida da dilígemcia de CahacLl V ► 
Do A rvoto Grunde a Eslaçao Pt" 
Da Eslaçao Piriting aoj^rrf r 

. ££*!*£ " 
Em Jaguarâo—Pcns. 
Em Arn io Grande — .1 

Em Piratir.y Oá 
O 

Deposi to de Mad ei 

iidtnrrnê! ml fini nec /» v^nlfiTífli ttfl.fQ. t.fílt&l 

& 
T* 

"Atteit© que tenlio empro- 
gra<D> coui niaffnlllco resul- 
tud* o preparado iutltuladí» 
"EusulaAo do Scott," v.as 
moleatlua ©m que prndo- 
uitua o enfraquoclmento 

geral do orffauia- 
nio, na clilorose. 
anemia, lympba- 
tismo, o prlnclpal- 

■pr monte no poriodo 
do crflaoimento da* criança* 
depanporadaB." 

PU. JOÃO DBDMMOND 
lUo do Janeiro, 

Brasil. 

-í' r-aya um cunp/eto oortimenU de terrãfe«a9 

e pequenaz oíheo oo » i y rin»i»«iA nrena- 
■ ..ritni-a* de toda.» au cores, lintasia prepa no paro r11»'" . ,olxeJ Uubradiçaj, te.lmduras |.a 

Ia uorU a liava gavolaí lavatorio d. (erro. malas para 
íô/pa. « "liuuz^ruuos dessa ramo dalx.mo.de 

mencionai pela fau extenso. 

SCOTT & BOWNE 
CHIMICOS 

NOVA YORK 

i3.hnraV.no Boinoeôptliici] 

de LUIZ EOHLER 

frtparado do Dr. D 
1898 

Premiado na ex- 
sição estadual do 

Porto Alegre rua 
s Andradas num 

Marca 

registrada 

tíecammnda seus fiomoêpatàia, 
ente conforme as presi > i .^^^ne netiessarias do dr, 

Uainemann, Ir.   re^nda 
limar, Schwabe, M"' 'J '' ' 

'J lllu' e'c- t ncnectalidadeskomoeopathcos ja 
Chama uUcnção pora os espe 
ante conhecidas, como: ..„n. da ^rmtfuqosa, melhor 

Anlhtm" VoAi/.í, pò paru dent^0l rlii, e morrhagico 
eilll, f,rarepuleero, ^'M^ 

> is? 

'kSa" Jira a rouf,mo, a,      

peplporax atmut do estampo 

Dp< XílO 

l.i.iii-.aaeia VilIasUA®9 

rr.n ncr.n oBUbsocimonU tem na.npre em eu Em nv o»»» d sfiMot • mo/hadoa 
grande .opoxiio degenero* "• 
de primeira quttlúlade. ^mpaiencia wft t)re;oe 

uozzauada naô _ .«íiifiiilieante para s>ein .«ervif 

por/u tó"8eaunl UCl uyíhoarAiew et* wib «ou- 
aoz *«. IreguezBZ qu« uot uu 

dauç 

Q 
    ^ '■ ' 

(jmeros coloniues e malenai /rara 
—do— 

1II4TE OWPi.TlUOa 

DE Lin. 

ÂntoüloJ.dOiiveiâ^Tes 

Odeposito do hiate «Competidor» recebeu 
grande quantidade «te moiróos o piqim^ de pri- 
meira quaíidado per*, atambramenlo de campes 

Grande paitida de alfaia, telhas de zinccs 
ter ra roíhana, caí, ripaz, grande quantidade dv; 
gsneros de rooihadoa, es; erando todos ob dias o 
hiete «Competidor d* Poito Alegre carregado d 
goiiêroa cot inibes de materiaes para conslrucça 
que tnSo vendidos e preços convemeiite 

da 

de seccoa a molliacít;; 

jt-"r «Ao 

Sstaudi 

z. sitas 

> 
o 

to Báratilha Canpo- ozt*b3í J3i aea ^ ^ ^ , ropor. 
ia aU lU,aado para tazen- 

una-ío Jiapc-M, J3 a do oaíz pagando •sinais 
doiroí daciazso de Lruo oU4allicaíôea das Iructo» 
a;toí pre;oz da praça a0 ,nai5 severo és- 
'íerào feitoz co n a maior usara. 

Wl 

cnipu;o. continuar * moreeer OsaaaanGiantôíeiperaa cont^ oú 

O"» afiança que sempre lhe «te 
a numeroza Iregueziá* 

joao ss mmnn: 
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SUCCESSOR Di AYRiS BMl*IAS 

ESQUINA RUA ANDRADE NEVEíl 

aiíá fí7 de Jaueírtt N nui. 

O 

—DE- 

Lui» Fraociseo Rícci 

KtIA 27 DE JANElRO.BStt.ANDRADE NEVES 

Yr Y5f; 
n. I ú 

m 

f ik 

vi» & 
itâ* *3 m 5 fAT 

«y 

DE 

O proprietário deite antigo e acreditado 
ezt«befeciinenlo,aviza a todos os «eus fregue- 
;eez, tanto da cidade como da campanha gene* 
ro coRZtantemente recebe cumpieto aortimento 

generos de secooa e ino;hadoz. 

de 

LIOÍ UO U.O oOLoUS w IIJU/liOviU/« • 
Tem sempre em deposito grande quantida* 

de generoz nacionaez e estrangeiros, aaeim 
eomo generof coloniaez. 

Sortimento completo ie vinhoz portugue» 
z, di primeira qualidade, tanto em barris oo* 

em garrafas. 
Doce eu) caida e conaervaz de toda» as me- 

ikortz qualidades, o muitos outros artigos que 
•deixa de luencionar por sus extonsão. 

Surtido completo de /ouças o ferragetia o 
miudezas. 

Nâo teme compétencia. iiem"em preço nem 

n qualidade dos generos. 

c^cv./—- - í^/jo /olhos) Tem sempre oompieto sortimento de artigoz cou- 
nuírôM da* pa//)(^'fl ( f n»Ay ao ramo com especialidade cm vinhos,cama 

a cole/ma, aioneen^a d. oern."^ .» ^=7^ a pr6c0.Mm OTmpet. ncja 
roo/o   a muitaji outras miudezas ' rõ6Z e café inOluO,quo vouu» ^ v «. r. 

r&ra e.n a/—" bem como .ouças,oaiçado. . «uu» o».v., «..«daz.a 

nf^^X^ao lede - —• ^ "" 
VÉU PâRAiCIlER 

JAGUAR10 

CASA FÜNERARIA 
de 

Pedro Aitevedo 

RUA 15 DE NOVEMBRO DE .FRONTS 

AO BASAR DE ÂNGELO RAFFO 

O preprietario desse estabeiecimsnto uão 
necessita de raciame por s«r bê?5 conheç.do 

ne^ta cidade psiassuas aptidõos e peio» pr» a is 
.noderadoa qfuo Ou^tunoaaqco xo 

.. unipampa 

:iV Wrnmm^i 



ào se osbrapor emitas 

SO POR LUNETAS 

eO sr. AroDtoo boi é hesra de aaüQDcíar ao pvbWco qae, 
po''b€»»«o.1o potgiTôI pemaDfubr uesle cídude mati tampe 

ucn õ- (rez blii qte já Mittouc/i a reu wea vôuder ao Sr. 
e riijBe Slord proprietário da «1'harmaGià Central» tiera 

6 ida om completa e ia>tido sofimeido de Osnloa e luoetis 
4rsijezai df=Chrisbi de Hoabi—« uui^gratide orae o de 

tübçõ vt d» e ufuiníi) inikei aluimni ) duarcAa itc.Sezím cot 
iita tpp zeileí ujodeiuo» com os oaoas o S . Slca'd, pode 
i » itw nu i *1üv. oí c»soi as luneta^ qce ío e.n uoeeszojtt» 
adorüdo faibo a v; ia tbj« pot díia «uKiiuto- .e cu *otns c»r« 

\jXlà 

SíU,i-i è s fss íièàLloeha d'A.roa»oii 

L:i> jí par o-i v cortados o» dl reação du «on «Ia 
v ; - o aejjú i s&ICúdQcamectc graduado o empregado» em lo» 
t. i caáos íjío com oatroa oão m obtero roanltados «e • 
lleíactorios 

jÜíirabsitto (Ve^osj ffl&X' JJS 

l«>cris;>mos ' Mirar em mala recoiomandiaçOei. ncai coo» 
.iiricz >obre os prodttctos de c»»a do Sr. du 

tí.v.ru »10 em qa j o a («só pablico ja .csnhice os booroat 
aimtA me que essé sr em toir. »ea polet dos mal dlauoclo 
o l lave»» e ,uul'»u» de paia E como mais receota o illasiie 
^riot Barbou. Gcaçalm que a jeiara aura . os apparelbos • 
j.iiQsiUox toai» »acdernos • aperíeiioado» qae eu* tem vUtc 

   . * 

ITINEBAEIO 

Íís diligeaeias do 

i,L(iBnlO MEWNA 

it »:4aoi4db Üíilo aitfôQiavid^ 

IAHDA» 

0 

O 

DE 

85 

CONDESSA & Cm. 

—EUA 15 DE NOVEMBRO- 85 

s3Ne»te anr/go « AcreJitnd) «nbtflecímcníO scopr» em dspo^. 
sito íorildo cump^aio de gíQsroí oacionias a estrangeiros de 
«eccos c molbado», vendem por 

Atacãdo è a varejo 

^TomsucçS' de íerrsgsQS. íodçou mludeaa» arami paralac 
pjr campo arados terra romanae tado mais qae coDititns 
este rtmo* 

Oopssilo ídrrauuQjtf Ia midi-as de to l>s as qaslfiads ra c 
ebas tiraotes efo etc 

Compiam lod# ciaici da íiuctoi do pala pagando Õs nae* 
eiln» preços da praça. 

Comprara e vendem an o so cambio de dl» 

n 

~-a~ 

C I G A l£ 

marca 

o 

<1 
CE> 

O s 

ALLIAÇAK 

O 

çe 

O 

o. 

o 

pgí«ü 

»ír'' ^ 

aíSA-r-í ■ 
'AT 

S<' 
m 

'TlVt CHK 

'r 
O 

t e- 
rM 

Ç». 

O 

S 
CD 

> 
O 
tH 

Ph 

VoXlClek43 JBW J3Xr>.to.oix 

Pieços sem competência 

i>o a âfelqldi» 
eie ..rtiolo u 

5» U, 10. J lô 
7, lb. 11, Al, O l, 

COKKEO A i-ABLU PAES OE CORDOBE» 

"VtÁ -(.»• "ii"' <(» i» «""i"1 r»»";0" CT, 4"',r 

Jll. soa lo.d.«í-7,l5.ai y 27 . M.lo »s|.l. 
rou y ^rtigai. 4,1''.18 y 24. 

pASAtMS JLNCOMIENDÀS lÁlli FÀ 

o.os 
0.04 
O 06 
0.08 

Oe Mftlo a Cb.-j * 4-00 
« • i Canas... -2 00 
• » « Saatvli y P.Maya tt 3.00 
< « « A.nigu « 4.00 

NOTa-L- bale» ca el Km TfagaarSo ss por coftala dei pc» 
Mjcro* > 

El Empresário, /Togenlo >liüa. -Meio 1-da Duro. di l9'J 
ÀGK«IE5 -EaYAgairou, A,1>1óq BArbieba,: en 

Auiceio VIUsBasva, j cu Mal», Cândido MonegW. 

iTlNERlllO i>A 

Meisageírá Commercial 

üt MÀüniClO MIEIRhS 

Carreira de/sgoaiíto so Arr^0*®iran"e» combinaávJ 
«som a dlligeiiC.i de Caraciuiu Kerga^a que Us a carraioj 

o u ^rruio GcmAq e a fisiaçáo P.rt-uny, e v.e-r-versa. 

^hl^as da dil g-çnfilâ de ^auríeío ^íeres. 
' ou J. goarâí). ao a"0'0 Grfnrt-e*~,t4 terças.íen-s». 

DÓ Arrolo Grande á Jigu^ao- vossabbados. 

Ssbilís la ddigíichi io CsVacinlo ^ergars. 

,rroio firindô a E«í»C«d PiraÜny ás qaa ias feiras. 
; Pyralay ao Arroio-G^audd ai sexUa.feira, 

a G E NTT3 

Em lagnarâv, , PeusSo Jagoarense. 
\v Irjopr Graode—Theonbllc CoiU 

p'tp P,ratlny-0* Emoresario» 

Empresa dadiligencía 

Mensageira Gómnaenclal 

A e JVXâ.uLaro<í> ,2^ a e. ar«; 

serviço direclo entre 

JsGOüií ÍFlíi i íSfililí 61S1I!) 

4m combíaaçãó cem • empreza Giáru i-oila qae çonda 
tuu es passageiros ao üjrrsl jara Estação c viçe- 
veras 

SAHIDAS 

Da jagaseSO.aa //erva! Domingo 
Dj HsjTal a EtiaÇáo M^ail/O ceguudas 

R E G R E vS S 0 ?• 
Uo(uauíj c Bis; io ao Ilervat Qaarmi 

Oi d* Jagai.ào Qu/u as 

PREÇO O AS? A.S S A ti H ^ & 
Oeiaguaráoa EfitiÇâo h o vf.e verso 205 oO 
Dc Jaiíitt aü ab HdAlil e viço veria iá$j00 

AGENTES 

Em JiguA ão Holfí Fuaocíi 
No H iv«l P.acfpo Go,rjíire' 
Em Fi aiSo EmiíIjo Os empíesoiíó» 
NGTA— Rwd» pASíageiru Iam direitos 15 Kilov e eq»e- 

ppgem p'*gA) c i P '' Üi o pv i j iexç)! 
Ai • ío uni i io.'ps.o i - i; ti >( » l ') oi |»o^ 

íYío se oi u»./ »' pi oív.»! e « <C'j a u coles b^» 
bete» não lenbamüe.-íHtólHdo;; aelo agencia 

FM PACOTES DF 25 c 50 GUAM MÁS 

lodo* ospacoíei trasem uma c . . . 
EipecuK, «jarro. MF.NSAG Hii,)Í'JUra c?m0 ír"",e' 

mvmTf'ãia C""01*" Ayra, 0m •"U0,a "" iyu v/uA/Jri—s&c os cigarro/dA ir.'». ^ 
garros de palhas do especial, 0P c08U,n0 u' 

•'umugoYANO 

niofao, cJiiamlSoloi 
.. caebi J. „.°"ío . "oomiai» a „„i. ^ J» 

dignei José de Araújo 

MIA SSIf ãrNipiçiT 

ÍCITVÍTL""™—" 

JüNOALe MIRIM 
—lilwmnailo a luz eleclrica^ 

smraao1eTZnTr loi W C""*W» d* Q>y>gU com 
•'forSaJca isâ^L^K e^ac,Al^te durame a, maü 
fazsm a carreira euir,» .\ríl-^ ^"ífQcls» qoe 
iuda de Ferro ali AfonWdeo! l mi 9 Jai,i P5l« ,iâ?' 

VAPOR JGAOA/v 
itineraiio fixo 

Sibídag do Rio Gr , .. , 
Felota» o os dias 3 13 v. *3 L1 * j n ^ '• Mú oscilas 40 

ío 13 fiàdà >r* 

npQajuum ' 

/llaeríilo fixo » « /i - , 
S hidaz Jo ...o tf ale ui, S fie Jl9,,, 

f0"' Poioits e </agíiar..o ' ' Yídjriu cuot escíli 

vapores 

Mbzes DUS d* saíiiba 

tmelrario da diíl genet a 

<IeÁle*an«lres!Nii«e 

qite fagitar rA<ru entre Jaguarão 
Arroto GrandeeEstação 

SAhiDA S 

De Jairasan onjAitolo GRa"de dos d miPg'» 
Do ARRffO GRftQde a «.taç»ü ngoorfav 

REGRESSOS 

To ES?«ç5o ac ARK01O GRondo iSquoP.tJS/ 
n aVudo 'ilanJe a Jaga?Hto aS qu/üisS 

«ABSo / 
Em ARROIu GRsnde TbeopbiW DGSia 

Na rSioçài o prrpiinfaRU 
Em iogu Rão Hólel FR^DÇ^- 

PRFCOS DjS PAssAGfiNZ 

Lei ^''"tiny a JcpavRSO 00 vicé veRia 10Í000 
AVRROIO GRNDE ídem »d«m loJOsO 
Js^narSc tõ e neze^mb^J 

Í^úbíco 2 
Favomw o 
3/at ço 3 
Abr l 10 
M.ío n AM 
Jnrbó 10 
Agosio 2 
Sciembri» fO 
Üuiabr 2 
Aovenibro <0 
«-''íiseQhro 2 

10 

14 
ii 
Í4 
ií 
U 
n 
14 
42 
(4 
22 
14 
22 

26 

26 

26 

46 

20 

SO 

Saufhu0 uâo 1 •'■(a;í 

m Dia'.,^0"1 x 4 ^POearicla- 
VíCUília 0 00 J. Slli"' K""«» da (I|it 

<*S * *" 
CJ,^. , Oro8 «•ncwuinieadas e 

i «sbr ■S v! Surao «cliaóa# pe* 
fMMn» sgtDo...-. 

oAti""»8»' 03l"<'ii.t a <•"' 
Dii HAÓR da P*rlída do vapur 
^ ' íjOrcuüie da angiott 

AH 

stçttspjsi! irsirT-ji 
J^riio, 13 de Março dc 1900 * " ' ' ^ 

lljjWkSC.ii 

Empreza Õernáurfês 
inerano da djltgemda entre ' 

i Arroto Grande e Etlafao PtraH* 

n,. , RPIGhl\<*, 

« » P.0 »   
No ' rroio Gruide '/'h-o biloCoB" 
fim rvatiry Jo.Vj Cj, de 0«»Ro 
iVou ifaií hoIo ptnvio afico- Jr. og rjxeet' 

proiíiel-m n caoluzl' num díj si>- [ej Píc00 
nec» io 4 bor» df K o U, ^eet 

^•WTliilfe&lA..? i v.. 

V AVv \ ,■ N3^\\ A \ \ 
vSx j\ 1 

IxPvviV-V tVix *." .yk MY, n X ^ j x - Alvll. rlW^ 
c t aí,\ HmlSffi WWkMÍEMMM SÍMw! 

* TVI l i i 'pê ' jTffffjA 

  J      . rmtmSkMimM 

■*tK 
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ASSIGNATURA NA CIDADE 

Por anno i8$000oPor seniettnt 10$0()0 

( PAGAMENTO ADIANTADO )  

Pedro M. Carrijoude 

ASSIGNATURA PARA FORA 

Por anno 2S$000. Por semestre 12$0õQ 

(pagamento adiantado) 

ANNO XXI 

Dlill.ttfflVil,, 

bifaificç operador o parlo1' 
ro, dá consultas diariannn- 
te <l,tM 9 às 10 oa fharrno- 

cie Sicarrf. 

A Atendo a (jualquer cha • 
i^adj om sua residência á 
'oa Gener»! Osorio n". 36 

tU.ElL!D D: SIIVEISU 

60M8I 

a.grimensor 

Coip longos annoa de 
rratiba, podo ser [jrocuru 
do na vida do ! lerval. 

Na su.i auzoPCÍa,dit ijain* 
^ os iütoressades <» qual- 
Ver dos Srs.Ozoriw Ama 
ro da Silveira, Pedro Ge- 
*ar Martins, Plácido do 
''Oita Carneiro o Albino da 
bilva Silveira, na mesma 
v,lla, com os (jnaoa pòdem 
tratar todas as condições dn 
Serviço 

Preços sumrnamente mó- 

dicos. 

li Cisíi llli SiíltltPI 

IMA CVtlAilt 

{Conclusão) 

O S». Pedro Meacyr — 
E' exacto, falou Ó nobre 
deputado pelo Hm Grande 
áo Sul, nSo polo ■ 
biento, mas para encrrrar, 
Sobre outros aspectos, a 
queslSo.o n5o se levantou 
do lado da maioria desta 

cima um só protesto 1 
Como se me quer agora 

tolher osse iiiftlienavQ' di- 
gito í Como se quer ago- 
ra allríbuir o meu procc- 
dimento ao prurido de fa- 
zer reclame, como se disse 

ha pouco e!r. apsite monos 
corlez ? 

Supponhamos mesmo 
que as minhas paiavras 
^ojam proíeridas polo espi- 

rito de fazer rociam0 <
ou 

calechose do minhas idoas 
lovigionista, 

Porventura nác ó licito 
^ Camarn... 

G iSr. Álvaro doPacvn- 
Iho — q momontü uôo o 
0Pportuno. 

D Sr. Pedro Moacyr—• • oaçAl. política antinomica, 
«So à licito a qualquer do- do yariaa classes e prons 

putado vjr defender suas ggef, gpciaes 

r; 

'Jb 

SCfll'1 

dos mais 

1 

? 

PIO GRANDE DO 

qupp 
darei rvarml-e> 

O Sr Pedro Vh-fcoyr— 

Sr presmienl»', " P,0}'c'1" 
to da morte de um çollog» 
unsso, apresentou-se aqn. 
um prr jeeto pam a < me- 
da. (uberciiIoRO 0 nSo ** 
disse entfio que ',,rri ,1:ri 

nrecodoulo inoppf,r,un''' 
que ora um prodesso ina- 
dequado e que constitu.s 

ató de-respeita a m». mor- 
to, como em npart 
do' observar um 
nobres collegas ' 

Desrespeito ao morlr 

{Com ironia) Onde esta 
Venlíô a lir',va 1 

(Cjj reivindico ptira mim, 

Sr. ü.-esidente, o direto ..o 
poder criiioar os f^ctosco- 

U bom entendo, porque 
rfto ho está tratando aqm 

personalidade de Fausto 

Cardoso, nom por outro 
lado, proferi uma palavra 
a respeito do ca*o poldEo 

do Sergipe, q110 pnncpiou 
a(„ comedia, para degrne- 
,nr mo tragédia, segunda 
.íhriHe Mfnbuidft tior.rem a 
|lin ministro, em conínbu- 

laçáo com o illnstre pres. 
douto da Republica con- 
ferrro noticiou um dos or- 

«itos da imprensa matuti 

"^Estava eu apenas tiran- 

do dente íacío, como bz 
com o de Matto-G;os*6 0 

como óo meu direito fazer 
com qnaesquer outros 
ideitíicos ou análogos que 
possam surgir, a verdadei- 

ra lição para o escbreci- 
rnento do futuro, conepan- 
do oa meus cmnpatrmias. 
cs verdadeir a tepuhlioa- 
rios, aquelles q m lêem o 
srnlin eulo da nauionahda- 
de brasileira, a modifica- 
rem este regimeu, ao qna 
honrada e sincaran.onte, 
attribuo os principal ma j 

les d» quadra presente . 
{Apoiados e não aP0\a'JoSJ 

O Sr. Castro I into—V. 
atlribua aos costumes, 

aoVhomona, e nâo ia ma- 
liluiçõos, eata ocnsoquín- 

^^P^oMoaoyr- 

Diz o nobre depumdo que 
a responsabilidade ó dos 

'^Sp0' presidente, leem-ae 
suecedido no novo gover- 
no supremo da Republica 

e no governo dos Estado^ 
houiens d >* mais di|Ior«"- 

Z temperamentos,do edu 
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grande sortimento de generos 

nactonaes e extrangeiros a preços reduzidos 

Vinhos portuguezes o hespanhóe^ Arame de terjos V"1 aço! fe ragon--., A-do. ' Saf 

Tefhas de zinco, saf de Gadix, í^ai 
oionai, conservas, em assucares e 

cafós sortimento cornpfeto. 
Deposita ac neneros coloipaes 

Or.mpram mm.Uns. «Of» (^ " alt09 P™50' 

'Pcuí SjpçSo d'* varejo 

EÜÀ GEHEEl DSDDÍSfi 

Estava no governo e sol; 

A"^„r9 ^ 

& 'í."8 f?!/'0!1!",0 

Peixoto; o es^.no de pc- 
oificação. que fei PrU(f®nt0 

do Moraes ; o restabeLco 

^ôas, sustentar seus prm 
cipios, estudando em f'-00 

^ellos oa íactoa mais gra- 
^a qU0 a0 ajtàc desdo- 

brando no no^ao scenario 
Político ? 

Não I ou reivindico bem 
4lio para mim esse direito; 
«ão c cedo, s^jsm quaofc 
forem oa «partes com que 
Uie honrem e interrompam 

«a nobies deputados, apai • 
que eu não p' dia sup- 

P0r tosaem da Io» P® 0 

«laioria deata Gamara, 
qoe lõ devo ittribuir oxao 
famonte o ppae papir'!0 

fcoai cbid e intolerância q"0 

Patá reinando na Repubií- 

(Muttobem. Palmas nas 
ynlerias e bravos.) 

/ G Gr. Presidente (com 
força) — As galerias não 
Podam ea manifestar. Dô-iy- ' y j» ion 

«•aro quo si repelirem qual-1 Deo , 

„ „ Fiòriano, do e.pirito oropugnanílo a revi.So Jo 

dè concórdia da um Prit-.regimen muito Um) 
Repúb1 

d.mte, do amor a , 
Ch de um 6ari\po« Sabes; 
entretanto, oi inales o os 
desatinos se accumulam, a 
situação, da dia para dia, 
peiora,desabando as maio- 

res apprshensões cios ver- 
dádairos patriotas. (Miiito 

bem; muito bem). 
Sr. presidenta, qual ó o 

Kpectaculo que se nos da 

para aoa olboa entristeci- 
dos, neste morr.tmto ? 

Sob o ponto da vista das 
nossas relações interna- 
ciouaes, a truetuosa bablli 
dade de um Rio Branco, 
ps uiuirphôs completos da 
nossa Jiplcmacia no 
oxtarior a impressão de 

um Brasil forte, solido, fe- 
1,7,6 vigoroso, dentro das 
mssa» fronteiras c que ob- 

servamos, apezar deatas 
apparoncias da força e 

saúde, é uma Republica 
sem exercito ou reduzido 
a 10.UÜ0 homens,mal tar- 
dados e sem exercicioa,des- 
contentes e desorgaaisa- 

dos, lamentando abeni- 
monte a própria sorte,com 

um resto de marinha nas 
mesmaa condiçqes. com o 

ensino publico prima no,se- 
cundário o superior des- 
honrado, ònvilacido como 
ainda ha bem pouco tem- 
po foi aqui mesmo de- 
monstrado per luminoso 

debite de iüqstfoo collegas, 
com um credito nullo ou 
fragilimo... 

Um Sr. deputado —V . 

Ex. está fazendo a critica 
do governo, e não do re- 

8lCeSr. Redro Mo«cyr— 
.. com as finanças com- 
nhta.nente desequilibradas 

0 &tó corn a soplusmaçao 
constante ÚQ» priudpna 

do, do nosso credito que * a Republica nos seus 

lo\ Campos SallAs está 110 q
v]mirúa dias proelamou 

nndoro promotor dos me- ' nnmo ortncipal pal- 
Ihoramenlov '''atl>ria0s,que 

6 Bodriguas Alves 0' 
tretanto os males60 - 
tem o a enfermidade se 
aggr*ya 1 , » 

Senfioroy, « verdade -■ 
que os ma^s não são de- 
vidos aos homens. 

Sosa como principal pai- 

ladio de sua ifnmorredou; 
ra conquista : os pnnci 
pina do liberdade espiritual 

Que ó, Sr. piesldauto, 

que não se tom adultera- 
do nestes ultimpa annos 
de regimen ? 

O Sr. Graccho Cardoso 
 Monos a fó no proprio 

Xsr Podro Moacyr— 
Não perdi a íó no regimeu. 
Do contrario, não «ataria 

Ó proprio facto do ser 
adepto da reforma demons- 
tra que o meu escopo não 
ó doBlruir, 6 relonnar, ó 
ihelborar, reformar o im- 
prestável, aquillo que de 
veser definitivamente con- 
demn&do. Devo ponderar 

aos nobres deputados que 
o meu arror á Republica 
não data de 15 de novem- 
bro—ó doa mais verdes an- 
nos.da minha mooidade, 
o este Amor ó indestrueti- 

vei em meu coração. E ó 
por ter o verdadeiro senti- 
mento republican-» que fac 
toe como estes de Sergipe, 
Matto Grosso e outros que 
possam sobrovir, prenun- 
ciando novas borrascas 
para a Republica, me en- 
tristecem 0 conturbam o 
espirito. 

j- c- [irocam-st 
Nao Pr,etand'a' Sr-,„P

n
rf.: 

sidente, levar tão longe * * > 
estas minhas desalinhadas 
considerações (mo apoia- 

das}, si não íõra o triste 
fadário que sempre rae 
acompanha na tribuoft; 

não posso dizer quatro 
palavras quq não me des- 
afiem 0 desviem Qom uma 
lompestade do apartes, 
quando, entretanto, me 
esforço por ser. não nrr 
orador ou deputado que 
venha ejthibir provas de 
capacidade e competência, 
mas um deputado que pro- 
cura manter uma linha de 
inalterável correcção para 

com todqs os collegas e 
que na defesa das suas 
idéas, na propaganda do 
programma do seu pattído, 

visa tão sómenlo um fim 
superior, — liberdade da 
Patria 0 a própria digni 

dado da Republica, cada 
vez mais ccmpromettida 
por essas comédias 0 tra- 
gfldias que estão assober 
bando o espirito publico 6 
fazem a opinião «sclareci- 
da recuar àquelle estado 
de deslooameqto o sceptí- 
cismo que caracterizou a 
época tormentosa do 1892. 

Seja-mo agora licito,Sr. 

presidont0. attingi- o prin- 
cipal obj&clivo com que 
vim á tribunq: prasíar 
tamb-jru, em nome do es 

h.in.nnagem ao .'leput'«do,. 
ac nosso lllustre com-ga 
vitiimado em Sergipe. 
(Muito bem.) 

Fica bom entendido que 
esta bomeu&fíem, quo ve- 
nho trazer etn nome da 
opposinão, não exprime, 
de modo algum, qualquer 
sancçâo cu sófidatiedade 
política com os últimos ta- 
ctos da sua procellosa car 
reira desfechada na rnoçtaj 
Esta homenagem traduz 
simplesmente do nossa 
parte »irn preito do admi- 
ração às formosas qüalida 
des intellectuaos do seu 
espirito realçado por vasta 
^iiltura liíteraria e solih 
preparo soiantifico ^apoja- 
dos); ríprosenta também 
urn voto de apreço a estas 
qualidades, já licje tão ra 
raa no Brasil—a bravura, 
a coragem / 

Ello podia estar em er- 
ro, e quem sabe mesmo si 
não morreu victima de tan- 
tos erros,do tantas iIlusões 
do sen temperamento fo. 
goso e apaixonado, de sua 
alma cavalheiresca e teme- 
raria. (Muito bem; muito 
bem ; applauoos ) 

O Sr. Luiz Domingues 
—Honrou o caracter na- 
cional. 

O Sr. Pedro Moacyr— 
Sr. presidete, não me é 
licito lembrar dissensões 
da épocas passadas, mas 
creio que a Gamara terá 

espirito snfticientemente 
superior e elevado, como 
tem, para enxergar na- 
queüe outre sacriucio de 
um egregio almirante d ; 
nossa arrnads, uma prova 
de rara coragem pessoal 
a civica. 

Refiro-me so almirante 
Saldpnha da Gama, cujas 
t0ntalÍA'as de restauração, 

igundo o seu manifesto 
[trocam-se muitos apartes ; 

" ao serviço de 
ma causa que fui o pri 

meiro a combater, entrou 
no Rio Grande do Sul, 
tendo anlos esoripto uma 
carta a seus amigos de- 
clarando que não voltaria 
e que lá, ou obteria a vi- 
ctoria, ou deixaria a vida 
E morreu em Campo Osó- 
rio, 

Senhores, são exemplos 
como este, sejam quaes to- 
rem os erros que ditem a 
convicção política, que de- 
vam ficar para a construo 
ção do nosso patiimonio 
moral. 

E' preaiso que um ho- 
mem. quando tem uma 
iúóa, quando so torna o 
porta-estandarte de um 
p incipio saiba aaorlficar 

por eíla tudo; atô a pró- 
pria vida. (Muito bem), 

Foi o que féz Fausto 
Cardose.quo reuniu ao seu 
poculío iíilellectual de júris 
tr>, do sociologo, de philo 
sopbo, mais este titulo de 
rilmiração, o qual força 
todos preitos de nossa ho 
menagem. (Apoiados). 

Elle foi um valente.(muí- 
to bem). 

Sr. presidenta, quando 
tombou, varado por uma 
bqla da haroico suicídio, o 
extraordinário presidente 

chilenç que foi D Joué M« 

O DR. 

dá consultai díariauionte 
na Pharmactas ViUas fíoas 
das 10 ás 11 horas da ma- 
nhã 

.— MEDICO H 0 M F. 0 H A T '.1A— 

Dá cmisultas diariamen- 
te na Pharmacia Vilhis- 
Bôaa da 1 às 3 horas da 
tarde. 

Para o trata nehto pela 
electricidade dispõe de ap- 
parelhas os mais aperfei- 
çoados, devendo precedel-o 
a ajuste prévio. 

pedsd am 

Advogado 

Escrtplono em sua rest- 
denota RUA 15 DE ISO' 
VEMBRO, 

vatl 

condemnar a aoçâo do 
presidente transformado 
em ditador do Chile, con- 
cluiu por estas pala rras; 

«Que dirá a historia dc- 
anlo do tumulo rocem-a • 
berto de 0. José Maria 
Baioi iceda ? Poderá dizer 

t mio. mas 
não foi um 

■j 
elle 

qUb < i u; 
«unoa que 
ii ;iiei) » 

O Sr. Graccho Cardoso 
—Mas Üalmaceda estava 
com a lei. 

O Sr. Pedro Maacyr— 
Senhores já dissa ácama- 
ia, e torno a repetir, que 
não estou indagando da 
procedência dos últimos 
actos de iudiloso collega 
FaUsíc Cardoso.estou ape- 
nas pondo em relevo estes 
traços da sua p93'chülogía 
tão curiosa, tão rioa de 
modalidades bruscas,algu- 
ma-} dignas de viva censu- 
ra, mas outras sem-duvida 

dignas do calorosos ap- 
pleusoa. 

Ello foi, antes de tudo, 
um homem. Soube bater- 
se em nome do seus idóaea 
e, si é verdade que prin- 
ci()'(iL] («ai empregando 
prmess a condemuaveisna 
feitura do governo entre- 
gue ao seu partido, não é 
menos verdade que termi- 
nou resgatando toda esta 
culpa, terminou pessoal- 
mente bem, como um ho- 
ròe am sou verdadeiro pos- 
to. (Muito bem.) 

Assirp, pois, em noma 
do espirito geral, da oppa 
sição, que precisa de lógi- 
ca e de coherenciii, que 
precisa de bravura o va- 
lentia, a todo o transe, na 
sustentação da seus com- 
promissos,rendo as minhas 
homenagens, dou testemu- 

nho da minha admiração e 
profunda saudado, deante 
do tumulo do talentoso o 
digno representa', te de Ser- 
gipe. 

■ Tenho ccnoluido (Mui' 

qúo lio p,usos reptoaw- um jornal d. epo •; m, rtcnlo e nas gale, .as 
lanles tem nosl» oía.umac. uast» ojdoío, dopois do,5o«mos lympanos.) 
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Matfiüde Bruce 
Maturmo Brnc^ 
Octavina Bruce 
Edith Bruce Rangel, a Ma 
rina Bruco Rangel, convi 
dam a briosa oílicialidade 

desla guamíçAo. 2o Regi- 
mento da Cavaliaría. e to- 
das aa pessoas de auaa re» 
Jdções e amizade para as- 
sistirent, a missa que man- 
dam rezar em sutíragio da 
alma d'; seu sempre pran- 
teado esposo o pau, lenen - 
te-coronel 

ffKKwanrroa 
aa igreja Matriz desta 

SilSMWPIIO! 

Uma declaração impor 
tante.em íavor do Peitoral 
de Cambará do Visconde 
de SOUZA SOARES ; 

"Levo ao conhecimen- 
to do publico mais um 

triumpho alcançado pelo 
precioso Peitoral de 

Cambará do Sr. Viscon- 
de de SOUZA SOA 
RES. 

« havia seis annos 
« que uma toss^ grave me 
« ator o er.favT dia e noílc, 
ff fazendo-iTe uitirnamen 

te deitar abundantes es- 
« carros de sangue, sem 
« que os roaiediosque lo- 
« mei me trouxessem, o 
(( menor allivio. 

« Um amigo, sabon . — r     
« do do meu estado, acon- cargo de com/nandente do 
« selbou-me o uso do Pei- diatricto. 

Telegramas 

(Da Opinião Publica) 

RIO. 29.—O general 
Emygdio Dantas Barreto 
pcdic demissão de com- 
mand&ote do 7 districto, 
visto estar finda a missão 
que ali o levcu. 

— Parece que o conse- 
lheiro Ruy Barboza será 
eleito vice-presidente do 
Senado. 

— Na Bahia (oí espalha- 
do um avulso em lingua- 
gem vírulenta contra o ge 
neral Firmino Rêgo, con- 
tendo a narrativa de máos 
actos que lhe são attri- 
buidos. 

Consta que aquelle gene- 
ral pedirá exoneração do 

« toral do Cambará e, só- 
« mente com 12 frascos 
a deste poderoso medica 

« mento, consegui curar- 
« me radicalmente. 

" Por minha vez, te 
« nho aconselhado o mes 
« mo preparado a muitas 
« pessoas: e todas tem co- 

—O marechal Paula Ar- 
gollo devolverá ao Dr 
Leopo/Jo de Bulhões os 
papeis referentes ao pedido 
de indemniz^ção feito á 
União pelo Estado de ^ 

co&menlo da actual colhei- 
ta a preços baixos. 

Accrascenta que o go- 
verno está habilitado á 
comprar e retirar do mer- 
cado todo o cafó que jul- 
gar necessário, sustentan- 
do ou elevando os preços, 

gradualmente, dentro dos 
limites do prudente e do 
criterioso, sem perturbar 
a marcha dos negccios le- 

gítimos. 
•—Chegou de Alagoas o 

foi internado no hospital 
de marinha o cirurgião Ga- 
mara Sampaio, que se a- 
chava em observação na- 
quelle Estado, por suípoi- 
ta de estar sotlrondo das 
faculdades mentces. 

O Dr. Gamara Sampaio 
era medico da Escola do 

aprendizes marinheiros da- 
quelle Estado a fora ab 
solvido do crime de assas- 
sinato da sua amante,pela 

derimente da privação da 
razãc. 

RIO, 30—O Dr. AfTon 
so Penna partirá de Minas 
para aqui a 6 de Outubro, 

A Homoeopathia 

de Souza Soares 

<A nrte é o «uitentaculo •>' 
•clencU em eue applIcaçAo O me- 
dico, por mala aablo que «ejí, nai* 
ffaga, ae é contrariado peloa mau! 
nmcdloa.» 

Kecommcnilamoa »o publico oj nu.- 
dlcamento» bomccopatlilcos do Sr. J. 
ALVAKKS DE SOUZA SOARES, 
em gl»bulos, tintura e tríturaçOo, <iuí 
t5o de grande cllicacla curativa, rcconlie- 
«ida durante annos de venda» 
progressivas uo Estado do Rio Grande 

Ninguém se illuda com remédios homo.n.'10.w'' * ^"í t<Hl0 0 I)r*z"• 
Os medicamentos de Houxii H (.ml' falso» — «em garantia 

/Vr* 

i 
■— 

wB 

puras .• verdadeiras ■ colhidas Tinr Tiu <|ue nIo originados de substancia» por elle .,.e,m„ nüs piuprio, ]u..^ (Ic Mti,iaaJe 
t preparados por um sj-itema csinicial c A ,n^i • ' — — i. 
Kuropao Brarfl, foram premiados com .. màu u' "" «rand«« laboratürms da 
ot/ro, por diversas Academias c K«po»içyes recompensas — mtdalhas d* 

A condicionados, como 6 devido einfr!'. i 
mostri r claramente o seu conteiWol' e.t ,'<

(
!,cos e branco crysíalhuo (que deis» 

ambar, evitam a acçüo chimica dos Vai ^ ,r;lscos' forr»dos de folha pergarniniiada f>r 

defeitos na sna prcparaçüo. defeitos ' "s S(>l;'rc' sobre os medicamentos—sem eocobrtr 
Estes medicamentos, tilo acredlLVo11 C 'r 'l® v'dro protege I 

ua Km opa, onde estilo sendo muito ai>red.H~ 1° ]lr:lZÍ1, I4 ,e ,lcl"'m hole 4 ^ 
Peitoral d» Canjbará de SOU/a C0m0 ^ "ei:,,!nt" Prod»ct," : , 

aílccvfics das vias respiratórias ■ ' 0 remedlo mais âfamtdo ]>»" •' 
laryngi/e, etc. simples, bronchites, coqueluche, asthma, tisiCi 

}{et7tcdios Especificas de SOUZA SOakix .u 
nmio fácil e de grande effir,.,-!., . . ' l"6 constituem uma nora nteJi 

Jfuxllto Í{omocopathico\h si írrVVc"1'0 llas em ijeral. 
popular, muito acreditada com co1". ,i SOARES, (4.» ediçBo) obra de medicins 

<5 JYovo Medico .lê SOU2A SOA?íVlnCad"nad0' 
sysluma de Esptcifices homaohathí.^. 7' <,ue on,ínn •** curar ah molcstian po» 

hormato grande, encadernado itnrm 4 muito fucil, gem auxilio de mtdico. 
«h o livro porto * Ç ormato pequeno com 17b paginas, fcí1"41" « *3 Xio |><> 1* í í X n nilor». 1 t 11»» i, 

Jfova guia }{on]o:opaftiica úo sniT7*f <^|K'',ito l:cral do ,,<:u 

l-ra o tratnmcnto Z n.SoprlÍL5.?^, 

dado no dia 6 do corrento * áus. 
« íbide magníficos resu'ta hninisterio da guerra. 

Paulo, por dospezas mò- LA" n Vi ^ 
ti./Qíin» r,nin i» ■ i Urataado então da orgam- 

Inf íü ! ■■0voi,a-.(
vlsto zaçso do ministério, nada constar a respeito no 

O senador Joaquim 

iniBro d^SupX Dop0slto ne3ta»na pharrnacia centra Ide Henrique Sicard 

  cst|.is _ , . •- ^s'svjv.r.o, peijueno livrinho muito 
contrmn também os l recos-torim/ a ,cl,,"<cs Pc'0 sy»tema homa>opathico, onde «e cn' 
Mm o livro do porto. '1' 01 llrodllct0» do auetor, Envia-sc íí,'11" 

1 "<Ios os medicamentos de Hoiiyj. , , , « a mu ,„a,ca industria/, circulando a rollu ,i Icv;>m « rubrica do manipulado1 

"fmu.ões. ro111» «os (Vasco. — como garantia contra as f«l- 
Pedidos ás phnimaeiu 

às 9 horas da manhã. «f Rio brande do Sul. - • i j t a ia o ■ -■ aa va v/ va v/ * * v4 f 
Pelo comparecimento de|(< —Bernardo J. dos San 

todos anteeipam aua eter 
na gratidão. 

Jaguarâo, 1—10 —l90ld 

—Foi 

INJrCíÂÕ DE 

ASÁün 
UD 

fiPaiiFIED »P' 

Je sSanta Catharina o vice 
presidente Dr. Abdon Ba-i^,, ; , . 

ôid«)'"-(FÍrma re00nhe-|r'mnV; Sr ™r H0,1fIUÍd0?l,no Tribunal o deaemC- 
O Peiloral na Cambará rooel Anlonio^PeVekB^a ^"□'senVdoV 

que é a melhor ramoJio Silva o Olivaira. Lm7„rf. w.íf mtK a"' 
paraaa alTocçüoa pulmona- O novo pre.idonle, ae- , 0'a' 6' 
res, bronclntea. ooquelu- nador Rioh.rd, resuiré a 't,V™" . r '"T" 
clie. a.thrnn rouquidão . tomar conta do governoL,..,reformados 

qualquer tosse, tem o seu logo que so encerro o1 arI9,"0ntea^, 70 an- 
Deposito Geral no Estaba- Congresso Nacional, 

—Corre o boato de es- locimenío Industrial-Pbar 
maceutico SOUZA SOA 

nos o pela lei compulso- 
ri&mente aos 72. ' 

o; 

s/S 

Cfj 

—A commiasão de ma- 

E 

  tar projectada a annulla- • i . n i ,f 

RES, em Pelotas (Est. do C^o da ela ção senatorial "" ,6Ue-rra 1 a
f
mara 

Rio Grande do Sul; por Alegas, ouandn fA aPre?e!,íara P3r0c?r íãV" ' ^ 

Vende-se em iodas as feita a de po- Tv' 7,^°^ ge,!e- 
pharmacias e drogarias do píeres. | ral Menna Barreto a acti- 

as gonor- Para curar-se 
rhóas (blenorrhagias) em 
poucos dias, use se a 
INJECÇÃO DE CAMBOATINA 
que nunca faiba, 

Vondo se na—Pharma- 
cia Vjllas-Bôas. 

(x 

Brasil. Allirma-se também que 
o reconhecimento do Dr. 

vidade do exercito. 

—O discurso do Dr. Pe- 

Bk> 

  l • vo\jviiiiJCUllHOll l(J ü (J l J" • 1   —- - • - >- 
PASSAGEIROS Josó Joaquim Seabra ex' dro Moacyr» hontem, so- 
i—j- . ... j.  * ' ' I bra amnístia tem sem »''5H- res 

ORGON 

Arame ovaílado de aço 
de alta resistência marca 
«Gorgon» registrada n 
18X16. 

Resistência 970 kifos. 
Metragem 477mâtros. 
Peso 25 kiíos. 

Incontestavelmente o me' 
Ihor. 

Único recebedor em Ja 
guarác 

Severo A, Piuma' 

nn 
de 
te Gustavo P. da Silva e 
seu creado, Amandio C. 
Netto, Josó J. de Lima, 

Leonidio T. de Scuza Se- 
rapio D. de Oliveira, Oc 
tavio Costa, soldado Hy 
gino Silva, soldado Juven- 
cio Recuero, Octavio Fer- 
raz e Ângelo T. Nunes. 

1 princípio se julgava pe 
rigoso, garantido por pe- 
quena maioria. 

—Parece que a com- 
missão de finanças da Ca- 
inara concederá autoriza- 

de sensação, sendo o ora 
dor cumprimentado por to 
d&s as bancadas. 

— J Dr. Manoel do Cam- 
pos Carlier segue amanhã 

ção ao governo para cr0ar|l)at a Porto Alegre, cona- 
o hospital de tuborculasosque ahi resignará 
9 

hospital de tuborculasos ^ que alu resignarão 
o sanatario p^ojeciadcs. r"*11^0 dô deputado por 
— Am Aa \rn. OSSO Lstadu, 

FESTA DE N. S. DO 

ROZARIO 

Domingo reülidar-«e-ha a 
festa e procissão de N. S. 
do Rozeno. 

Serão rézadas tres no- 
venas, a começar do hoje 

Sabbado reiarn-se mia- 
mss em suffragio d'alma 
ilo pranteado tenente-co- 
ronel Cândido de Azam- 
buja Rangel,tão cedo rou- 
bado aos carinhos do sua 
estimada tamilia o dos 
amigos, 

Depois da missa, serão 
desíribuidas esmolas aos 
pobres, na residência da 
lam:lia dc illuslre morto. 

DECÇáO MILHAS 

Serviço para amanhã; 

Dia a praça-—2- tenente 
Mesquita 
Estado-maior—2- tenente 

Júlio. 
O 2* regimento de ca^ 

vallaria dará a guarda da 
eafermaria militar e urna 
ordenança para o com 
mando da guarniçâo, 

Unilorme 4* 

Aprejentaram-sa hon 
(em ao commando desta 
euarníçâo.em transito pa. 
ra o capital do Estado, oa 
cabo d'esquadra Leonidio 
Ferreira de Souza, solda- 
dos Armando Ccrrôa Net 
to a Serapio Dias 01ivei> 
ra, todos do 10° regimen 
to da cavallaria a para t 
cidade do Rio Grande i 
sr. tenente Gustavo Pen- 
taleâo da Silva e 1 sar- 
gento do 14* de Gavallar 
ria Thomislocles do Amo 
im Cardoso, 

I egressou hontem à 
neuto de Santa Victoria, 
o vapor «Mirim», seguin- 
do ho e ao meio dia para 
O Rio Graudô. 

Pela diligencia do Her- 
val recebemos jornaes do 
RÍO Grande e Pelotas. A a 

datas alcançam ató 3 do 
corrente 

—As familiàs de Ara- 
caju, em romaria hontem 

efiestuada, depositaram noi • ^ ^  
lumulo do Dr. Fausto Car- h'"^6 80 6rlcontra 0 ,ne8 

O motivo attribuido a ta 
resolução ó a divergência 

dozo rica coroa, com o 
seguinte dístico; 

"A Fausto Cardozo, o 
mais ganial dos Sergipa- 
nos, saudades de suas ad- 

miradoras». 
— Vários o tficiaes do 

mo representante com o so 
nador Pinheiro Machado, 
quanto a candidatura pre 
sidencíal desse Estado. 
—Ouvj dizer que são len 
sas as relações políticas de 
/arios chefes do blóoo poli- 

renuncia do exercito e marinha procu- tlCJ'0<lU0 a ,r01 .. 
raram o Dr. P edro Moa-1 s0nador Joatíuim Murtmho 
oyr, pedindo-lhe que agi 
te novamente na Gamara o 

projocto de lei que elimina 
aa ultimas restricçôas da 
amnistia dos revoluciona 
rios de 1903. 

O deputado 

provocará novu» HtíiluJes 
RIO, 2,—Insistem em 

aílirma.' que o Dr. Rodri 
gues Aives vetará o pro 
jecto que crèa a Caixa d 
Conversào.dizeadcso mais 
que, se assim succedar, tal U deputado rio-gran- I 

dense promettbu atlender Pr4,Jacto náo «Rançara,no 
- - > 'Congresso, o-» dous terços to pedido. 

-Na próxima semana1'8 V0la940 S40 a l8Í
;t
e,[1 

fállará na Gamara, ala- 8a Para 8 s';a "«''S4», 
* I A <a a ry\ A m /1 o 

cando a Caixa de Conver 
são,que so projecta croar.o 
deputado rio- grandense 
conselheiro Francisco An- 
unes Maciel. 

—Na fortaleza do Santa 

Cruz a sargento do bata 
hão naval Augusto de 
Berros assassinou com um 
jro de carabina^eu colle- 
ga Pedro AíTonso. 

—O «Correio Paulista- 
no» diz que as ultima-» 
operações raalizadad em 
cafó pelo governo de S. 
?aulo com importantes fir- 

/na» çstfangeiiias tem por 
CAMBIO A 15 1/2. lobjectivõ ímpadir ç oa- íir 93 inanobp|ti do exercito 

As emendas a esse mes- 
mo projecto só hoje serão 
discutidas na Camara;prú- 
metlendo ser animado o 

1 debate sobre ehas- 

Combatel-8a-ao,como ao 
projactp.os deputados Bar- 
bosa Lina, Fr&ncisco Ma- 
ciei, Moacyr o outros. 

—O Senado approvou ? 
requerimento de Coelho e 
Campos pedindo informa- 
ções sobre o caso do Ser- 
gipe. 

—O marechal Argollo, 
ministro da guerra,saguio 
para Santa Cruz, a useis 

/Cê. 

>• 
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A08 ^ T08SEM. AOS QUE 80FFREM I » I 

grandense Pvor rd!íln,Preparado au,"ri:5' 
^a as tosWs ' 'l0 08^0ifloo con- 
rouquidões etc ÜI1

I
Cnill

0s» resinados, 
f 00nstaiiternenlfl De'lo888 r 0 rôC0,ttt'Jo 

VO. com os mio medmos e polo po- 

^ vei8° ha (na s dá qn08 r05iUlta^0^ possi - 

ScF^FaM#Soúda®^'chp!: 

Não contóm opio mnr^i • 

análogos, c„mo a maiürVar Õ dar 0'J 
iparações idonticas. ' 03 

f 
lubelancUstFilro^veS::'0 t cas, maa totain.anla ionoce"", ""S1" 

/ ode ser usado por t, 
das as idades o ocoaeiSej Nao".'0" 

resguardo nem dióta r.ir, Nao
1.
tôr« 

egnZt ^plnnZTfs 

dir.XrS8. 0 ^ 8 q^n PO- 

a. pblmtks0 "38U 0;dad8- 8'" '«das 

9-10—900. 

pre- 

«•« 

Industria Jaguarense 

USüIíLS FABUICA DE BISCCDIÍí BIBAIHI' 

itoLãcmrviiisETc. 
DE 

19- 
de 

Amtoialc. .T. Diaarte. 

Esta fabrica montada com todo o caoricho n l 

Montôvidóo Tn0"' 1",
H
bilitad0 vinda aapacialmante 

cbas bólachính'hi P?9"0 8ra,ld'' 80rlid0 dü '■■ola- 
mni-^nu p l C0Uto8 ® crakeuels, das seguin- « euebas, Japonezas, Jaguaí-enses, Mimo- 

sas» e muitas outras iguaes ao similares nacionaes o 
ostrangotros, aoondicionadas em latinhas de diversos 
tamanhos. 

VENDAS PG/t ATACADO E A VAREJO 

NO DEPOSITO, A RUA JüLIO DE CASTILHOS. ESQUINA 

General Barroso 

da 

l '.\ I ■ iàil 

. f /-• rj? l d ' â # • í * t ' ■JjÈ 

T 
r 

i L. 

II1/ 

S ' 
? 1 

|f a \ « « J 

Deposito mesta cidade— iiiaumacia mnikal 

[Ij «ll lHi «llllll|l 

rrsriEriO di M LICJJ B^O uva: ÊOB&ie 
1'HARMACUT co PELA FACULDADE DE MEDieiNA DA BAHIA 

Es pracioso preparado. (Mira radicalmente molestiAs do estãrnago 

omno sejam: Gaqtigiia. Aiitramento,Digestão difficei^.Atonia do do eitamago. 
Embaraços gástricos e as moléstias intestinaes. 

E' receitado Jianamente pelos n edicos do^ta cidade e de outras locali- 
dades, obtendo-sa sempre exce llentes resultados. 

_ Hemhqi r. £x'Ar*—PREÇt^ f-W« vidre 2$000 
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Baratilho Gamponez 
hi J n tr 

- DE- 

í ' f «í I ' (Jf 

M E NS A G E IRA K O M M S R CIA L D R 

iiii ES 

UM ALinENTO 

CONCENTRAD#. 

O MELHOR 

PARA 

AS MÃES QUE 

CRÍAM, 

INDISPENSÁVEL 

PARA A BÓA 

NUTRIÇÃO o 

E DESENVOL- 

VI/1ENTO 

DAS CRIANCA5. 

laatre», Fortalece e 

Engorda* 

A ÚNICA EnULSÃO RECO/l- 

MENDADA POR 

TODOS OS MÉDICOS 

' Attc.to <jii3 fcatm empre^do enn nictis clientes com 
ciarnlflcc rc ultadfí > Hintilsio do Seott aa tuberculoso, 
c-jcropUBIlcm ,, a no rachltlsmo." 

Rio do J.*i,jí*O, ft, ',11. DR. SAMUEL PERTENCE. 

PRgo; ■■ ?'DÂO 

Antr. ttn da c:unh«o de eb • de ligado d» bsrnlhan qn* 
•r ,:l;i no iiivritórlo uc :i mirei de fabrica wp» 
•e-U d , ••homem levando ftn grande I r.calJwu «■ costas, 

«• .i 

In. a v< 

SCOTi 
— A—— 

t» 

: ar-se cfíiãõ nina imUav«o, inferior, ir.al preparada, 
i, rjue bO bonefleia so couimorciauto 

Miil, Chimicos, NOVA, YORK. 

iz-: 

Nogueira k Carvalho 

0« urooritítorios deste ben. montado estabeleci - 
menlo participam a mmmrosa Ireguez.a tanto des. 
ta cidade como da campanha que receberam e estac 
constantemente recebendo um grande e variado sor- 

ti me n to de todos os ramos que construem o Barat,- 
Ibo Camponezcomo pa^sames a demonstrar. 

OI "A ^ & 

A/ôm do grande e variado sortirnenlo de tazondas 
próprias para a eztaçfio. . emos sempre em seu depo- 
ítu modas, troós, risci os nacionaes c estrangeiros, 

para vestidoz e para camisas, roupas da creanças 
□ara aco/xoados; cazimiraz dosde as mais tinas ate do 

mais inferior, íerros, cassimiraí, brio» do toda» do 
cdliíeí e cores a escoliier ditas de coras adarnascada 
para toa/has de mesa, para coíxaa e coxòes e final 
ujante o sortido de fazendas « comp/oto e uaJa deixar 
pôbejar. 

']&*oiTJClíi & X ^ XX*?** 

Tem esta caza um •.••oap/eio surtiriienU do terrâgoas 
o louças de todas as qualidades, ta/heres pane/tas. 
marmitas, togaroiros4 encliadas, arados, mcchadoa. 
üuces de todos tamanhos, arame e grampos para cercs 
o o fio elazijeu para guinohar, cordas sortido com 
teto, írrorws e finas para barrigneitaz, bacias granene 
e pequeuaz o/íieo d® linhaça a tudo quanto e necessa 
rio para pinturas de todas aa cores, lintasjá prepa- 
radas em latinhas, feixes dobradiçgs, lechadnras pa 
j a oorta ft para gavetaz layatorio de terro, malas para 
roupa, e inuitoz artigos desse ramo que deixamos de 
mencionar pela sua oxteqçáp. 

VSfc O • f O ^ tfíf 1.3CX '•O* Ã 4(^8 Oi »0 

i Em noeso estabeecinieni) t»"1 sempre em eu 
grande depoxito degoneros do saucos a rno/hados 
de primeira qualidade, 

uozza casa não tem# jüiupet9Ill''a em preços 
por ti'/ ta-se a um lucro isjignihcaa^® para bem servir 
aoz sn h*eguezez que uoe honrarem cttm sua con- 
fiança 

Que jaz a carreira de iaguarão an Arroto 
Grande em combinação com a diligencia de Caracto 
lo Vergara que faz a carreira eulre Arroto Grau 
de e a Estação Piruliny c vtce versa 

SAIlIDAS DA DÍlÍGENCÍa DE MAUD'GÍO MÍERE3 

j De .'.uguurão ao q rroín Gra.:de terças-feirvs 
Do Arroto Grande a .1 aguar ao aos sabbados 
Sahida da dilígemcia DE CaRaCÍuL') Veusara 
Do Arrolo Grande a Eslaçao Eiratiny as 4° feiras 
Da Eslaçao Ihriliny ao ^ rroio grande as 6U fet ias 

ák Csèr Jiíi J\r "I" fOíSS 
Em Jaguarâo— Pensão Jaguarense 
En. Arrcio Grande—João Baldo 
Em Piretir.y Os Empifzarte-i. 

Deposi to de Madeiras 

Generos colonlaes e material para construeção 
—do— 

IIIATE í OiWPETIDOIl 

DE 

Jfa' * f «Ao 

jí,i 

Laloraíino Noinoeopthici) 

de LUIZ EOHLEE 

Preparado do Dr. 'Aon Der Lan $ Comp. em 1898 

Marca 

, n ■ 

Ma^id- » aamkwi «ia» d# BteUMh» c«»po- 
t, ma» o .. .««U i» ,i,n4» a*Mro p ropor- 

i jaa-se ; y nor-ii', dí-a enaoinmudo «.aia y. tazen- 
-ieiros daciazso de fruetuz do paíz pagando os mais 
a;tospre çoz da praça o aa c/aanficaçoas dos íruotes 
serãoteitoz con a maioriisufa, no .qais severo es- 
crupu/o . 

Os annunoiantes esperam continuar a ineraeer 
ç->afiança que sempre lhes tem eido dispensada av. 

|g 4 «umeroza Iregnezia. 
y -.#♦ - v' 

lliíã 5í? <Ie -laueíru K moí. 

ÂiitoiiloJ.ííOiiTeíaAíTes 

Odeposito do hiate «Con.petidor» recebeu 
grande quantidade de moiróes e piques de pri- 
meira qualidade pera aíamljramento do campos 

Grande pai tida de alfaia, telhas de zinco a 
taira ratKana, caí, ripaz, grande quantidade d» 
ganeros de moihados, esj erando todos os dÍAs o 

hiato oCori.petidor de Porto Alegre carregado do 
generos coloniaes de materiaes para construcça 
que beião vendidos a preços conveniente 

W '■ ; ) i .. íí ti ['A w 
3'. ÍK . L A r ' 

& .-3KI / 
il ?/■ 

I 'If 0. 
? I 

v-s 

,<■ y. >*1 y.i sr. 

m 
i' Ç 

O ,* f' 
f v iT" 
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de seceoa e molhados 

■Pfemiado na ex- 1 

Wição estadual da 
{901. 
C Pot to Alegre rua 
f A ml radas num 
*57. 

REGÍSTRADAI ÜW 

■mmenda seus mr! moco p a th i a, Dq jyçk f* KÍ PTÍll Vil 10U 

^ Jáazar nepupnea „ / . cn/tstancias neuessarlasdo dr. 

"dal Incui-ãopura a. espe ja 
Plante conhecidas, como: melhor 

An(h{.m\s Xobdts, pò paru dentição; Pó vermfugosa, ^ej or 
'«nedTlra expulsar L vermes ; efmr arltble rnorrhagtco 

2 cura qualquer gonorrhéa, alltum saltíurn,cu ru ce. 
WutLu JL 'tr. Boctoln l 2 remédio eficaz no trata- 
ne'Uo dt/bono (papo), fílophartlc especifico ^ 
**d,;o nanunuh que cura cs in/l<un«ções das palpe.bras (olt ) 

"pepcia para.-. iW-mc ^ f m aíimmtaçdes das 

'4a1%!Z: »ndo Vlífe <le■ ■ se ao do 

^^pOátaíO TJLÍKJ • 

Piiririíil u4,aa 

-DK- 

Luiz F raiiciííco llícci 

RUA 27 DE JANEIRO, ESQ. ANDRADE NEVES 

Tem sempre compieto soríinãõnto de artigoz cou- 
cernontezao ramo.oom especialidade em vinhos,cama 
rõeza cafó moido.que vende a preços som compete ncia 
bom como loucas,caiçadoa e muitas outras miudezas 

VER Páft tCIlER 

JAGUAR10 

DE 

m de :imm íim\ 

40 e 42 ttaa General Ozono 40 e 42 

SVCCESSOB DE AYRES BPLOTAS 

ESQUINA RUA ANDRADE NEVES 

O proprietário deste antigo e acreditado 

oztabôfechnenlOjaviza a todos os seus freguo- 
;iez, tanto da cidade como da campanha gêne- 
ro conztantomeníô recebe completo sortirnento 

generos de seccos e inojh&doz. 
Tem sempre em deposito grande quantida* 

d© ne generoz nacionaez e estrangeiros, assim 
corno generoccoloniaez. 

Sortirnento completo áe vinhoz portugue- 
z, di primeira qualidade, tanto em barria co4 

om garrafas. 
Doce etn caida e conservaz de todas as me- 

jfeortz qualidades, o muitos outros artigos qua 
deixa de ujoDcionar por sua extensão. 

Surtido completo de /ouças e ferragens e 
miudezas. 

Não teme compétencia, nem^em preço nBnri 
n qualidade doa generos. 

■«sare íw 9í«xmssEm*aaBmm**mmm 

MSÂ FÜNEBAR1A 

DE 

Pedro Azevedo 

RUA 15 DE NOVEMBRO DE FRONTE 

AO BASAR DE ÂNGELO RAFFí> 

O proprietário desse estabeieciiasnto na 
necessita de reciame por ser besa conheçidi 

i ne^ita cidade paiassuas aptidões o poio.» preso 
1 .noderadns que Ouítunoajqco se 

A unipampa 

1 

cs 

67 68 69 70 71 11 82 ! 3 84 85 
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âo se otórap cansaltas 

SO POR LUNETâS 

cO sr. Art biod lèai é hc^ra de ínnnochr ío prUíco q««, 
ço'Uutjtía.lo pcigÍTí! peiraaDíütr nfsiç {ícl*de niatstíiop» 

ngí» o» bl»á q^e já noui.»/ u ie Veíu veuder' ao S^. 
y it jnevcird prçprittario ca «Pharmactá C«atral» Ceiu 
66 .iije om coraplfftD e TaitJdtj suiumet^o dc Osalo» » lunçlss 
jsjí/.aj de=Chriaiil de Híab*—« uiü^grM.dc D'acro de 
jiibçô'»1 da a uminú mtkei aluíami') d^orído ^c.íizím co-*- 

)/tu tpp-ielbes modciuot com n oooj» o S » Skard, pode 
w pia»1 cm Itdo* oà c so» as iuocta. q^e fo cm iípccíiojus 
aiocüdo íalbo a r/ija 5ej« poí dí^ coí iiuiJ- ie ca outra» «jr* 

GrZ 

9IsãJiãds í9í dwllotóíia d A.roii»oo 
* j n 

r'r; .: -a üa maia puíoi «r coriatlot ua dlroogâo do ítu ou 
v o * ti JcleoUQeaiDoulc graduado a euipregados eca lo» 
i; .'s > íiCi, Qúf o^as üatrc.i{ cao *e obtém r«<attado$«? • 
*íí 'TlOs. 

J oiaípabsoi» (VeíjMj Jm 

n 

n 

Cm. 

85 

E-?rísainos entrai cm uml* lecoioauntUçOi» n«iu com 
, a sobre ü) productu» d« coja do ar íh 

fiM,in 'i»0 «oa quo o u rsso publico ja ejnhece o» bonroz» 
üU^í.' lo# qu» ®8íd sr cm teir. tíu poí». do» mal dmiiDCio 
t u lavgl» ü^ulisia» d» pau E o«mo mal» retooie o illasiia 
G&ríosi Bari)OJ.a Goaçüvoá iao lidara ier« . o» ipparelüo» 
tlsattlio* awds utodenoi íi ap.>PÍaifoadü» qa» «u« t«m vUtr 

ÍTINSBARIO 

ias diligeacias de 

ELIGEuiO MENINA 

. .. n ("crrera i» fag 1 roa / Arii<»» « tMflO. 0»» 

u ^.loaaoo ifelo aJ/oomtid^ 

DE CONDESSA & 

85 —RUA 15 DE NOVEMBRO— 

^Ncate am/go c «ereJilad» eiiubtílacíiDeoio gcnprc em dcpoy. 
sito íorlido oi'rap:íio dc gcimo* nacionaa* e eitraogelros de 
«eccos c molhado», vendem per 

Aüicãdo è rs varejo 

^Tomíocçâ^ de ferTagsQ». looç?i. TJ.iudeHa» araiou para t»e 
par campo arados (arra ro aanae tado mais çaa coaMitn» 

|«sle rtmo* 
Depisdo 9drcamaots ds mlira; ic tob» a» qual/lide ra n 

efias tiraotes efo ele 

Com prata toda ciaics da íruetos do paia pagaoilo Ôi nac 
aito» preço» da traça, 

Goiopraca e veodem uo-o ao cambio de dia 

Picçua fjm com pela ceia 

u M ' P 
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r. i 
n 
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| p!l ÍUiÜ 

(> I G Alt (> S I 

MARCA ALLIáON 

SALIDA» 

5» II. 20. y 26 
7, 16. 22, 31, O l, .. .^«o a .ydçilo» U'«»« 

{ift '.Aít R- 

CCr-HEO h "ft-ES 0E CORDOlíEo 

6 15 v 2^ 
j-ifd.b Meio Io» dict) ir i" « yfi 

\ Mpb^ á iWolo 11 14 y ,iíir 

, ,v ..lh K-lidAs dfi h euidA I de í.ikámn cn dUr 
£ . i (o.d.» —7,15 21 V XI -1 ♦ a*» "'f '• 

y 4 í'i.18 y 24. 

Pd4^./A5 bfiiCOMIJSWiAS 1 A 11 i t A 

•)'< Vf n Cftuí 5 4'Pa 
4 « ■> tanas... * ^ 
^ Suáiui y P.Maya « 3.00 

« 4,00 

0.02 
0,04 
O 06 
0.08 

Empresa da diligenci a 

Mensageira Góinmereial 

i3VI si e.are- 
sertiço dlreclo «Dtr» 
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BâtPACOTUS Dhtse soGRAMM.iS 

hpectats eigarroe ^ENSu' H/ln ^JUra como b n"í,e " 
tcirin/iac variada cal loção <llJ om vistosa cat 

NO VlDADB^o o7Z4 jf',rar 

garros do palhas de ospocial, tlQ'"d'01* cosumi Gi* 

'uMUCfOYANO 

Fomos croipo» crtoorgtB cflrrUt 
l»» d" todo» os tamanhos» on ncf/te* » * 

iVou~Os prrdoctni, f . 
iate» aoz enomeaidoraj q ,y0 ' abuudaote» P'lí 

a» caeãt d? n^goiio . 1 rlji , emlílM 

MígiiSt José de j\raujo 

nvi" ""n"" n ivavígíâT 
i • «— - r 

FLUVÍTL 

utiiil/ 

Jl Anil Í nm) uv 

« • * A1 1 

baisa eo M Hio Uaguarãc a par cawiU de» P» 
IMJBIO* 

El liiü.^ezano, fíugsaio álea*. -Me.o I. d» Ouro. ^ l9'] 
aGF»IE-. -E-i V^aaroo, \'^àn BubiCj»* : « A1' i* | 

ictjio ViiUnc vi, y tü Maio. Caudldo Monrgkl. 

tm ■ov»»—i ii»ii£3áÍMfiSiilpM 

ITÍNERIVIO "A 

.lessâgeíra Ciiiamercial 

tst MA URJCiO MIElHhS 

Earreua oe Jagoaiáo «o rrçiO-firaucle, sn» coinbiaaáeò 
'jin a üiJigei c.» de Caraciolci Kerjja a qu; hz a carreisj 

u.io ^rruiu Graodo « a Es oçào P.ríliay, e vlc» vem. 

; ■*»» ri» riilígsíífda de Jlfa«>fícíe JlílfrB». 
T".h-ofltãA, ao yjitoio í''?' *" ó* t''ç^s-fttrvs, 
;>-•) 'tolo firaDrie d \o« Tatibado». 

F-íbits» i j dnigAíícln ia G.v»tíob» forçar». 

/..mio GrSnrie a E*tvçiM Piraliny á» qaa ias f?í'as, 
//. i-ção Py.-íday tm a» ses^t»»-feiras 

Ü G E Nt E 3 

«m íepmrâ^ , PeusSo Jaguareose. 
i Jrjoi* Graorie—TheonbiVc Coits 

^ f irttínjr—C» Emprc/ariosr 

cooibfaáçáó como erapreza Gikru i-oila que çoada» 
tira es paisagcirot uo Ujrvat j»«'â Estaç&o Basti*» e víçe- 
versz 

SAHIDAS 

Qe lagua£ãO,ao //erfal Doa iogo 
1) j Hoiial ã BiUÇia ÁJ-iHiijO crguudas 

H E G U E S S O í 
üoiuáu^ o «ts; to ao Uúi fel Suaria* 

Oj d* Jji^aa ào liJ/u e* 

Pfí SÇO n ASP AS S A Ü & t s 
Dc Jãguarão U EíIiçíj üttif i» e *ite vciía JOI oO 
fle Jag m aü ob HiditAl e »«CB fe(»a I2$.i00 

ac;en'í ES 

Em Jigun ão Hotel. Foodcs» 
No H» tal Ptucipo Ga,ri»i^" 
hm /ísailaBaríl/o Os emp.eso tí-s 
NGTA— Koao jxWiagsiro Icn direito i 15 K io» • sqüa- 

ppjtm p »gf*» 'i)al m» c i /» " K/ o p i' i i u etc t í 
Aí » iCi u fl i ui. t. t i • .11). i 1 ' > >' pof 

i\íq se o, l u». f <■ > p * , ■ i' 2 í # ic * i n» ocltft h^» 
heitA náo ienhAiudopftSli ido., aola agsbfia 

      ———  

tmelrarioda diíl genet a 

de /. lexand réu iM nv ne 

que f*s'cvarrft<ra entre Jaguar Ho 
Arroto Grandes Es taçè o 

SAH1DA S 

De Ja jrasao aojAilolo GRaedc » d iDirgi* 
Dr /iRI{(|0 GRrtad» a « taçwo « jfgtujdas 

BECRBSS08 

Pa ESVaç-lo ac ARK.010 Gllonda «SquaRfaSi 
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mo grande do UL~ TERÇN-EEIR.A 8 DS OUTUBRO DE 1907 

~ imitir,•»?) 
medico operador o parlo'- 
ro, dà consuilnsl diarinnir.n- 
tedosOá0'/ 10 na Phartne- 
da Sicard. 

Allendo o qualquer ona- 
^ ciu ?iia rofidéncift « 
General Osorio n0.oO 

n-ad^ 

-lí 
fiiíniiícii 

Sr 
* 

a, avza a0 T a.gimcomo cplro auai 
udou o sou esta rar 1 ^ de ?c,il,a cu 

Henriqua Sicard, pro* 
prietario desta ccnhocida 
phanraoia, avlza ao publi- 
co quo m. * 

belecitnbnlo parado premo 
da moaina rua 15 do No 

vembro n0. 40, onde ospe- 
fa continuar merecendo a 
confiança de seus clioíRos' 

ylvia - sô recoiluario a 
qualquer hca da noilo 

rnMnmi^m^ 

n 
4S l / 9 < 

adrniltir a 

urn lón.mu, 
aH sentir do 

nnl, dando-»0 F"~  | 
d., oriu-l" d» ■l»™.P?p0: 
litico, ecruo 
in«cripçSo do 
cenera^sado 

naçfio inteiro, que e^no- 
risa apenas a 
meia dn?'» de i""'1^' l )_ ^ 

Absolutamente de íox .< 

a'guma. onc^rtio q 
»eja o caso te. 
n os roaes, positivos e ff-: 
rins 

religlSo. qualquer que 

ôlb sej». n50 í,r'va fif''a' 

U 

lil JÜÜ 

Outro ponto importan* 
te dn prograrrma ífede^a- 
lisia ó a reforma da b"" 
deira nacional, com sup 
pressão absoluta do^ 
ma dt roligiflo anti 'Cnriita, 
do Augusto Comto 

A esse respeito, prega- 
va Gaspar Martins • 

«A Patria precisa de 
um ^ymbolo, qu0 ^ su , 

bandeira. Entretanto os 
fundadores da Republica 

lorara oacolher para sym 
bolo da Patria, una lemmi 
que nfio representa as nos- 
sas tradições, que 6 ape- 
nas o lomma do urna re- 
duzida seita.» 

E accrescentaya o go- 
niai estadista cuj» ouzon- 
cia ó tfio cara ao nosso en- 
tranhado patriotismo, a^ 
nossas convicções as mas, 
arraigadas 0"° nosso «ran* 
d3 dosejo de ver o Bre.il 
encaminhado Pc|a .Ê,oíi'j 

prospera do Direito, ^ 
Ordorn e da Morolidcdo . 

"Quizeram IÍ8ongoar -■ 
religiüo e foram procui 
Urna que ó prolefsaua apt- 
nas por ioeignifio80^0 m 

noria do paiz » .. 
Fôra mais justo entSo, 

ponderava Gaspar N d • 
ho sagrasse a linv que 

religião oatholioa, porque 
esta ó a religü0 do í,ov0 

brasileiro. . . ... 
De faclo.a subaistir tao 

extranha deliberação, cem 
ceferencia ao labaro nacio 
nal. dando-lhe assbn u'n 

caracter exclusivista que 
ebe n5o pode abranger» 
8®ria obvio quo à maioria 
do paiz cabia a proferan* 
«ia. rocahindo assim sobro 
a religião de Chrislo a l^' 
cuidado do figurar symbo- 

licamonlo alravez das do 
bras do nosso res 

Pavilfiso. 
Certo que 

1,0 ir" 
,P» 7 0013 oslo d o p.ilm 
i-'ocíí"sr,lo fluo ' '1' 
o colíecltvidudo, 

„e-o senliroenlo palr.olioo 
mciíando a ao «apWl>> « 8 

reverancia oiv.c. o ^ 
„ nr.i.ri.s alontos para a 

rlrfeza horoica dsquMlr. que 
nara si tudo reprceonta i.e 
grande, do nobre o de 

h^Está salisfei'» essa as^ 
piraçio, com a bande.ro 

que temos ? 

A^ém disse, o comtis 
mf., como discutia o gran- 
dIo;„ esttaiii.ta que al>eho" 

as Mer.l»ta.. « 
„m0 raliffSo oiv.i, sair. 

Deu1' o sem mcral. 
«Em política, accrescen 

tava Eüe, o ideal de Au- 
gusto Comto 6 o czar da 

Rússia, o aulUo da Tur- 

quia. o despotismo, o ab- 
solutismo. 

«E é extranho que se 
fosse procurar essa reli 
ni3o som Deus e sen. mo- 

ral, quando todos ce pn 
vos a ropellem- 

«Os nlIeiuAos, nos su- 
premo6 momentos de pe- 
r.gc invocam o ,peu 

orn cânticos cheios de unç- 
ção o de U. o maiinhei- 
T() quando a tempestade 

ruge e o barco se desar- 
vora, clle n.0 11 J 0 

picuridfio da noite, o 10 po 
dendo appellar para a vas- 
tidio do cccano. appalla 
para a infinita grendoza 

da Deus, supremo creadcr 
de todas as coisas 

c<S<5 a Republica quiz 
nma religifio. mas uma ra- 

religião sem Deus » 
Estes palavras do gran- 

dioso gênio que P"sf)U 

„ Ia nossa historia como 

Sn, U" <"> Pnnr'e"0
r 

lar no conceito das pas 
sosa criteriosas. 
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„acio,iae* « ttírwgm,» * VW reduzido 
ic* i f\*j ^"v "'\ . 1 r. v'iV\ • íi. * * * 

Vinhos nortuguezes Q haspanhó >, Aramo do 

.««; lemígfe .-^ik 
Tefhasde zmeo, sal de Cclix. -^ai na 

cionai, conservas, cm assuçares o 
cafris sortimonto completo 

Dc(!<h'i'to 40 geiisnís colduiass 

Coff|Vii»rasjnoc Jsns, csb«Í!fl f.?ganáo os ií«is alio? preços 

Têm seção de varejo 

Vü SESEE41 ElflEOÍí 

Thor. h, corno a Jesus resu citado 
Nác vira, disse: "Eu nSo crerei, se não 
Vir dos cravos o furo e se em seu lado, 
Que a lança abriu não coüocar a mão,,. 

Ora, dias depois, tudo íechado 1 
Surge Jesus em meio á reunião 
Dos Onze e, logo após os tar nau ia do, 
Mostra a Thomó que duvidára em vão. 

Ante a prova palpaval, aviderite, 
Thorré, envergonhado e penitente : 
"Senhor meu e Dou» meu l . ,, com fé, bradou. 

E o Redemplor adduz este cootrasía : 
"Thomó, porque me viste, acreditaate: 
Hemdicto o que não viu a acreditou I 

Villa Petiota—Petropoüs, 1905 

Affonso Celso 

A brilhante escnptora 
patricia Anna Aurora do 
Amaral Lisboa assim se 
monifesta sobre o divorcio: 

Deixando oompletamen- 

lô de parte os meus senti- 
mentos de catholica, apos- 
tólica romana, para quem o 
casamento ó uma instituição 

segreda que tom per prin- 

cipal corscterlsiioo a indis- 
aolubilidade, encararei a 

o sou eterno acorre.itamon 
to ao destino que a sua 
própria irreilexão. quiçá 

lliss preparou, tão lunes , 
tas se me afiguram as con- das, extensas zonas apre _ .3- - As\ rJítz.-kn/^íA. aAnfan^r* IríofSasiimA Qcnnr* 
ltt3 zv ••• ' O .. . j i • • * 
seqüências que do divorcio sentando instisaimo aspec^ 

pleno advirão á organisa- to. 
ção da íamilia, á sua mo 

que exigir para a ooncos ,   _ 
são de divorcio, este proi- forta oorrentesa das aguai. 
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E tão larividenlfls ^Vi^óTiô^a socieda^a -pra- 
p,PciS.9e «« 'f'"aqu, .ileira.porqwserasdeaor- 

tórf^rldioion^^ani^S^ ^ da 

confuni^^Encárand-ooh lodosos 
COntUn-i ^ _  «vnrrsnlna rita- 

ninhilidade encararei » ferará, porque aos cenju - .— 

õuLstâo do divorcio única- ges dosgostosos n5o Islla- acl.am sa sem abrigo, or- 
nntft sob o ponto de visia rá engenho para descobrir gamsando acampamentos ,nc. " ^ e provar os necessários provisórios no,s iogares 

80Oadivorcio, com quebra motivo» 

do vinculo conjugai, será 
na minha opinião, a maior 
calamidade que poderá ca- 

JoVkave de om-o ps.à «n. mm.U 

de 

Idivl. ' ^g,S ã^rilc casaes inlolize, i 
I nrirvira mporiencia dt. vo w 'coando bem sa consequen- 

■erto que 0 aa* «'quo roíaIU d0a38..nOlJ ^ í!ia9 áe casamentos em que 

Dão"?1 PaIZr "caUlogada.vont#. ^ Kq Jemir.a umdosconjugues,seja orna- nao dove ser ca ,' ^oral__a extincção do lemm rj(Jü ou ft )nuiher, ve. pelo 
entro os mstrumontu^ . j jvi9tai da núbga b- rocedoí. ^ outro, o 
J» difiusão de uma ol - ^ ira _ Do J^cho do Sul, fechado á falici- 
tra crença rehg.oea, po'0,^1' 'dade a sua existência, por 
ella, como accentuou o i i 0 sUpremo tribunal led0-^^.^ d.zep^ an;quilada, 
rabeau rio^grandanso, co lrfllannulou todo 0 ahsU- h à oonc[a8â0 da que, 

o sou verbo mflcrnm?(If:, _„nln eleitoral do Ceara, tf u,nARf,io da socieda. »u voruu .... "u^i,D mento eleitoral do i-ear», da socieda 
ell» é apenas um virtude de recurso ■ • P notai ó naoe^ario o. 

Ningueãi iiéga que ha^á 
caaamentcs verdadeira 

mçatí» áeagraçadOs, mas é 
natural descobertas 

incompatibilidades degenio, 
jmperleiçcjes de caracter ou 
de educação que não es 

suspeitavam antes do ca- 
samento, marUoe mulher, 

ante » perspactiva de uma 
vida inteira lade a lado, 
procurem mutuamente se 
comprehenderem, fazendo- 
sa nciprocas ooooesíões, 

tar com a dissolução lega! 
do vinculo que uno. 

O casamento que hoj-i 
err. dia já se não encara 
com a necessária gravidade 
pelas responsabilidades que 
acarreta, muito mais levia- 
namente aerá considerado, 
se a lei do divorcio pleno 
se tomar uma realidade. 

Dizem que a mulher tem 
mais a lucrar com a lei do 
divorcio do quo o horr.enr. .* 
eu penso que a mulher eó 
tem a lucrar em qualquer 
circumataDcia quando o 
presligio mcral augmenla 
e a sua dignidade, a sua 
honestidade não sofirem a 
menor depressão, e duvi- 
do que isso succeda no di- 
vorcio cem quebra do vin- 
culo conjugai, pois, como 
diz Alexandre Dumas pe 
!.i bocca da uma do suas 
heroina» : — uma mulher nun 
ca muda do n one sem que a 
sua honra soffra grave dam- 
no, guando existem vivos 
dons homens que lim, um 
o nome que ella deixou c 
o outro o nome que eil 
tomou, 

■ üíiÃSk 

São desola,íoras as noti 
cias que chegam da Hes- 
panha sobre as iununda- 
çõas que se fazem sentir 
em Malaga, Valencia e 
outras províncias. 

\ povoação de Mozaret 
dosapparecou debaixo d'a- 
gua. 

As povoaçõas Celebro e 
Fértil Horta, em Valencia, 
solfrerarnconsi iefaveia pro- 
juizes. 

Em Neza Granada está 
perdida toda a colheita 
deste atino. 

Os mineraes extrahídos 
das minas do Tinto íoram 
levados pelas aguas* 

Em Huelva, dasappare 
ceram varias fabricas e 
morreram algumas lami- 
liis. 

Muitas são as localida 
dos que fiaaram innunda 
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O DR. 

m -Si ■MívS' m 

dá consultas diariamente 
na Pharmacia Ytllas-Boás 
das 10 às 11 horas da ma- 
nhã. 

psur-o ztm mietuís 

::: Advogado;:: 

Escripíorio em sua resi- 
dência R ÜA 15 DE NO- 
YEMBfíO: — HERVAL, 

No bairro pobre de Par- 

ralidad© o conseqüente- ril é angusticaa a situação, 
mente à sociedade om go- Tendo sido arrebatadas as 

pontes, o bairro ficou iso- 

Por mais rigorosa nus lado e quasi todo submsr- 
seja a loi na9 condições so, sendo impossível levar 

lhe soccorros, devido a 

Milhares de lamilies 

olovadçs 

D0 Ioda a parto são en- 
viados soccorros, abrinde- 
so subaaripções populares. 

Grande numero do edifí- 
cios, entre os quaes varias 
egrejas, tem desabado: 

Sà na povoação Valleg 
ruirarn 92 casas, 

PI' enorme o nurr.ero da 
ani r.aes mortos, temendo- 
so, por isso, quo irrompa 
alguma epidemia. 

Na manifestação de apre- 
ço que lhe foi feita, orn Ca- 
cimbinhss, o dr. Fernan- 
do Abbütt, respondendo 
a > orador que o saudara, 
disae tornar -aa necessário 
que os democratas sejam 
calmos e reflectidos diante 
das ccutinuas provocações 
r ue lhes dirigem os senho- 
res da situação, 

Alludiu d conducta ao- 
lual do governo do Estado 
só cuidando em de nissõa» 
de delegados de policia, 
intendeutes e oulros íunc- 
cionarios, transformando 
assim a seu taianta a en- 
grenagorrj governativa do 
Rio Gr&nde do Sul em 
unr.a par&sita dictatorial, 
que lhe vae sugando dia- 
íiamento a preciosa seiva, 
sem restituil a pele monos, 
com a distribuição da ins- 
trucÇão pubhca, (Neste, 
momento, ouviu-se um nflo 
apoiado, que partio do 
meio dos curiosos). 

Sern interromper o seu 
discurso, coutinuou o ora- 

dor, então com mais ener- 
gia, refariu-sa á necessidu- 
de urgente, que tem o Rio 
Grande, de se ver livra da 
regimon da íyrannia di- 
ctatorial do dr. Borges de 
Medeiros. 

rermiuou o orador agra- 
decendo a manifestação do 
que ara alvo, declarando 
ao mesmo tempo, que es- 
tivessem tranquillos os rio- 
grandenses, pois ello,. per 
fórnr.a alguma, aceitará a? 
provocações da dict.gdura, 
que, vendo-aa Èsmagada 
pela opinião Pbpular, quer 
procurar, ua lula pelas ar- 
mas, no luto da patria, o 
•Seio da sustentar se no 
poder / Não / Os democra- 
tas não querem ver, mais 
uma vez, o sólo sagrado 
do Rio Grande juncaJo da 
cadáveres de irmãos e anr.i» 
gos. 
[Calorosos bravos e. apoia- 
dos). 

-mmmm * .*mm- * MM» * MM* 

prorògaçaó 
DE PfUSO 

Foi prorogado até 31 do 
Dezembro deste anno o 
praso para reoolhimenío, 

notas 
O alcaida da i.ovoação . 

sa rauiprocas oouüoojwo?, Almeoar, na ocoaaiâo emj®0rn ^0?confo das 
modificando, em sarnma/que dirigia o serviço dfl .^AJ|UÜ(J; da 6* estamps ,■ 
o» próprios gostos, e ob- salvamento, caiu á agua,j25JUU, das fi-, 7- e 8* 
tendo muitaa vozas, assim,,morrendo afogado. j«stampas , 5$900, das 8* 

um êxito completo para a! O rei Alfonso XIII, acom e 9- estampas; 10$000. 

Ulicidado oomT.um. panhado da alguns minis- das õa e 9* estampsB e das 
f o ooutrario nenhum tros. partiu para as loca- ds t$000, 2$000. 20$000, 

o-puo emoregAriam nejsa fida le» ulfitgidsa pelo í!&- SOSOOQ. 200$000 a 500$000f. 
sentido, so pudessem con- g^lo: abrlcades na Inglaterra. 
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Deve chegar arranhfi a 

esta cidade o dr. José Bar' 
bosa Gonçalves que vem 
eun misaSo poHtlca. S. a. é 
irmSo do dr. Carlos Bar- 
bosa, cndidato a presidên- 
cia do nosso infeliz esta- 
do, sabido dos baixos do 
palacio do dr. Borges de 
Medeiroa. 

Nenhum mérito possue 
o dr. Carlos Barbosa pa- 
ra occupar t§o elevado 
cargo ; pois nada conhece 
do ramo administrativo, e 
a sua administracçâo será 
completamente exteril em 
melhoramentos ; ao passo 
que sera fértil em abusos 
e desmandos. 

O dr José Barbosa, ó 
o secretario da fazenda do 
dr. Borges, dispondo a 
seu talante das arcas do 
lhezouro, do estado, tac 
depauperadas, e nesse ca 

racter, pode fazer tudo em 
pról da candidatura do seu 
irmBo ; que como acima 
diâsomoa, nenhuma quali- 
dade possue para occupar 
tão elevado cargo ; nem 
mesmo a perspicácia ne- 
cessária para fazer uma 
administraçSo honesta, 

N5o será de admirtr 
isso, pois nesta opoca de 
corrupção, quem menos 

prestimo tem, mais de- 
pressa se eleva. 

O dr. Carlos Barbosa 
sabe triumphante nas ur- 
nas, mas ó um triumpho 
falso, oriundo da fraudo 
que eslà preparada nesse 
alistamento estadoal, oon* 
demnade pela lei federal, 
e também pela lorça bru- 
ta. 

NOTISCIA S 

ESTRANGEIRAS 

Dizem de Roma que, os 
te anno, as alfandoga^ ita- 
lianas tiveram um augmen- 
to de renda do cinco mi- 
lhões de liras 

—Noticiam do Londres 
que os banqueiros Rots- 
rhild fecharam contracto 
para emprestar três mi 
Ihões para a valorisaçã^ do 
café. 

— Na Coréa deu se uma 
grande insurreição, repri- 
mida pela força. 

Resultaram 800 mortos 

o milhares de feridos. 
—E/n Vienna declarou- 

se greve geral dos empre- 
gados das estradas de fer- 
ro, sondo de 71.000 o nu 
mero dos grevistas. 

—Dizem de Bueuoa Ai- 
res que em Mercedes oa 
revoltosos (orarr. batidos. 

— Dizem de Haya que o 
projecto ,de arbitramento 
obrigatono será approva 
do por uma maioria de 35 
votos. 

—Na Escossia deu-se 
ahalroamente de trens, rc 
sultando sessenta feridos. 

—Em Paria suididou-se 
o senador Ohollet. 

—De Liibôa mandar&o 
forças para a Guiné, afim 
de sulfocar a rev.jlta do 
gentic. 

Em Marrocos as Iropaa 

do aultâo começam a da- 
sartar, 

smmíiiiTiR 

Serviço para o dia 9 
Superior do dia Io tenen- 

te Rocha. 
Estado Maior, Io tenen- 

te Vieira. 
O Regimento d&rà a 

Padaria Popular 

Pattecipo ao respeitável publico que eUü Fabrica 
trabalha sòmente com farinhas de Io. qualidade, co • 
lhendo por isso a bem de satisfizer os exigências dos 
seus dignoa e respeitáveis fteguezes, os melhores re- 
sultadoi em pSc, biscoutinhos, bolaxas. bolaxinhas 
etc. etc. 

Também encarrega-se da fazer qualquer obra con- 

cernente a esta arte, com todo o capricho, asseio, e 
perfeição. 

Telephone n0. 74. Rua Júlio de Castilhos esquina 
ueneral Barrozo 

Luiz da fíoza Marli^s. 

A Homeopatliia do 

\ ISCO NI) E Dk SOUZA SOARES 

UeGommenda-àò ao publico os medicamentos d'es- 
te auctvr, pela sua eíücacia reconhecida durante maio 
DE 30 ANNOS. 

Labcrotorios na Europa e Brasil. 
Substancias puros e garantidas. 
Ninguém se illuda com medicamentos himeopa- 

thioos falsos—sem garantia I 
aO medico, por mais sábio quo seja, naufraga, 

se ó contrariado pelos maus rernedios» 
A' venda em todas as pharmauias, drogarias de 

casas que vendem drogas. 
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É- '"-pho ern nada^-^ Enlevaria Mi 

na, e a ordenançado costu- 
me. 

Mniforme 4°. 

o honra, e como já tive 
mos ocoasaião do dizer, ae 
podessemo? aconselharia 
mos ao candidato offioial 
a resignar esee cargo ; 
pois quo vao servir de 
cego instrumento das pai 

SAUDADE 

A saudado 1 Que senti 

nado sobro o leito do ar- 
roio Figueira Tirla, vi 
nha amparado por dous 
cahiques. 

Um destes, devido á cor- 
renteza das ogua», garrou, 
submsrgindo-se o vehiculo. 

Na quéda foram arrasta- 
dos o maioral Antonio e o 
menor quo servia como 
guia da cavalgada, 

Afim de salvar este uhi 
mo de uma morte certa, o 
maioral Antonio leve que 
luctar por longo tempo 
com a forte correnteza. 

A mala de Santa Victo- 
ria está sendo distribuída 

nocentes filho" por crear, 

aconsolhou-me o Peitoral 
de Cambará, e eu. som fò 
em mais nenhum remedio 
me pôr bom, resolvi que 
esse negocianteme mandas- 
se vir da casa de V V. S.S, 
6 vidros para experimen- 

tar, e, finios ellaa, jà dor- 
mia bem, cessando de todo 
os escarros sangüíneos. 

Agradeço a V. V. S.S. e 
peço-lhes publicar este, a 
bem da humanidade sof- 
fredora. Ao mesmo tempo, 
peço, a De.is pela suude, 
prosperidade o felicidade do 
auetor de tão grande o pro 

de seccoíi & molhados 

DE 

jDá5 :i m: 

40 e 42 Rua GenrruI Ozono 40 a 42 
SUtCbSSOR DE A IRES RELUTAS 

ESQUINA RUA ANDRADE NEVES 
O proprietário deste antigo o acreditado octn'1®' 

íecimenlo.aviza a todos os seus freguozez, tanto J® 
cidade como da campanha gênero corvztantemonte re- 
cebe completo sortimonto gonoros do seccos e rr.o- 
íhadoz. 

Tom sempre em deposito grande qurtntida, de ^ 

generoz nacionaez o estrangeiros, assim como gene* 
ros coloniaez. 

Sortimento compfeto áe vinhuz portuguez, de 
primeira qualidade, ianto em barris corno em garra- 
fas. 

Doce em caida econaorvazde toda? as melho- 
ras qualidades, o muitos outros artigos que deixa o® 
mencionar por sus extensão. 

Surtido completo do louças e ferragens e miudezAS. 
Noàtome compétoncia, nem ern preçc eem ** 

qualiiisde dos 

Nâ»! Não quero ser o carrasco 

de meus lios! 

xõos alheias e^da pequena nnenlo q qU0 palavra 1 Quo 
camarilha de Porto-Ale- doçura e que foi exprimo ! 
gre, da qual faz parte o se- muQ suave melancolia e 
cretario da fazenda do dri qUe pungente desesporação 
Borges de Medeiros. revela / 

Os correilgianarios do Não ha.talvez, na, lingua 
dr. José Barbosa prepa- humana, palavra que me 
ram-lha uma manifesta- ihor exprima as ultimas 
ção por oceasião de sua gottas da seiva que nutrem 
chegada. Não vemos nessa 0 coração, arado pelos da 
festa senão a gratidão dceLengano? e descrido da 
assalariados de 6nr. de esperança em ventura des 
raez ; poin esse cidadão, (e desterro, 
nem ô conhecido pela po-j C. Gasltllo Branco. 
pulação desta cidade 

Se o dr. Joeó Barbosa,! Na mensagem que apre 
não dispozease dc thezouro gentou a Orçamentaria o 

do estado, estamos certoe dr. Borges de Medoiro 
qua ninguém lhe faria pvopõe a fixação de ordô 
caso ; no emtanto vae ser nado aos escrivães do ci 
.nnnitesUdo. vel e crime a exemplo do 

Esta ó que ô a verda- qua foi feito com a« oaori- 
de! | vanias orphanologiaaa. 

O ordenado que perca- 

O ministro Camellolberão os escrivães será 
Lampreia foi eleito presi-jdo 500$000 mensaes. 
dente da commíssão de fas 
teios aos reis da Portu 
gal. 

pola agencia do correio, ^dfgioeo remodio. o Sr. Via- 
— : — — bondo de Souza Snarea, 

Em Buenos Aires affir-j E-lação do Bom Jardim 
mam quão projocto para1 (Estrada de Ferro de Can- 
aiigmento da esquadra ca.Jtagallo) —João José Zsbcii' 
hirá no Senado 

• ___ • - • - ■r_" • • • 
Dizem da Mantevtdáo 
ua os jornaes da fronte! 

ro reciainam medidas enér- 
gicas contra a peste bu 
bunica, que diznn appa- 
receu em Bagò 

• - • ... • — 

No Pará desafiaram se 
jara duello riaphafll Pi- 
nheiro e Cândido San* 
os. 

do» 

COM GRANDE ÊXITO 

A EmuUão de Scott 6 
o mais perfeito preparado 
de oleo de fígado de baca- 
lhau que tem sido recom- 
rnondado pelos médicos. 

«Attesto que tenho em- 
pregado • Emuísão da 
Scott em muitos casos da 
tisica pulmonar,raohitismo, 
«scrofulae outresenfraque* 
címoiitoa procedentes de 
outras causas, e coaside- 
ro-a a melhor forma para 

o uso de oleo de fígado de 
bacalha J». 

"FtA. MeyrickJonesi,. 
Rio de Janeiro». 

Felizmente, noticia 
Echo do Sul, não se perdeu 
tudo com o desastre occôr 
rido no arroio Figueira 
Torta, quando vadeava 
mesmo a diligencia que ia 
de Santa Victoria para 
Rio Grande. 

Conduzindo as malas do 
correio e outros objoclos, 
chegarun ánuella cidade o 
sr. Manoel Cunha, própria 
(ario do vehíoulo, Antonio 
de tal, matoral. e um me 
nino da côr parda, peão 
pontoneiro. 

Chegaram lambam o ar. 
Caribaldi Albo, negociante 
ern Curral Alto. e d. Neoe 
Pinho, passageiros. 

O desastre oceorreu 

J quando o vehiculo posto a 

Bitonm m 

s. 

O Peitoral do Cambará 
do Visconde de Souza 
doares, obteve maie nm 
triumpho. 

Lôda cora altençfio 8 oar' 
laqueaegue. 

«Illmos. Sra. Silva Go- 
mes & C., droguistas no 
Rio de Janeiio.—Ha mai» 

da cinco anno* que eu sof- 
fria de uma bronchite, 
acompanhada de hamopty* 

ses, que não me deixava 
dormir noites inteiras, ha- 
vendo diaa de lançar mais 
do meia garrafa do aanguo. 

Recorri a todos ps mé- 
dicos d'ealo município d® 
Cantagallo. já sem 

nem forças para cuidar ae 
minha lavoura ; nâ» tiniu 
nenhuma esperança da mi- 

nha existência por muito 

tempo, apesar da n5omfl 

faltaram recursos a hora 
tratamento. 

Por milagre do Deus, 
um amigo a negociante 
Toste logar, uão querendo 
quo eu dâixaase meus ia- 

(Firma reconhecida). 

O Peitoral de Cambará, 
que é o melhor remedio 
para as afiecções puhno* 
nares, bronquitea, coque- 
luche, asthma, rouquidão 
e qualquer tosse tem,o seu 
Deposito Geral no Esta 
belecimento Industria!- 
Tparmaceutico SOUZA 
SOARES, em Pelotas 
(E. do Rio Grande do Sul). 

A' venda em todas as 
phormaoias e drogarias. 

mmmmm * w—. * _ •   

u ciimRcii) 

Os abaixo-assignados de- 
claram ao comrnercio des- 

ta praça e tóra d^fla que, 
pnr escriplura publica la- 
vrada pelo notario desta ci 
dade Amoldo Franco, dis- 
solveram amigavelmente a 
sociedade que tinham no 
Passo de Centurião, mu- 
nicípio do Herval, sob a 
razão de 

GARCEZ& CA5SAL 

retirando-se o socio Loo- 
nidas Passos Garcez livre 
e desembaraçado de qual- 
quer compromisso, ficando 
lodo o aclivo e passivo da 
exlincta firma à cargo do 
socio Silvano Carlos Cas- 
sa!, qne continua com os 
mesnpa r&mos do negocio 

sob sua firma individual 

Jaguarão,!" do Outubro 

de 1907. 

Leonidas Passos Garcez 
Silvano Carlos Causai 

IIAHNEMANN, horrorliado com o 
tratamento enérgico, violento e doloroso em- 
pregado pela medicina antiga em grave doença 
de um seu filho, exclamou: 

ISiio! Imto n Ao ^ i»ojkm1voI t 
ISAoI Uoiim uAo oroou owtitNi 
orouturinlaM |»u.r» «w» 

saotlVor tnnto. 
I\ r.o I ISA o quoro m«í»- o 

oarruMoo do xtioxiH IIUsobI * 
E lançando-ie em busca dc um meio de 

curar mais humano c efticaa, 
descobriu a tfomotopafhia, 
essa medicina grandiosa, de 
paz e caridade, a que a huma- 
nidade tanto deve 1 

Assim o Snr. J. Alvai l 
dc SOUZA SOARES, medico 
auetorisado pela Directoria de 
lljrgiene Rublica do E, do Rio* 
Cirande do Sul, e industrial 
pharmareuticu por Decreto de 
Governo Geral, seriamente eu* 
thusiasta pelos progressos d. 
IlomoeopathianoBrazil, achan- 
do, na sua longa pratica de maii 
de trinta annos, que o melhor 
meio para o seu maior desen- 
volvimento era facilitar ao chefe 
de família a sua npplicação, de forma a tomal-o tntdteo <ie st mesmo, poí-se em ^atCl 

d'e5se melo de grande humanidade, e descobriu a sua maravilhosa e guerreada BÍ45* 
(ioclnn, «lo lCr«i>e<!Í(iuoM liomavo]>ntUt<soH, que t o progresso i" 
flomurpathia, a tranqüilidade do Povo, a garantia da sua vida 1 

O Noto Mt-dico dc SOUZA SOARES, que b um livriuUocom 176 pagio*** ' 
qual ensina cora toda a facilidade a tratar as moléstias por este systema novo, ertir»1 

barato, envia-se gratuifamanfe, t livre de porte, nssim como a AVro Guin lio"""' 
pathica, do mesmo auclor, a quem os pedir ao Deposito Geral dos Productos de SOU^' 
SOARES, cm Pelotas ( E. do Rio Grande do Sul). Ha também a Auxilio lltnutrf* 
thico de Souza Soares, 4.» ediçXo, encadernado, obra de medicina popular, compW' 
»c vemle por tojooo reis. 

As crcanças mereceram no livrinho—O AV.-o Medico de Souza Sontes -uma atR9' 
;So particular, destacando a» suas 115 doenças em índice esfiocial, afim dc facilita1 

enooutro d'essas mesmas doenças nas occasiOes precisas e urgentes. 
NSo se deve ignorar que o Poitoral tio CamttarÃ do mestr.o auc"* 

i um remedio garantido, verdadeiramente innocente, de gosto muito agradavel, apl'^ 
cido das creanças e imcompatavel para as suas tosses c moléstias das tias rrsplratorl'* 

Preço do frasco de Camlxirú. ( «ellado) 3^700 
Preço do frasco dos Vsfecijico, (sellado) 1$,oo. (Estes ICspeclf.co, tornam-se muB» 

barato» porque, alem da sua grande clbcacia curativa, contém, cm cada frasco, m«l» ^ 
%500 uomch para uma creanva! ) 

Ia. do BrX1,<,0S ^ S0UZA S0ARES «» iodas as ph.rm.clas e Ü*' 

Doposilo' neata cidade, na pharmacia central^® 

Honriçi-u.© SioarcI 

De seccos 

y 

molhado» 

Depostlo de cereaeSt malertacs dc nonslrucção 6 

do Jhaíe COMPETIDOR 

DE 

-A XVCMKS c&3 X-rmêLOÉÍ 

Grande emporio de cereios, raaleriaes üo o000' 
trucçõos do 1* qualidade, completo sortimonto d® 60 

cos o molhados. 

Communicação direola conr. todad as praç®9 

necedoras, especíalifiando Porto Alegre quo par8 

üm dispõem do excellonte Hiale Competidor. m 

Compra-se ouro e prata ameedado o frucl®9 

pa,zV hico 
Importáção e Exportação, Endereço telog1*®! 

^EVljA. 

TELEPHONE N- ^ 

Veadas à dinheiro 

Pagamentos todos oa fivm i.k 'XM 
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PHARMAGUTÍUO PELA FACUf.UADEDE MEDICINA DA BAHIA 

Es precioso* prepardo cura radicalmente a-ó uioiestias do astameg: 

como sejam: Gaatigiao, Antramento,Digestão difficeis.Atoma do do eitarnsao 
Embaraços gástricos o as moleytias inieslicaos. intastinaes. 
L' receitado dia diariamente patoámadicos desta cidade o de outras locall 
dades, obtendo-se sempre excellentea resultados. 

_ p,iarMACÍA caNTaAL na HrKRÍQ»E SicEB-PasCQ^ 
giroMTo ..««■* cipaq»- ..—  i iHDsm « mimi üt 

•v,\ »* ► ^ tf BC9 
:íW. Kia ! M 1 >' -i 
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âRAME 

n 

iimuswh NOVA UNHAM 

Etinerario da diligenciai 

mi*âí rr »■— 

Oleo de tigaâo de 

fiíW HOMO! O^ATI 

jjjljlUOJIO SS5t CBÊISP12'K 

KAZ M.MS EFFErrO«0!sEM -.^rA-Bi>oii, 
7.SM-VOS n. 

,1. COELHO B/UtBOZt ^ b- 

14-FK,OUAdb Ían^Íro 

R,o f.r.cde dof' SalVai10' • 

fl""""Tu 0Tim 

gir.^n^l COELHO n. r.-ih.. 

Arame ovafiado de aço 

Jo sita resistência marca 
«Corgon» registrada n 
18X16. ^ ... 

Resistência 970 kdos. 
Metragem 477 metros. 
peg0 

D 25 kiios. 
Incontestavelmenteo me. 

huT . 
Ünioo recebedor etn Ja 

puarâc Severo A, Ptuma' 
Jaguarâo 16 de Fevereiro 

de 1967. 

_ - M. MM 

Froíileira a 

MAU IIIG 10 IHIERES 

Entre Jaguuâo e a Estação do Firatiny 

a quem intarepsar que mu- 
dai meu esiabolemento do 
íoccos e molhados Par^ a 

rua HUchuelo, esquina Ge- 
neral Menna Barreto n. 3U. 

Jaguerão, 9 de maio de 

1907. 
Anlontu José Fontes 

ImBÍi 

Viühfl nacional 

Francisco' Nogueira tem 
o que ha de melhor neste 
venero : preço sem com* 
potência. 
líua General Camara N.27 
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De JsgarSo á Estação 
do Ger.diota, tocando nos 
pontoa seguintes : _ 

Picada do Maia—Barra 

do Sarandye Bote—Passo 
roa! do Centurião—Jagua- 
rfto Chico—Lomba Alta — 
Passo dos Gorros— João 
Notlo e Estação de Can- 
diota. 

POSTAS : 
Doíerminaòas para paa- 

sagairos, encommcndaa, 
cargas, etc. 

Preço das passagens 

De JaguarSn e vice-versa jyOTA 
A Picada de Maia 5:000 
« Sarandy 7:000 
« Bote N.000 
« Centurião 12:000 
« Jagúatão Ghico 14:000 
« Lomba Alta 16:000 
« Passo dos Carros 18:000 
« A João Netto 21:000 
a A Estação 24:000 

Encommendas, cargas e 
vaIoresw do confcrmldade 

com a tabella. 
Os pnpaageiroa terão 

direito a 10 k. do peso em 
auas bagagens, pagando 
mais pelo excedente, do 
accordo corn a tabolla nas 
agencias. 

Os pft.asageiros do cami- | 
nho, os preços são em rala- 
ção h lubeila ; ficar dc ps, 
tj.csdi-' - diííf ousados de 
tirarrtn passagens nas 

S AHIDAS 

De Jaguarão ao Arroto Grande as 
Do Arroio Grande [ara a Estação 

REGRE SSO 

da Estação para o Arroio Grande as 
do Arroio Grande para Jaguar do as 

segundas feiras 
as terças feira 

quintas ■ feira 
sereias feira 

01175 KT "X* 

Ilolel Fr unes, 
João Palhy, 

João Ferreira de Chstro 

Em Jagu&rão 
No Arroto Cr ande 
Na Estação dc Firatiny 

■ Espera-se pelo trem de tíagé com prévio avizo, 

Moiorai Eclix Souza. 

Baratillio Oamponez 

- 03— 

Nogueira í Canalho 

Os proprietários deatô bem montada astabeíOA- 
manto participam a wua numerosa Ireguezia tanto le s- 
ta cidade como ia campanliâ que recoberau' e usU-, 
conatantemerite recebendo um griíQiif e vcMedo sor- 
timento do íôdes os r.y (no? quo cc." •'t 'rn o Barct o 
jho Campooez coii,*; pifissân-." - dr lo tfrr: 

'Á 

s frencics. 
agentes 

Ern JegusrSo —Pensão Ja- 
guareuse. 
Em Centurião—Garcez Jc 
Caissal. 
INja Estação—O Proprie- 

tário. 

dias de sAHIDAS 

De Jagur-rão, o Estação 
5-lõo25. 
Estação á Jaguarão 
10 - 20 o 30. 

• Ci ♦ ^4 
vjá n Uf. 

GG:í>. J<j gi Ando o v- 
projUiaspaM d ezía.ião 
siíu, modái?, iroes, míCí 
para voâtídcw u pira cami 
cai <1 'AOOijiOtsi.os, Cíiitjiiniraz -JÁ. 
mais inferior, íerrea, cassiratraj 
udliíoâe corei a etcofriep dita» d; 
pira loafimada mesa, para coíxa 
ujeute o surtido de fazândas 
pe*6j&r. 
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"B'80-rv£* ftg e xxl í» '3 Xos-O- 

voupfetô surtimení-; do ferrAg^ns" 
':j'3 * oano/tus. «. 

(A 
UM ALinENTO PODEROSO, 

epficaz para TODAS AS idades. 

A Efflul.ào de scott aão^ -ub- 

s^oia o 

O^SariodQB tecidos e do csrebro.j timnla ^S-te digeriv^e a^lavel^ 
consaguinte 

B ferro, não na forma motalica q !iUC(,ed9com os 

l Mtorda ao ftncçdoo dç flgado, c forma OI., e retft fnrriíCi11080 ' f,_,tnR elementoa 

S- n^^çç --«-ctrobro. Cada 

f-An so 
dose da Emnib» e va0 a reforçai — 

com lympli» do »ng d-.Uea 

do corpo tornando-se P 

m681110'-  -—T7- rnirtha «K»fM » 
"AUetio que empriS0 ^™ ocultado como regeneradçr det 

organimo* dàdd***' P" R cOUTINHO, 
> Recife. Breuãl. 

To». e.sià caza um 
o louçâí do toda? a? quafidaJeí, ta/hísre. 

T—nsarmitaí, fogaroiroá,' eachadas, arado?, mcchadoa, 
, üuces de to d oi tamanhos, arame e grampo? para cera 

I: c "S . !0 0 fiçôlazfcicu para «uinchar, corda? surtido com- 
> " -a • mio, groraa e finas para burrigneitaz, bacias graaa.9 
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O p ^ ra puna op«Mguvetaz tavaiono ao rorroj rnai£.í para 
= E ^ ro.apA, e muítoz artigos dosso ramo quu deixamos fia 
3 «*> k 5 * vuPinr.lonAí' néfa ifiia c\\ic.nn!to.. 

O — —• ^ A O VAVAA.-V- 
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SCOTT & BOWNE. Chimico^O^ íüRK 

Bom esto. Mato® Iloolium» -, 
í, f? 

Em nocru estibeocimení i tom mrnpre. eni eu 
grande lopoxito degenero* de «encos o mo/i» ado« 
do primeira qualidade* 

noizacâsa não toma com peto nota am preços 

q «i ^ jporíir- ta-se aum íuuro issiguifioaute para bèm servi? 
3 à q 3r' &0z sr treguozaz que nu? honrarem com «ua coa- 
S £ © i fiança 

« « £0 - o 
Cí3 
Si 
5. j Uístiadi-o azíabarect-tri ito do Báratijho Caapc - 

  | 'i,    1 z, Mtua o ni uàum Ia da ca* 27 do -laaem p ropor- 
ona-te- comprar, som eacoramado lazon- 
doiros da ciozse de fruetoz do paiz pegendo cc mais 
a/tos pre;.oz da praia e as oM^aifioaç.ões dos fm«tcs 

- - serão feito z coma ídaior iisurÃ. o o mais severo ás* 

VelÜSS iaauDclaatesam QoaUnuto * -.inrsw 

esta typographis, van- ocnfifinça que y-> wpro jlios fom kráo :ii#£ 

de-m jornais velhoa. c sua nurA«ra»i ?rsg'nzia. 
Estfo emperfeito "ecít 

Jsfinai 

'0" 

li üt $ h\ tl U ■ 

cm i 10 11 12 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 tyj3*. ~ ! 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 

.V 

59 60 61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 7í 79 80 81 82 ! 3 84 85 



£2 
n 1 v i \ \ 

\\ r :, 

\v ■ 

«mw» íRffwwc. irvx-rjvtt ' meni m? 

Íí •" 

y!r 

'imm 

n 
r - 

W L. 

Vapores Brazil Juncal e Mirim 

Estop. vaporea illuminadrs a luz elacltica a construídos err. ccndiçõoa de navegar 

com segurança e trbnspor baixios durante ^ mais rigorosa secca, eât3o em combinação 
com ae Diligencias que Jazam a carreira entre Aartigas o Nico-Perez o d'8hi pela Es- 
trada de Ferro alô Montevidéu. 

Até segundo aviso manterão o seguinte itinerário. 

Linha de Porto-Alegre-Vapor 

Sabidas do Rio Grande para Porto-Alegre, com escala em Pelotas no dias 5—15 
15 do cada mez. 

Linha de Jaguarão Vapor JUNCAL 

Saliidas de Rin Grande pua JaguarSo, com escala era Pelolas nos dias 8-18 e 

f *'SohWaaTe2 JsguaiSo (.ara Rio Grande, com eosala em Pelataa aos dias3-13 o 23 

de cadi rnez. 

«fv> • 

2 lallliW de Santa Victoria V apor MIRIM 

S Ilidas de Rio Grande para S. Victoria, com escalas cm JaguarSe o Pelotas nos 

**?*« f s." VWorpara Rio Grande, com escalas em JagusiSo e Pelotas nes 

dias 7—17 e 27 de cada mez. 

O vãpor da linha de S. Victoria demorará no porto de Jagusrao o tempo extrite- 
mente necesRario, no de S. Victoria a estadia ra9p9ctiva3 agencias 

^d. de vapor, tordo nm angmento 

de 20 por canto. ?"' ^ H 1 o^uiiv^ • -rs 
JeguarSo, 1 de Outubro de 1 JÜ7 

Oa Proprietários 

AUGUSTO LEIYAS k C. 
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ITINEBARIO 

ití ias diligeacias da 

osetscBia íioi aiaiii 

S0 POE UNETiS 

O sr. Armsoutçrn (i benta de rntuiaciar í<vj prUícc (|0(r 
o íLrtteodo p' áS-.Tel pern ftoecir eu te tiil.iia u m» t u 0 

ós trez btu gvc jà i nnur rj. u c iven veti der a* S 
rif|Be ^icírd pr^Frietarto a -Pbír : ku Csotrul» ;m I 

6ido wio fompleb e ta.t.di sg'iujc .'t .-c Ocabi* e J-j-j-u» 
pvtjfíiu df—Y.hfibi i dp fio. h —« i.".1 ; ctnirif nroeto íí 
«.iibçòfb d * u ufoiiiu ui tíe» ítIu.nt i,j . <; Di-du , tc.'• svícn cot 
ntt>ppaxeltesnrdeioo* com .ca.) s o S . Slcrd, pode 
loopiar cai do* ox csíhi a.i lyiirja qv,e (? cm 
adoindo falüo a vj$',a seja pi r üíj . c f uiRSed/" cu »ulrai ift* 

VtZ 

taríriijs |'os d;ii Sloc^a íi .IroiRjions 

rfíu os màlí putos w ccrUd. j u ütmeio áv íck 'J 
ffiD. o centra iclenlfílcavrentc, graduado e t-junrfiírífios era 

IU* cio""08 *lai aU<? Con' onlkC,, ** 0,írfcA mnltadoc w* 

tiíitrab.siçjíü íVftstzfis} »#«» 
\ .1# rei'1.»' 

***" V«^a, -JM r | n 

Eíní3C?o« onir&r ím trai,; iccoirtsend.nçtçi ntD come 
ue^taríct sobfc Of ?fc-(loctor tia c»sa do Sr aRONSON n 
mtmenio^ra quo o ur>,Sl ja ' 0f( fc()[),oií 
tilialàtloe ^ac tòet., cr em tau; teo pojij dos mal rilaiipcio' 
: l. tatel» occulisi" do {.3)1 E ct mo mdb o llloslre . 
trio* Barboxa Gonçalves. ;no o-ciara sara ou u-oarclnoí ^ 
fin«jiioT maí» mcdín. o» a smNiJíOsdoa o •, 9 .. um 

.'esaaa, diligencia 

fdpnsagdra Gòmmenoí»! 

cJ o XVEtô/i^.i-o ô» & & are- 
^■ârviço dlrecto «ntrsW^il 

írl«)cr v 

.1 

DE CONDESSA k 

       taireja^de ifelo a 3/0oifl'ld<5or 

lí FSSflfl KlSlK! 

'tmxomltfiiiçaejjcooi o airpreis Glòro ío<l« qoc tooclt 
ii papsa«circí <10 já/a Eetsçíi) e' »f0< 

vim 

Sâhidas 

!)o TatoafcàO aa//ert». Doaiôgc 
Dn Heml a Eí acâti Boall/o cegttniíbK 

Ü E G R E S S O ? 
Üoibaiíh • Bsz; v. c Herval Qasrtav 

Dd da JaçoarJto <u a» 

P h ECO H A S ? A s & ^ G a £ § 
De Jâçuafíio a Eslíçdo Barj >1 e iGo verra 20S oO 

Df e víca terda 123í;00 

AGENTES 

Fm IugnarSô ^ Holtl Eoarca 
No Herval Piactpp Ga/itírv* 
Pm tsloJpoEarlI/o Os tij)pretrt?iô« 

GTA— Evdo piíiapetro Iam direito a tr» Klloi « <cer 

m «otftptlo ^<.0 rai* n t;I«     
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SAUDAR 

i Ru jiius»» a -Wo'9,oí 

De Melo s Arli8af' 

5, II, 10. y 26^ 
7, IS. 11. 31, o I, 

COKREO A fABDU pAES DE COkDOBES 
Ne ate amigo e EfteJilado e&uUe,a^J'J í 'iSucoiroV de 

fiitc >orUtío coiaploio de geuefp« nseioDíô» 
leocos c molhado», voadetu per 

   —  "*■ 

Ataeãdo è «* varejo 5»!, j, msioioi «..i .Ai*?' 

„ mereci- d» (WJMPM. »'•««" ""t i" wn 7 7 ' ' 
p1 " Tvs°o» '.rrE-omcnaetodomai. ça. «ntata. 

"í?,,':® . a, mdJinedi t»l« n »o»lfisí« ran 

ei-ia tiraotes sfe olt? 

'"^rr-ptaw iod cl? -«o íc (rocios do pala 5í wae* 
tv -i? V7C»» 

itÁBlFA PÀSÀJÍS tHCOitliNOASi 

|A. ♦s».*»* e »■.- ■ o,, >tni* -m «Boabío <?'■ B ) 

■u.**1 • r«««' •*/«*• 

TT^-itr: cf m. t* •X-O 

Prsçoa bfitD coaapttçoeiâ 

De Melo a Cb-ã * ^ 
. , Cana*... 
« % « Sajandl y P.May» w 

Árllga» • 4-00 ■ i « 

<5.02 
0.04 
0 06 
0.08 

NOTa l** baUâ ríi Win Vpgnsfío M por oaaola dal pai 
ítlero* 4 

Pi Emnrewlo, 'ú/',0 

v.sem auc 
m pagdodo, ^(<0 fth p n x/io p^ q(,e CÍ0Jd 

ipccrwineucaryaiva-âo lumbim 100 br» pot j 

d®»»/r5o paísojôirai c enoasoBua" «ale» ^ 
i; v ;j l > k i' i \ J11 aala ijrAaís 

Itmeí arioua diligencts 

cleAlexâmircsIViisíC 

lüe/a%*carr§*ra entre JaquarQo 
$$$£ Arroto GrnndetfMatfl* 

^SAhlDA S 

.De dsRacjo GpaD(,0 a wtaç))o ai| 

REGRESSOS 

Pa ESfaçSo ao ARKoio GRanda iSquoRtaS^ 
rnsVado ♦Banda a JagnaRSo aS qo/aiiaS 

r, fjAESo h 
bm ÂRROIb GRande TbeopbilO COSta 

Na oSiaç5o o propaieloRio 
Rra JaguiRao Hótol FRdinçfit. 

PRFCOS DjS PA6SAGSN2 
1 

LeiPBitiny a 3«pusBIC) on vloé vsHta 201000 
s,. A^RROIO GRNDE ídero tdero toJOM? 

i*poarScl5« OazaUniNo d« 190/ 

4" Av *» ,-e. - ■ 

cm 1 10 11 12 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 22 23 24 25 26 27 2í 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 

Proprietário, Peiro 11 Campófe 

j^r- o» "rr . jfcC l-J1-' -- 
"VÍeÀS fS. Lfl • Se^unda-fei^lS de Outubro de 1890 

V .     ^  

Mm 118 Jiisiiiiiãü 

Cviiil i ções dc assignaturas 

3íüaJo—Au uo. : 
p '    ÍCJIKK' 
horueJu oiiluit it*—Am.o  ÜOftihJv 
' « « Som  WíOOO 

l PAGAMKNTO ADIANTADO ) 

"dií 1890 

.Ssg./ Tor. .'Qu./ Qul./Soxt./Sab./Dcm. 

t / 9 I i1*19 

,«/ 5/ H /»/■ AO/ti/lj 

»3/t4/l5/t«/t?/tS / »» 

««/«?/««/« »/««/ '-í®'(j 

Dtis.q 

leiiR tniii 

miliÜGH brasi' 

»í/«s/«»/ao/3i 

ca 

& 

Coin|irilu «uro, »*<' jirc 
■o naitiM alio da praça. 

O ««taboloofmènto *y* 
xijXrapliico «Io «í»l«riw,> 

^ib<Ioii*n» para <» préd 
i. '<£♦!»,rua (ãrnoral O.*»"- 

io, «mu fronír par»* " 
raça i:< «Io floio. 

 jt—ii^llif-rTlTT 

08 CSSÜliO flfifd- 

1100 a mív 

Cora a maior isengao de animo 
a propomos a apreciar certos 

rios que pertencem a «ctaalitia- 

qtle a re 
rooiunala pel" guterr. 

lissimo jllffl 'in í;t'v,,ni,> p,,,vi 

sorit); e um v -l"«l f"1 deposto 0 
ma^^nro'/ s.tbt • pi i GGiro- 

(1 hd 11, ile cujo graudo 

bi/t-ibir,'«/"h1 H leperdfraoí c;m 

TLsaudi/e. <1"»" bachaiel lo- 

ih)de Ca/1"1"' (""curando so' 
/«•excedir-w «"s raai» exforCa- 

V poNK*^* <U idé,i ^ 

olicana /o Bi" 1,0 SU•I, 

mto é (i/wendo inRCRquear » l-re 
ponderi-cia jerarchica dos ch«* 

fes (ln/antigos partidos pobuco» 

deste estaitn, qn" na" ró ,,"1 

anftrflhi.sSio os verdadeiro? prnr 

cjp|os democráticos, como tem 

,olio em completa debamlada os 
..uclees creados por iWU** **' 

iriota» que stncera e incessante 

mente trabalhara pela g^";le 

l-rto Alegre 

Acrí ití v-o cada vez mais no" 
,,,■.2,.. .liSsíòencU lavanta' 

Quem fot que iotorpeceü a 
marcha regular do servioo, du-, 

rante a gestão do sr, vucom e ^ 

() irascivel bacharel 4« 
(Itktilnõ. qífê rodicülamente - . ÍA utiuuftffleníe no partido repU- 

■tuiz impor ao bravo militar, peo- bljcH,I,) eu, p0rto Alegre. 
kHiiio que o a levantado caraclerj ^ jVs. Autão de Fat ia 
(lo brioso i riumphsnte de Aqui-|ft Bsrn.e Cassai seguiu-se o sr, 

/labara, seita uma machins ma í j,. Demetrio R.beiro, que pnbli- 
liavel ao seu tiesloncado capri' jÇa Ra Federação do dia 2 a te 
..j10 i t i guinta declaraçjft i : 

O «r. visconde de Pelotas ti- j pelo dever 

oha cerres» que a opinião do Rio | A (||,(lfaa,itt sy,,, ^tliia que me 

Grande do Sal estava em «ian!l0 ; niel.„ce„, M tradições políticas 
maioria com s. t-x., mas no gl-»' , 

da Federação torn.vma sobremo- 
rioso empenho do provar ao Pim!(j(j j8ni)S() „_dsvei' que venho ho- 

do q o auto ó capaz um ^ "'V'' ; je cumpt ir. 
íheio le úhnegayão e patiiotn- g^tratAiito, forçoso é vencer 
mos, si llicitou ao gen«r»li8>iin-.) j ^boidadeí intimas para aber 

a exoneragà i do elevado P";,t' ; t,tmanle declarar como penso 

Inúompalibtlidallas na comluc- 

ta administrativa ? 
Impossível. 
Do modo por que, elle julga a 

gestão dos ii^gocins publicou, el- 

las não podiam vir. 

A sua ; ri bidade immaculada 

pôde tocar ãs taias dos exagera* 
d os esc" upulos, nunca, porém, se 

amoldou a contingências em que 
sua honorabtlidade podasse pare* 
cer equivoca. 

Klle é honesto, os seus ex' 
companheiros também » são ; di- 
vergências insanáveis não po- 

diam, pois, existir entre todos 
f m assam; tos a iministrativos. 

Francamente, é estranho o 

aíonteeimento ; assim como cora- 
1 pungente é p.resentir (jue, não as 

H n j idéas commnns, os compi omissos 

que lhe fòra contido. modo por que aprecio incidentes 

Mil louvores mereceu do Rio notorios, que cabem no domínio 
ico. 

Uieiue iinv'"--- , mu niu»">'-p    

jdôa da recoiistriiCQão í» ' Grande do Sul. es.e filho que sa- ^bl 
l-ata nos libertar-mos da oiire? ; j)e cojiOCar o bem estar pitolico, yon, pois, dizor o meu penua- 

Hg,o dictariol. ; acima da politicagem dos d Qui- nKíllll ^ nfflrnmr minha altitude 

Está na consciência do I ' ^ cbo(69. ante a incompatibilidade reco- 

rio grandottseque nbachme. -a __ ubecida entre o dr. Anta o, de um 
tilho, não é obreiro , gl)b4ltutl) ao g,., de Pelota», o )aip ) a 0< drg, Júlio de Crt-tilhos 

causa da republica. j  « como este 

superiores da política, bases io 
iefectiveis de unidade de vistas, 

mas impressões epheineras de oc 
casiâo possam sa tornar o frágil 
cimento da solidariedade na par- 

cialidade republicana. 
Isso seria recorrer aos expe- 

dientes da política pratica, no an 

tigo modo de dizer raonarcbieo, 
é a con*|nr. general Frota, e como este e Homero Baptista, do outro acertadamenl,e, da politic; 

i trafega, no modo de dizer repu- O que elle |'aatlâÃEesae a poUtica de odios e;^ 

quista ile uma 1 ^ ^ j (l9r8egai»è'e» "e Castilho, tudo CeiJflMjL a«. arrastamento delbucan-', quando combatiamos a 

qne imagim.n no Cft 01 r ^.jorren a« m't Maravilhes. u ,a 0i.iniã« Vxu:n ílctlcl», ne«- ■ política" do-.-xit» -antes de tudo, 

bril exaltação» ma- qut.  ^ + • .v ^ ^ • c.úmiaos n»-; (tor n«»í sempre cuiiiicu<i<a.;<,. 
  ^ ^Jlll /»-• "T*" ' i '' i 

    , ;líit.n — : (lecWarse incotnpatlifeiK com o « A sâ política é filha da ra- 
mais conseguirá- esse destdera " i 

tnm. 

Sobeja razão tinham os nossos 
companheiros quand^ fazim sa* 

■1.;Ures rvlverteiiata# insplYadas 

pela indecisa conducta daquella 

cidadão. 

'Ainita bem", 
Domo nm docuinento que pódô 

servir de base ã inspeegão geral 
do partido e á nossa apreciarão 

franca, inserimos hoje o referido 
escripto, etn qae o dr. Demetrio 

deixa claramente transparecer 

que se resa.vou o papel de dire" 
ctor da jornada em ensaios. 

O tom da sua palavra bem re* I 
• vela que elle assume o pontifica* 

do da planejada dissidência. 
Seja feliz, 

A Federação discutirá mais de 
espago o soberano dogtnalismo 

que elle se anoga para faiiar ao 
partido, como o coospicuo porta- 

dor de um sulemne Fiat lux... 
•M* 

Era artigo publicado no dia 3, 
'ainda a Federação aualysa o p ro- 
diraento do dr. Demetrio Ribeiro 

dizendo que olle transpnz o Rn* 

bicon. 
—Também devida a uma allu* 

são da Federação ao dr. Francis- 
co da Silva Tavares, este sr. 

Como vice governador do esta* iex-.-uperfntendente da agricnl* i Zãü e da moral» na phraae do 

Hervtndo-nos das armas da 

aldade e do» elementos que de 
ia própria existência no» ó dado 

ngar mão. 

Acceitando o bello principio 

te nos ensina a sabia ph"118" 
lua do» argumentos oriundos da 

ciência da política, com toda 
Uresa de nossa alma ooncoida 
to» que as mai» exacta» e Pa9' 

'Vas obserragões que o espi-it" 

oraano pôde effecluar, p»'-» con' 
eguir o deacobrlmeuto da recta 

e um objoctivo quo procura af 
ingir, gão aquellas quo realisa 
0b os auspícios «ia livro 0 esp"1! 

«neamanifestagão do petisame"' 
d» por ser elle o fiel Interp'6" 
'e nojsa cníCiencia- 

Se deixar mo» o peusament" 
)rnnunclar*se con liberdade, ob' 
■eteinoa a resolugão sincera da 
lUille que sentimrs, e P6'11 í"9íl 

'la congciencia, inultiplics,n 

As Potência» de nossa resistência, 
ao* ataques daquelle», em cujo 
alvo pretendemos desfet"1 0 l?0' 

fa do direito e da justiça- 

Kxhibs-se diante dos nossos 
"Utos o mais contristador quadro 
Político qtn se P"'le «ff"recor R(> 

e*ame de um povo civilisado. 

O bacharel Ja"" (le Ca8ti.iho 

Procura aviltar 1,09 0 ,e'luz'r 1 

gloriosa provlrfciado Rio Gi«"( 

«Io Sul a um montão de ruma8 

EMe exc.lta os animo8' t116 

a anarclna, elle quer a se?1 e"!l 

«Jão dos verdadeiros patriotas 

para governar c-uno os déspota- 
8nbjugundo os povos ao seu ita» 
eivei capricho ! 

Ti* ,ia rastilho é homem ; do, tomou o sr dr. Francisco da | tnriJ< Júlio de Ca. t ' Tavares, cvnta das wdéasj Km face das allegagões já pu* 

que além de ser «fet'| ^ i ^ rií).grandense. ; blicades.pelft Federação no senti* í 
do despotismo, não i -p - «'dode legitimara inenrapatibili 

antiilOe" necessárias ao gestor Homem de caracter nsp.do, o|do?riH . g ^ 
,ll, publico» n.eMl»'- ar,T...re», r*m*, 

n ,« -.ori» da nossa adminis* trar o estado,seguindo uma poli ''' - íac t.ca de conciliagãn, de modo ã 
fr.olo, 90 o» .ou» a«.tl«0''»'• 

s6„, c.»e«.i«' «""j" '"''"'"i 
, trreqoleW .Io Jull» í» 

lho ? 
Horrores e dqsgi aeas' 

O invicto visconde de Pelotas, 

foi o brago .liroit» e"1"»11'' 
simo cbefo ■!» C»'8™0 f'""""" 
„„ Bi. arand. .1» Sal, aaa-l» 

certo Joo«'i»l»"0. rn 

clomatla » ropnbllco. 

llcmbrc pioemíueota Jo ..«rti- 

liberal," UI»'!™ "'l'"" 

citou a inouatbflocia ,orbite»"» 
bom l»»'1" "l " , 

vigo ,1» " " 
MCÍ„ .eu erand. rro.'.?. ; 

o militar o".»»81"1'"! " 

V.vel empenhe de cooperai para nif effü,&0 de san- 

evitar qualquer 
v.Qm «o poda afhrmar, <yiio une bem se t' 

L.,. horror,», 
rtlto critério com que . • 

. o cargo de primeiro ma' 

g^ado do nosso querido Rio 

lT'üparttlo liberal río-grandetv 
se «caton a autoridadenobr^ 

flr visconde de Pelotas, e om 

quanto nãoqu.zesseco-parltc.pa 

i a responsabilidade goveruamen* 

al) todavia collaborou du.an 

1 a-ímlnistragã . com o ma.s 
pronunciado patriotismo a bem 
da mauulengão ifá ordem 

quilidade publicas, 

acalmar os ânimos, cuja exalta- 

pão o bacharel J de Castilho 

trftsla era constante? agitagões. 

Abi estão os acontecimentos 

de 13 de Maio, provocados por , , A ta 

Castilho, para robustecer os de- piragões políticas do dr. An ao, 

satifios desse bastardo filho da bem como a sua condueta corree- 
o em publica. ta, invariavelmente subord.nada 
oru H , , , Los f,ftoa princípios republicanos, 

p0l. essa occastão o bachare „ inci(ie,1Í0 não foi 

Castilho atirou asnperintendenCtaiac,ea 1 ,   

dos 666:666, pela janella fora, 
porém vendo as lagrimas que 

lhe sabiam do coragâo, foi ao Rio 
ajoelhar;se ao" P09 (lrt chei* 3U' 

premo, e bateo o méa culpa sobre 

os peitos. 

Aonde está a digui lade ? 

Qae responda a opinião publi- 

ca rio-grandense. 

estadista de 22. 

Não a abandonou o dr. Antão, 
E'afunila que acaricio. 

Estou, pois, com elle. 
Demetrio Ribeiro. 

A Federação não recebeu con. 
bons olhos o pronunciamento do 
sr. dr. Demetrio, e publicando a 
declaragâo d'aquelÍ0 cavalheiro 

fal-o procedendo*» das seguintes 

Em outro artigo trataremos 

das deslealdade» de J. de Castf 
llll)9 com os st'8- ^s. Demetrio 
Ribeiro, Autào de Faria e Bar- 

ros Cassai, repnblicauos sinceros 
, patriotas de grande mereci- 

mento. 

Havemos descortinar com va- 

le„tia os factos que se tem dado 

em Porto Alegre cora aqnelle» 
illustres democratas, para que o 

Rio Grande julgue o caracter 

p0l,Mco .1» b»88»181 ,ali', de 

Csslilh". 

Por hoje bastã- 

dad3 referida, nada de positivo 
se r.ercebe quanto ás divergen* 

cias políticas, presagiadas, aliás, 
nos editoriaes da folha. 

Conjecturando, por om lado, 

áterca dos motivos possíveis 

(Possa incompatibilidade, exami- 
nando, por outro, ns nitidas as* Unhas : 

Um documento 

A esta redacção enviou hoje o 
dr. Demetrio Ribeiro o esciiptí 
que abaixo vai publicado. 

Já tardava... 
Depois de faltarem es drs. Bar* 

ros Cassai e Antão de Faria, só 

se esperava a palavra (Paquelle 
que presido ao movimento, até 

agora latente, da discórdia ilie- 
gititna no seio do partido repu- 

blicano. 

Francamente, ha mais tempo 
devia ter failado o dr, Demetrio. 
De toda parte pediam novas da 
sná altitude os nossos eminentes 
companheiros que partilham da 

responsabilidade da direegã» do 

partido, e nada se podia dizer de 
definitivo. Era vão, aguardava 

se o sen Jacta estalia... 
Mas, emfim, está decifrada a 

mysteriosa sphinge. 

Posto que tardio, o seu escrip* 
to eqüivale a uma deciíragào que 
dissipa todas as incertezas. 

Aos nossos olhos encerra o va- 
lor da um precinso documento 
confirmativo das nossas conjectu 

ras, de cuja verdade è uma elo« 

provocado pelos deavarios do seu 

proceder. 

Em relagão á doutrina, elle a 

quer pura, não sophismada; em 
lelagáo ás applicagões d'e3ta, 

elle as quer de accôrdo com as 
idéas sagradas pelos sacriflcios 
passados e pelas exigências una- 

nimes no presente. 
Ittcompatibilidades políticas ? 

Gude estão ellas ? 

Não as vejo levantadas pelo 
ex-auxiUar da admiuistragão rio 

grattdense, que nunca dissentin, 

jàraais dissentirá do pensamento 
■epublicauo 

E é por isso que assevero que 

cora este não está elle meompa 
tibilisado; é por isso ainda que 

asseguro que a actividade do va 

leme companheiro járaais se en 
tibiiiá atile o cumprimento do 

dever. 
fjão lhe faltam superioridade 

de senlimentos, firmeza do con- 

vicsôef) energia na aegão. quente atteslagáo 

veio pelas columuas da Reforma P, 
,1b 3 om ura artigo euergtco^ 
contestai*» formairaeute. 

A discussão entre o orgão repu- 
blicano e a Reforma chegou a ura 

ponto tal de exitagãe, quo não 
pôde continuar sem perigo para 
qualquer dos conteodores. 

O sr. Júlio de Gastiihos, leva- 
do naturalmeule pelos ttanspor- 
tes do seu geuia arrebatado, 

chamou uns nomes feios aos an* 
ligos servidores' liberaes, raem* 

bros da rsdacgâo da Reforma,. 
Esta publica no dia 5 mu ar- 

tigo firmado pelos drs. Adriano 

Nunes Ribeiro e Germano flas- 
slacher, tão violento como os do 

sr. Júlio da Castilhos era que o 
menos quô se achama ao pessoal 
director da Federação é de cães e 
ladrões. 

O citada artigo termina com 
um claro desafio para daello, of* 
lereoetidcse qualquer ura dos 

signatários pa-a aceitabo. 

Não pára abi a luta. 

O sr. coronel Joaquim Pedro 
Salgado, que também se dá por 

injuriado pela Federação ataca 

o sr. dr. Júlio de Castilhos, de- 
fendo-se assim da accusagão que 

lhe fez aquelle jornal, da ser ri- 
co á custa do theseuro ; 

< O que eu possuo ? 

O meu palacete, que poderá 
valer 30;000íí, que eu ainda não 

pude piutar e que sendo uma sim- 

ples casa, toma aquella denom». 
nagào por ter uma erchitectura 
moderna, e servo assim de vehi- 

culo á calumnía ! 
Para construir e-.sa casa, tive 

o raadenameuto e tabaado Jdados 
pelo meu compadre Jeào Jactn- 
tho Ferreira, dono de um enge- 

nho do serrar em S. Joá» do 

Montenegro *, 2.600 alqueiros d® 
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Serviço especial do DIAHTO 

Pelotas 13 db outubro de 1890. 

Consttt (|iiu o goiiontl 

Clariiido virá substituir 
neste cstndn o g;ovoruii. 

dor Cândido Costa. 

O visconde de Ouro 

''*t*0t0 npjça aocordo p«- 
ütioo com o sr. Conde 

d'Ea' 

lÍBSloterra rcoln- 

mouile Portugal indeni. 

nisaçilo "pela approhcn 
sito do transporte de 

guerra. 

do cargo de escrivão, e que vná 

, ''e '''"'o A'egie uma commi-são 
de funccionarios ( ublicos part» 

examinar « que eiie fez na nd- 

iHinistrayâo intirina. 
—« Consta no- que vários ne- 

gociantes dVista pr^ya estão re* 

solvidos a furmat uma associa* 
íjâo, cem o capital sufticieuto pa- 

ra que se constitúa um deposito 

de ouro com o (im de attender ás 

exigências do commercio, á vista 

do decreto de 4 do corrente 

Será assim mais facilmente ob. 
tido o ouro necessário para o pa 

gamento dos direitos em ouro. » 

ASSASSINATO 

lím lkuono.«i-<iyroM dc* 

sonradoou-«o tronicuda 

Em uma casa situada a rua Ge 

neral Marques, apparecen hoje 

morta em seu proprio leito, toda 

banhada em sangue, e com um 

grande ferimento de. arma de fo 

tompostado. As uguas ?ni c,1j0 prejactil atvavesson-lhe 
subiram oxtnlordiua 

riamonte. 

Cambio 23 l|S. 

cal com que me presenteou o meu 

amigo Sobrosa, 

A arêa, deu-m'a o meu amigo 

Mariano José do Canto Pilho ; a 

pedra o meu amigo J. F, de S. 

Motía. 

Fizeram o plano e administra* 
ram a obra, gratuitamente, os 

dístinetos engenheiros drs, Aaron 
e Schiraitt. 

Para eoncluir a edifleagão, foi 

me preciso retirar do Banco da 

Província a quantia de  

4;0005í000 b tomar de emprésti- 
mo, ao fallecido Sobrosa a de... 

2:000^000 réis, que paguei ao 
sr. Lesseigner, tutor dos filhos 

d'dquelle amigo. 

Ainda hoje está essa proprie* 
dide gravada por uma hypothe- 
ca no referido banco. 

Que o meu Jetractor contináe 

a pesquisar, si lhe aprouver. 

Vida faustos# ? I 

Tel-a-hei eu porventura ? 
O publico conhaceTne e pode 

julgar do critério de quem lan- 

çou tão laviananieute tal accusa- 
çáo. » 

E continua fazendo algomavS 

revelações curiosas, d'este theor: 

« Desleal ainda, ao passo que 

telegraphava ao governo, implo* 
rando cimpaixão e assegurando 

lealdade, os seus íntimos drs. 

Homero ^Baptista e Varella pro- 

curavam os liberaes, por inter 
médio de um distineto coTeligio* 
nario, convidftndo*os 'para fazei*' 
se a separação do estado e guer' 

ra ao general Deodoro e promo' 

ver^se a vinda do conselheiro 

Silveira Martins.» 
Como os leitores estão vendo, 

as cousas levam máo caminho e, 

se mão amiga não intervier na 

contenda, ninguém sabe até onde 
tudo isto irá pai ar. 

o pescoyn, a mereiriz Jeronyrra, 

oriental, que se calcula ter 18 

a 20 aimos de idade. 

Como e>fava aiinundadn, es* 

tret.ii ho-itera, no circo e<t»bele- 

cido a rua General Osoiio, » 

companhie ile variedade, dirigi 
da pelo sr. Ridegwnyi. 

Os trabalhos da gymnastica 

exhibidns pelos diversos artistas 

agradaram geralmente *, sobre»** 
hindo a Rympalhica sra. d. Ade* 

linn nos exercícios do t-npesin e 

do arame bambo. 

Ella é uma das melhoiss artis- 

tas de':s» genero que tem visita* 

do esta cidade. 

As sortes exhibidas pelo ijjn. 

sionista Sirron.i foramnesempe* 
nhadas com habilidade e preste 

sa. mostrando o artista a profis* 
ciência que se poda tçjfts^çrn 

traüalbos rlesse gjnoro, 

A concorrência de espectado* 
ros foi regular. 

Muitos tios espectadores tive- 

ram de assistir de pé, a essa 

íniicçfto devido aos poucas assen- 

tos ; esta falta, 'porém, hade ser 
O assassino depois de perpe* 

trar esse vandállce attentado T,' "'T'   '"i^"'verá . 
, . (Companhia uas funegões que se cal e Directorio ílAITnil Q r\ rt-f n .1  1 ^ . 

Presideuie 

Franco 

ViCd'pie»i(Ienfe—Capitão 
dro Bittencourt, 

Ihesoureiro—Alferes Máximo 
Cardoso, 

1* Sec-etatio —Alferes Carlos 
Cunha, 

2° dito—Alferes Sucupira. 

Oradores—Tenente Machado, 
Alferes Barcellos. 

Procura,loros-Aragfto Sobri 
nho. Arthor Oscar, Cequeira 

Mano. 

Montevidéo 

Temos t .lhas desta capital da 
,,

t
,, 8 do mez que rego. 

São inquiotadores as noticias 
'ino transmiltem esses j, rnaes. 

Com respeit., á questão finan- 
ceira diz se que o governo fat se 

n Car?
v'l
00 ^ passivo Io tlanco Nscioual ;—nfornrá as ac* 

gões a um typo convencional o ao 
retiraiá todas, bem como a emis- 
são circulante. Os recursos ne* 
cesarios para esta operação serão 
criados por meio de um emprnsti- 

Capitão Amaro, J,nu-M,,Ir. FraU lUrboa» de 
Paula Pe*soa, orUei Augusto 
herre.ra LHÍte.|gUei ^roH11 

de* Wi-!- r ...I» _ 

, . u''' interno de 20 Pair,. remediada pelo ar. directnr da. dissolverá « Coramissào Fis* 

deixou a pirta d» frente encos 
tada. 

Hoje pela manhã foi este facto 

communicado a autoridade poli 
ciai, que dirigiu-se ao lugar do 

smccesso, onde fez proceder a 

corpo do delictj no cadaver e 
mais diligencias necessárias. 

Calcula se que o horroroso cri 
me tenha sido commettido das 2 

para as 3 horas da madrugada. 

Ignora se quem seja o autor 

desse vandalico attentado ; po 

rém ri o se conseguir saber com 
quem costumava conviver essa 

mulher, fácil será chegarse ao 

descobrimento do verdadeiro as- 
sassino. 

Na diligencia «Progresso Re- 
publicano» retirou so hnjn nato 
Pelotas, lugar de sita residência 

o importante negociante d'aquel- 

Ia praça sr. Marcinio José de 

Mattos, 

Feliz viagem lhe desejamos. 

Micíederam, pois que estamos 
certos que não poupa'á meios 

ptra bem corresponder a concur* 
rencia publica. 

r-vír :BtK'JC35arnaacara'..v, 

Depois de uma pe-tinaz enfe.r 

midade que ha longo tempo o 
prostára no leito dos soffiimen* 

tos.succumbio hoje ás 6 horas da 
tarde o tenente aggregodo do 
exercito Gaiilterhie da Silva Pa 

ranhos, ge.iro da prestinoso o 

humanitário medico ir, conimett* 
dedor José Maria de Azevedo. 

O finado deixa imraersn era 

profunda viuvez a sua desolada 

esposa, e na orphandade quatro 

inuoCHttes íilhiuhcs todos de 
tenra idade. 

O tanuuto Pu 

—O estado ^da praça ora de 
completa paralysagão em nego 
cios. Todos os titulos públicos 
sofiVeram notável baixa, accen- 
tnando-.se a seguir. A proprie- 
dade e terreno» que haviam at- 
tingido avaliações extraordiná- 
rias decahiram 20 a 30 por cen- 
to. 

— A immigração foge «m pro- 
porções alarmante», 

—São numerosas as casas des* 
habitadas, 

—A posição precária a que 
uma péssima direcçào financeira 
levou os Estados platínos deve 
ofierecer-nos ensejo a séria me- 
ditação. 

Aprendamos vinqnanto ó tem- 
po nesse eloqüentíssimo exemplo. 

— Appareceu um decrete sobra 
eleições dos representantes do 
paiz, juntas econômicas e eleito- 
raes. 

-O governo pretendia enviar 

perreira L-ile.rgttei FeruHll 

de» Vieira, JoviL plu Mo. 
raes. Joaquim 1, ,ia Silveira, 
Fellppe Nery d^ta, Aderson 
h on o, ViclorinolSacramento, 
Gm hermino do , Bento Ma. 
noel Corrêa e aL Anastácio 
Gomes. 

O capitão FranL pe(iro j09 

Santos, foi pitísiigoR,, (mnie* 
diatamenie. 

Foi expedido mudn de pri' 
são contra os cidá,. tenente* 
coronel Arcndio ftUl,a ,J0H. 
quim helicio de Lima, 
dr. Raymuudo de arla Brito, 
João do Góes e outn 

O «Estado do Coa, (lo 16 tl() 

passado diz que, no v u, cerca 
de 1 hora da tarde, n, nmUidfto 
de operário», letMer.ninado 
uma sessão pilbl, a,fs ttkU (1(i 
sua» reuniões o*(iii^as Hg| .. 
mm para ac-impuniai^ H|.u 

«idante até a reyde»jrt ,i»a-.0 

como o tinham feibpir.„i ' 
,11.. .Tit.rioreg. 
dãos respeitáveis lteorp\arftn" 
se á passelala, com olntnV, 
tural na vesper* dt nm r' (iH 

eleição, de mostrar assym 
publica» que o cercavaic eu. 
animar o povo fiara > pleito,,' 
dia seguinte. 

< N':v
ni,,mpnt0 em a mu- tidão, já um tanto rarefHitH 

netrava ua praça Erreira 
pela rua da Alegria, calfio bru 

camente fbie ella un.a numero^ 

riKOtílKAUMl 
No di i 25, veapoia soleim* 

com exponição doS. Sacrumeol 
No dia 26, Missa cantada cd 

orquestra da musica do 3* hat' 
Ihão do infantaria dirigida pej 
distineto maestro Gullhettt 
coadjavado pelo itMbil artista J) 
sico, Sérgio Cívalcante, faxe"' 
parte com seus valliisismos o'1 

lios para maior realce e expletÇ' 
as inltíssaiiles joven jaguat»»1" 
Kxms. Sras. DD. Leonor Rille 

d, Izolina de Seixas B*ibo^ 
F nriana Lages, Aduzinda '' 
SeiXa» Barbosa e Izabe' Btb®H 
a tarde Procissão qde percorre'" 
ás rua» do costume, e ao raoolr 
Te-Deum. A mesma moza if 
a toadjuVação de todo* o» "el 

devotos para apresentarem 
nhos, e bem assim compaieceijC 
a Indos esses aclos para 
brilhantismo da Vngetn do R 
savio. /J 

Convida-se aos distineto» «N 
neraeritoa olficiaes doato ti" *'. ( 
ção, 9 bem assim as BUtorlaa1» 
civis, o as exmas, sras- ddj l,r 

fessoras o suas dignas alllO,n,. 
Consisl tU da Irmandade 

N. 8. do Rosário ua cidade 
Jagonrão, 2 de Outubro de 

O secretai !'> 
João Antnues d* S*MtS 

EDITÁBS 

*a força da guardafeiviça'"lem^P ^'''udão Pompilio CeX»1" .^ 
proceder iutimsgão, nem íroh™ 0,iVai

1
rh' 3' supplente Jo J 

•'« «•       
Começaram 

fles desembainhadoí 
a esuancar brutalmente 0 Vn 

ouvindo-ee ao mesmo tom," \ 
detonação de alguns tiro» [)ar. 
tindo os pi inteiros do lado da tar- 
ga, o sendo do polvora 
para ater.ar o povo. A' immn- 
bilidade do primeiro momento "" T ""'"t» « arroniav»v- 
causada pala surprezu do atunoe' ,'e''7llles immovets i»erteDe6".(( 
succedeu o ardor excitado íolà í.0 cJPülif> de José doa Sft" J 
necessidade da defez» ; e «1™   " a ^ 
dos populares, qu9 levavam re 
volvera dispara,Hinnos sobre» 
força. Houve tiroteio, durante 

municipal do termo da J^í11 

tão. |( 

Faço saber aos que o pre!'en
(|(| 

®'ltal de praça virem, 1®®', 
j1' 16 d» proximo mez de O# . 
1'ri, ao melo dio, na rua G»11^ 
Dotdoro, esquina á Andrad® ^ 
ves serão noatoa em hasta Pu . serão postos em hast 
CB venda e arrematai^"' 

Ira 

Rio g:iande 

O sr. João da Costa Goular 

assumia o cargo de administrador 

tlü mesa de rendas do estado, e, 
para começar, demittiu do cargo 
de fiel o sr. Manoel Cezar da Sil- 
va, que ó chefe de numerosa e 

paupérrima farailia o exercia o 
cargo, a contento geral, havia 6 

annos. 

Em substituição foi nomeado o 
sr. João Caetano Machado Pia* 

to, parente do sr. Goulart, 

Segundo o Echc, o uteaino ad- 

ministrador faz constar que o sr. 

Leonidio Brandão será 4emjj,íj(fo 

Por oommunicação telegraphi 

ca recebida hontem nesta cidade, 

soubemos ter se ausen.ado da 

cadeia civil de Santa Victoria, 

onde se achava recluso, o abas 

tado fazendeiro e preslimoso ci 

dadão Qomercindo Saraiva, victi 
ma da mais atroz perseguição. 

Diz o mesmo telegramma que 

as duas sentinellas que guarda- 

vam o xadrez onde se achava 
preso o sr. Saraiva, {jo acompa- 

nharam. 

Consta que em conseqüência 
deste facto se acham presos di- 

versos (cidadãos, entre elles o 

comraerciante Tnta, capitão 
José Pedro, Pedro Casteilão, 

Antouio Thomaz Vianna, e ura 
alferes do 6o regimento uuecom- 

raaiidava a guarda da cadeia, cu- 
jo nome ignoramos. 

São estes íapenas os pormeno- 

res que podemos colher ácerca do 

referido facto. 

c»i'<iso e éireieru» ratãiltn etrtjm'* 

plar, tiinlo» que n recontmenda 

vam a consideração da sociedade 

jaguarense. 

O «Diário» lamentando tão 

premeturo passamento, dirige a 

sua inconsolavel espora « filhos, 
ao sr. contraendador Azevedo e 

mais parentes do finado as suas 

condolências. 

uti..» era bom t outro inonuAp-mn r« 
    —Cl* ,«iv 

Buenos-Ayres 

Depois de achafse composta a 

noticia acima, recebemos outra 

communicagào, dizendo nos que 
foram soltos Trota e capitão José 
Pedro, 

No dia 20 do passado eotrou 

uo 6° anno de publicidade o Ca' 

nabarro valente jornal que se pu* 

blica na cidade do Livramento, 

Confirma-se a noticia da re- 
nuncia do governo de Tuctunam, 

Prospero Garcia, snppondo-se 
que seja substituído por um mi- 
trista. 

—A commissão argentina de 
imites com o Ohile partiiá em 

irincipioa de Novembro. 

—No diâ 6 segui o para o Rio 
de Janeiro o barão do Alencar, 

—No dia 9 devia ser publica- 
do o decreto convocando o Con- 

gresso pedagógico com o fira do 

projectar a reforma ds iustruc. 

ção publica. 

—A camarados deputados in- 

sistirá em sua primeira saneção 

da reforma eleitoral, que ju'ga* 

se passará aposar da opinião do 

senado. 

—Confirma-se a noticia do re- 

conhecimento do dr. Assis Bra* 

zii, como ministro do governo 
brazileiro janto ao argentino. 

—Falleceu a viuva do finado 
general Sarmiento. 

A4*vn<a»uit HO* 
tyrthflrh a Ml (^119 

de consnmmo, como sejam plios- 
phoros, fumo» e , utrog, 

—Assenlua-se cada vez mais 
que o» ministros do governo eo 
de relações exteriores não estão 
de accnrdo com as idéias finan- 
Cbiras do presidente da republi- 
ca e ministro da fazenda. 

Circularam noticias, que ó 
um facto realisado o empréstimo 
com Barlng. 

alguns minutos, ficando feridos 
pelos refles muito» homens ,]0 

LIVRAMENTO 

Club C. Bilontra 

Em sessão de 12, ficou compos- 

ta a nova directoria, que tem dí 
guiar os destinos deste clnb no 

anuo futuro, os seguiutes sis- : 

N'uraa da» ultimas noites, foi 
brutalmente espancado, diz o Cíj- 
nabarro, pm muitos infeiiorese 
cadetes do 12° regimento o cida 
dão Manoel Luiz Ozorio Júnior. 

Dizem que a victima da brutal 
aggressã ) ficou de tal fôrma mal- 
tratada que foi obrigada a guar- 
dar o leito durante dias. 

—Deixou a presidência da jun- 
ta municipal o sr. dr. Francisco 
Maciel, que pensa não reassumir 
o cargo. 

—O trihanal do jury absolveu 
da accusação do crime do roubo 
rèo Rodrigo Maitinez : 

— Noticia o Sauabarro : 
« Disseram-nos, que, naves 

pera da eleição, o sr. comman 
dante do corpo aduaneiro mau 
dou formar ás praças o ordenou 
que aquelles quequizessera votar 
dessem um passo á frente. 

Em vista das ordens do cora 
mandante, algumas praças deram 
um passo á frente sendo que a 
maioria d'ella8 náo se moveu. 

Por isso foi que o sr. delegado 
fiscal obteve também 16 votos ! 

— Falloceram : 
Jacinta Cremortine, 18 annos, 

solte-ra, filhado sr. Jo»ó Cremo- 
nine; Corina Carbonell Maciel, 
casada havia apenas dous annos 
com o posso collega sr. Salustia 
no Maciel. 

• ""iuoiis uo 
povo e a bula dou* ou tres sol- 
dados. 

« A multidão dispersou-se «f- 
fectuando se, no meio da c-j/ifn 
»ao. altn.muo T.„rJV;n/ 
raniffirrBrm postò o cerco « Hlrm 
mas casas, em q„o se refugiaram 
diverso» cidadãos. 

« Os presos estão todos meom- 
ranuieavets. 

« Está se procedendo a utnin- 
qnento secreto, cujo firni ^ " 
mente «nnnnciado, ó prlry.r que 

a passelala tinha „ nronrmitn 
sicjo., a.K.,. „ KS.e, 

« A selvagerla do ataque , 

inteira! de tn .H 

.úat ■r"'0 jB 

o, «.plrlt«,, . "Ceeo «m 

; -I,," • uma moraua r 
«'tnada á ma General De4"' 
8"0 "«mero 65, nvaliad» l"'r L|| 
contos de ,éil, . pttlt0 em1"' 
casa do nieia a(í:ut4 ^,^1» 4' 
Curuzu, esquina á rua Al®1, 

«vaüada por duze»10' ,i 
'•é'8 = Pa.te um terrejo' 
'"«do na cidade do Pinhel, Iie , 
í® p,";lugal, avaliada por ' 01 , 
l":™;!,:6!,--K 

ne Í»r 

Ht 

Declarações 

   —j-a- 

pedido 

Suceessos dd Ceará 

As folhas cearenses ultima- 
mente recebidas confirmam, com 
a» noticias que abaixo reprodu- 
zimos os telegrummas sobre a 
jirisão do conselheiro Rodrigues 

»« 
nsrí 

(!« 

Autorizado pela mesa a(im'n 

Irativa da Irmandade de N- 
?• Ro!,«'io, convida-se a tod"»' 
'fnãos e Irmã» da me»ma I'n"»c 

' ai'í a entrarem com 
""«es, e bem assim comi1 

cerem os irmãos no di» 1^ 
corrente às 9 horas da nhã P»r* 
88 proceder a eleição para # n0 

«a mesa', 
Cousistorio da Irmandade 'j® 

j ''o Roaario na cidad» " 
Jagnarão 2 de Outubro de I890' 

O secretario 
João Antunes de Sall*1 

_ , Annuncios 

Oorivito 

«"isur. 

GuilllPPmn JoT n 1 Hn'frlhnr Teixe'ra de Mella P«r 
C'a laranliosJí' |,R a tüdü9 os ««us amig»80 

"" I 'reg"e»es. qae (j,( ljj (j0 cor' 
e bem assim assistira misns de t?"10 e'a reabiirá o «e® 

»' s;ín1ít\,r.
h:1tLt°di;- ^ ,e ^ ü 

'"r-8--"'?™ " floe".ô <ía239^r  
"'m «'•1 ^ —222Ea2-'í "  " • lunuç, 

Jaguarão 13 de Ontub-o de i890| 

FestlríJaiiõ ÍÜl 

«•ecta nesta cidade de Jaguarão 

, , a " do corretito, apresen | taudo o seguinte ' 

ADVOCACIA 

O dr. Felíppe Sabota 

Bandeira de Mello tem 
o seu escriptorio á 

rua dt. Diana n. 

! ÍII55I 

ConstipaçQns, (L-lluxos 
curados o m o 

PEITORAL de angico 
Prajiarodo pelo plinrinttcootlco 

Domiugos da Silva Piulo 
Poderos» peitoral contra a nop- 

pregíão da voz, a* secura 'Ia gar- 
ganta, as do- o * do leito»»* escar, 
ru» sanguine « o enfraqueci- 
Cienlo das forçr.,-pi ovenientes de 
Iodos us padeelmentos t««i.iculo- 
sss que provêm das airacçõe.» pa). 
oioitare». Cura a» constipaçõesj 
ftrn 24 horas ao ar livre, sem tesM^iiogrammas de bagagem, paganr 
guardo neiihum. (d,, ]00 rs. por kilo pelo excesso- 

Cuidado com a< imitações. | () proprietário responsabiüsa. 
O verdadeiro traz o retrato dolaB |,e|o9 valores e volumes que 

«otor e vende so na pharniacia e ,eceber. 
drogaria de Dttningos da Silvai AGENCIAS 
Plltlo. | Nrsta CiJado Hotel' t ranco z \ 

DqpohHo Roral | No A.Tolo Grande Hôttl Arrolo-giai- 
^2 Rua 7 de Setembro 42 doUBfi- 

PUI.OTA* 
Agente nesta cidade—Antonlo 

R- Faria, e em Centnrifto Zefe 
rino Lopes de Moura. 

fiiilín^llado Awiift bro n: 

—»-/,(«-.»)— 
K Ia ^mpre/.a incetoU sim 

1 Hi-ne 8;»fa cidade e a v 1 a 
Io Ari oio Gi inde, 

11 seiiitenrario, será o x-, 
gniiiie : 

Sabidas de Jaguarão nos dlai 
I, H. 16, 24. 

D-> Arroio Grande 4, 12, 20, 
28. 

5»rof o dns pi>s(s<»s©"« 
Cada passageiro, 

() passageiro terá direito a 8 
5:000 

- Jaguarão, 1° de Outubro de 89- 
j O proprietário, Atnandto Nw 
ne*. 

8JJ o presente edital, d®8 

«fflXH io r.„ |ll(íar (l0 co»,ünt 
publicado pela imprensa. M0! 

26 de Setembro de l9 

(Aísignado) PompillC CeZ8'' 
Oliveira. 

DE 
Yorraçào de caffe, Refinação 1 
de assucar, Fabricação de! 
licores, capilés e rapaduras 1 
de varias cores. 

Ma GENERAL MAUQÜE3 
N. 16 

D proprietaiio desle estabele- 1 

cimente, «vis;» u seus numeroso» J 
favorecednres, tanto paitioulares 1 
como do Cointnercio de»'" pfaça , 
lue trabalhando com generos dã j 
"- "nieira qualidade, tem sempre j 
®ni completo sortimanto dos ga- j 
"er«» uuiaa indicados, tanto pa- 
ta as vendas «o varejo, conto por 
atacado. 

Recebe caffó a comissão, para- 
torrar o môer, assim conto assa- 
car para refinar. í 

Trabalho perfei*o e garantido 
e com pronti ião,para o que pos11 
sue iiessoul habilitado, 

Modicidade em preços, sem 
oouipoteiicia. 

Juguarão 13 de Janho de 1890 
Josj Perea 

, iiPímifElfizo 

Na casa de. jóias e reloj tai ia 
v* Antônio Orlando, se taz toda 
classe decompostui■ s de reloglos 

qualquer fabricante ; Iraba* 
mo garantido por um Hiino 

Especialidade em concertos 
Qualquer 1 elogio arruinado por 

outro relojoeiro compõe-se e ga- 
"uute-se, 

Todo trabalho é igual ao feito 
"a» fabrica» da Europa, por pos- 
811 ir e»tK casa um hábil artista, 

pwlft imoIIÍOT PSCOIB 
I?'0Íoaria Suissa de Chaux de" 
Funda. 

^enhuma competência hoje 
na província 

Advogado 

O (ir. Julião F. -Sa- 
rachaga. uitimaraenle 
formado em direito, na 
Universidade de M""' 
tevidóo, offerece 08 seus 
>c viços prollssionaes 
« iodas us p«í',!'<

ortS d11*1 

se dignarem itonralM 
com sua confiança para 
os misteres da advoca- 
cia. 

Pode ser prftcurauf» : 

Cnllo HA «Io «Sayo 
n. «56 

Montevidéo 

Rem>'d'ti si-berano pnra u» ib-s c- 
'-ãt-» lespiraturlps, approvado 1 "ia Exma. Jnnt 1 
■ le Ilygiei e Publie», autóri»a,lii t "Io g-ive n 
,;ei tial, 1 nmiado com (luar uhImIus <íh ouro - 
rodeado de naito» c valiosos .itK >iados medico» 
que garantem a sua eíficacia. 

t) Peitoral de Cambaif é (-rei arado em Pe- 
lotas, em laiga escalr. pelo .»eu descobridor, o 
sr. J. A. de ilouza Soares, 110 conhecido Estabe- 
lecimento Agricolo Industrial do parque Pelo- 
tense, expressamente creado para es»e elfeito. 

E' nma preparação perfeita, de corpo volu 
mo»o, transparente e de nm gosto agradabilissi- 
mo ao paladar. . ., , 

O melhor attestado hoje da superioridade 
dente precioso medicament#, está m. seu consu- 
mo grande e progressivo por toda a America do 
Sul 

Vende-se, a 2»500 o frasco, 13»000 meia 
dúzia e 248000 a dúzia, em todas as boas pitar- 
macias e drogarias. 

E' agente e depositário nesta cidade 

Antonlo Rodrlflfues de Faria 

$ 
m 
'aV V 

(\M 
Cv 

Fori- 11J0 pelsi ac»<t«miadc- 
líii do Janeiro 

( d vogado <!»» Stan- 
«o aMÍ.»«,-»««• ri» ííjil j 

vasta r Ijispondo de uoja 
(•iillecvão de 
! repara todo e (jilrtiquei- 

mate.riaes, 

! trabalho concernente áijò| 
" arte ; corno também ex- 

tra he dentes sem dôr.com 
o emprego da coccaina 

Garante a perfeição de | 
seus trabalhos e promet- ji, 
te a maior modicidade em jí 
preços. jp 

ii 
ill 
i -1 

Encarrega-se unicamen- 
t.e de causas em segunda 
instância e. de consultas. 

Rua General Ç-amara 
Num. 40 

PDRTO ALEGRE 

Rua do Gomuaercio n. íW ! — 

W 

wu 
mm- 

ÍÍ 

José Machado Gomes 

í raça Bento Gonçalves (antiga Cerro Lar^o) 

O pioprielario deste estabelecimento avisa ao publico em ge- 
(ral que imssne em deposito grande quantidade de hnha e cai vão' 
:nue vende em porção e avarejo,pelos mais baratos preços da praga 
' De segumla-teiia em diante, sahiráo suas carroginhas cem le 
'nlia cerrada e carvão, por todas as rua» da cidade, a vender a va 
rej(i pelo menos prego da praga, podendo a» pessoas que qni/erera 
lenha em centos, 00 carvão em barrica», fazer a eneommenda ao 

II 

|CI(ur,   , ou carvão em barrica», fazer 
'empregado qu« andar na carroça, para ser tudo entregue na casa 
!do corapiador. 

Previne aos srs. viajantes, que no mesmo deposito, tem uma 
grande cccheira, onde receba cavallos por diminuto aluguel. 

27deJaneirO| Jaguarão 

00 
c» 

CO 

José Bonifácio da Porciancàía, 
«caba de abrir, á rua 27 de -Ta* 
neiro n0 111 um armazém de sec- 
os e molhados, ao qual deit o 
pompose titulo que serve de epf 
«■ranhe a este annunoio. 

Abi encontraião as pessoas 
que Ine quizerem ho.irai-sii» ire- 
guezia, e com especialidade seos 
amigos d i campanha, um sortido 
novo e variado de generos eon, 
cernentes a seu negocio. 

Vende a dinheiro e por tanto, 
não reserva preços. 

f.^ubiU*para accommodar os 
cavallos de freguezes da campa- 
nha. 

Jaguarão 25 de Agosto de 90. ^ 

S|-§Í| 

c-í.® ? 
' q « S-a 

íf?ííBÍs^ < s. 8 S 

—s 

5 

C>3 
CO 

O 9 S ® C 1 N -• JT 
2 B " 2 

41'"si B 1, , O 1 
? 5 " 
fca 
O « 

9 s> a 
2 S9 

m 8 - X 

o=> 
C.® 0 9 « » 
' S ^ ? 8 
*■ ® B s * 
b o r s. e 9 

o 8 «í • 

O- 

f 

Ô 

-peq- 

(f Dr.ArgoIo Ferão )( 

il, 

MEDICO 

l) 
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Residência na casa n. 
100 

IKua 15 do mo* 

vonibro ( antijga 

do oomuierrlo.) 

D 

II 

M 
—«O»— 

Agostinno Lopes, cirurgião 
dentista, faz sciente ao publico 
(l'esta cidade, que acaba do abrir 
seu gabinete cirúrgico dentário, 
na altura de poder corresponder 
da melh:r forma possível a con- 
tiança d-aquelles que o honra- 
rem com seus trabalhos. 

Tem seu gabinete, montado 
com todas as regras do sua arte, 
pois além da muita pratica que 
tem, possue os mais aperfeiçoa- 
dos aparelhos inventados nos 
Estados Unidos. Colloca uen» 
tes artifioiaes por diversos sys- 
temas,, em chapa de ouro ou vul- 
cunito o cm 1 horas concerla 
qualquer ' chapa quebrada seja 
qual fór sou estado. Uhumba 
(lentos a ouro, esmalte, platina 
e a outro qualquer metal. Kx- 
trahe dentes e raízes. 

Podo ser piocurado Uas H às 4 
da tarde na 
RUA 15 DPI NOVEMBRO N. MI 
Preços modíco.» o convencionaes 

4- 

« 
« 
« 

Dr. I 

MEDICO E OPERADOR 

Chamado» a qualqner hora 

Rua do conselheiro Diana 
n. 48 (antiga do Sriumpho] 

ratis aos pobres 

Li i c. m sim 
P.-opõe-se a leccionar borda- 

dosbraucos, á ouro, contas, seda, 
lã etc,, e diversa.» qualidades de 
ílôres artificiae» como sejam : de 
solla, canntilho, iã, papel e petf 
nas. 

Gaiante suas habilitações. 
99 Rua 15 de Novembro 99 

fAntiga do Commereio) 

DILIGENCIá. 

Floresta Hemtense 
Eatre Jaguarão, Herval e o 

Estação Bazilio 
DIAS DE SABIDA 

De Jaguarão pata o Herval áa 
terças-feiras, do Herval á Esta- 
ção Basilio ás quartag-feu-as. 

í Regressa : Ba Estação pura o 
Herval nas sextas e para Jagua 
rào nos sabbados. 

! PREÇO DAS PASSAGENS 
De Jaguarão as Porteiras 25Í009 

{ •< « Joâ:» Custodio SJíOOC 
t » ♦ Curral ie Pedra 4í!)00( 
: < « Luiz Gonçalves B®50C 
; « « E Gutierres 78000 

Herval 835000 
Franc' Pontes 95Í50O 
Claro Victoria 10®500 
J.B. d'Araújo lljjOOO 
E. Bazilio 12^)000 

ys passagens de ;egresso paiA 
mesma propiição, 

- D'uma posta a outra 29000. 
! As bagagens e encoramandag, 
| pagam 100 rs. jor kilo de Ja- 
! gnarãn ao Herval e do Herval á 
; Estação Basilín igual preço, 
! Em Jaguarão, Augiislc Fa- 
miliar Soares, 

No Herval, Manoel César Io 
Madruga. 

I Na Estação Bazilio, Felippa 
j da Assis Gonçalves, 
j O emprezario—-1», ileiida 

i Mm 

líNOVA RBIOJ 0A RI \ 
jla Ant-nio Viltori, participa ao 
I) respeitável publico que acaca de 

br ir seu athelier a rua 15 de No- 
vembro n. 26 antiga do Commer- 
cio (junto ao Restaurant.) 

Encarrega se de todo e, qeal 
que trabalho concernente a sua 
profissão, bem cntno de ourivesa. 
na, pura cujo effei o dispõem de 
um officiul habilitadíssimo. Ga- 
ranto todos os seus trabalhos 
feitos em au» casa, 

2B Rua 15 de Novembro 26 
K. «nipE-a se «wro « pra- 
ta velha, pa^ando-se 
bom nroco 

IV 

-128 ~ 

fortificada por aquella noute iranquilla. 

As suas idéas pareceram lhe mais firmes 
e claras. A sua resolução, por sor muito 
grave, não era menos decidida. Estava li- 
vre dos exaltamentos nervosos da primei- 
ra Dora-, e achava-se senhora de si, em 
plenitude de seo vigor physico e moral. 

Vlo, pelas nove horas, Armando par- 
tir vestido de preto. Ao meio dia eslava 
de volta. Mandou então previniralhe que 
Dão almoçava em sua companhia 0, certa 

de ter duas horas pela frente, para exe- 
cutar o seo plano, desceu pela pequena es- 
cada, atravessou o pateo, chamou um car- 
ro que passava, e ordenou ao cocheiro que 
tocasse para a avenida Maillot. 

O,. ^avia seis mezes, por uma manhã de 
ulubro, f no castello de Oavant, Q^na^ 
conde Armando abria dlstrahldaraente o 

c^correio, (jantes de partir para » « Ç 

te» .seos convidados, cbamou-lbe a at^ 
g1®» ura |arg0 «nveloppe ccm o smeie . 

j^nardo Peiliei-, tabelllão era P«'z- Rr. 
b a caria sem Importância l" ' a 

sí,a ler- « o"1-1» bQb-"3 l"6. fí. " .Meo 
caíí al'enÇb". Era a-sím concebida - 

- aro amigo e cliente. Acabo do reoebor 

— 125 - 

guisse tirar da situação um partido van- 
tajoso para elle, que provas esmagadoras 
tinha a seo dispor pat-a vencer o mari- 
do ? 

Nenhuma, O nome da suspposta a- 
mante e sua morada. Bastava isto ? Não. 
Era precio informar-se melhora ver por 
si 

Começava a imaginar um plano. Pen- 
sava em ir ácasa d'essa Lúcia, Jnterro- 
gal-a, e, na sua altitude, na sua voz, no 
seo olhar, advinhar o que a todo custo de- 
sejava saber. A manobra era audaciosa, 
mas quanto podia ser fecunda em resulta- 
dos si a execução correspondesseá concep- 
ção ! Chegar ácasa da donzella, dar um 
nome falso, inventar um pretexto,nomear 
Armando, e aproveitar a primeira pertur- 
bação para peneirar o mysteriò de sua 
ligação. Semelhante golpe de mestre valia 
a pena tentar. A sua altivez de raça, o 
seo cíurne, nascido de um amor muito tem- 
po venturoso, combinavam-se para impel- 
lil-a a nada poupar. Por flm um remor- 
so pungente e amargo despertava dentro 
d'ella. Desde o momento da fatal desco- 
berta, lembrára-se de que elle também, 
outr*ora, atraiçoàra aquelle cujo nome 

/• 
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rnmzem 10 de Março n.2 
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Pffllltii JtóBiS 
«■<<n ; 

11 SEilES -ü MflTJlV 

i 

do 

<i> BíMtítxo ín-. Ant% 4e*coiiet*x 
fe&W <t'M ná',' cr^níM' a quina uce S 
aisenSc^, ma tso; i<"to itgindienU j 
nocivo.auiürfia:; •! ■>iii):n..(Jo,'npromptc, j 
jtara tc^íti a tjV" ' ae Ji-brej üiíerm-l- f 
'teptee - ■ ■unM , ') >■ cülltos são pet 
niftiirfatc.-< ,= cs. •:i.'iMin raal absoh 
Iw isuBCur c j.Vkl: a - yen emprego. 

iía mesma, fónoa «.laa-ro o mcihól 
teuudb> rossii- l tacias aqnciUw J 
Aocneas i;u9 provem rto» sjfclto* <hi i 
niosihas. que sv dawuvoíroii» aos lugurce 
jtivataúoso.s 11nífcttaiSoí", e qn« gcralmeoít 
earacterisSo-ai. ocia: íi.ffeaçffeu <S« 
ügaiíõ r, <i ( íkk.o, 

O Kb.míjdcj ok XvKrt. curarft WinpVf. 
mesmo nos caso^ pelàr^", tOda a vkí qvs 
fôi empregado conr" ji mtetueuts o o» 
g ■•j);* • £.•■ tlirecçõcrf. 

PRV.PAnlOO rauv 
£ C. / YER St 

^■Plí. Moks., 
•>KPO»«TO OKKAÍ. 

i ^íiIM"" í' A"UetJQ ^ '«a 

De Jaguarão para o Herual às seguudas-feiras 
Tervalpara a Estação de Cerro Chato ás terças-feiras. 

REGRESSO : Do Cerro Chato para o Herval ás quintas 
feiras, e do Herval para Jaguarão ás sextas-feiras. 

Preços das passagens: 

83 Rllli 18 M, ilíliM ffljfd i CfllERClfl Oi 

DE JAGUARaO à-i Porteiras  
Idem ao João Cnstodio de Carvalho  

Curai de Pedra»  
Luiz José Gontjalves.      
Eduardo Gulierres  
Hei vai         
Isidro Francisco .ia Silva  
Anaroiino Martins Braga   
Cerro Chato      - 

As passagens de regiesso sâo nas mesmas condições. 
Postas intermediárias ; dViina & outra   
O excesso de bagagem e encommendas pagam 100 téis por kilo 

até ao Hervel e dessa procedência ao Certo Chato igual prego. 

Acaba de receber, das praças 
do Rio Grande, Pelotas e do Eu- 
ropa, completo sortimento da ge* 
neros nacionaes e estrangeiroe 
db superior qualidade. A saber ; 

Assacar refinado,branco, some- 
nos, oaffb de pimeira moido e 
em grito, rrroz, erva matto es* 
pecial marca Oriental, sabão es- 
recial, vellas de sebo e stoarine, 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

28000 

^QOojmassas italianas, fumo crenuio, 

B8óOo'('f' ^io' tt capotai, milno 
7^000 cr''ou',, novo, Hmendarts e nozes, 
88000 goiabada casc&o, fresquissimo 

IJ V) ( ( fellU ÍUSlrt 
casa dos srs. 

<& Irmão. 

cidade * 
Marr1'. 

b8000 
108000 
118000 

28^00 

LULAS 

m 

l&âxEÊm 

pata 4 trrMtmH j rotupla «wa A» 
teíalcsíua wtoMiajro o <l«í 
Jwtostioo < íUnlcsitiart a» liprano- 
tfi8i»eps:- inCi;; ditei", coiicas, 
Bavrsosis, «líavclr^ prtefic 
veptic, .iiíUi 'ío upirelitc, incoun- 
t».*»rí',».«» <i<r<!>? eosuída, «iíxç 
hrjcícívs s cio.*.'^s <le .j.i\í--)yíi olu-onl- 
Kjf.s, jlievi/ríti".'.'Jino o .icvraígln») 
(uoJewüa» o» jjcíJc, moléstia» rc 
riodicas íííís 8ti>;»;ora», c. «min 
A? ;f ;is, mavíns aatro» enfermidades que.« 
t-is-- : . iK ODíl luflBWgte d j 
Ccv h-ü i-> qiTÍiíi. <■!'» inesnJ 
Bftrsji. a saber; 
lircssiTunjos «• vs orgfúiH <Ií> ill- 

/rtHiéKu o r.syimUacliO', 
dfmr.e pr-rvdia ainiitare?.-. e •> ertraquocí- 
n-.-nt,o <<•» i.m.v m- .-otn adetdltdaae ecot» 
KCf-aâv d- v .. . • . lisí-» vttmi do ar» 
timia. 

t>>curti«.-a( 
.43 cftT?iM!CAs ÍF m 

rKKPjUí/.r.UA rxiA 
0R d. J A YER óc CA^ 

.í-"- «■«11, Tiísts»., tisfc.-üisiüo^- 
1 OV.-O -ITTO GKIUI. 

fc.. . itri.i íTüoeíro do S^arfat 
ftv. (te úaaelr» 

Deposito nesta cidade n p 
ma de Marcinio & Ir 

mão. 

1M JAGUABÃO : Aurélio dos Santos Carreira, Armazém 
«Estados üiiflns d" hrazil» rua Ift do No- 

vembro n. 61, antiga do Commercic. 
KO IIERVAL : Hovel «Garibaldi» de José Luiz de Siqueira 

ün'le podem ser entregues cartas selladas e 
encommendas. 

Todo o passageiro tem direito á conducg^o le bagagem gr alui 
al^ 10 kilfíS, " excedente pagaré o piego da tabella. ] 

Do agente Ljiz José Gonguives segue uma Jardineirn t-n^ 
,segundas-feiras até » 'asso dos Carros, directamente á casa 

(•(".ntt ercial de Marcos Amrt otano, agente, e segue ás quintas-feinis 
até ao Luiz José Gotigalves e ás sextas-feiras i ara Jagnaiát. 

queijos do teino, e da terra, chá 
preto, byssoi , bacallráo, satdi 
altas, figos, azeite em barril, em 
latas e refinado em garrafas, 

Variadissimo snilimento de 
bebidas finas, como sejam : lico 
res em gàrratas á pbaniasia de 
«arias formas e l otiitus, ebam 
pagues de diversas marcas, entre 
ellasa conhecida Itloeta Cbandan, 
cognacs, fluo citam pague,bisquit, 
toga, e outros vinhos do Porto 

engarrafados D. Luiz, D. Maria 
Pie, diversas outras marcas. 

Ninhos (iitos Je Bordemix 
Charabertin, 8. Emilion, 8. Jn 
lltíu, Cherez, Vermoutb, cetveji' 
ingleza de diversas marcas, ge- 
nebra em lolijatt, frascos e gat 
rafõe», machados,machatlinha», » 
longas. 

Deposito permanente "e vi- 
nhos recebidos em dtreitora, Por- 
to, Ainlressein, Figueira, Lisboa- 
Piais e bianco Marlatany, feti, 
nha do tiigo em bat ricas n sue- 
cos, mandioca, voltas de Pelotes 
sabá', arame, arados atnerleanes 
caxaga, cerveja nacional, espiri- 
to o outros muitos artigos, qee 
deixa de taencionar por sua ex- 
tengáo. 

Conservas Pickla, molho In- 
glez, doces em caldas, vidras e 
latas, bisconlos, em laias a pban 

tazta, manteiga ingleza otn lata 
de l e 1]2 kilo, ameixas em vis 
dros e latas, azeitonas, peixes 
em latas ostras,ervilhas em latas 
Mortiilella, tarinha IhIhs 
polvillto em caixas de Da libi»-. 
e Ijl. 

pUliLv-! 

Ui 

A* 

PISECO D4S 

DE JaQUARAO ao Passo do Botte.. 
Idem ao Manoel Couêa Aguillar. 
Idem « Ranião Soates  
Idem é Lomba Alta  
Idem eo Passo dos Carros  
As passagens de tegresso tanto 
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  68000 
  68100 
  78500 
  108000 
  118000 
de Estagão do Cerro Chato 

como do Passo dos Carros sáo nas me»tnas condições acima. 
Jaguatâo, 15 de Agosto de 1890. 

0 AGENTE : Aurélio dos Santos Carreira. 
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Chamados a qualquer hora 
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( Praça 10 do Maion. 19) 
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Deposito a nesta clU»'i'c t 

oa casa de Marelnlo» 
li mão 

Peitoral de Cambará 
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\v' 
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TOÜQAOÃO- 

. Na loja e sapataria de Panli- 
nc Bellulii. á rua General O/.orc, 
esquina da do General Barrozri 
se faz calçado de toda qualiliido 
e especialmente calçado \ ara »o 
tthora, ultima moda, trabalho 
garantido, e a dez por cento mais 
baralo de que em outra qualquer 
casa do mesmo ramo dá negocio ; 
também na mesma casa tom para 
vende' botas de couro da Rússia 
da primeira qunlidaie á 208. 24fl 
e 2n8. 

IMnboiro ú vlst» 

SfTquereia um remedio garantido para qual 
quer tosse, restriado, irrltagfto e inflaromugào da 
garganta a laiyiige, rouquidão, catar rito, broir 
chite eimiilee, cbronica e captllBr, coqaeltieiie, as- 
Ihinu, tisica pulmonar até e.n casos adiantados, 
proenrae o Peitoral de Cambará,de Fouzn Soares. 

Além de seus elfeitos curativos, comprova- 
dos oor centenares de attestados, é de uma appa- 
rencia agradavel e delicioso sabor, qualidades 
muito importantes para as creangas, senhuras o 
pessoas de paladar delicado. 

Encontrado em ioda» as boas drogarias e 
pbat macias, Preços : Fiasco 28600, 1|2 dúzia 
13800C, e dúzia 248000. 

O agente —4n(onia*|RodrlgueM do 
Fnrln. 
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usava, e por Armando. Nã^ era a sua 
desgraça justo castigo do seo crime ? Não 
havia n'lsto uma desforra do passado, 
cPesta fatalidade do presente, que a esma- 
gava ? 

Surgío diante de seos olhos o rosto no- 

bre e doce do príncipe do Sch wajzburgo. 
E a bondade consoladota do ancião, suas 
ternas exhortações, que aceudiam-lhe á 
memória, formaram peniv 1 contraste com 
sua colei a e violência. Elle não ameaçára, 
não fôra rigoroso. E no emtanto amav i-a. 
Sô uma fireoccnilação tivera : salvaguar- 
dar-lhe a reputação e acalmar-lhe o de- 
sespero. A ultima palavra que pronuncia- 
ra, quando a morte o vei colher, fôra de 
bondade e de esoerança : «Vaes ser livre, 
minha (ilha. sé feliz ! » Tornava a vel o. 
ouvia-o ainda, e lagrimas corriam-lhe pe- 
los olhos, pensando que também a ella, 
talvez, só restasse morrer para deixar li- 
vre e feliz aquelle a quem amava ! 

O íhn do dia passou-o n'estas alterna- 
tivas de desfalleclmento e de exaltação. A 
condessp julgou necessário apparecer ã ho- 

ra habitual no salão, e jantou com o ma- 
rido. Felizmente, este convldára o barão 
de Cravant, com quem ia a uma primeira 
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renpflsentacão. A «verve» de moço, es[)rai- 

atdo-se era palavras sem llm, entrelevc 
bastante para que o jantar terminasse sem 
que o pesado constrangimento, que esma- 

gava a condessa, fosse muito notaco. As 
nove horas, os dous homens retiraram -se, 
ficando só a condessa de Fontenay, entre- 
aue o sl Devorava a o deselo de sahlr/de 
tomar um carro 61r > Neullly. Mas o re- 

ceio de encontrar-se cara a cara com o 
marido dominou-a. Elle annunelára quo 
a âuuella primeira representação ; mas 

quem o lmpediri-i do abandonar o theatro? 

E puem sabe si elle não deixaria o primo 
ir «d!,\ prudência conteve Mina. Oua dou 
a visita para «dia seguinte. Sentia se ai- 
quebrada ,«10 cansaço e os seos nervos so- 
bi excitados começavam a destender-se. 
Deluni se cedo, tentou ler algum tempo pa- 

ra dlstrahlr-se, mas os seos olhos fedia- 
vam-se, a seo pezar. Adormeceu, o, pela 
primeira vez depois de dous dias, encon- 

trou repouso e osqueclmento. 

Era dia quando despertou. Envergo- 
nhou se com aquelle predomínio da ma- 
téria eohreo espirito e que_ a arrancára 
às suas dolorosas preoccupaçoes. No em- 
tanto, com alegria sentio se acalmada e 
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vsita de uma vossa parente, as 

cia, Andrhnoni, chegada das d 
blezas e que não conheceis, a qi 
pedido a fazor-vos. Peço-vos ( 
quando tlve.des devlraParlz, 
a meu cartorlo, prevenindo-me 

^ 11 ^ eu Possa convocar a í 
uilmont, em presença da qual, 
•'os será dosgradavel encontrai 
os protestos de minha alta eslli 
etc. «Bernardo Pelller.» 

Depois de ler a carta, o c 
por momentos pensatlvo. Lucla 

Aquelle nome não lhe desper 
daçuo alguma. Sua p.arenta ? Pi 

mulher, sem duvida ; pois não 
-0 que um Ar.drlmont Jámal!- 
mente fez um gesto, a sua fron 

fc,e nf.8®08 dedos amarrotarnu 
laoeiiiaó. Como si um vôo se 
sua memória, tivera Immedl 

iccordaçâc. E, mesmo estalou 
gava-se a um facto material 

gravemente a sua Imaginação 
Devia ter doze íuinos, quando n 

Janeiro seo pae o leváraã casa 
materno, o marquez de Pont-( 

desejar-lho um feliz anno nn 

AN NO 

Ornam . ccnUl* ||% 
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/\ F^azão 

Modoati», sem e»p«lhftfatos, 
nem prévios róslrtmes, nppr- 
reee no convívio reduziao <"» 
Imprensa inguarenae « peque- 
nina .^4 Boíão». 

Nfto Itendo a «ua direrçffs 
1A7 " " 

Nio 

Soprou 

3£ o 

tltiU " OU-. .7 
nome já> feito no jornitlUnu» 
pátrio, ella traz, no entnnto, 
para aqui grandes desejo»^ 
as emoçOos da lueta em pio' 
do seu ideai. 

Pequena no formato ; Brnn- 
<le, porem, dentro da gnin- 
dioíidade do suas crença'*. 'IS 

únicas admlísiveis -a j1'01 

de e « verdade—eatn iolí.i' ba 
de saber manter em todos 
«eus pronuocian>entos uma 
nha galharda de conducta. 

Do povo tudo espern , -io. 
grandes só exigo a 
dencia para a sua ncçao, q 
« direito incontestado n nn- 
orenw. epelo qM « no« rej 
sonegado, luctaíémos ate 
aupreino sacrifício. "" 

Quanto no seu programmfi 
maUdo que tudo o que poi- 
samos dizer, faliam ^j

r 

as palavras que cfun!m.L 

nossa folha organt Indepen- 
dente e de combute. , _ 

lnd»Mndeat^«ll|c0 

ça qualquer c()rn. cJl0 

ou crença rolfgRtlibUnfl de ender. A 
bate, «ora brasa .'Hficlos surjan , , (j0 
onde Vlbrt. oderjo .0( ^ espirito roune.^ ^ 
do commontnr o ^ ^ ^ Pelo contr.'rm tjie_ 
prolUgando qUe è ce?9ario fôr. .^Vavando. 

t'no' qiU elogiando tudo o ^og campa" > , gonquista* vergonhoso» elogbelI|; ^ a Sva com 

r. concrc.is.m». " ^ « fh^em
P

0S Ccu»- 

« "ns <h """•MYVd.m- •JSS3& hwíz: 

0í (ofllc jjranlle < li0". . V«.p« « "9"^ ■ 

!>.« lujit^»    

íâ.tâ.i*' 
puDcíh seguir bo« fempo» a cauetr . 
TC .Bibnl. . Nov.' » "'!"»« "I,:"' 

.«II. «.«jvlWu-K .» •"•«»' ^ 

Si „ nã. Wk. • .1- "•'■!í,KÍi,i , • 
^ra em vorftce crurzfo, 

Nem o p«D ^ ® ^ ( -s . 

J), mortas ií(usoc« na W'rf íue 

6íl0U-M-f< V «i« " ""1ÍJ .h 

E m «MV» " ^ "X 

fW. pi«. «i"»1"' 0 """" c....... 

i 
( 

.. hfl de rufr verdadeiro Evangelho huma- 
nnssna ^jj^^nTque se tbri* n0' . maneira nos aprésen 

preconcebidos, sem baixas nr.- 
bições, tentando fa»er lud 
para levar a cabo a tarefa em 

.     publico " 
acolhimento, qu?. 

com o ardor dos convictos, 
secuiremoa ádeante. na rol- 
delineada, ate alcançarmos a. 
esthenica 0 completa teahzp 

rincheiras e,'V^«gogins, 

,,i«s de retrógrados. 

Jornal que surge, "âo para 1 nue surge, nao pm» parft levar a caou r 
^" lAdas especulações do bal- pl.el,endidn. 

mi sim com um ideal a Dispense - nos o 
cn0' Zr A Razão embora sa- seu vál|óao acolhi-r >ie ender, A render* 0 ardor dos 

íílIFIínã. du-a, mometiiHtunmcui*, 1 
Arrulhada por hymnos de sinistra visáo apocalyptHa I 

d^,. - .annnto terrificantc     . . . 
Que pensar ao vermos, tio 

inopinadamente, burlados o.» 
laços de paz que uniam as 

uo. e espanto, terrificanie e 
avassaladora.a guerra europe» 

r» 5SL ^7" «r; o".: 

SKS^S gags ssíiili èssss 

2«£ãü çgsssi êsm  
ptavel, que 2Uf"ba. ' ' c get- liberdade «quc ,Rai qlie nos 
deste ou d'aquelle fac ^ de joehos», im) fl(. 

pòz o qual, á metrnina 

mente, como 
.0 um lindo 
afastar o olhar 

rual, esmagadora 

mo:< 
m » 

I 

» « '■ 

4' . 

Para começar... 
Ouvimos que a nos*o uuhjço 

g difVnrto delegado de policia, 
Ar. João Mor1euot apõz muitos 
anuas de serviços, voe ser apo- 
sentado veste cargo, com gran- 
de pezar p rrn o mauicipio... 

Etn Ivlst' disso, itdei.auja- 
aos tsobto» da estrípiu- 
Ptiurà o digno delegado 

crMçado do sen etn/uego, ou o 
■'Hiji ego eançndo do digno 
dtlrgndo ? 

Lemos, com peiar. em um 
o.l eia do Rio Orunde. q' e o 
nos. o antigo e confortnv l jm • 
quete fColombt* v e. denho 
em breve, par ardem superior, 
abandonar a carreira habi- 
tual. . 

....Poro» de nos-a réporla- 
■giu : motivou essa retirado o 

J cio de ter o . Kaner sottcPado 
a d t redor ia do Lloytl, a me r- 
fiorução dene xmp.r ú esqua- 
Ui u nireutu que opera no Mur 
do Norte, 

J/ichino & Cia. 

que de-t-uitt despiedoda a es- 
perança d;.s snn í.itntaâ uto- 
uia»... . 

Foi dei).dde que os Aposto- 
io» da Paz, quizeran) ndorme- 
ceiR^om as harmonias br m - 
ena dé-seus cantos o monstró 
seculare possante que se ani- 
nhuva no seit). pútrido di ve- 
lha htim.tnidáde 1 Eoi dcbal- 
■iji !...- ' 

líllu despertpp; com mais 
á «árritia ift oua ' antes. 

a- 

eíthenicn 0 completa realian-, -Ellu '.despertop; com mais 
cão do ideal que abraçamos, sêde de Sar g.ie dft. qus antes, 
r .h-e-ronte. destev/damente. c«t»tidando.ou.áS gatraç ndun-, 

" cns sobre ns-paysa,getis tlevts- 
—    ' endas da Eutdp ». transfonnan -. 

A do-a, momenlHinnmetn*, numa 

-..r-JM 

. * • v. 

o  ? Es3^8 pai- 
   transformados em scenarío 

sonho, tenta horrendo de batalhas, trára a 
da realidade nossa sensibilidade somente 

e terrivel, decepções ou novas eaperán- 

V'. ' ■ 

' / 
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